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O presente estudo tem como objectivo explorar percepções de famílias e técnicos sobre 
necessidades das famílias e respostas do Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 
da Associação Nós. Desenvolvendo este serviço um trabalho com crianças, jovens e famílias em 
contextos de risco e com diferentes serviços, procuram-se, numa perspectiva ecológica, 
percepções de diferentes intervenientes neste processo. Para tal recorreu-se, numa abordagem 
qualitativa, à metodologia de focus group. A amostra inclui quatro grupos: prestadores de 
cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros. 
Da complexa variedade de dados emergentes percebemos a importância de necessidades das 
famílias ao nível básico, na percepção de prestadores de cuidados, com especial foco para 
necessidades económicas, também estas reconhecidas por jovens e técnicos. Necessidades 
relacionais, afectivas e de disponibilidade e escuta, são também destacadas por jovens, técnicos 
de serviços parceiros e do CAFAP, respectivamente. Em geral, prestadores de cuidados e jovens 
parecem ter percepções mais semelhantes quanto às necessidades das famílias, enquanto técnicos 
se assemelham nas percepções sobre necessidades de crianças e jovens e respostas do CAFAP a 
este nível, destacando a promoção do bem-estar. Quanto a percepções sobre respostas do CAFAP 
às famílias, apoio em geral e apoio familiar são destacados por famílias e técnicos de serviços 
parceiros. Prestadores de cuidados referem também respostas de disponibilidade, compreensão e 
escuta; técnicos de serviços parceiros realçam a articulação com a comunidade, aconselhamento 
e promoção de competências; e técnicos do CAFAP destacam respostas terapêuticas e promoção 
de competências parentais. A satisfação com resultados e apoio recebido foi um dos dados que 
emergiu com destaque nos discursos das famílias.  
Em suma, famílias e técnicos mostram-nos visões diferentes que, em alguns aspectos, parecem 
complementar-se e noutros, despertam pistas para um melhor ajuste entre famílias, entre serviços 
e entre famílias e serviços, que vise potenciar um trabalho conjunto.  
 









Perspectives on families’ needs and responses of a family support and parental counseling 
center – an exploratory study with families and professionals – 
The current study aims to explore families and professionals perceptions on family needs and 
responses of Family Support and Parental Counseling Center at Associação Nós. By developing 
this work with children, young people and families at risk contexts and also with different 
services, in an ecological perspective, this study looks for different stakeholders views in this 
process. In order to achieve these goals we adopted a qualitative approach and a focus group 
methodology. The sample includes four groups: caregivers, young people, CAFAP’s 
professionals, other services that work with CAFAP’s professionals. 
From the complex variety of emerging data, we realize the importance of basic level needs, on 
the caregivers’ perceptions, with special focus on economic needs, also recognized by young 
people and professionals. Relational and emotional needs and also a need for availability and 
listening are pointed out by young people, other services’ professionals and CAFAP’s 
professionals, respectively. In general, caregivers and young people seem to have similar views 
on family needs, while professionals have similar views about children and young people needs 
and about CAFAP’s service responses at this level, emphasizing the well-being promotion. With 
regard to CAFAP’s service responses to families, the general support and family support are 
highlighted by families and other services’ professionals. Caregivers also report availability, 
listening and comprehension as a CAFAP’s service response. Other services’ professionals also 
report the connections with community services, counseling and promotion skills. Therapeutic 
responses and parenting skills promotions are emphasize by CAFAP’s professionals. The 
satisfaction with the outcomes and support received was an emerged data prominently on 
families’ speeches.  
In conclusion, families and professionals showed us different views that, at some points, 
seemed to complete each other, and in other ones, arouse clues for a better fit between families, 
between services, and between families and services, that empowers a joint work.  
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A investigação pode ser vista como nada mais do que uma extensão natural das actividades em que 
nos envolvemos todos os dias (…) fazemos perguntas que nos permitem analisar as situações de 
forma mais cuidada (Stringer, 2007, p.4) 
O presente estudo exploratório procura averiguar quais as percepções de técnicos e famílias 
sobre as necessidades das famílias e as respostas do Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento 
Parental (CAFAP) da Associação Nós. Os CAFAP´s são uma reposta relativamente recente no 
âmbito dos serviços sociais portugueses, revelando-se assim como um contexto onde a 
investigação é essencial para potenciar e adequar as respostas destes serviços às necessidades das 
famílias. Precisamente por esta ser uma resposta recente, os CAFAP’s tendem a operar de formas 
muito distintas (Melo & Alarcão, 2009) pelo que, neste trabalho, focar-nos-emos na resposta 
deste serviço específico - CAFAP da Associação Nós no Barreiro. 
A Associação Nós é uma Instituição Particular de Solidariedade Social, fundada para 
promover a inclusão social de pessoas com deficiência, alargando mais tarde o seu campo de 
acção a famílias em situação de desvantagem social, tendo neste âmbito surgido, em 2006, o 
CAFAP (Nós, 2011). Este serviço tem como principais objectivos a avaliação, intervenção e 
prevenção do risco para as crianças e jovens segundo princípios ecológicos, assim como a 
promoção de respostas integradas de vários serviços na protecção à criança e jovem. Tem assim 
como população alvo crianças e jovens (dos 0 aos 18 anos) dos concelhos do Barreiro e Moita e 
as suas famílias (CAFAP, 2006).  
De um ponto de vista ecológico, ao olhar para as necessidades das famílias que são 
acompanhadas por este serviço e para as respostas que são disponibilizadas, será essencial 
alargarmos o nosso foco de visão e olharmos todos os intervenientes que se relacionam com as 
repostas deste serviço. Neste sentido, o nosso estudo exploratório, procurará perceber qual a 
percepção dos técnicos do CAFAP e de técnicos de serviços parceiros do CAFAP, assim como a 
percepção de prestadores de cuidados e de adolescentes. Acredita-se que só procurando conhecer 
a experiência e o significado atribuído a esta, por todos os intervenientes neste contexto, se 
conseguirão pistas para potenciar as respostas deste serviço. Procuram-se comparar estes 
diferentes “olhares”, tendo em conta que muitas vezes os problemas nas relações entre 
profissionais e utentes/clientes são resultado do “encapsulamento” de cada um em “mundos 
subjectivos” acentuadamente diferentes (Offer, 1998 citado por Leigh & Miller, 2004). Por outro 
lado, as famílias acompanhadas no CAFAP da Associação Nós são, na sua grande maioria, 




“olhares” dos técnicos do CAFAP, como também de técnicos de diferentes serviços parceiros. A 
literatura tem destacado a importância de se analisar o “sistema de significados” que se forma 
quando famílias e serviços se encontram, tendo em conta a complexidade das interacções entre 
famílias e os vários serviços de apoio (Imber-Black, 1988). Da mesma forma, tem também 
destacado o perigo da “fragmentação” das avaliações/intervenções a que muitas vezes se assiste, 
perante famílias envolvidas com diversos serviços de apoio (Sousa, 2005). 
Neste sentido, o presente estudo, pretende assim, em última análise, olhar para o CAFAP 
como “micro-contexto” para explorar questões que auxiliem a “não fragmentação” entre famílias 
e serviços e a “não fragmentação” entre diferentes serviços, olhando para as necessidades das 
famílias e respostas do CAFAP, do ponto de vista de diferentes intervenientes que se relacionam 
com as repostas deste serviço. 
1. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
A presente revisão bibliográfica focar-se-á no que a literatura nos tem mostrado sobre aqueles 
que são os “intervenientes” deste trabalho, ou seja, serviços de apoio à família, por um lado e 
famílias multiproblemáticas, por outro; nos conceitos e teorias que podem auxiliar a 
conceptualização de necessidade(s); e em estudos empíricos que já procuraram focar percepções 
de famílias e técnicos, sobre diversas temáticas. 
1.1 SERVIÇOS DE APOIO À FAMÍLIA  
Os serviços de apoio à família são descritos na literatura como tendo já uma vasta história e 
percurso de desenvolvimento (Manalo & Mezzan, 2000; Racino, 1998). Manalo e Mezzan (2000) 
descrevem os “primórdios” dos serviços de apoio à família com origem na reconceptualização 
das causas da pobreza e com a mudança do foco da responsabilização desta, dos indivíduos, para 
as forças sociais. Destacam a influência da teoria ecológica de Bronfenbrenner (1977) na 
conceptualização dos programas e serviços de apoio à família, assim como a influência do 
desenvolvimento dos princípios da prevenção primária. Estes autores referem ainda a influência 
dos trabalhos que destacam a relação entre apoio social e funcionamento adaptativo, assim como 
da literatura sobre resiliência. Os serviços de apoio às famílias surgem assim actualmente em 
diversos contextos, em resposta às diferentes necessidades locais das comunidades. Manalo e 
Mezzan (2000) falam-nos de vários princípios comuns aos serviços de apoio à família, referidos 
por diferentes autores nas suas práticas. Entre outros princípios, destacamos que estes são 
serviços que se focam na família como um todo e que técnicos e família trabalham em conjunto 





A investigação nesta área dos serviços de apoio à família, nas últimas décadas, tem-se focado 
principalmente na avaliação, resultados e eficácia destes serviços (Manalo & Mezzan, 2000; 
McCroskey & Meezan, 1998; Statham, 2000; Racino, 1998). 
1.2 FAMÍLIAS MULTIPROBLEMÁTICAS, MULTIASSISTIDAS, MULTIDESAFIADAS… 
Após este breve olhar sobre serviços de apoio à família será importante enquadrar aquilo que 
podemos considerar como os outros “intervenientes”, ou seja, as famílias que são acompanhadas 
pelo CAFAP. Tendo em conta que estas são famílias, que na sua maioria, vivenciam diversos 
problemas e estão sujeitas a diversas pressões e desafios, podemos considerar que estas são 
famílias, referidas na literatura como famílias multiproblemáticas. Este conceito de família 
multiproblemática 1é recente na história das ciências humanas, tendo surgido nos anos 50, no 
âmbito do trabalho social (Sousa, 2005; Alarcão, 2006). Actualmente estamos perante uma 
grande diversidade terminológica na literatura sobre estas famílias. Olhar esta diversidade 
terminológica, parece-nos importante, no sentido em que tal nos permite perceber diferentes 
características destas famílias, destacadas nos diferentes termos. Tal como referem Alarcão 
(2006), Martinez (2003) e Sousa (2005), no termo famílias isoladas de Powel e Monahan 
destaca-se o retraimento social e núcleos familiares isolados. Em famílias excluídas, de Thierny, 
realça-se a separação em relação aos contextos parental, institucional e social. Nos termos 
famílias sub-organizadas, de Aponte e famílias desmembradas e famílias desorganizadas, de 
Minuchin, destacam-se aspectos disfuncionais de carácter estrutural, como limites e fronteiras 
difusas ou indefinidas. Em relação ao funcionamento familiar, a função parental deteriorada, 
dispersa por várias figuras, é destaca no termo famílias multiparentais, de Fulmer. Neto (1996) e 
Reder (1985, citado por Neto, 1996) no termo famílias multiassitidas destacam ainda a 
recorrência e dependência face aos vários serviços, como característica nestas famílias. Focando-
nos nesta “multiassistência” Minuchin, Colapinto e Minuchin (1998) destacam nestas famílias 
fronteiras fluidas e permeáveis aos diversos profissionais, alertando para o facto de que quando 
estas famílias entram nas redes assistenciais, muitas vezes, deixam de escrevem as suas próprias 
histórias (p.23). Neste sentido, realçam a importância de uma abordagem à família que faça 
emergir percepções sobre quem são e sobre quais os problemas que os preocupam. Ainda num 
                                                 
1
 Operacionalização do conceito: 1. Presença simultânea de um ou mais elementos do mesmo sistema familiar com 
comportamentos problemáticos estruturados, estáveis no tempo e suficientemente graves para exigir uma intervenção 
externa; 2. Grave insuficiência na assunção, por parte dos pais, das actividades funcionais e afectivas necessárias ao 
adequado desenrolar da vida familiar; 3. Reforço recíproco entre os dois aspectos anteriores; 4. Labilidade das fronteiras, 
própria de um sistema caracterizado pela presença de profissionais e de outras figuras externas que substituem parcialmente 
os elementos incapazes; 5. Estruturação de uma relação crónica de dependência da família face aos serviços sociais, criando 
um equilíbrio inter-sistémico; 6. Desenvolvimento de comportamentos sintomáticos característicos (Cancrini, Gregorio e 




olhar sobre esta diversidade terminológica, Melo e Alarcão (2010) falam-nos de famílias 
multidesafiadas, destacando a vivência em condições de vida adversas, a exposição a ambientes 
ou circunstâncias stressantes e o lidar com múltiplos desafios, muitas vezes paralelamente à 
vivência de crises normativas e transições. Esta definição, referindo-se a “desafios”, parece “abrir 
espaço” à competência e à possibilidade de crescimento e mudança. 
Será ainda importante considerar que apesar do conceito de família multiproblemática ter 
surgido associado ao baixo estatuto socioeconómico, estas famílias podem existir em diversos 
estratos sócio-económicos (Sousa, 2005). Contudo deve ter-se em conta que as famílias 
acompanhadas pelo CAFAP se enquadram, na sua maioria, num contexto de pobreza. Na 
literatura, as características das famílias multiproblemáticas associadas a estes contextos, fazem 
referência aos mesmos como um factor de risco, que potencia o surgimento de mais problemas 
(Martinez, 2003). Estas famílias, na sua maioria, subsistem economicamente de subsídios e 
apoios institucionais, caracterizam-se pela precariedade dos empregos e pela desorganização 
económica e familiar (Alarcão, 2006; Sousa, 2005). No âmbito deste estudo torna-se essencial ter 
em consideração este contexto de pobreza, quando procuramos olhar aquilo que são as 
necessidades das famílias acompanhadas pelo CAFAP. 
1.3 NECESSIDADES 
(…)Os humanos são seres sociais que desenvolveram a capacidade para comunicar as suas 
necessidades básicas desde à 3.000 anos atrás (Artz, Nicholson, Halsall & Larke, 2001, p.14). 
Num estudo onde se procura “dar voz” a esta capacidade para “comunicar” e “escutar” 
necessidades, torna-se essencial perceber que necessidades são estas, do ser humano e das 
famílias em particular. E se raramente surgem dificuldades quanto à compreensão deste conceito 
- necessidade - poderão surgir discrepâncias quanto à sua “extensão” (Basto & Rosa, 2009).  
1.3.1 NECESSIDADES…CONCEITOS E TEORIAS 
Desafiamos o leitor a procurar a definição de necessidade no Dicionário da Língua 
Portuguesa, constatando que já aí se torna visível a diversidade conceptual deste termo. Num 
olhar sobre a literatura, ao longo da história, o conceito de necessidade é abordado por diversos 
autores (e.g. Maslow, 1970; Glasser, 2000; Max-Neef, 1991) assistindo-se a uma grande 
diversidade de conceitos, teorias e modelos sobre necessidades. 
Ao falar de necessidades será essencial referir Maslow (1970) e a Teoria da Motivação 
Humana, na qual este conceptualizou as necessidades humanas como inatas e organizadas 




satisfação de outras necessidades superiores -Hierarquia das Necessidades Humanas. Maslow 
considera assim que as necessidades do ser humano são primeiramente necessidades fisiológicas, 
surgindo depois necessidades de segurança, necessidades de afecto e de amor, necessidade de 
estima, e por fim, estando todos estes conjuntos de necessidades satisfeitas, surge a necessidade 
de auto-realização ou auto-actualização. Ao longo dos anos, diversos estudos empíricos foram 
realizados com base nesta teoria de Maslow sendo, no entanto, os resultados controversos, no que 
diz respeito às evidências empíricas. Wahba e Bridwelt (1976) numa revisão de estudos 
empíricos concluem que, em vários estudos, não há evidência para a classificação das 
necessidades nas cinco categorias distintas, nem para organização hierárquica das destas. 
Verificam no entanto, em alguns estudos, evidência para a classificação hierárquica nos dois 
níveis de necessidades: necessidade de primeira ordem (necessidades de bem estar físico e 
emocional) e necessidades de segunda ordem (necessidades de influência no ambiente e 
desenvolvimento pessoal). Outros estudos, no entanto, demonstraram evidência empírica desta 
teoria (e.g. Porat, 1977, no contexto das organizações).  
Com algumas semelhanças com as necessidades identificadas por Maslow, Glasser (2000) 
identifica sobrevivência; amor e pertença; poder ou reconhecimento; liberdade e diversão como 
as necessidades humanas. No entanto, diferente de Maslow, este autor considera que estas cinco 
necessidades têm igual força e não seguem uma hierarquia.  
Analisando outras teorias cujas necessidades humanas são o conceito central, na Teoria da 
Auto-determinação,  Deci e Ryan (2000) consideram que as necessidades humanas especificam 
as condições necessárias para a saúde psicológica e bem-estar. Estes autores referem-se assim a 
necessidades psicológicas inatas do ser humano – competência, autonomia e relação.  
Um outro olhar para as necessidades humanas, diferente do hierárquico, é-nos dado por Max-
Neef (1991) que conceptualiza as necessidades humanas como um sistema (sendo estas inter-
relacionadas, interactivas e dinâmicas). A única excepção à ausência de hierarquia prende-se com 
a necessidade de subsistência, considerada como essencial. Este economista considera que, a 
qualidade de vida, indicador do desenvolvimento e crescimento humano, depende da 
possibilidade de satisfação das necessidades humanas. Segundo este autor as necessidades 
humanas fundamentais são finitas, classificáveis e idênticas em todas as culturas e tempos, sendo 
que, aquilo que muda, é a forma ou o significado com que são satisfeitas. Max-Neef (1991) 
organizou as necessidades humanas em duas categorias: necessidades axiológicas (subsistência; 
protecção; afecto; compreensão; participação; criação; ócio; identidade; liberdade) e necessidades 
existenciais (ser; ter; fazer; estar). A interacção entre necessidades axiológicas e existenciais pode 




satisfazer essas necessidades. Se Max-Neef (1991) refere a satisfação das necessidades humanas 
como essencial à qualidade de vida, da mesma forma, Steverink e Lindenberg (2006), 
consideram a satisfação necessidades como essenciais ao bem-estar do indivíduo. Na Teoria das 
Necessidades, dos Objectivos e dos Recursos, estes autores consideram também as necessidades 
como universais. Estas necessidades são assim duas necessidades físicas básicas (conforto e 
estimulação) e três necessidades sociais básicas (afecto; confirmação do comportamento e 
status). Nesta teoria os objectivos e recursos constituem instrumentos a partir dos quais as 
necessidades do ser humano podem ser satisfeitas. 
Apesar da diversidade de teorias e formas de categorização, numa análise global, podem 
encontrar-se algumas semelhanças nas diferentes teorias sobre necessidades. Como exemplo 
destes pontos em comum, destaca-se o facto de em todas estas teorias serem referidas, como 
essenciais ao ser humano, necessidades que se prendem com o afecto, amor e relação com os 
outros: necessidades de afecto e de amor (Maslow, 1970); necessidade de amor e pertença 
(Glasser, 2000); necessidade de relação (Deci & Ryan, 2000); necessidade axiológica de afecto 
(Max-Neef, 1991); necessidade social básica de afecto (Steverink & Lindenberg, 2006). 
De um outro ponto de vista e numa perspectiva mais de cariz de social, Bradshaw (1972, 
citado por Bradshaw & Finch 2001) considera quatro tipologias de necessidades, que interagem 
entre si. Estas são necessidades normativas, definidas a partir da diferença entre o 
estado/condição de uma pessoa e uma norma existente; necessidades comparativas, identificadas 
a partir da comparação entre diferentes grupos ou indivíduos; necessidades sentidas, sendo estas 
as necessidades percebidas por quem as experiencia; e necessidades expressas, ou seja, 
necessidades “postas em acção”, normalmente com pedidos ou procura de apoio. Olhando a 
partir desta tipologia, pode considerar-se que, no presente estudo, se procuram aquelas que são as 
necessidades sentidas, no que diz respeito às famílias (procurando talvez chegar mais além 
daquelas que possam ser as necessidades expressas). Quanto às necessidades na percepção dos 
técnicos, pode especular-se que surgirão talvez necessidades normativas ou necessidades 
comparativas ou, de outro ponto de vista, necessidades sentidas ou necessidades expressas das 
famílias, que os técnicos perceberam a partir do contacto com estas.  
1.3.2 NECESSIDADES DAS FAMÍLIAS 
Estreitando o nosso olhar teórico sobre as necessidades, foquemo-nos nas necessidades das 
famílias. Henri e Lauwe (1950) falam-nos de uma evolução das necessidades ao longo dos 
tempos, considerando a família como um laboratório onde se elaboram necessidades (p.492). 




obrigações e necessidades-aspirações2. Henri e Lauwe (1950) destacam que as necessidades das 
famílias não podem ser estudadas isoladamente, pois estas dependem das necessidades dos seus 
membros, dos papéis destes e das relações que mantêm entre si. Destacam ainda que as 
necessidades das famílias variam consoante as funções que se atribuem a estas na sociedade e 
que, contrariamente ao referido por Max-Neef (1991) relativamente às necessidades humanas, 
estas se alteram segundo modelos históricos e sistemas de valores. Podemos considerar que Henri 
e Lauwe (1950) apresentam um olhar ecológico para as necessidades das famílias, de um nível 
mais micro para o nível mais macro (Bronfenbrenner, 1977). Continuando assim num olhar 
ecossistémico sobre as necessidades das famílias e, considerando agora o cronossistema, destaca-
se que estas necessidades estão também directamente ligadas com o momento do ciclo de vida 
familiar (McGoldrick, 1995). Também numa perspectiva temporal Marcon (1998, citado por 
Waidman & Elsen, 2004) verificou, numa investigação sobre a educação dos filhos, que famílias 
em diferentes gerações identificaram diferentes necessidades para os filhos. 
Ao falar de necessidades dos filhos, ou seja, necessidades de crianças e jovens nas famílias, 
será importante pensar se estaremos a falar das mesmas necessidades referidas até ao momento 
ou se, por outro lado, se destacam necessidades específicas. No contexto deste estudo, pensado 
sobre respostas do CAFAP para crianças e jovens em risco e suas famílias, torna-se assim 
essencial um olhar mais específico sobre as necessidades das crianças e jovens. 
1.3.3 NECESSIDADES DAS CRIANÇAS E JOVENS 
Numa perspectiva desenvolvimentista, pode pensar-se em diferentes necessidades ao longo 
das várias fases do desenvolvimento humano. Teorias desenvolvimentistas podem assim ser 
vistas como um quadro conceptual para a análise de diferentes necessidades das crianças e 
jovens. Henry (2004), numa perspectiva evolucionista sobre as necessidades de desenvolvimento 
humanas, considera como necessidades humanas fundamentais, as sucessivas tentativas para 
atingir recursos internos, as quais Erickson (1982), na sua teoria psicossocial do 
desenvolvimento, conceptualiza como conflitos vivenciados nos diferentes estádios de 
desenvolvimento. Henry (2004) refere-se assim à confiança, autonomia e iniciativa como 
necessidades que emergem durante a infância, destacando ainda a importância dos prestadores de 
cuidados, para a satisfação destas necessidades nas crianças. Podemos assim especular, apesar de 
Erickson não o ter conceptualizado como tal, a identidade como uma necessidade 
desenvolvimentista, na adolescência.  
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 Necessidades-obrigações (económicas; de espaço e de tempo; de segurança e de estabilidade); Necessidades-aspirações 
(harmonia e união do casal; instrução e informação; comunicação; relações sociais e consideração sociais; papéis a preencher pelo 




Continuando numa análise sobre necessidades na adolescência, Sharpe (2001, citado por Artz, 
et al., 2001) considera que, apesar das necessidades dos jovens variarem (entre culturas e 
indivíduos) existem, no entanto, necessidades essenciais ao desenvolvimento, que são comuns a 
todos os jovens. Segundo este autor, é assim essencial a todos os jovens a necessidade ser 
autónomo; de poder apoiar outros e partilhar preocupações; de ser responsável e de mostrar 
compromisso para com valores, causas ou ideais. Artz, et al. (2001) numa revisão de literatura 
sobre risco, resiliência e necessidades dos jovens, destacam que vários modelos que procuram 
compreender as necessidades dos adolescentes, realçam a importância do contexto (e.g. 
condições sociais e económicas ou rede social da família) nas necessidades dos jovens.  
A importância de ter como “quadro de referência” as necessidades humanas, na compreensão 
e na procura de dar resposta a crianças e jovens com distúrbios emocionais e do comportamento, 
esteve também na origem da criação de um modelo das necessidades - Circule of Courage - por 
Brendtro, Brokenleg e Van Bockern (Reclaiming Youth International, 2011). Este modelo 
considera que, ambientes que potenciam oportunidades para a satisfação das necessidades dos 
jovens - pertença, controlo, independência e generosidade (Anexo B) - são essenciais na 
prevenção do risco. Este modelo tem sido utilizado na investigação em diversos contextos 
(Reclaiming Youth International, 2011); destaca-se como exemplo, uma investigação em 
Portugal (Bernardo, 2009), sobre auto-percepções de resiliência de jovens luso-africanos, 
residentes num bairro desfavorecido. 
Este foco nas necessidades, como base para a compreensão e intervenção no risco, espelha-se 
também no contexto actual do sistema de protecção à criança. Será interessante ter em conta o 
que é descrito na literatura (Inglaterra e EUA) sobre a “mudança de foco” no sistema de 
protecção. Sendo inicialmente o foco colocado no incidente de abuso, a partir de meados de 
1990, o trabalho na protecção à criança passou a estar assente nas necessidades da criança para 
um desenvolvimento global (Howarth, 2001; O'Brien, 2010; Hawkes,s.d.). No contexto 
português, verifica-se também este foco nas necessidades; a Comissão Nacional de Protecção 
Crianças e Jovens em Risco recomenda uma abordagem aos maus-tratos na infância e 
adolescência que parte do ponto de vista da criança e das suas necessidades (CNPCJR, 2010, 
p.21). Na avaliação do risco ou perigo, ter em conta a satisfação ou não das necessidades da 
criança, torna mais evidente a existência de maus-tratos. Dentro daquilo que é a ampla literatura 




necessidades fisio-biológicas; cognitivas; emocionais e sociais3. Também a avaliação e 
intervenção do CAFAP, no sentido da promoção e protecção das crianças e jovens em risco, é 
baseada num modelo que se foca nas necessidades de desenvolvimento das crianças. O Modelo 
Ecológico de Avaliação das Necessidades das Crianças em Risco e das suas Famílias 
(Department of Health, 2000) 4.  A avaliação e intervenção do CAFAP baseia-se assim num olhar 
sobre as necessidades da criança – saúde; educação; desenvolvimento emocional e 
comportamental; identidade; relações familiares e sociais; apresentação social; capacidade de 
autonomia – que tem em conta os vários sistemas que influenciam o seu desenvolvimento, de 
acordo com uma perspectiva ecológica do desenvolvimento (Bronfenbrenner, 1977). 
 Deste olhar pela literatura sobre necessidades ressalta uma diversidade de conceitos e teorias; 
em última análise, ressalta talvez a “subjectividade” do conceito de necessidade. A definição de 
necessidade está muitas vezes dependente de quem a está a definir, como referiam Posavac e 
Carey (1985, citado por Artz, et al. 2001). Contudo, focando-nos no contexto em que se insere 
este trabalho – a avaliação e intervenção no risco do CAFAP – torna-se essencial questionarmo-
nos até onde poderá ir esta subjectividade. A importância da avaliação das necessidades como 
base do trabalho nesta área é neste momento reconhecida, não só tendo em conta que esta é 
essencial à avaliação do risco, mas também considerando que é essencial uma avaliação 
sistemática, para que a intervenção do profissional não seja apenas idiossincrática ou baseada 
naquilo que a instituição tem para oferecer, mas sim nas necessidades das famílias (Berry e Cah, 
2009). Esta avaliação pode, contudo, ser dificultada pela falta de consistência e pela ausência de 
uma definição sobre o que são as necessidades (Artz, et al., 2001). Explorar as percepções de 
técnicos e famílias poderá ser um auxílio na procura de tentar juntar as duas “pontas deste fio”: 
“chegar às necessidades sentidas pelas famílias” e procurar este “limite da subjectividade”.  
1.4 PERCEPÇÕES DE FAMÍLIAS E TÉCNICOS – ESTUDOS EMPÍRICOS  
1.4.1 PERCEPÇÕES DAS FAMÍLIAS 
(…) Todos sabemos o que é família, como funciona, quais os seus principais problemas e 
competências. Particularmente no que diz respeito à nossa família (Relvas, 2004, p.9). Neste 
contexto acrescentaria que todos sabemos quais as necessidades das famílias, particularmente no 
que diz respeito à nossa família. Neste sentido, podemos considerar que num estudo exploratório 
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  Necessidades fisico-biológicas (saúde, alimentação, vestuário, higiene, sono, actividade); necessidades cognitivas (estimulação 
sensorial; estimulação física e socialização; compreensão da realidade física e social); necessidades emocionais e sociais (segurança 
emocional; expressão emocional; rede de relações sociais; participação e autonomia progressiva; sexualidade; interacção). 
4
 Este modelo foca-se nas necessidades de desenvolvimento das crianças, nas capacidades parentais para responder a estas 




sobre necessidades das famílias, é essencial chegar àquilo que são as perspectivas das famílias 
sobre as suas necessidades.  
A perspectiva das famílias/utentes é reconhecida por vários autores como essencial nas 
investigações, tendo sido contudo um “elemento em falta” nos estudos durante muito tempo 
(Alpert, 2005; Buckley, Whelan, Carr & Murphy, 2008; Lehman, 1996; Racino, 1998; Ribner & 
Knei-Paz, 2002). Em revisões de estudos empíricos na área dos serviços de apoio à família e da 
protecção à criança, Alpert (2005) destaca que as investigações que começaram a incluir factores 
relacionados com os pais focavam-se apenas naquilo que estes “faziam” ou “eram” (e.g. está 
desempregado) e não nas suas experiências e percepções. Por outro lado, também Ribner & Knei-
Paz (2002) fazem referência a estudos que já procuraram chegar às visões dos clientes, mas que o 
fizeram ainda a partir de categorias criadas pelos investigadores, negligenciando a experiência 
subjectiva do cliente. Contudo, deve destacar-se que esta experiência subjectiva dos clientes tem 
vindo a surgir lentamente na investigação. Dale (2004), numa perspectiva temporal, refere que 
nos anos 70 começaram a realizar-se estudos sobre a visão dos utentes nos serviços sociais e 
terapêuticos, tendo-se verificado, a partir dos anos 90, um realce da importância de estudos sobre 
as percepções e experiências dos pais, na área da protecção à criança. Também na área da saúde 
mental, as visões dos utentes começaram a ser focadas na investigação, como é exemplo, um 
estudo que procurou percepções de doentes psiquiátricos internados (Lind, 1997). No que diz 
respeito especificamente a serviços de apoio à família, Alpert (2005) realça esta importância de 
“dar voz aos pais”, como sendo coerente com aquilo que são serviços centrados na família. As 
percepções das famílias destacam-se assim como um factor fundamental para o controlo da 
qualidade dos serviços desenvolvidos na protecção da criança (Dale, 2004). Estas são essenciais 
para planear, implementar e avaliar serviços de apoio à família (Lehman, 1996). Neste sentido, 
Trotter (2008), num estudo sobre satisfação das famílias no sistema de protecção à criança 
destaca que, mais do que um “mero dado” sobre satisfação dos clientes, estas percepções devem 
ser vistas como algo que pode dar pistas sobre a eficácia dos serviços/intervenções. 
Num olhar sobre a investigação nesta área das percepções das famílias focar-nos-emos, em 
seguida, em estudos realizados com famílias multiproblemáticas e com famílias na área do 
sistema de protecção. Focando estudos que procuraram as percepções de famílias 
multiproblemáticas em relação a aspectos da própria família, destaca-se a união familiar, o 
vínculo filial e a entreajuda como competências das famílias, percepcionadas pelas próprias, num 
estudo qualitativo realizado em Portugal (Sousa & Ribeiro, 2005). Neste estudo verificou-se que, 
ter conseguido um emprego estável e a melhoria do estado de saúde, são percepcionados pela 




Rodrigues (2009), a partir de entrevistas semi-estruturadas com famílias multiproblemáticas com 
baixos rendimentos, chegaram a percepções destas famílias sobre os seus problemas, assim como 
aos apoios formais e informais, por estas procurados. Destacam-se como principais categorias de 
problemas percepcionados: educação; emprego; gestão financeira; rendimentos; condições 
habitacionais; relações familiares; relações sociais e saúde. Em estudos que procuram 
percepções de famílias multiproblemáticas, em relação aos serviços sociais, a importância da 
igualdade nas relações de ajuda, promovida por factores como amizade ou o não julgamento, 
surge como essencial a relações de ajuda com sucesso, num estudo realizado em Israel (Ribner & 
Knei-Paz, 2002). Estes autores concluíram também que, na perspectiva das famílias, as relações 
de ajuda devem ser mais próximas dos contactos normativos, o que vai de encontro ao referido no 
estudo de Sousa e Rodrigues (2009) supra-citado, sobre a importância da reciprocidade e de 
diferenças mínimas de poder, características do apoio informal, que leva as famílias a preferirem 
este, ao apoio formal. Ribner & Knei-Paz (2002) verificaram ainda que as relações positivas com 
profissionais da área do serviço social, referidas pelas famílias, apareceram como instâncias 
isoladas, numa história de várias experiências negativas; da mesma forma, as visões sobre os 
profissionais aparecem como instâncias separadas das visões sobre as instituições. Como factores 
que contribuem para a satisfação com os serviços de apoio à família, um estudo realizado em 
Portugal com famílias multiproblemáticas (Matos & Sousa, 2006) remete-nos também para 
factores do contexto relacional: empenho dos técnicos na resolução de problemas e apoio moral 
e emocional. 
Estudos com famílias no sistema de protecção destacam também a importância das relações 
criadas entre utentes e técnicos, na satisfação com relações de ajuda e serviços. Buckley et al. 
(2008), num estudo sobre percepções das famílias acerca do sistema de protecção à criança na 
Irlanda, verificaram satisfação geral com os serviços. Neste estudo os utentes identificaram ainda 
qualidades que promovem alianças positivas entre técnicos-utentes (e.g. confiança, empatia, ser 
compreendido e encorajado, acreditarem em si). Também num estudo focado nas experiências 
das famílias com o sistema de protecção, na Inglaterra, se verificou que a simpatia, interesse e 
disponibilidade para ajudar se destacam como características do profissional que contribuem 
para a satisfação com as intervenções (Dale, 2004). Quanto a percepções das famílias em relação 
ao sistema de protecção em geral, destaca-se que pais percepcionam os serviços de protecção (no 
Canadá) como tendo muito mais poder do que eles próprios, vendo este poder como podendo ser 
usado contra eles ou como uma forma de apoio (Dumbrill, 2006). Buckley et al. (2008) 
verificaram ainda que no contacto inicial com o sistema de protecção (na Irlanda) a maioria dos 




hostil, a ser evitada. Ainda no que diz respeito a estudos sobre a satisfação com o sistema de 
protecção, Dumbrill (2006) destaca que vários estudos quantitativos mostram resultados de 
satisfação, contudo, em estudos qualitativos emerge, por vezes, uma menor satisfação. Realce-se 
que as metodologias qualitativas têm sido usadas nos estudos até aqui analisados; estas aparecem 
assim como essenciais quando se procuram experiências subjectivas de famílias e técnicos. 
1.4.2 PERCEPÇÕES DE CRIANÇAS E JOVENS 
A perspectiva das crianças e jovens tem vindo a ser também considerada por alguns autores 
(Buckley et al., 2008; Cossar, Brandon & Jordan, 2011; Racino, 1998;) como essencial nos 
estudos, mas como algo que ainda é pouco considerado nas investigações. Estas tendem a ser, na 
sua maioria, centradas nos profissionais ou prestadores de cuidados, ou a recorrendo às visões dos 
adultos sobre as perspectivas das crianças e jovens. Na literatura, as perspectivas dos jovens 
começam a surgir em investigações na área da saúde mental, em estudos sobre as percepções dos 
jovens acerca dos serviços de saúde mental ou acerca de factores que contribuem para a 
satisfação dos jovens com os cuidados de saúde mental (Biering, 2010; Davies & Wright, 2008). 
No que diz respeito à área do sistema de protecção à criança, estudos que procuram as 
percepções dos jovens, revelam a importância da qualidade das relações com os profissionais 
(Buckley et al., 2008), tal como nos estudos com famílias supra-citados. Buckley et al. (2008), 
procuraram também as percepções dos jovens acerca das competências e qualidades dos 
profissionais, tendo os jovens destacado a capacidade de “protecção”, a genuinidade e abertura. 
Cossar et al. (2011) realizaram um estudo que procurou “as vozes” de crianças e jovens com 
experiência com o sistema de protecção em Inglaterra. Procuraram, a partir de metodologias 
qualitativas, as percepções que crianças e jovens têm acerca do risco, formulando-o em termos 
“daquilo que os preocupa”. Crianças e jovens mostraram-se não só preocupadas com aspectos das 
suas famílias, como também da comunidade e escola; por outro lado, o que os preocupa muitas vezes 
não coincide com as preocupações que trazem as famílias até aos profissionais. Neste estudo, entre 
outros aspectos, procurou-se também percepções de crianças e jovens sobre a sua experiência com 
sistema de protecção. Estas identificaram aspectos positivos da intervenção, descrevendo 
mudanças concretas nas famílias; contudo identificam também aspectos problemáticos 
relacionados com o facto de serem acompanhados pelo sistema de protecção (e.g. estigma). 
1.4.3 PERCEPÇÕES DE TÉCNICOS  
Mudemos agora o foco a investigação sobre as percepções de técnicos acerca das famílias e 
dos serviços de apoio à família. Ribeiro, Rodrigues e Sousa (2004), num estudo realizado junto 




procuraram aquilo que são as percepções destes profissionais (técnicos de serviço social e 
médicos de família), acerca das competências e recursos de famílias multiproblemáticas pobres. 
Recorrendo a uma metodologia mista, concluíram que estes profissionais percepcionam as 
famílias como desmembradas e rígidas (no que diz respeito à coesão e adaptabilidade). Quanto 
aos aspectos positivos do funcionamento e organização das famílias, os técnicos referiram a 
união e entreajuda familiar, o empenho das famílias em resolver os problemas e a boa relação 
pais filhos, como competências destas famílias. Será aqui relevante recordar o estudo supra citado 
de Sousa e Ribeiro (2005), conferindo que algumas das competências das famílias 
percepcionadas por técnicos coincidem com as identificadas pelas famílias naquele estudo (união 
familiar; vínculo filial e entreajuda).  
No contexto do sistema de protecção à criança e, tendo em conta os diferentes profissionais 
que trabalham nesta área, Devaney (2008) procura, através de entrevistas semi-estruturadas, as 
visões de profissionais de diferentes disciplinas (e.g. professores, técnicos de serviço social; 
técnicos de saúde, médicos; polícias), que estão envolvidos no sistema de protecção à criança na 
Inglaterra, acerca do processo de intervenção; dos efeitos dos aspectos organizacionais e das 
características das crianças e famílias. Focando este último aspecto, foram identificadas, pelos 
diferentes profissionais, várias características das famílias, que estes percepcionam como 
contribuindo para manter as suas dificuldades (e.g. problemas familiares inter-geracionais; falta 
de suporte social). Um aspecto comum, que se destacou nas visões dos diferentes técnicos, foi a 
importância da comunicação entre profissionais e entre profissionais e as famílias. 
1.4.4 EM COMPARAÇÃO…PERCEPÇÕES DE TÉCNICOS E FAMÍLIAS 
Nas secções anteriores focamo-nos em estudos que procuraram as visões de famílias ou de 
técnicos. Exploramos agora estudos que procuraram estas duas visões em simultâneo. Olhando o 
que podemos considerar como “visões que coincidem”, a qualidade da ligação estabelecida 
entre famílias e técnicos é considerada por ambos, como o que está na base do que é 
experienciado como uma intervenção positiva, num estudo qualitativo realizado na área do 
serviço social em Israel (Knei-Paz, 2009). Ainda nesta área, mas no contexto inglês, Leigh e 
Miller (2004) destacam visões em comum entre técnicos e utentes, tais como, a necessidade de 
ser ouvido e valorizado por quem procura apoio social; a importância de intervenções focalizadas 
e o claro estabelecimento do que são as respostas dos serviços. No contexto português, uma 
pesquisa exploratória, procurou comparar percepções de famílias multiproblemáticas acerca dos 
seus problemas, com aqueles que são identificados por investigadores (Sousa, 2005). As 




rendimento, gestão financeira, saúde, habitação, educação, relações familiares, relações sociais. 
Apesar de poder ser algo excessivo assumir que a perspectiva dos investigadores seja próxima da 
perspectiva de técnicos que trabalham com famílias, estes continuam a ser dados informativos 
sobre aquilo que podem ser “visões coincidentes” entre técnicos e famílias, neste caso, no que diz 
respeito aos tipos de problemas identificados. Em estudos realizados na área do serviço social 
(Leigh & Miller, 2004) e na área da saúde mental (Spaniol & Zipple, 1998), verificam-se 
diferenças entre percepções de técnicos e famílias, no que diz respeito à satisfação com os 
serviços/intervenções, sendo que a satisfação percepcionada pelas famílias foi menor. Visões 
diferentes entre técnicos e famílias surgem também num estudo Tannenbaum (2001), onde pais 
de crianças com perturbações emocionais e de comportamento, acompanhadas num programa de 
saúde mental centrado nas famílias, percepcionaram a intervenção como menos colaborativa do 
que os técnicos. Na área do sistema da protecção à criança nos EUA, pais e técnicos revelaram 
também percepções diferentes acerca do envolvimento da família com os serviços (Altman, 
2008). Destaca-se deste estudo, que assuntos que os clientes pedem ou esperam dos técnicos, são 
os considerados pelos técnicos como aqueles perante os quais se sentem mais relutantes ou 
incapazes. Altman (2008) destaca assim, a importância do trabalho junto dos técnicos no sistema 
de protecção, fortalecendo as suas capacidades de responder às necessidades das famílias, 
favorecendo o processo de envolvimento das famílias com os serviços.  
Olhando para outros estudos que procuraram esta comparação entre as necessidades das 
famílias, identificadas pelas próprias e por técnicos, Darling, Hager, Stockdale e Heckert (2002), 
na área do serviço social nos EUA, verificaram que técnicos vêm os clientes com mais 
necessidades do que estes percepcionam para si próprios. Mais ainda, em geral, técnicos deram 
mais ênfase a necessidades relacionadas com problemas pessoais, enquanto famílias destacaram 
necessidades universais humanas. Também em estudos na área da saúde mental (Gibbons, 
Bedard & Mack, 2005; Walsh, 1999) se verificaram visões diferentes no que diz respeito à 
identificação de necessidades sendo que, também nestes, os profissionais identificam mais 
necessidades e em alguns casos, diferentes necessidades, em comparação com as identificadas 
pelos clientes. Gibbons et al. (2005) verificaram ainda que profissionais e clientes divergem 
também naquilo que consideram ser as necessidades que não são satisfeitas/respondidas pelos 
apoios e serviços.  
Numa análise destes estudos (Darling et al., 2002; Gibbons et al., 2005; Walsh, 1999), deve 
ter-se em conta que foram realizados a partir de metodologias quantitativas, recorrendo ao uso 
questionários de avaliação de necessidades, sendo que, desta forma, experiência subjectiva e 




Tendo em conta esta análise de percepções de técnicos e famílias/utentes, torna-se relevante 
reflectir sobre o impacto que estas semelhanças ou diferenças podem ter nas respostas dos 
serviços de apoio à família. A não adequação entre necessidades das famílias e repostas/serviços 
foi um tema já estudado por alguns autores (Rosenfeld & Sykes, 1998 e Chambers & Potter, 
2008). Rosenfeld e Sykes (1998) usam o termo inapt service para descrever a falta de adequação 
entre necessidades das famílias e apoio proporcionado pelos serviços. Referem a falta de 
comunicação entre profissionais e famílias, o foco nas limitações das famílias e a distância 
emocional na relação técnico-cliente, como motivos que perpetuam esta não adequação. Estes 
autores falam-nos na importância dos serviços sociais serem good enough services, ou seja, 
serviços em que necessidades e repostas estão adequadas.  
Em última análise, podemos reflectir se estamos ainda a falar da necessidade de “mudança” 
para um “olhar da 2ª Cibernética” (Alarcão, 2006) em que o terapeuta/técnico não adopta uma 
visão de “especialista”, alguém “fora do sistema” que sabe como este deve funcionar e quais são 
as suas necessidades, mas sim que procura perceber junto da família as suas necessidades. 
Ressalta-se, no entanto, que o mapa do técnico continua a ser essencial e está sempre incluído 
neste novo sistema que se constrói. Explorar as necessidades das famílias e respostas do CAFAP, 
do ponto de vista de famílias e técnicos que trabalham em conjunto é assim o principal objectivo 
deste estudo, procurando contribuir para a adequação das respostas às necessidades das famílias. 
2. METODOLOGIA 
2.1 DESENHO DA INVESTIGAÇÃO 
2.1.2 QUESTÃO INICIAL 
Como ponto de partida para este estudo exploratório considerou-se a seguinte questão: Quais 
as necessidades das famílias e a respostas do CAFAP, na percepção de famílias e serviços de 
apoio? 
2.1.3 OBJECTIVO GERAL E OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 
O objectivo geral que guia este trabalho é assim explorar necessidades das famílias e respostas 
do CAFAP, na percepção de prestadores de cuidados (pais), jovens e técnicos do CAFAP e de 
serviços parceiros do CAFAP. Procura-se explorar se estes têm o mesmo, ou diferentes 
“olhar(es)”, acerca do papel do CAFAP, na resposta às necessidades das famílias. Neste sentido, 
destacam-se como objectivos específicos: 
• Averiguar que necessidades das famílias e que necessidades específicas das crianças e jovens 
são identificadas por: a) prestadores de cuidados; b) jovens: c) técnicos do CAFAP; d) técnicos de 




Fig. 1 Mapa Conceptual das variáveis em investigação 
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• Comparar as necessidades identificadas pelos membros da família com as necessidades 
identificadas pelos técnicos do CAFAP e de serviços parceiros; 
• Averiguar a percepção, sobre as repostas do CAFAP para as famílias e para crianças e jovens 
de: a) prestadores de cuidados; b) jovens: c) técnicos do CAFAP; d) técnicos de serviços de apoio 
parceiros do CAFAP; 
• Comparar as percepções de membros das famílias e técnicos do CAFAP e serviços 
parceiros, quanto às respostas do CAFAP. 
2.1.4 MAPA CONCEPTUAL 
Para uma mais clara compreensão das diferentes variáveis e relação entre as mesmas em 
análise neste estudo, apresentamos em seguida uma representação gráfica que procura ilustrar a 
presente investigação.  
 
2.1.5 QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 
Procurando responder aos objectivos apresentados para este estudo, desenvolveram-se as 
seguintes questões de investigação: 
1) Que semelhanças ou diferenças existem nas percepções de prestadores de cuidados, jovens, 
técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros, acerca das necessidades das famílias? 
2) Que semelhanças ou diferenças existem nas percepções de prestadores de cuidados, jovens, 
técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros, acerca das necessidades das de crianças e 
jovens? 
3) Que semelhanças ou diferenças existem nas percepções de prestadores de cuidados, jovens, 





4) Que semelhanças ou diferenças existem nas percepções de prestadores de cuidados, jovens, 
técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros, acerca das respostas do CAFAP para 
crianças e jovens? 
5) Nas respostas do CAFAP, quais as áreas de maior e menor suporte, na percepção de 
prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros? 
6) Qual a percepção de prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de 
serviços parceiros acerca da abrangência das respostas do CAFAP? 
2.1.6 A ABORDAGEM QUALITATIVA 
Na investigação qualitativa estamos abertos a diferentes formas de ver o mundo (…) para as 
compreendermos, temos de ouvi-las (…) (Krueger, 1998b, p.3). 
Considerando os objectivos desta investigação e tendo em conta que se procura assim chegar a 
percepções de famílias e de técnicos, optou-se por uma abordagem qualitativa que nos permite 
aprender com os participantes a forma como eles experienciam a realidade, os significados que 
lhe atribuem e como interpretam a sua experiência (Atieno, 2009). Procuramos com esta 
investigação uma compreensão mais profunda de um contexto específico - o CAFAP da 
Associação Nós, na sua resposta às necessidades das famílias - a partir da perspectiva dos 
participantes que compõem este contexto. Neste sentido, uma investigação qualitativa, que 
procura olhar os fenómenos nos seus contextos, compreendendo-os à luz dos significados que as 
pessoas lhes atribuem (Denzi & Lincoln, 2000), parece-nos adequada aos objectivos do presente 
estudo. 
 Desenvolvendo-se esta investigação no âmbito de um contexto específico – CAFAP da 
Associação Nós – procurando compreender e clarificar questões particulares deste mesmo 
contexto a partir de experiências e percepções de diferentes pessoas que com este estão 
envolvidas, tendo como objectivo último a optimização deste serviço, podemos assim 
conceptualizar esta investigação como estando também alicerçada naquilo que a literatura refere 
como investigação-acção (Stringer, 2007).  
2.2 ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 
2.2.1 A METODOLOGIA FOCUS GROUP 
 O focus group é uma forma fundamental de ouvir as pessoas e de com elas aprender 
(Morgan, 1998a, p.9).  
Segundo Krueger e Casey (2009), o recurso à metodologia focus group é indicado, entre 




sobre determinado tema; quando se procura comparar perspectivas de diferentes grupos; ou 
quando se procura chegar a uma melhor compreensão de determinados fenómenos num estudo 
exploratório inicial. Morgan (1998a) fala-nos também do recurso ao focus group quando 
procuramos compreender a diversidade de um assunto que pode ser experienciado de forma 
diferente por diferentes tipos de pessoas. Todas estas situações parecem aplicar-se no âmbito do 
presente estudo, em que se pretende chegar a percepções de diferentes grupos sobre necessidades 
das famílias e respostas do CAFAP.  
O focus group é um método de recolha de dados qualitativos, dados estes, que se geram a 
partir de grupos de discussão; estes dados provêm assim de um processo de partilha e 
comparação que se cria entre os participantes, acerca de tópicos específicos. Ritchie e Lewis 
(2007) destacam como característica essencial dos focus group a espontaneidade, que advém do 
seu “forte contexto social”; assim, num clima de conversa, os participantes revelam mais sobre os 
seus quadros de referência em relação aos temas. 
Durante a fase de planeamento (Morgan, 1998a) dos focus group é essencial decidir sobre o 
grau de estruturação destes grupos. A maior ou menor estruturação destes, influenciará vários 
aspectos do projecto, como a forma como as perguntas são escritas, a interacção do moderador 
com os participantes ou o tipo de dados gerados (Morgan, 1998b). Na presente investigação, 
consideramos que será adequado um formato semi-estruturado que, por um lado, deixa claro o 
objectivo da investigação mas que, por outro, abre espaço à emergência das percepções e 
experiências subjectivas dos participantes, indo ao encontro do carácter exploratório deste estudo. 
2.2.1.1 CONDIÇÕES E CRITÉRIOS DA AMOSTRAGEM 
(…) Um pressuposto da investigação-acção é de que aqueles que foram previamente 
designados como objectos do estudo, devem participar directamente na investigação (Stringer, 
2007, p.6). 
Durante a fase de planeamento, as decisões tomadas sobre a composição dos grupos são 
cruciais, sendo que a maioria dos aspectos do projecto, dependem de quem são os participantes. 
Estas decisões devem ser guiadas pelo objectivo do estudo (Krueger & Casey, 2009), 
procurando-se assim uma amostra deliberada, que esteja de acordo com estes objectivos, ao 
contrário das estratégias de selecção de amostras, utilizados em estudos com designs mais 
experimentais. Não se procura aqui a generalização dos dados, mas sim uma compreensão mais 
aprofundada dos fenómenos desta população alvo (famílias e técnicos no trabalho do CAFAP da 
Associação Nós). Nesta selecção de participantes, deve garantir-se que, por um lado, estes estão 




criação de discussões produtivas sobre tais temas (Morgan, 1998b). Neste sentido, será assim 
importante que os participantes tenham algo em comum, garantindo a homogeneidade essencial 
aos focus group. Será também importante garantir alguma diversidade, para gerar a discussão de 
ideias e de diferentes opiniões (Ritchie & Lewis, 2007; Krueger & Casey, 2009).  
Na presente investigação a homogeneidade dos grupos, assim como a diversidade de 
perspectivas foi garantida, tendo sido realizados quatro focus group, cada um composto por uma 
“categoria” diferente de participantes – prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e 
técnicos de serviços parceiros do CAFAP. Esta técnica de segmentação (Morgan, 1998b) permite 
a posterior comparação entre grupos. Por outro lado, também dentro de cada um dos quatro 
grupos se procurou garantir a homogeneidade, assim como também alguma diversidade. Desta 
forma, nos grupos de prestadores de cuidados e de jovens, considerou-se como critério de 
inclusão serem membros de famílias acompanhadas pelo CAFAP que já tivessem tido contacto 
com respostas do serviço; por outro lado, procurou-se que estivessem presentes elementos de 
sexos e idades diferentes. Quanto aos técnicos do CAFAP, todos estes trabalham directamente 
com as famílias mas, por outro lado, têm diferentes formações profissionais. No que diz respeito 
aos técnicos de serviços parceiros considerou-se como critério de inclusão serem técnicos que já 
tivessem trabalhado directamente em parceria com o CAFAP, tendo os serviços onde trabalham, 
realizado sinalizações a este serviço. Por outro lado, procurou-se que o grupo fosse composto por 
técnicos de diferentes áreas (saúde, educação, etc.) e de serviços de primeira e de segunda linha5.  
No que diz respeito ao tamanho dos grupos, a literatura (Morgan, 1998b; Krueger & Casey, 
2009) refere que os grupos podem ser compostos entre 4 a 12 pessoas (mínimo e máximo). 
Grupos mais pequenos dão mais oportunidade aos participantes para se expressarem quando os 
tópicos são de grande envolvimento para estes, o que parece acontecer na presente investigação. 
Procuraram-se assim grupos compostos entre os 5 a 9 elementos. Quanto ao número de grupos, 
segundo Morgan (1998b), não existe um número determinado para um estudo de focus group 
sendo, no entanto, importante ter em conta a “saturação teórica”, nesta decisão. Contudo, este 
autor refere também que podem existir estudos com apenas um grupo (apesar destes exigirem 
maiores cuidados nas interpretações dos dados) quando não existe um número suficiente de 
participantes no universo do estudo, que permitam a realização de dois grupos, ou devido a 
constrangimentos de tempo e recursos. Na presente investigação, estes constrangimentos, assim 
como o número de elementos que compõe a equipa do CAFAP, levaram à realização de apenas 
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um grupo, com estes técnicos e, como tal, também com as outras três categorias de participantes, 
para garantir a homogeneidade no número de grupos por cada “categoria”.  
2.2.1.2 GUIÃO DAS ENTREVISTAS SEMI-ESTRUTURADAS DO FOCUS GROUP 
Na investigação com focus group, o desenvolvimento das questões é um tópico de principal 
importância, directamente associado à qualidade das respostas e consequentemente à qualidade 
dos resultados do estudo. Como características essências para as perguntas em metodologia focus 
group destaca-se a clareza, o tamanho curto e a capacidade de gerar conversação (Krueger & 
Casey, 2009). Na presente investigação, as perguntas do guião para as entrevistas semi-
estruturadas de focus group foram criadas com base nos objectivos e questões de investigação 
anteriormente referidas, assentando nos critérios de construção de perguntas referidos na 
literatura (Krueger, 1998a). Estas perguntas foram agrupadas em cinco blocos no guião - 
abertura, introdução ao tema, transição, perguntas-chave e conclusão (Krueger, 1998a). Tendo 
em conta a importância de adequar as perguntas à linguagem dos participantes, assim como aos 
diferentes contextos a que pertencem os participantes (serviços; famílias), foi necessário criar 
quatro versões deste guião, uma para cada grupo; estas procuraram, contudo, manter a 
similaridade necessária a posteriores comparações. Após discussão em equipa e elaboração das 
quatro versões do guião, estas foram sujeitas a pré-testes6, essenciais para garantir que as questões 
são acessíveis, compreensíveis, pertinentes e não dúbias (Krueger & Casey, 2009). A experiencia 
de realização destes pré-teses e a análise das respostas e das sugestões dos participantes, 
permitiram assim adequar as questões ao público-alvo e aos objectivos da investigação7. 
2.2.1.3 PREPARAÇÃO E REALIZAÇÃO DOS FOCUS GROUP 
Ainda dentro desta fase de planeamento do focus group é essencial a preparação de questões 
logísticas, como os recursos necessários. Em termos de recursos humanos, foi necessário o 
moderador (mestranda) e um voluntário para ficar com as crianças durante a realização do focus 
group com os prestadores de cuidados (pais). Quanto a recursos materiais foi essencial um 
gravador áudio; o espaço para a realização dos focus group (sala na sede da Associação Nós e 
sala no CAFAP); assim como foi importante garantir um pequeno lanche para o início de cada 
focus group, que para além de servir com quebra-gelo inicial, foi referido na fase de recrutamento 
(incentivos não monetários que favorecem a participação no focus group) (Krueger & Casey, 
2009). Esta fase seguinte, a de recrutamento, comportou alguns passos importantes, onde foram 
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também sentidas algumas dificuldades inerentes a este tipo de metodologia que envolve a 
mobilização de vários participantes (Morgan, 1998a). No que diz respeito aos prestadores de 
cuidados e jovens, foi feita uma lista com possíveis participantes, pelos gestores de casos da 
equipa do CAFAP. Os contactos iniciais com os prestadores de cuidados e com os jovens foram 
realizados pelos técnicos de referência do CAFAP, tendo sido os contactos telefónicos seguintes 
realizados pela moderadora. Quanto aos técnicos, os contactos foram feitos telefonicamente ou 
presencialmente pela moderadora; no que diz respeito especificamente aos técnicos de serviços 
parceiros, foi disponibilizada pelo CAFAP uma lista de técnicos de diferentes serviços parceiros 
que têm realizado mais sinalizações ao CAFAP no último ano.  
Quanto à realização dos focus group, estes decorreram entre os meses de Março a Maio 2011, 
com a duração máxima, de 1h e 40 minutos e mínima, de 1h e 15 minutos. Antes de iniciar cada 
focus group foi lido e assinado, por cada participante, o consentimento informado (Apêndice II), 
onde foram explicitados os objectivos da investigação e todos os procedimentos inerentes à 
realização do focus group; foram também preenchidos pelos participantes os questionários sócio-
demográficos (Apêndice III). As quatro entrevistas de focus group foram gravadas em áudio e 
posteriormente transcritas. 
2.2.2 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 
(…) A análise começa voltando ao objectivo do estudo (Krueger, 1998b, p.4).  
No caso do presente estudo, procura-se assim identificar, a partir dos dados recolhidos nas 
discussões dos grupos, percepções dos diferentes participantes sobre necessidades das famílias e 
repostas do CAFAP. Os dados obtidos através das quatro entrevistas de focus group, após a sua 
transcrição, foram assim submetidos a uma análise de conteúdo. 
Citando Bardin (2009) a análise de conteúdo pode definir-se como um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objectivos de 
descrição do conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção destas mensagens (p.44). Segundo este autor 
podemos conceptualizar três fases na análise de conteúdo: a pré-análise; a exploração do 
material; e o tratamento, inferência e interpretação dos resultados. A fase da pré-análise 
corresponde assim, de uma forma geral, ao referido no tópico 2.1, que se prende com os 
objectivos e questões de investigação, assim como a tomadas de decisão sobre documentos a 
analisar (transcrições das quatro entrevistas de focus group), índices, indicadores e regas de 




Esta redução dos dados brutos realizou-se assim na fase da exploração do material, através da 
codificação dos dados brutos textos transcritos - transformação - efectuada segundo regras 
precisas (…) que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir uma representação do 
conteúdo (Bardin, 2009, p.129). A organização da codificação implica escolhas sobre o recorte 
(unidade de registo), a enumeração (regas de contagem) e sobre classificação e agregação 
(categorização) (Bardin, 2009).  
Na presente investigação optou-se por um recorte semântico ou análise temática, ou seja, a 
unidade de registo é o “tema” – núcleos de sentido que compõem uma comunicação (Bardin, 
2009, p.131). Quanto às regras de contagem, a frequência é a medida utilizada.  
No que diz respeito à categorização, esta pode ser realizada por dois processos: o sistema de 
categorias é fornecido a priori e os elementos repartem-se pelas categorias, da melhor forma, 
conforme vão surgindo; ou o sistema de categorias resulta da classificação analógica e 
progressiva dos elementos (Bardin, 2009, p.147). Neste estudo, algumas das categorias foram 
criadas a priori, numa fase de pré-análise, de acordo com os objectivos e questões de 
investigação e posteriores questões do guião de focus group: N.H.- Necessidades Humanas; 
N.F.- Necessidades das Famílias; N.C.J.- Necessidades das Crianças e Jovens; T.R.C.F.- Tipos 
de Respostas do CAFAP às famílias; T.R.C.C.J.- Tipos de Respostas do CAFAP a Crianças e 
Jovens. No entanto, aquando da exploração dos dados, surgiu a necessidade de criar outras 
categorias, que emergiram dos discursos dos participantes e pareceram também importantes para 
a presente investigação: C.R.C. - Características das respostas do CAFAP; P.G.C. - Percepções 
gerais sobre o CAFAP; D. - Dificuldades; N.N.M. – Necessidades de Nível Macro. Também as 
subcategorias, indicadores dentro de cada uma destas nove categorias8 supra-referidas, foram 
emergindo ao longo do processo de recolha de dados, através das experiências, opiniões e percepções 
narradas pelos participantes, num processo bottom- up. 
Destaca-se que nesta exploração do material, na procura de transformação/organização dos dados, 
estamos assim sempre a efectuar processos de comparação e contraste de dados e de procura de 
padrões (Krueger, 1998b). Ao usarmos um recorte ao nível semântico, tal como supra-referido, as 
unidades de tema contêm algum grau de subjectividade; assim foram estabelecidas algumas 
regras de procedimento, que procuram operacionalizar a codificação, estas regras basearam-se em 
Bardin (2009) e Lind (2008) (Apêndice V). 
A codificação das quatro entrevistas de focus group foi realizada com recurso ao software 
Nvivo 8. Os dados provenientes desta análise de conteúdo (indicadores temáticos das nove 
                                                 
8
 Consultar categorias e indicadores nos Esquemas representativos das árvores de categorias, no Apêndice IV e exemplos de 
codificações nestas categorias e indicadores em coding summary report, no Apêndice XV (em CD-R). 
  
 
categorias e as suas frequências
é uma técnica exploratória de análise multivariada 
relativamente a uma ou mais características comuns 
procedimento perceber como se agrupam os vários indicadores temáticos nos diferentes 
nos quatro grupos da presente investigação.
Podemos aqui reflectir sobre a linha ténue que sepa
quantitativas; a sua intrínseca conexão ganha neste ponto sentido, onde percebemos que ambas 
não existem num vácuo. Como refere Atieno (2009) a dados qualitativos podem ser atribuídos 
valores, que por sua vez podem ser manip
compreensão sobre os dados 
quantitativo (p.17). 
Para responder às questões de investigação 5 e 6
relativos às percepções dos participantes sobre as áreas de maior e menor suporte do CAFAP e 
sobre quem beneficia mais das respostas deste serviço, não se diluíssem na análise de conteúdo 
geral realizou-se, em separado, uma análise de frequências a estes dados
escritos pelos participantes sobre aquelas que consideraram ser as três principais necessidades das 
famílias11 foram separadamente analisados. Esta análise consistiu no agrupar das necessidades 
escritas pelos participantes em categorias de acordo 
foram surgindo, sendo que as frequências, nas categorias, foram ponderadas tendo em conta a 
ordem de referência da necessidade.
2.2.3 CARACTERIZAÇÃO DA A
A amostra do presente estudo é constituída por 27 pa
pertencem a quatro grupos distintos: prestadores de cuidados de famílias acompanhadas pelo 
CAFAP (N=5); jovens de famílias acompanhadas pelo CAFAP (N=5); técnicos do CAFAP 
(N=8) e técnicos de serviços parceiros d
No grupo dos prestadores cuidados, 80% são do sexo feminino e 20% do sexo masculino, com 
idades compreendidas entre os 37 e os 61 anos (
nacionalidade portuguesa, sendo um dos participantes de na
diz respeito ao estado civil, este é um grupo heterogéneo, tal como é possível verificar no Gráfico 
1. A localidade de residência dos prestadores de cuidados distribui
                                                
9
 Ver questões de investigação no tópico 2.1.5 deste trabalho.
10
 Análise realizada às respostas dos participantes às perguntas 8, 9 e 10 do guião 
provenientes das entrevistas de focus group
de conteúdo geral supra-referida, quando assim foi possível.
11
 Respostas à pergunta 4.1 do guião (Apêndice I).
) foram seguidamente submetidos a uma análise de clusters
que procura grupos homogéneos ou compactos 
(Maroco, 2003, p.295). Procura
  
ra metodologias quantitativas e 
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– o simples acto de categorização poder 
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no entanto, que os dados 
  
 
Gráfico.1 Estado Civil 
 (prestadores de cuidados) 
freguesias dos concelhos do Barreiro e Moita (Gráfico 2), sendo o tempo em que os participantes 
residem nestas localidades variável; este compreende
( =15,8; DP=16,2). 
Quanto à situação laboral dos participantes deste grupo 80% está desem
reformado. O nível da escolaridade dos participantes é, em 40%, o 9ºano ou equivalente; 40% 
completou o 6ºano e 20% completou o 4ºano. No que diz respeito ao agregado familiar do grupo 
de prestadores de cuidados, este é composto por uma 
número de filhos destes prestadores de cuidados, a média de filhos de 3 (DP=1,34). A relação 
com serviços de apoio à família neste grupo caracteriza
4 serviços (DP=1,22), sendo que a maioria (80%) não referiu envolvimento anterior com serviços 
de apoio, por parte da sua família de origem. No que diz respeito ao CAFAP, estes prestadores de 
cuidados são acompanhados por este serviço em média há 8,2 meses (DP=4,08), tendo entrado 
em contacto com este serviço, a maioria (80%), através de outro serviço e 20% através de um 
amigo.  
Quanto ao grupo dos jovens acompanhados pelo CAFAP, 60% são do sexo feminino e 40% 
do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 15 e os 22 anos (
de nacionalidade Portuguesa. O nível de escolaridade completa pelos jovens situa
10ºano, como se verifica no Gráfico 3. 
A localidade de residência dos jovens distribui
20% na Baixa da Banheira e 20% do Alto do Seixalinho. Os jovens residem nestas localidades há 
uma média de 11,9 anos (DP=9,18), sendo o tempo mínimo de residência de 6 meses e o máximo 
de 22 anos. No que diz respeito ao agregado familiar dos jovens este é comp
pessoas (DP=1,7); estes jovens têm uma média de 3 irmãos (DP=1,7). Quanto à situação dos 
prestadores de cuidados dos jovens, 40% está desempregado, 20% está reformado, 20% é 
doméstico e 20% está em situação laboral activa. Em relação ao
estes jovens estão envolvidos em média com 2,2 (DP=1,6) serviços; referem que a família de 
Gráfico.3 Escolaridade
-se entre 1 a 33 anos de tempo de residência 
pregado e 20% está 
média de 4 pessoas (DP=0,84). Quanto ao 
-se pelo envolvimento com uma média de 
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7,8 anos; DP=2,8) e 
-se entre o 4º e 
  
 
Gráfico.4 Localidade de residência (técnicos do CAFAP)
origem não esteve envolvida anteriormente com serviços de apoio. Quanto ao CAFAP, os jovens 
são acompanhados por este serviço há cerca
em contacto com o CAFAP através de outro serviço e 40% refere ter sido através de um familiar. 
No que diz respeito ao grupo de técnicos do CAFAP, 87,5% são do sexo feminino e 12,5% 
são do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 22 e os 36 anos (
maioria é de nacionalidade portuguesa (87,5%), sendo um dos participantes de nacionalidade 
angolana. Quanto ao estado civil dos técnicos, 62,5% é solteiro, 25% está em união de facto 
12,5% é casado. A localidade de residência distribui
sendo que, nenhum dos técnicos reside na mesma localidade em que trabalha. 
No que diz respeito à formação profissional dos técnicos do CAFAP que participaram n
estudo, 50% são psicólogos, sendo a formação dos restantes técnicos heterogénea (Gráfico 5). 
Ainda neste âmbito, 62,5% dos técnicos são licenciados, 12,5% completou o mestrado, 12.5% a 
pós-graduação e 12,5% completou o 12º ano ou equivalente. Estes té
CAFAP, em média, desde há 2,1 anos (DP=2,1), num máximo de 5 anos e num mínimo de 15 
dias.  
O grupo de técnicos de serviços parceiros do CAFAP é composto por técnicos de 
equipamento de infância (N=1); da saúde escolar (N=2); de escolas 
(N=1); da equipa de RSI da Nós (N=2) e da equipa de Intervenção Precoce da Nós (N=1). Os 
técnicos trabalham nestes serviços há uma média de 8,3 anos (DP=10,4), num máximo de 29 
anos e mínimo de 1,3 anos. Destes técnicos, 77,8% sã
masculino, com idades compreendidas entre os 27 e os 52 anos (
maioria (88,9%) são de nacionalidade portuguesa, sendo um dos técnicos de nacionalidade 
angolana. O estado civil dos participantes é ma
casados, 33,3% solteiros, 11,11% estão em união de facto e 11,11% divorciados. Quanto à 
localidade de residência, os técnicos distribuem
Gráfico 6, sendo que 66,7% trabalha na mesma localidade onde reside e 33,3% trabalham numa 
localidade diferente daquela onde residem. 
 Gráfico.5 Formação profissional
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Gráfico.6 Localidade de residência  
(técnicos de serviços parceiros) 
Gráfico.7 Formação profissional  
(técnicos de serviços parceiros) 
No que diz respeito à formação profissional dos técnicos dos serviços parceiros do CAFAP, 
estes distribuem-se por diferentes áreas, tal como se verifica no Gráfico 7. O nível de 
escolaridade dos técnicos situa-se no grau de licenciatura em 77,8% dos participantes, 11,1% 
completou mestrado e 11,1% o 12ºano ou equivalente. 
3. APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 
Tal como referido no tópico 2.2.2 deste trabalho, os dados obtidos a partir da fase de 
codificação e categorização (indicadores temáticos das nove categorias e as suas frequências) 
foram submetidos a uma a análise de clusters ou análise classificatória de tipo K-means. Com 
esta análise procurou-se verificar quais os agrupamentos de indicadores temáticos que se 
diferenciavam mais dos restantes, nos diferentes grupos e assim perceber quais os mais 
significativos para os quatro grupos (Prestadores de cuidados; Jovens; Técnicos do CAFAP; 
Técnicos de serviços parceiros). 
Com recurso ao software SPSS, realizou-se a estandardização prévia das frequências de todos 
os indicadores, para que estas constituíssem variáveis com média 0 e desvio-padrão 1 (notas Z). 
Estas foram em seguida submetidas a uma análise classificatória de clusters, a partir da qual os 
indicadores temáticos se distribuíram assim por 4 clusters12. A ANOVA revelou que os 4 clusters 
diferem significativamente (p<.05) entre si nos quatro grupos supra-referidos (Apêndice VI).  
Numa análise geral do Gráfico 8, que nos permite observar as distâncias entre os 4 clusters em 
relação aos quatro grupos, percebemos que o cluster 1 - composto apenas pelo indicador 
satisfação com resultados e apoio - é o mais relevante, principalmente para os grupos de 
prestadores de cuidados e de jovens, onde percebemos que este indicador se destaca de todos os 
outros, mas também para o grupo de técnicos de serviços parceiros. O cluster 4 é o segundo mais 
saliente para estes três grupos, sendo que, apenas para o grupo de técnicos de serviços parceiros 
estes dois clusters (1 e 4) assumem relevâncias semelhantes. Atendo ainda ao grupo de técnicos 
do CAFAP, o cluster com maior relevância é o 2, onde se agrupam diversos indicadores12, 
seguindo-se do cluster 1. 
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Gráfico 8. Análise com 4 clusters (todas as categorias) 
Numa análise global das frequências em todos os indicadores13 é notório que nos dois grupos 
de técnicos não há frequências muito elevadas que se destaquem bastante das frequências nos 
restantes indicadores. Pelo contrário, nos grupos de prestadores de cuidados e jovens, verifica-se 
indicadores com muito maior frequência do que outros; denota-se assim um maior foco destes 
grupos em alguns tópicos específicos verificando-se, nos grupos de técnicos, uma maior 
abrangência e heterogeneidade dos tópicos referidos. 
Tendo em conta os objectivos e questões de investigação deste estudo, verificámos que após 
esta análise clusters com todos os indicadores, seria importante uma análise que nos permitisse 
um olhar mais pormenorizado sobre as necessidades das famílias, crianças e jovens e sobre as 
respostas do CAFAP a famílias, crianças e jovens. Assim procedeu-se em seguida à realização de 
quatro novas análises de clusters, que se focaram nas quatro categorias com maior relevância 
para os objectivos do estudo: N.F. (Necessidades das Famílias); N.C.J. (Necessidades das 
Crianças e Jovens); T.R.C.F. (Tipo de Respostas do CAFAP para Famílias); T.R.C.C.J. (Tipos 
de Respostas do CAFAP para Crianças e Jovens).  
Percepções de prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços 
parceiros sobre Necessidades das Famílias 
Na análise de clusters realizada com os indicadores da categoria Necessidades das Famílias 
(N.F.) a ANOVA revelou que os 4 clusters14 diferem significativamente (p<.05) entre si, nos 
quatro grupos (Apêndice VII). Num olhar sobre esta análise verifica-se que o cluster 3 se 
distingue, assumindo os valores mais elevados (Gráfico 9). Este é o mais relevante para o grupo 
de prestadores de cuidados, jovens e técnicos de serviços parceiros. O dinheiro, único indicador 
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 Consultar Quadro 2., com as frequências nos indicadores de todas as categorias para os 4 grupos, no Apêndice VI. 
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Gráfico 9. Análise com 4 clusters (categoria N.F.) 
neste cluster, é assim a necessidade das famílias percepcionada como mais relevante para estes 
três grupos.  
No que diz respeito ao grupo de técnicos do CAFAP, o cluster mais relevante é o 1 (pouco 
saliente para os outros grupos). As necessidades das famílias mais relevantes para este grupo 
parecem ser assim: necessidades básicas não especificadas; disponibilidade, atenção e escuta 
(e.g. falo também da contenção, do serem ouvidas e serem apoiadas T.C.15; terem alguém em 
quem elas confiam só para as ouvir T.C.); compreensão mútua e empatia (e.g. tentar pôr-nos nos 
sapatos delas T.C.; eu acho que elas sentem essa necessidade...que nós deste lado, nos 
puséssemos com facilidade no lugar deles T.C.; necessitam que aceitemos a família T.C.); 
promoção e valorização de competências; e dar significado às narrativas de vida (e.g. a 
necessidade de darem sentido…às histórias de vida T.C.). Numa análise das frequências destes 
indicadores nesta categoria de N.F.16, a disponibilidade atenção e escuta destaca-se como a 
necessidade das famílias mais referida por estes técnicos (15,7%).  
Quanto ao grupo de técnicos de serviços parceiros, o cluster 4 assume também relevância; 
neste cluster surgem como necessidades das famílias, afectos e emoções; comunicação (e.g. a 
necessidade de diálogo é muito sentida no nosso trabalho com as famílias T.S.P.); regras e 
valores (e.g. serem capazes de criar compromissos T.S.P.; estabelecer prioridades, terem valores 
e regras T.S.P.); estrutura e organização; e tempo (e.g. não há tempo para a família, as pessoas 
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 Os excertos retirados das entrevistas de focus group, serão apresentados com as siglas: T.C., T.S.P., J. ou P.C., conforme 
corresponderem a citações de participantes do grupo de Técnicos do CAFAP, Técnicos de serviços parceiros, Jovens ou Prestadores 
de cuidados, respectivamente. 
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estão divididas). Tendo em conta as frequências nestes vários indicadores17, destaca-se os afectos 
e emoções (11,6%). 
Para os grupos de prestadores de cuidados e de jovens, as necessidades agrupadas no cluster 2 
são as segundas mais valorizadas sendo que, no entanto, se verifica uma menor importância deste 
cluster, comparativamente ao cluster 3, para ambos os grupos (Gráfico 9). Se atendermos às 
frequências destas necessidades agrupadas no cluster 2, destacam-se alimentação (17,5%), 
trabalho (13,1%), saúde (9,5%), e habitação (8,8%), como aquelas onde se verifica uma 
frequência mais elevada, comparativamente aos outros indicadores do mesmo cluster, no que diz 
respeito ao grupo de prestadores de cuidados. Quanto ao grupo de jovens, destacam-se as 
necessidades de relações e bem-estar familiar (18,9%) (e.g. a base é encontrar um ponto em 
comum na família J.; é essencial o apoio dentro da família J.; precisam de momentos em família 
J.) e o apoio (13,5%), como os indicadores no cluster 2, referidos com maior frequência, 
comparativamente às outras necessidades referidas por este mesmo grupo. 
Nesta análise sobre as necessidades das famílias será também interessante ter em conta quais 
as necessidades mais referidas pelos participantes, quando lhes foi pedido para que escrevessem 
por ordem aquelas que consideram ser as três principais necessidades das famílias18. Verificou-se 
que a necessidade com mais peso, no grupo de prestadores de cuidados, foi a alimentação, 
seguida do dinheiro e, no grupo dos jovens, foi a necessidade de bem-estar familiar, seguida da 
alimentação. No grupo dos técnicos do CAFAP foi a necessidade de compreensão, 
disponibilidade e escuta, seguida das necessidades básicas gerais, enquanto no grupo dos 
técnicos de serviços parceiros, os afectos foram a necessidade com maior peso, seguida da saúde 
e regras e valores. Estes resultados parecem estar assim de acordo com o que se verificou que foi 
referido por estes diferentes grupos durante os focus group. Destaca-se que em todos os grupos 
surgem necessidades básicas, embora com pesos e especificações diferentes. 
Parece também como relevante, para esta análise acerca de semelhanças ou diferenças que 
existem nas percepções dos diferentes grupos sobre as necessidades das famílias, um olhar sobre 
as percepções destes grupos acerca das Necessidades Humanas (N.H.) Tendo em conta as 
frequências nos diferentes indicadores da categoria de N.H.19 verifica-se que, no grupo dos 
prestadores de cuidados, se destaca a necessidade de dinheiro, tal como acontece com as N.F.. No 
grupo de jovens a N.H. mais referida é a felicidade; quanto aos dois grupos de técnicos é a 
necessidade de afectos e emoções a mais referida. Destaca-se que esta necessidade foi também 
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 Consultar Quadro 4. com as frequências nos indicadores da categoria NF para os 4 grupos, no Apêndice VII. 
18
 Consultar Quadro 5. com frequências ponderadas, das NF registadas pelos participantes, no Apêndice VIII. 
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Gráfico 10.  Análise com 4 clusters (categoria N.C.J.) 
considerada pelos técnicos de serviços parceiros como a mais relevante para as famílias. No 
grupo de técnicos do CAFAP as necessidades básicas não especificadas são também referidas 
como essenciais ao ser humano. 
Percepções de prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços 
parceiros sobre Necessidades das Crianças e Jovens  
Na análise de clusters realizada com os indicadores da categoria Necessidades das Crianças e 
Jovens (N.C.J.), verifica-se pela ANOVA realizada que os 4 clusters20 obtidos diferem 
significativamente (p<.05) entre si, nos quatro grupos (Apêndice X). Destaca-se desta análise de 
clusters que, no grupo de prestadores de cuidados, o cluster 3 se evidência de todos os outros, 
sendo o único com relevância para este grupo (Gráfico 10). As necessidades de crianças e jovens, 
que surgem neste cluster 3, são a socialização e interacção com pares e oportunidades. Tendo 
ainda em conta as frequências destes indicadores21 verifica-se um destaque da necessidade de 
oportunidades (31,6%) para o grupo de prestadores de cuidados (e.g. ao menos aos jovens que 
lhes dêem mais oportunidades P.C.; os moços precisam agora é que os apoiem(…)a estarem a 
estudar, a tirar um curso, para poderem trabalhar P.C.; como ele estava a tirar um curso 
profissional, era importante que lhe dessem algum dinheiro P.C.). 
Quanto ao grupo de jovens, destaca-se que o cluster 3 aparece também como relevante para 
este grupo; no entanto, as necessidades mais salientes para o grupo de jovens são as que surgem 
no cluster 1: autonomia/liberdade (e.g. eu falo de ter liberdade para conhecer o mundo J.); lazer; 
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 Consultar Quadro 7., com os indicadores que se agrupam nos 4 clusters nesta análise, no Apêndice X. 
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compreensão mútua e empatia (e.g. se eles me compreendessem J.; eu compreendo a situação 
dos meus pais J.); e experiência de vida (e.g. aprendi muita coisa com os erros, com os erros 
todos que eu fiz no passado J.; são as experiências de vida que nos levam a perceber tudo… J.; 
quando eu digo que já tenha vivido muito mais do que nós, estou a falar de experiencia de vida, é 
muito importante J.). Esta última necessidade referida é aquela que toma especial destaque para 
este grupo de jovens, tendo em conta as frequências dos diferentes indicadores deste cluster para 
este grupo22. Destaca-se ainda que este cluster 1 assume pouca relevância para os outros grupos, 
especialmente no que diz respeito ao grupo de prestadores de cuidados.  
Verifica-se que para técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros o cluster 2 é o mais 
saliente de todos os outros; também os restantes clusters parecem assumir igual ordem de 
importância nestes grupos. Destaca-se ainda que este cluster 2 é muito pouco saliente para os 
outros dois grupos. Agrupam-se neste cluster 2 as necessidades de afectos e emoções; família; 
estrutura e organização; regras e valores; modelos e autoridade; e disponibilidade, atenção e 
escuta. Tendo em conta as frequências destes indicadores na categoria N.C.J. 22 destaca-se que no 
grupo de técnicos do CAFAP é a necessidade de afectos e emoções a mais referida (16,4%), 
enquanto no grupo de técnicos de serviços parceiros é a disponibilidade, atenção e escuta 
(19,4%) (e.g. ouvi-los, saber o que eles gostam o que é que eles querem, o que não querem, 
porquê…T.S.P.). 
Percepções de prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços 
parceiros sobre respostas do CAFAP às famílias 
No que diz respeito análise de clusters realizada com os indicadores da categoria Tipos de 
Respostas do CAFAP às Famílias (T.R.C.F.), a ANOVA revela que os 4 clusters23 diferem 
significativamente (p<.05) entre si, apenas nos grupos de prestadores de cuidados e de jovens 
(Apêndice XI). Analisando os resultados obtidos para o grupo de prestadores de cuidados, 
verificamos que os clusters 1 e 3 assumem os dois maior relevância, sendo o cluster 1 também o 
que assume maior importância para o grupo de técnicos de serviços parceiros e para o grupo de 
jovens. É neste último grupo que este cluster 1 é mais saliente, sendo este aliás o único com 
relevância para o grupo de jovens (Gráfico11). Neste cluster agrupam-se dois tipos de respostas 
do CAFAP para famílias: apoio (no geral) (e.g. ajuda, no sentido mais lato da palavra T.S.P.; é 
apoiar, apoiar em tudo J.; ) e apoio familiar (e.g. ajudar a família a encontrar-se e a permitir-se 
a um equilíbrio T.S.P.; união da família…tentar harmonia P.C.).  
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 Consultar Quadro 8., com as frequências nos indicadores da categoria NCJ para os 4 grupos, no Apêndice X. 
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Gráfico 11. Análise com 4 clusters (categorias TRCF) 
Para o grupo de prestadores de cuidados, a adicionar ao cluster 1, também o cluster 3 é o mais 
relevante, destacam-se neste último, como respostas do CAFAP para famílias, o apoio 
psicológico, a disponibilidade, compreensão e escuta empática, o encaminhamento para outras 
respostas e a promoção de competências parentais. Verificando as frequências dos indicadores 
deste cluster24 constata-se que disponibilidade, compreensão e escuta empática (e.g. eu precisava 
falar com alguém…desabafar os meus problemas P.C.; é aquela maneira deles falarem connosco 
P.C.; estamos a tirar para fora o que nós sentimos P.C.) é a resposta do CAFAP para as famílias 
mais referida pelos prestadores de cuidados (23,9%), seguindo-se a promoção de competências 
parentais (15,2%). (e.g. apoiam a gente em estar e falar com os nosso filhos P.C.; para podermos 
saber como lidar com os filhos P.C.). 
Atendendo aos outros grupos, este cluster 3 destaca-se ainda como o segundo mais relevante 
para o grupo de técnicos do CAFAP. Verifica-se que a resposta do CAFAP para famílias, 
incluída neste cluster 3, referida com maior frequência por técnicos do CAFAP é também a 
promoção de competências parentais (17, 1%)24.  No entanto, deve ter-se em conta que, para este 
grupo de técnicos do CAFAP, o cluster que assume claramente maior relevância é o 4, o qual não 
tem relevância para os outros grupos. Este cluster é apenas composto pelo indicador respostas 
terapêuticas (e.g. poder construir com eles um sentido para as coisas T.C.; ajudar a dar 
significados T.C.; pegar naquilo que foram as excepções e que são as histórias que eles nos 
contam(…)numa forma muito mais contentora e terapêutica T.C.; somos o espelho T.C.). 
Quanto ao grupo de técnicos de serviços parceiros, para além do cluster 1, também o cluster 2 
é importante para este grupo (Gráfico11). Destacamos, dos indicadores que compõem este cluster 
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Gráfico 12. Análise com 4 clusters (categoria T.R.C.C.J.) 
2, aqueles que têm maior frequência para este grupo25. São estes, o aconselhamento e orientação; 
a articulação, integração e mediação com serviços da comunidade (e.g. eu acho que a resposta 
do cafap é manter a ligação com vários serviços T.S.P.); e a promoção e valorização de 
competências gerais (e.g. trazer ao de cima o que a família tem de melhor para lhe dar 
qualidade e equilíbrio T.S.P.; é dar a cana, ensinar a pescar e não dar o peixe T.S.P.).  
Percepções de prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços 
parceiros sobre respostas do CAFAP para crianças e jovens 
No que diz respeito à análise de clusters realizada com os indicadores da categoria Tipos de 
Respostas do CAFAP para Crianças e Jovens (T.R.C.C.J.), a ANOVA revela que os resultados 
obtidos com 4 clusters26 diferem significativamente entre si (p<.05) nos grupos de prestadores de 
cuidados, jovens e técnicos de serviços parceiros (Apêndice XII).   
Nesta análise de clusters verifica-se que o cluster 2 é o mais relevante para os dois grupos de 
técnicos, não assumido relevância para os grupos de prestadores de cuidados e jovens. Destaca-se 
que a única resposta do CAFAP para as crianças e jovens que compõem este cluster é a 
protecção e promoção do bem-estar (e.g. o objectivo aqui é proteger as crianças, o trabalho é 
com todos T.S.P.) (Gráfico 12). Tendo em conta as frequências dos indicadores nesta categoria27 
constata-se que esta é a única resposta referida pelos técnicos do CAFAP. Quanto ao grupo de 
técnicos de serviços parceiros, para além deste cluster 2, também o 3 aparece como saliente, 
destacando-se aqui, as respostas grupais e o estabelecimento de relações significativas (e.g. a 
partir daí a porta está a aberta, o jovem vem e a vai havendo um espaço, uma relação que se vai 
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construindo T.S.P.). Este cluster 3 é o mais relevante para o grupo de jovens, sendo semelhante a 
importância que este assume nos dois grupos (Gráfico 12). Ao consultarmos as frequências dos 
indicadores nesta categoria28 verifica-se que o estabelecimento de relações significativas é a 
resposta mais referida pelo grupo de jovens (20,59%) (e.g. conviver, conhecer gente nova, viver 
novas experiências J.; conheci vários amigos, ainda continuo com o contacto deles todos J.). No 
que diz respeito ao grupo de prestadores de cuidados é o cluster 4, aquele que assume maior 
importância, sendo que os outros clusters são pouco relevantes para este grupo. Assim, as 
respostas do CAFAP para crianças e jovens que aparecem como mais valorizadas por este grupo 
de prestadores de cuidados são: a mediação família - escola; educação, orientação e informação; 
apoio psicológico e apoio na integração em equipamento de infância. Estas respostas que se 
agrupam no cluster 4 assumem pouca relevância para os outros grupos. Tendo em conta as 
frequências nesta categoria de T.R.C.C.J.28 verifica-se que, destes indicadores do cluster 4, o mais 
referido pelo grupo de prestadores de cuidados é a mediação família - escola (36,4%) (e.g. 
porque vão à escola, falar com os directores de turma P.C.; é esta ligaçãozinha, que às vezes até 
é discreta, e ainda bem, que é importante P.C.). 
Percepções de prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços 
parceiros sobre áreas de maior e menor suporte do CAFAP 
Reportando-nos às áreas de maior suporte do CAFAP referidas pelos participantes29, na 
percepção do grupo de prestadores de cuidados estas são a promoção da relação pais-filhos (e.g. 
eu o que me ajudou mais foi com a minha filha P.C.) (26,7%), seguida da relação estabelecida 
entre técnicos e família (20%)30. Na perspectiva do grupo de jovens também a promoção da 
relação pais-filhos se revela como a área de maior suporte do CAFAP (40%) (e.g. ajudou muito 
mesmo, ajudou-me na relação com os meus pais, que era péssima J.; ajudou…na relação com a 
mãe J.). Quanto aos técnicos do CAFAP, estes consideram a promoção de competências 
parentais como a área de maior suporte deste serviço (25%), seguida do encaminhamento para 
outras respostas (20,45%). Na percepção de técnicos de serviços parceiros o apoio ao nível 
familiar é considerado como a área de maior suporte do CAFAP.  
Quanto às áreas de menor suporte do CAFAP, prestadores de cuidados e jovens, na sua 
maioria, referem o não reconhecimento destas. Prestadores de cuidados fazem no entanto 
referência à área da conjugalidade, neste sentido. Também técnicos de serviços parceiros não 
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 Consultar Quadro 12., com as frequências nos indicadores da categoria TRCCJ para os 4 grupos, no Apêndice XII. 
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 Análise referida no tópico 2.2.2, realizada às respostas às perguntas 8, 9 e 10 do guião (Apêndice I). 
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especificaram áreas de menor suporte. Técnicos do CAFAP consideram as respostas a 
necessidades básicas como a área em que menos apoios podem dar31. 
Percepções de prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços 
parceiros sobre abrangência das respostas do CAFAP 
No que diz respeito a percepções sobre quem beneficia das respostas do CAFAP, prestadores 
de cuidados, jovens e técnicos de serviços parceiros consideram, na maioria ser a família32. No 
grupo de prestadores de cuidados estes referem ainda precisamente os prestadores de cuidados 
como quem mais beneficia das respostas do CAFAP (33,33%). Por sua vez, no grupo de jovens, 
estes consideram também que crianças e jovens beneficiam das respostas do CAFAP (40%). 
Também no grupo de técnicos de serviços parceiros 28,57% referem ainda o beneficio para 
técnicos e outros serviços. Quanto aos técnicos do CAFAP, a maioria refere precisamente este 
benefício dos técnicos e serviços, com as respostas do CAFAP; sendo também referida a família 
como quem beneficia das respostas do CAFAP. 
Outras Percepções específicas emergentes dos dados… 
Durante a análise de conteúdo dos vários focus group surgiram ainda outras categorias que 
também pareceram relevantes para este estudo, por se relacionarem com percepções ao nível das 
respostas do CAFAP e de necessidades. Estas categorias são assim relativas a Características das 
respostas do CAFAP (C.R.C.); Percepções gerais sobre o CAFAP (P.G.C.); Dificuldades (D); e 
Necessidades de nível macro (N.N.M.).  
Reportando-nos de novo à “análise de clusters geral”33os indicadores da categoria 
Características das respostas do CAFAP estão agrupados, na sua maioria no cluster 2, sendo 
este, o cluster mais relevante para o técnicos do CAFAP. Numa análise das frequências destes 
indicadores da categoria C.R.C34, agrupados no cluster 2, destacamos a maior relevância dada 
por este grupo de técnicos do serviço, ao facto de serem respostas específicas e adaptada (e.g. a 
compreensão da ecologia da família que nos permite dar-lhe a resposta associada e específica 
T.C.). Tendo apenas em conta as frequências34 verificamos ainda que prestadores de cuidados 
destacam o facto das respostas do CAFAP serem respostas de proximidade; esta é também outras 
das característica das respostas do CAFAP várias vezes referida pelos técnicos do CAFAP (e.g. a 
gente pode ligar (…) e eles vão logo ter connosco P.C.; eles vão sempre P.C.; sermos nós a sair, 
ir aos contextos onde as coisas realmente se passam T.C.). 
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Quanto à categoria de Percepções Gerais sobre o CAFAP destaca-se da análise de clusters 
geral que o indicador com maior relevância para prestadores de cuidados, jovens e técnicos de 
serviços parceiros, se situa nesta categoria, tal como supra referido - satisfação com resultados e 
apoio (e.g. há famílias aqui a serem acompanhadas que noto que estão muito mais organizadas 
T.S.P.; acho que isto me tem ajudado muito J.; e depois entrei aqui e parece que foi uma porta 
que se abriu, parece que se fecharam uma carrada de janelas e se abriu ali uma porta J.; mudou 
muito a minha vida, para melhor J.; eu achei mesmo que estava ser ajudada P.C.; é um apoio 
muito grande P.C.). A qualidade na relação técnicos-famílias parece ser também relevante para 
os grupos de prestadores de cuidados e jovens 35(e.g. aqui o cafap é uma segunda família J.; 
ajuda porque a minha filha adora a Drª  P.C.; são os meus segundos familiares P.C.). Quanto ao 
grupo de técnicos do CAFAP destaca-se, nesta categoria de P.G.C., a competência e 
reconhecimento de técnicos e do serviço36.  
No que diz respeito às Dificuldades verifica-se, na análise de clusters geral que, apesar destas 
terem surgido no discurso dos participantes, são pouco referidas (cluster 3). Tendo em conta as 
frequências dos indicadores nesta categoria37 verifica-se que, nos grupos de prestadores de 
cuidados e de técnicos de serviços parceiros, a dificuldade mais referida é a adesão de jovens e 
famílias (e.g. agora o meu filho já não liga a vir P.C.;  depois não se consegue dar a resposta que 
era esperada porque a família não colaborou, não aderiu T.S.P.; era importante que se 
conseguisse que eles ficassem mais, que viessem sempre T.S.P.). No que diz respeito aos técnicos 
do CAFAP destaca-se a dificuldade de ausência de respostas na comunidade (e.g. a questão da 
saúde mental…nós enquanto serviço não temos resposta e depois o encaminhamento para as 
respostas da comunidade é difícil, porque são poucas T.C.) e a dificuldade na gestão de papéis 
profissional e familiar (e.g. ‘separar as águas’ há dias em que é muito difícil fazer T.C.).  
Atendendo por fim, à categoria de Necessidades de Nível Macro, que também surgiram no 
discurso dos participantes (e.g. é importante pensar um bocadinho na macro-estrutura (…) 
repensar o ensino era muito importante T.C.; um dos grandes problemas da sociedade actual é 
mesmo a falta de autoridade T.S.P.), na análise de clusters geral vemos que estas surgem no 
cluster 2, sendo este um cluster que apenas assume valores elevados nos grupos de técnicos. 
Tendo em conta as frequências, percebemos que estas foram necessidades apenas referidas por 
técnicos, principalmente de serviços parceiros38.  
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 Ver cluster4 no Gráfico 8 (p.27) e Quadro 1., com as frequências em todas as categorias para os 4 grupo (Apêndice VI). 
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 Ver cluster2 no Gráfico 8 (p.27) e Quadro 1., com as frequências em todas as categorias para os 4 grupo (Apêndice VI) 
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 Consultar Quadro 18., com as frequências nos indicadores da categoria D. para os 4 grupos, no Apêndice XIV 
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(Re)focando o objectivo geral deste estudo - averiguar e comparar percepções de famílias e 
serviços de apoio sobre necessidades das famílias e respostas do CAFAP - numa primeira análise 
destes resultados e tendo em conta a análise de clusters geral, os dois grupos de famílias 
(prestadores de cuidados e jovens) parecem divergir menos, nas suas percepções39, do que os dois 
grupos de serviços (CAFAP e serviços parceiros). Esta maior proximidade entre percepções de 
prestadores de cuidados e jovens pode ser vista, numa perspectiva de “construção social”, tendo 
em conta que é grande a probabilidade de partilharem experiências de vida semelhantes e que se 
espelham assim em “olhares” e “mapas” mais semelhantes sobre as suas realidades. Quanto à 
aparente maior diferença entre técnicos podemos pensar que tal se pode dever também ao facto 
destes dois grupos de técnicos serem compostos por profissionais de diferentes áreas de formação 
e com diferentes experiências profissionais, o que aumenta a probabilidade de percepções mais 
diversificadas. O facto dos técnicos em geral, tal como vimos na secção anterior, tenderem a 
referir-se a mais tópicos, enquanto as famílias tendem a focar-se mais, em menos assuntos (e.g. 
identificaram menos tipos de necessidades), pode também explicar estas maiores divergências 
entre técnicos, pois quanto mais os assuntos são especificados, mais as visões podem tender a 
diferenciar-se.  
Por outro lado, ao procurarmos comparar perfis de técnicos e famílias nesta análise de clusters 
geral, verificámos que os técnicos do CAFAP são aqueles que parecem ter um perfil mais distinto 
dos outros grupos, no que diz respeito à ordem de importância dos clusters. O facto deste grupo 
de técnicos ser um grupo “pré-existente”40 pode estar relacionado como esta maior diferenciação 
das respostas destes participantes em relação aos outros grupos. Trabalharem num mesmo serviço 
pode ter contribuído para que os discursos destes técnicos tenham sido mais específicos e focados 
na experiência comum neste serviço, enquanto discursos dos técnicos de serviços parceiros e das 
famílias podem ter sido mais transversais a diferentes experiências. 
Apesar destas semelhanças e diferenças já discutidas serem informativas, devemos ter em 
conta que semelhanças e diferenças relativas a percepções particulares sobre as necessidades e 
sobre as respostas do CAFAP acabam por estar diluídas nesta análise geral. Assim, tal como 
referido na secção anterior deste trabalho, pensamos que para uma compreensão e comparação 
mais profunda destas percepções, será importante reflectirmos sobre as análises mais específicas. 
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 Percepções relativas às 9 categorias: N.H. - Necessidades Humanas; N.F.- Necessidades das Famílias; N.C.J.-Necessidades das 
Crianças e Jovens; T.R.C.F.- Tipos de Respostas do CAFAP às famílias; T.R.C.C.J.- Tipos de Respostas do CAFAP a Crianças e 
Jovens; C.R.C. - Características das respostas do CAFAP; P.G.C. - Percepções gerais sobre o CAFAP; D. - Dificuldades; N.N.M. 
– Necessidades de Nível Macro. 
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Será assim que prosseguimos esta discussão, procurando responder às nossas questões de 
investigação: 
1) Que semelhanças ou diferenças existem nas percepções de prestadores de cuidados, 
jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros, acerca das necessidades das 
famílias? 
Num olhar geral, percebemos que os dois grupos de famílias (prestadores de cuidados e 
jovens) parecem ter percepções mais semelhantes entre si, acerca das necessidades das famílias, 
do que os dois grupos de técnicos. Comparando, por outro lado, grupos de técnicos e de famílias, 
verificam-se algumas diferenças nas necessidades mais destacadas, mas também algumas 
semelhanças. Olhando as semelhanças vemos que o dinheiro é a necessidade das famílias mais 
destacada pelos grupos de técnicos de serviços parceiros, jovens e prestadores de cuidados, 
assumindo especial importância para este último. Este dado reporta-nos ao discutido no 
enquadramento teórico deste trabalho sobre famílias multiproblemáticas em contextos de 
pobreza, onde este factor do baixo estatuto socioeconómico assume relevo, visto ser considerado 
como um factor de risco que potencia o aparecimento de mais problemas (Martinez, 2003). Neste 
sentido compreende-se que, no contexto da presente investigação, o dinheiro seja uma das 
necessidades mais significativas na percepção destas famílias e dos técnicos que com estas 
trabalham. Considerando este aspecto das dificuldades financeiras como potenciadoras do 
surgimento de mais problemas, será ainda interessante ter em conta que as necessidades das 
famílias mais destacadas pelo grupo de prestadores de cuidados aparecem muito associadas ao 
dinheiro, no discurso dos participantes (e.g. sem o dinheiro não se pode pagar a renda…vamos 
para a rua…sem o dinheiro não temos comida…passam fome P.C.; só com saúde podemos 
trabalhar, se podemos trabalhar ganhamos dinheiro, se temos dinheiro, temos disposição para 
as amizades e para tudo…P.C.). A relevância dada a esta necessidade do dinheiro ganha sentido 
ao ter-se em conta que no grupo de prestadores de cuidados 80% estão em situação de 
desemprego; da mesma forma, a realidade vivida pelos participantes do grupo de jovens parece 
ser semelhante, sendo que apenas 20% dos prestadores de cuidados destes jovens se encontram 
em situação laboral. Será também importante ter em conta que a esta situação de precariedade 
laboral se associam também agregados familiares com uma média de três filhos, no caso do 
grupo de prestadores de cuidados e de três irmãos, no caso do grupo de jovens. Pensando ainda 
sobre o facto de não só os prestadores de cuidados, mas também os jovens, terem realçado como 
necessidades das famílias, necessidades ao nível financeiro, Amaro, Silva, Lourenço e Silva 
(2001), num estudo realizado com uma família em contexto de pobreza, falam-nos de uma 




marginal na sociedade e de uma pobreza que se torna assim, inter-geracional. Numa perspectiva 
ecológica não podemos descurar variáveis a um nível macro-sistémico, como a conjectura actual 
do país, que pode ter influenciado todos os participantes a centrarem o seu discurso ao nível das 
necessidades económicas.  
Num olhar sobre as outras necessidades das famílias percepcionadas por estes grupos, 
continuamos a verificar semelhanças entre prestadores de cuidados e jovens, sendo que o cluster 
2 assume igual relevância para ambos (Gráfico 9). Contudo, uma análise das frequências, que 
cada uma das necessidades deste cluster assume em cada um dos grupos, mostra-nos algumas 
diferenças entre os mesmos. Assim, se tivermos em conta diferentes autores e teorias sobre 
necessidades, as referidas com maior frequência pelos jovens (relações e bem-estar familiar e o 
apoio) parecem estar mais associadas às necessidades de afecto e amor de Maslow (1970), à 
necessidade axiológica de afecto de Max-Neef (1991), à necessidade de amor e pertença 
(Glasser, 2000) ou a necessidades-aspirações, se tivermos em conta as necessidades das famílias 
conceptualizadas por Henri e Lauwe (1950). Esta maior relevância dada pelos jovens a 
necessidades mais relacionais pode estar associada, numa perspectiva desenvolvimentista, com a 
importância que as relações assumem na fase da adolescência. Mais acrescentamos, que se 
destacam aqui, relações familiares, o que nos alerta para a importância que estas continuam a ter 
nesta fase de construção da identidade (Erickson, 1982) na adolescência. No fundo, falamos aqui 
da importância de um sentimento de “pertença”, para que então se possa cumprir a função de 
separação e autonomia (Alarcão, 2006).  
Apesar do grupo de prestadores de cuidados também ter feito referência a estas necessidades 
mais relacionais, as necessidades mais básicas, ligadas à garantia da subsistência, ganharam mais 
peso neste grupo, o que podemos pensar que é consonante com o papel de cuidador nestas 
famílias em contextos de pobreza. Os prestadores de cuidados destacam assim alimentação, 
trabalho, saúde e habitação, necessidades que, voltando à literatura sobre necessidades, estarão 
num “nível mais baixo” da pirâmide de Maslow (1970) -necessidades fisiológicas e de 
segurança-; mais ligadas à necessidade de sobrevivência de Glasser (2000), à necessidade 
axiológica de subsistência de Max-Neef (1991) ou ainda às necessidades-obrigações das famílias 
(Henri & Lauwe, 1950). Pensado ainda sobre as necessidades psicológicas conceptualizadas por 
Deci e Ryan (2000) podemos ponderar estarem aqui também envolvidas necessidades de 
competência e autonomia. De alguma forma, o facto dos prestadores de cuidados destacarem 
estas necessidades mais básicas, muitas vezes numa perspectiva de défice, pode estar associada a 
uma autonomia que é posta em causa (e.g. já pedi muitas vezes para comer P.C.; não consegui 




competência para “cuidar” (e.g. chegar ao ponto de querer um iogurte para dar aos nossos filhos 
e não ter..comida para pôr na mesa e não ter P.C.; vergonha é os filhos tarem com fome P.C.). 
Numa reflexão geral sobre estas necessidades das famílias, identificadas principalmente por 
este grupo de prestadores de cuidados, percebemos que estes se parecem centrar em factores 
externos e contextuais, mais do que em factores internos, tal como verificado por Sousa e Ribeiro 
(2005), num estudo realizado com famílias multiproblemáticas pobres em Portugal. De acordo 
com este estudo, estas famílias parecem percepcionar as suas competências em aspectos internos 
(e.g. união familiar) percepcionando, contudo, o contexto como uma dimensão “frágil” das suas 
vidas. Por outro lado tendem, todavia, a esperar ou solicitar apoio deste contexto “frágil”, como 
solução para os seus problemas. Tal como na presente investigação, também no estudo de Sousa 
e Ribeiro (2005) estas famílias tendem assim a percepcionar que a melhoria das suas vidas está 
sobretudo ligada a melhores condições de habitação, um melhor emprego e mais saúde. Tendo 
ainda em conta outros estudos realizados em Portugal verificamos que as necessidades das 
famílias mais identificadas por estes dois grupos - prestadores de cuidados e jovens - coincidem 
em grande parte com as categorias de problemas percepcionados por famílias no estudo com 
famílias multiproblemáticas com baixos rendimentos de Sousa e Rodrigues (2009) e 
percepcionados por famílias e investigadores num pesquisa exploratória também com famílias 
multiproblemáticas (Sousa, 2005) - educação; emprego; gestão financeira; rendimentos; 
condições habitacionais; relações familiares; relações sociais e saúde.  
Olhando agora as outras as necessidades das famílias destacadas pelos técnicos, percebemos 
que também técnicos de serviços parceiros e técnicos do CAFAP destacam necessidades 
diferentes. Técnicos de serviços parceiros salientam como necessidades das famílias: 
comunicação; regras e valores; estrutura e organização; tempo; e afectos e emoções, com 
especial relevo dado a esta última. Se tivermos também em conta as Necessidades Humanas por 
estes técnicos percepcionadas, assim como as necessidades das famílias registadas pelos 
participantes41 percebemos que afectos e emoções são a tónica das necessidades, na percepção 
destes técnicos. Estas necessidades destacadas por estes técnicos parecem espelhar algumas das 
características associadas, na literatura, às famílias multiproblemáticas, que se prendem com 
questões ao nível estrutural e afectivo (Sousa, 2005; Alarcão, 2006). Tal como referem Sousa e 
Ribeiro (2005), percebemos que o foco dos técnicos é colocado em factores internos da família 
(da estrutura e funcionamento familiar) e não tanto em factores contextuais, mais destacadas 
pelos prestadores de cuidados. Será aqui também importante reflectir sobre o que estes autores 
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(Sousa e Ribeiro, 2009) consideram ser alguma dissonância criada entre aquilo que são as 
prioridades dos profissionais (e.g. relação familiar e parentalidade) e as prioridades sentidas pelas 
famílias (contextuais). Contudo, no presente estudo deve destacar-se que estes profissionais 
também realçaram variáveis mais contextuais, como as condições financeiras. Neste ponto, e 
destacando assim as necessidades mais realçadas por técnicos de serviços parceiros -dinheiro e 
afectos e emoções -será ainda interessante ter em conta o quão estas necessidades podem estar 
associadas, como no sugere Alaméda (2001), numa reflexão sobre o impacto do dinheiro nas 
relações familiares - afectos e dinheiro encontram-se num estrito laço de parentesco (p.152). 
Quanto ao outro grupo de técnicos - técnicos do CAFAP- num primeiro olhar este parece ser o 
grupo que mais se distingue dos restantes, ao nível das necessidades das famílias percepcionadas 
(cluster 1, Gráfico 9). Num olhar mais pormenorizado, tendo em conta os indicadores agrupados 
neste cluster - necessidades básicas não especificadas; disponibilidade, atenção e escuta; 
compreensão mútua e empatia; promoção e valorização de competências e dar significado às 
narrativas de vida - percebemos que estes técnicos também destacam necessidades referidas 
pelos grupos de famílias, que podemos considerar como necessidades mais básicas. Ao contrário 
das famílias não falam, todavia, nestas necessidades de forma específica (e.g. alimentação, 
saúde). A diferença acentuada que poderíamos pensar existir à partida, entre necessidades 
identificadas por prestadores de cuidados e pelos técnicos do CAFAP, parece ser assim menor. 
Por outro lado, nas percepções de técnicos do CAFAP percebemos, contudo, que estas 
necessidades mais básicas são precedidas de outras, que parecem mais ligadas a uma experiência 
específica no trabalho com famílias e a uma prática terapêutica. Podemos colocar como hipótese, 
que o facto do grupo de técnicos do CAFAP ser composto por mais psicólogos do que técnicos 
de outras formações42 pode estar relacionado com este maior foco em necessidades mais 
associadas a esta área de formação e a uma prática terapêutica (escuta activa, empatia, promoção 
de competências, significação de narrativas de vida).  
Numa outra reflexão sobre estas necessidades mais destacadas por técnicos do CAFAP, 
também aqui podemos relacioná-las com as necessidades psicológicas de competência e 
autonomia (Deci & Ryan, 2000) No entanto, fazemo-lo numa perspectiva diferente da assumida 
aquando da discussão sobre as necessidades destacadas por prestadores de cuidados. Assim, 
podemos pensar que quando técnicos do CAFAP referem a necessidade de promoção e 
valorização de competências, de dar significado às narrativas de vida e mesmo de compreensão, 
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escuta e empatia, estão a falar-nos na necessidade de satisfação de necessidades psicológicas de 
autonomia e competência (Deci & Ryan, 2000). 
Numa perspectiva geral sobre os “olhares” das famílias e técnicos acerca das necessidades das 
famílias verificamos ainda que, tal como em vários estudos com profissionais e utentes (e.g. 
Darling et al., 2002; Gibbons et al., 2005), os técnicos identificam mais necessidades do que as 
famílias percepcionam para si próprias43. Por outro lado, as necessidades identificadas por 
técnicos, sendo mais, são também a outros níveis. Como vimos, são mais centrados em variáveis 
internas ao funcionamento familiar e menos contextuais; deixam de estar apenas ao nível de 
necessidades de sobrevivência (Glasser, 2000); passam a estar mais associadas, não só a 
necessidades de primeira ordem, como as identificadas pelas famílias (necessidade de bem estar 
físico e emocional) como também a necessidades de segunda ordem (influencia no ambiente e 
desenvolvimento pessoal) (Maslow, 1970). Parece-nos assim neste ponto importante regressar à 
discussão sobre hierarquia das necessidades, despoletada após a proposta teórica de Maslow, 
onde se seguiram diversos estudos controversos nas evidências empíricas sobre tal hierarquia 
(Wahba & Bridwelt, 1976). Se por um lado vários anos de teorias e investigação nos vieram 
mostrar que tal olhar hierárquico sobre as necessidades pode ser redutor, os dados da presente 
investigação podem, no entanto, fazer-nos (re)pensar este assunto. Se nos parece ser verdade que 
a importância das necessidades para o ser humano não segue uma hierarquia, sendo todas 
essenciais para um pleno e saudável desenvolvimento, contudo, pelo menos ao nível das 
percepções que como ser humanos temos sobre as nossas necessidades, parece fazer sentido que, 
em situações onde necessidades mais básicas não estão totalmente satisfeitas, sejam estas aquelas 
que mais prioridade assumem, na percepção de quem as vivencia. No trabalho dos serviços com 
as famílias parecem-nos assim importantes estes dados, que nos reportam para as necessidades 
que podem ser a “porta de entrada” neste trabalho a ser desenvolvido, pois são estas as 
necessidades que primeiramente “fazem sentido” à família. Parece-nos contudo essencial também 
que, necessidades como as referidas pelos técnicos, mais associadas a uma perspectiva de 
capacitação, sejam conjuntamente o foco deste trabalho desenvolvido com as famílias.  
2) Que semelhanças ou diferenças existem nas percepções de prestadores de cuidados, 
jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros, acerca das necessidades das de 
crianças e jovens? 
No que diz respeito às necessidades de crianças e jovens o cenário parece inverter-se, em 
comparação com as necessidades das famílias e com o que verificámos inicialmente na análise de 
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clusters geral. Assim, os dois grupos de técnicos apresentam percepções semelhantes a este nível, 
verificando-se mais diferenças entre prestadores de cuidados e jovens. Mais uma vez, técnicos e 
famílias parecem salientar diferentes necessidades. Podemos pensar que tal semelhança entre 
técnicos pode espelhar aquilo que no fundo é comum a todos estes serviços, ou seja, a protecção à 
criança e ao jovem e a garantia do seu superior interesse, sendo as necessidades da criança e 
jovem o “foco” do trabalho destes serviços (Howarth, 2001; O’Brien, 2010). Verificando as 
necessidades das crianças e jovens destacadas pelos técnicos - família; estrutura e organização; 
regras e valores; modelos e autoridade; afectos e emoções; disponibilidade, atenção e escuta - 
percebemos que aqui o foco não é tão colocado ao nível das necessidades básicas, mas sim mais 
ao nível de necessidades afectivas e relacionais, realçando também aspectos do funcionamento 
familiar. Como comuns às necessidades identificadas para as famílias por estes grupos, vemos os 
afectos e emoções, estrutura e organização e regras e valores (para técnicos de serviços 
parceiros) e disponibilidade, atenção e escuta (para técnicos do CAFAP). Família e modelos e 
autoridade, necessidades que estão de alguma forma associadas, aparecem assim como 
necessidades específicas de crianças e jovens, destacando a importância que o “cuidar” e a 
“pertença” ganham nesta área do trabalho de promoção e protecção da criança.  
Quanto aos grupos de jovens, estes destacam como necessidades dos jovens a 
autonomia/liberdade; lazer; compreensão mútua e empatia; experiência de vida, com especial 
realce para esta última. Estas necessidades parecem estar congruentes com uma fase onde se luta 
pelo alcançar da autonomia e identidade (Alarcão, 2006) e onde a livre “experimentação” de 
papéis e vivências parece ter um papel essencial na procura de construção da identidade 
(Erickson, 1982). Se tivermos ainda em conta o que Sharpe (2001, citado por Artz et al., 2001) 
refere como necessidades comuns a todos jovens, verificamos estarem de certa forma presentes, 
nas necessidades destacadas pelo grupo de jovens, precisamente as necessidades de ser 
autónomo, de apoiar os outros e de ser responsável. Também as necessidades de pertença, 
controlo, independência e generosidade (Circule of courage) (Reclaiming Youth International, 
2011) parecem constar de alguma forma nas necessidades das crianças e jovens que surgiram das 
narrativas dos jovens. Poderá ser uma pista para algum trabalho a desenvolver a este nível o facto 
destas necessidades identificadas pelos jovens que, como vimos, parecem ir ao encontro do que a 
literatura refere como importante na adolescência, não serem as mais destacadas nos discursos 
dos outros grupos, não sendo mesmo referidas por prestadores de cuidados. 
Focando-nos no grupo de prestadores de cuidados e numa das necessidades das crianças e 
jovens mais destacadas por este grupo – socialização e interacção com pares – pensamos ser 




abertura da família ao exterior e deste “movimento centrífugo” essencial a um desenvolvimento 
saudável, nas fases do ciclo de vida da família com filhos pequenos, em idade escolar e 
adolescência (Relvas, 2004). 
Tendo ainda em conta a outra necessidade das crianças e jovens mais destacada por este grupo 
de prestadores de cuidados -oportunidades - esta importância dada à necessidade dos jovens 
terem oportunidades que os permitam evoluir ao nível escolar e que permitam uma maior 
autonomia financeiramente, pode estar relacionada com um desejo que os prestadores de 
cuidados transportam para as gerações mais novas, de terem a possibilidade de ver satisfeitas as 
necessidades que estes identificaram como essenciais às famílias (e.g. dinheiro, alimentação, 
habitação, trabalho).  
Num olhar geral percebemos, ao pensar sobre as necessidades de crianças e jovens 
identificadas pelos quatro grupos, que apesar de divergirem nas necessidades mais salientadas, é 
comum a todos os grupos um menor foco em necessidades físico-biológicas e um maior foco em 
necessidades cognitivas e necessidades emocionais e sociais (CNCPJ, 2010). 
3) Que semelhanças ou diferenças existem nas percepções de prestadores de cuidados, 
jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros, acerca das respostas do CAFAP às 
famílias? 
No que diz respeito aos tipos de respostas do CAFAP para as famílias, as percepções de 
prestadores de cuidados, jovens e técnicos de serviços parceiros revelam-se em parte 
semelhantes, sendo o apoio (não especificado) e apoio familiar as respostas do CAFAP que mais 
se destacam como relevante para os três grupos. Parece assim que o CAFAP se assume perante o 
seu público-alvo e parceiros como um serviço que se centra no apoio à família e, por outro lado, 
que é visto por estes, como fonte de apoio a diferentes níveis. Destaca-se que para o grupo de 
jovens, este cluster 1 é o único com relevância, no que diz respeito às repostas do CAFAP para as 
famílias. Se tivermos no entanto em conta as necessidades das famílias mais referidas por este 
grupo -dinheiro; relações e bem-estar familiar; apoio - respostas como o apoio geral e apoio 
familiar parecem ir, de alguma forma, ao encontro destas necessidades percepcionadas.  
No que confere ao grupo de prestadores de cuidados, são destacadas também outras respostas 
do CAFAP com o mesmo grau de relevância do que as anteriormente referidas. Assim este grupo 
destaca também o apoio psicológico; o encaminhamento para outras respostas; a promoção de 
competências parentais; e a disponibilidade, compreensão e escuta empática. Esta última é a 
resposta com frequência mais elevada. Será interessante ter em conta que disponibilidade, 
atenção e escuta foi a necessidade das famílias mais referida pelo grupo de técnicos do CAFAP. 




mais destacadas a este nível, tal como referem os prestadores de cuidados. Por outro lado, 
podemos também colocar como hipótese que se esta é a respostas mais destacada por prestadores 
de cuidados, será precisamente por esta ser uma necessidade por estes sentida, tal como referem 
os técnicos do CAFAP. Este desataque dado a necessidades e a respostas de disponibilidade, 
compreensão e escuta, parece ir ao encontro do estudo de Leigh e Miller (2004), onde é comum 
às percepções de técnicos e utentes, a necessidade de ser ouvido e valorizado, por parte de quem 
procura apoio dos serviços sociais. 
Olhando agora para as respostas do CAFAP para as famílias, mais destacadas na percepção de 
técnicos, percebemos que a resposta deste serviço mais referida por estes técnicos do CAFAP, 
não foi referida pelos outros grupos - respostas terapêuticas. O facto de esta resposta ser a mais 
destacada, parece contudo congruente com o que estes técnicos ressaltaram como as principais 
necessidades das famílias, acima discutidas (e.g. dar significado às narrativas de vida; 
disponibilidade, atenção e escuta). Destaca-se ainda que a outra resposta mais realçada por estes 
técnicos é a promoção de competências parentais, sendo esta assim uma semelhança com o 
grupo de prestadores de cuidados. 
Atendendo ao outro grupo de técnicos - técnicos de serviços parceiros - para além das 
respostas supra-referidas (apoio geral e apoio familiar), este grupo distingue-se dos restantes nas 
outras respostas que também realça: aconselhamento e orientação, promoção e valorização de 
competências gerais e articulação, integração e mediação com serviços da comunidade. 
Destaca-se esta última resposta como indo ao encontro do objectivo do CAFAP de promoção de 
uma resposta integrada na protecção à criança (CAFAP, 2006). O facto dos técnicos de serviços 
parceiros destacarem esta reposta parece assim contribuir para este trabalho de integração.  
Comum aos grupos de prestadores de cuidados, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços 
parceiros, destacam-se respostas de promoção e valorização de competências, embora algumas 
mais focadas na parentalidade e outras em competências gerais. Esta semelhança destaca a tónica 
na capacitação e activação da competência das famílias, já neste trabalho discutida. 
4) Que semelhanças ou diferenças existem nas percepções de prestadores de cuidados, 
jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros, acerca das respostas do CAFAP 
para crianças e jovens? 
As semelhanças, entre os dois grupos de técnicos, são também visíveis ao nível das respostas 
do CAFAP para crianças e jovens referidas, o que parece ir ao encontro da semelhança ao nível 
das percepções sobre necessidades das crianças e jovens. Ambos os grupos destacam a resposta 
de protecção e promoção do bem-estar das crianças e jovens, sendo esta congruente com um 




famílias. O facto dos técnicos de serviços parceiros identificarem esta como a principal resposta 
do CAFAP para crianças e jovens parece ser mais uma vez importante para um trabalho 
integrado no sentido da protecção de crianças e jovens em risco. 
Ao nível das respostas do CAFAP para crianças e jovens verificam-se também semelhanças 
entre técnicos e famílias, mais especificamente, entre técnicos de serviços parceiros e jovens. O 
cluster 3 (Gráfico 12) assume relevância para os dois grupos, sendo as respostas grupais e o 
estabelecimento de relações significativas, as respostas agrupadas neste cluster, as quais podemos 
considerar estarem bastante associadas. Destaca-se que alguns dos jovens que participaram na 
investigação são jovens cuja intervenção do CAFAP passou também pela integração em 
respostas de grupo (“grupo de jovens” do CAFAP), o que se reflectiu assim no discurso dos 
jovens, marcado pelas suas experiências nestes grupos. Deve ter-se também em conta que esta 
resposta grupal do CAFAP para os jovens é feita muitas vezes em parceria com outros serviços 
(e.g. R.S.I. e C.P.C.J.) (CAFAP, 2010) o que pode explicar também o facto dos técnicos de 
serviços parceiros terem evidenciado esta resposta.  
Se tivermos em conta as necessidades de crianças e jovens percepcionadas pelo grupo de 
jovens (autonomia/liberdade; lazer; compreensão mútua e empatia; experiência de vida), 
percebemos que estas respostas do CAFAP- respostas grupais e estabelecimento de relações 
significativas - podem ir ao encontro destas necessidades. Será ainda interessante considerar que 
uma das necessidades para crianças e jovens, mais destacada pelo grupo de prestadores de 
cuidados - socialização e interacção com pares - parece ser também em parte respondida por 
estas respostas que jovens e técnicos de serviços parceiros realçam.  
Reportando-nos mais uma vez a uma perspectiva desenvolvimentista, estas respostas parecem 
também essenciais nesta fase da adolescência, onde a abertura ao exterior e a expansão relacional 
se apresentam como tarefas fundamentais (Alarcão, 2006). A partilha de experiências e o 
contacto com alternativas e perspectivas diferentes, característicos da intervenção grupal (Cruz & 
Pinho, 2006), revelam-se também essenciais neste sentido da construção de identidade e, como 
tal, importantes num trabalho desenvolvido com jovens. 
O grupo de prestadores de cuidados é aquele onde as percepções sobre as respostas do 
CAFAP para crianças e jovens diferem mais dos restantes grupos - apoio psicológico; educação, 
orientação e informação; apoio na integração em equipamento de infância; e mediação família – 
escola, sendo esta última a respostas mais referida por este grupo. Ressalta-se aqui a importância 
que as relações com o contexto escolar assumem na vida familiar, sendo que a cooperação 
escola-família, ideal para o desenvolvimento familiar equilibrado, é por vezes difícil de alcançar 




a com a entrada dos filhos para a escola se inicia um “movimento centrífugo” da família que 
assume ainda maior expressão na etapa da família com filhos adolescentes, tal como supra-
referido. Esta importância que este novo sistema executivo - escola - ganha na família, exige a 
esta novos desafios, que podem assim justificar esta importância dada a respostas deste serviço 
que contribuem para a integração destes dois sistemas. Torna-se aqui também visível, que num 
trabalho com as famílias, no sentido da protecção da criança, é essencial um olhar ecológico que 
avalia e intervém nos diversos contextos e sistemas da criança, neste caso, a escola. 
5) Nas respostas do CAFAP, quais as áreas de maior e menor suporte, na percepção de 
prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de serviços parceiros? 
Prestadores de cuidados e jovens parecem mais uma vez ter percepções semelhantes no que 
diz respeito àquela que consideram ser a resposta do CAFAP que “mais ajuda” as famílias - 
promoção da relação pais-filhos. Pode também aqui realçar-se a importância que as relações 
familiares continuam a assumir na adolescência, tal como verificamos aquando da discussão 
sobre necessidades das famílias, onde os jovens destacaram as relações e bem-estar familiar 
como essencial. Apesar de modificada a qualidade da relação, os pais continuam a assumir um 
papel essencial (Alarcão, 2006). No entanto, esta mudança de qualidade da relação pais-filhos, 
pode lançar novos desafios à família, associados à redefinição de posições e papéis parentais e 
filiais (Relvas, 2004) o que pode potenciar alguns conflitos entre pais e filhos. Tal pode estar 
assim relacionado com o facto de jovens e prestadores realçarem a importância do apoio do 
CAFAP neste sentido. 
O grupo de prestadores cuidados considera ainda a relação estabelecida entre técnicos e 
família como outra das principais áreas onde sentem um maior apoio do CAFAP. Tal remete-nos 
para a importância de se promoverem, com as famílias, relações de proximidade e confiança, que 
diminuam as diferenças de poder e que possibilitem alguma reciprocidade, o que pode assim 
potenciar o trabalho desenvolvido entre famílias e serviços, principalmente com famílias em 
contextos de pobreza (Sousa e Rodrigues, 2009).  
Do ponto de vista dos técnicos do CAFAP, estes consideram que o maior suporte deste serviço 
às famílias se situa ao nível da promoção de competências parentais. Vemos aqui reforçada a 
ideia do trabalho na parentalidade positiva, como foco de um trabalho com as famílias na 
protecção à criança, onde a tónica é colocada na capacitação dos pais. Esta é uma resposta na qual 
o CAFAP aposta não só ao nível da intervenção familiar, no sentido da prevenção e intervenção 
no risco, como também ao nível de um trabalho grupal na educação parental (CAFAP, 2010), o 
que parece congruente com o facto de os técnicos considerarem esta como a área onde mais 




CAFAP, na percepção dos técnicos do CAFAP, parece estar em sintonia com a resposta que 
prestadores de cuidados e jovens consideram que os ajuda mais - promoção da relação pais-
filhos-, no sentido em que podemos ver esta capacitação dos pais como potenciador de mudanças 
na relação com os filhos. 
Estes técnicos do CAFAP consideram também que o maior apoio do CAFAP às famílias é ao 
nível do encaminhamento para outras respostas, assumindo assim este serviço como tendo um 
papel importante na mediação entre famílias e serviços da comunidade e na procura de uma 
resposta integrada, aspecto que vimos ser também destacado pelos técnicos de serviços parceiros 
quando se referiram às respostas do CAFAP para as famílias. Destaca-se que, aquando da 
discussão sobre respostas do CAFAP para as famílias, verificou-se que esta foi também uma 
resposta realçada pelos prestadores de cuidados. 
No que diz respeito às áreas de menor suporte do CAFAP, evidencia-se a percepção dos 
técnicos deste serviço, que consideram ser ao nível de respostas a necessidades básicas a área de 
menor suporte do CAFAP. Analisando este dado à luz de outros da presente investigação, 
principalmente no que diz respeito às necessidades das famílias percepcionadas por prestadores 
de cuidados, torna-se pertinente reflectir sobre a importância de poderem ser também trabalhadas 
com a família, estas repostas ao nível mais básico, potenciando o desenvolvimento de outras 
mudanças com a família (uma questão como a alimentação tem que fazer parte das 
respostas…porque senão tudo o que vem a seguir não faz sentido… T.C.). O encaminhamento 
para outros serviços que tenham respostas a este nível é, como já vimos, uma resposta do 
CAFAP, que pode adequar-se a estas situações. Contudo, podemos pensar que outras respostas 
poderiam potenciar o desenvolvimento de um trabalho mais profundo com estas famílias a este 
nível. O trabalho na promoção de competências e capacitação, que também surgiu nesta 
investigação como resposta do CAFAP, aparece como igualmente essencial neste sentido.  
6) Qual a percepção de prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP e técnicos de 
serviços parceiros acerca da abrangência das respostas do CAFAP? 
É comum a todos os grupos, principalmente aos grupos de prestadores de cuidados, jovens e 
técnicos de serviço parceiros, que a família é “quem beneficia do apoio do CAFAP”. Parece-nos 
um dado importante que o público-alvo deste serviço reconheça o “impacto sistémico” que a 
intervenção do CAFAP tem. Estes dados reforçam a ideia de que este é um serviço centrado na 
família que se foca na família como um todo (Manalo & Mezzan, 2000, p.415). Esta 
compreensão daquilo que podemos chamar a “sistematicidade” da intervenção e, acima de tudo, a 




nos outros, parece espelhada nesta citação de um dos participantes: ajuda à minha mulher e a 
mim, porque se está bem a filha… nós também estamos bem P.C.. 
Torna-se também importante destacar que os técnicos do CAFAP considerado que são 
também os técnicos e serviços, quem mais beneficia das respostas do CAFAP, o que foi também 
realçado pelos técnicos de serviços parceiros. Tal pode estar relacionado a aposta do CAFAP na 
integração de serviços como um dos seus objectivos (CAFAP, 2010). Realça-se ainda nesta 
reflexão, que o facto de os técnicos reconhecerem o trabalho como também benéfico para os 
técnicos em si, parece transmitir uma relação de satisfação entre técnicos e serviços, o que 
podemos pensar que potencia as respostas dos serviços. 
Reflexões sobre outras percepções específicas emergentes dos dados… 
Como já referido na secção anterior deste trabalho, dos discursos dos participantes emergiram 
dados que nos pareceram essenciais para a presente investigação. Destaca-se assim, 
principalmente no discurso dos prestadores de cuidados e jovens, mas também no dos técnicos, a 
satisfação com os resultados e com o apoio (recebido ou fornecido, se nos referimos a famílias 
ou técnicos, respectivamente). Evidencia-se ainda que é no grupo de jovens que a satisfação com 
os resultados é mais saliente; tal como no estudo de Cossar et al. (2011), os jovens identificam 
aspectos positivos da intervenção e descrevem mudanças concretas. 
Ao contrário do verificado em estudos na área do serviço social (Leigh & Miller, 2004) e na 
área da saúde mental (Spaniol & Zipple, 1998), na presente investigação, a satisfação com os 
serviços/intervenções, pelo menos expressa, é maior por parte das famílias do que dos técnicos. 
Apesar de não podermos aqui descurar a possibilidade de desejabilidade social, que pode estar 
associada a estes dados, principalmente no que diz respeito às famílias, será também importante 
ter em conta que tal não foi directamente questionado aos participantes, tendo surgido 
espontaneamente nos seus discursos. Podemos também olhar para estes dados tendo em conta 
que Dumbrill (2006), numa revisão de estudos empíricos, nos mostram que é em estudos 
qualitativos que surge a menor satisfação das famílias, oculta por vezes em estudos quantitativos. 
No âmbito dos objectivos deste estudo, em que se procuram, em última análise, fornecer pistas 
que potenciem as respostas deste serviço, devemos também olhar para estes dados de satisfação, 
tal como refere Trotter (2008), como algo que pode ser informativo sobre a eficácia dos 
resultados da intervenção.  
Reflectindo sobre os factores que poderão contribuir para esta satisfação com o serviço, o 
estudo realizado em Portugal por Matos e Sousa (2006), remetendo-nos para factores do contexto 
relacional entre técnicos e famílias. Também num estudo focado nas experiências das famílias 




satisfação com as intervenções, as características do profissional de ajuda como a simpatia e o 
interesse e disponibilidade para ajudar. Também no estudo de Knei-Paz (2009) técnicos e 
famílias parecem concordar que a qualidade da ligação estabelecida entre famílias e técnicos 
está na base do que é experienciado como um a intervenção positiva.  
Estes estudos remetem-nos assim para outro dado da presente investigação - a qualidade na 
relação técnicos família - que é precisamente outros dos indicadores mais destacados pelo grupo 
de prestadores de cuidados e também de jovens, no que diz respeito a Percepções Gerais sobre o 
CAFAP. Olhando ainda para outros dados desta investigação, como a resposta do CAFAP para as 
famílias mais destaca pelos prestadores de cuidados -disponibilidade, compreensão e escuta 
empática - podemos encontrar alguma relação com aquilo que os utentes, neste estudo supra-
citado (Buckley et al., 2008) consideraram ser qualidades que promovem alianças positivas entre 
técnicos-utentes (e.g. confiança, empatia, ser compreendido e encorajado, acreditarem em si). Já 
aquando da discussão sobre as áreas de maior suporte do CAFAP, na percepção de prestadores de 
cuidados, se tinha verificado a importância que o contexto relacional técnicos-família assume. 
Em suma, uma citação retirada do discurso de um dos participantes deste estudo parece espelhar 
o que todos estes dados nos sugerem: tudo começa nas relações que estabelecemos com as 
famílias e com as pessoas T.C..  
Parecem também contribuir para esta discussão, os dados emergentes dos discursos dos 
participantes acerca de Características das Respostas do CAFAP. O grupo de prestadores de 
cuidados destaca o facto de estas serem respostas de proximidade. Será importante ter em conta 
que, tal como nos referem Minuchin e Fishman (2007), uma posição de proximidade do 
terapeuta/técnico, valida a realidade dos sistemas em que este co-participa, o que se realça assim 
como sendo essencial neste contexto do trabalho com famílias. Quanto aos técnicos do CAFAP, a 
característica das respostas deste serviço mais destacada é o facto de estas serem respostas 
específicas e adaptadas. Podemos ver esta especificidade das respostas para cada família, como 
outro factor que contribui para a satisfação das famílias com este serviço. Mais acrescentamos 
que, se olharmos para a caracterização da amostra, apercebemo-nos da diversidade que pode estar 
envolvida no trabalho com cada família. Ganham assim sentido, num contexto em que tal como 
referem Sampaio, Cruz e Carvalho (2011) devemos falar em famílias no plural e não no singular, 
respostas que vão no sentido de validar cada uma destas realidades específicas. 
Podem também ser vistas como pistas para adequar as respostas do CAFAP, as Dificuldades 
percepcionadas pelos diferentes grupos, que foram emergindo nos seus discursos. Parece assim 
importante um reforço sobre a motivação de jovens e famílias, principalmente dos jovens, que 




parceiros e prestadores de cuidados. As dificuldades apontadas por técnicos do CAFAP prendem-
se com questões de um trabalho em rede onde, numa perspectiva ecossistémica, vemos como os 
diferentes serviços da comunidade têm impacto no trabalho desenvolvido em cada um deles. 
Assim, a ausência de algumas respostas da comunidade é referida por estes técnicos como uma 
dificuldade que parece ter influência no trabalho deste serviço. Percebemos ainda o impacto que 
variáveis mais ao nível do macrossistema podem ter nas intervenções com as famílias, se 
tivermos em conta que neste estudo surgiram, por parte dos técnicos, principalmente de serviços 
parceiros, a referência a necessidades que se prendem com questões ao nível mais macro (e.g. 
valores da sociedade; políticas sociais).  
No final desta discussão parece-nos ainda importante destacar aquilo que pensamos poder ser 
o “limite” deste tipo de análise, onde percebemos que questões ao nível da “meta-comunicação” 
não foram captadas por esta análise de conteúdo. São exemplos destas questões “meta”, discursos 
que surgem quando os participantes pensam sobre as suas próprias respostas e as explicam a 
outros níveis. Destacamos aqui, neste sentido, o realce que alguns técnicos fazem ao facto de 
considerarem que as famílias podem ter pontos de vista diferentes dos técnicos, quando falam 
sobre necessidades das famílias, tópico que parece de suma importância no contexto desta 
investigação (e.g. é diferente, aquilo que nos pedem e o que identificamos P.C.; falamos das 
necessidades do nosso ponto de vista ou daquele que achamos que é o da família? P.C.). É 
também um exemplo, a referência a uma dificuldade em hierarquizar as necessidades, que ficou 
patente em alguns discursos (e.g. de uma forma geral eu acho que é muito difícil nós 
hierarquizarmos T.S.P.; não consegui hierarquizar, fiz um ciclo T.S.P.). 
Como último aspecto a considerar nesta discussão, pensamos ser também essencial destacar, e 
aqui provavelmente também a um nível de “meta-análise”, algumas reflexões sobre a realização 
destes focus group na presente investigação. Assim, sentimos que, tal como acontece ao nível da 
ténue linha entre avaliação e intervenção, onde percebemos que toda a avaliação é já também 
uma intervenção, também aqui pensamos que a realização destes focus group teve já algum 
impacto para cada um dos grupos em especifico, pois deu espaço a reflexões sobre a experiência, 
a significações e re-significações e a partilha de experiências (e.g. nós próprios precisarmos de 
dar significado (…) de nos sintonizarmos, de dizer aquilo que não é dito T.C.; tivemos tempo 
para parar, tivemos aqui uma manhã ,não a trabalhar(…)mas a reflectir sobre o trabalho que já 
é desenvolvido T.C.; A gente tem os mesmos problemas…por isso sentimo-nos bem de estar aqui 






Da presente investigação percebemos que ao falar de famílias e técnicos, ou mais 
especificamente, de prestadores de cuidados, jovens e técnicos de diferentes serviços, falamos 
não de um “olhar”, mas sim de diferentes “olhares”. Percepções, com alguns pontos em comum e 
com outros que, podendo não distanciar estes grupos, pelo menos, os diferenciam. 
No que diz respeito às necessidades das famílias, percebemos que as questões de precariedade 
económica ganham relevo, sendo que não se pode assim negar o impacto que estas têm no 
trabalho desenvolvido com as famílias. Percebemos também que o grupo de prestadores de 
cuidados realça mais necessidades básicas, relacionadas com questões ao nível de uma 
subsistência diária. Os técnicos parecem também reconhecer estas necessidades destacando, 
contudo, outras necessidades mais relacionais, afectivas e relacionadas com questões do 
funcionamento familiar, assim como necessidades ao nível da promoção de competências e de 
um trabalho terapêutico com as famílias. Acreditamos que não estamos perante grandes 
“incompatibilidades” ao nível daquilo que são as necessidades aqui identificadas por técnicos e 
famílias e que, as percepções de ambos, apesar de nem sempre coincidirem, podem 
complementar-se. Contudo, fica lançada a pista sobre a importância de se reflectir sobre 
“prioridades” no trabalho com estas famílias, ou pelo menos sobre “portas de entrada” para se 
conseguirem posteriores mudanças. Mais se acrescenta a esta discussão que, se por um lado não 
podemos desligar-nos de uma realidade vivida por estas famílias de precariedade económica e de 
insatisfação ao nível de necessidades mais básicas, não podemos também desligarmo-nos da 
importância que têm as significações que construímos da realidade e como tal da importância que 
tem, o construir de uma perspectiva se “agência” sobre a realidade, no trabalho com estas 
famílias. Perspectiva essa, que pode estar assim num trabalho de promoção de competências, que 
vimos aqui ser destacado pelos técnicos, que procura activar competências que possam estar 
“bloqueadas” nas famílias e fazer descobrir outras (Sousa & Rodrigues, 2009; Ausloos, 2003). 
Ressalvamos todavia, desta reflexão, que tendo em conta os objectivos do CAFAP centrados no 
risco, a “prioridade” da intervenção terá sempre que ser a protecção da criança e do jovem, o que 
vimos ser realçado pelos dois grupos de técnicos. 
Procurando uma reflexão sumária sobre aparentes semelhanças e diferenças encontradas neste 
estudo, numa análise geral verificou-se que prestadores de cuidados e jovens parecem ter 
percepções mais semelhantes entre si, do que os dois grupos de técnicos. Em análises mais 
específicas realça-se que famílias (prestadores de cuidados e jovens) revelam percepções 
semelhantes em relação às necessidades das famílias, embora com algumas diferenças que se 




prestadores de cuidados destacam necessidades mais básicas. Verificam-se também semelhanças 
no que estes dois grupos consideram ser a área de maior suporte do CAFAP- promoção da 
relação pais-filhos, o que parece ser uma pista no sentido de um trabalho desenvolvido na área da 
protecção à criança centrada no apoio à família. Também o facto de ambos considerarem que 
quem mais beneficia das respostas do CAFAP é “a família” vai ao encontro de um trabalho que 
procura intervir de forma “sistémica” com crianças e jovens em risco. As semelhanças aparecem 
também ao nível das percepções gerais destes grupos sobre o CAFAP, onde se destacam a 
satisfação com os resultados e apoio e a qualidade da relação técnicos-famílias. As principais 
diferenças entre percepções de prestadores de cuidados e jovens situam-se ao nível das 
necessidades de crianças e jovens e das respostas do CAFAP para crianças e jovens mais 
destacadas.  
Quanto aos dois grupos de técnicos, as principais semelhanças situam-se precisamente ao 
nível destas percepções sobre necessidades de crianças e jovens e sobre a principal resposta do 
CAFAP estes. Ao nível das necessidades das famílias e das respostas do CAFAP para as famílias, 
estes dois grupos parecem dar destaque a aspectos diferentes, realçando-se dos discursos de 
técnicos do CAFAP, mais tópicos relacionados com uma prática terapêutica (e.g. empatia, escuta, 
compreensão, disponibilidade, dar significado a narrativas de vida). Dos técnicos de serviços 
parceiros destacam-se mais questões ao nível específico do funcionamento, estrutura e afectos na 
família, assim como respostas do CAFAP ligadas ao apoio, aconselhamento, promoção de 
competências e articulação com serviços. Apesar destas diferenças, estas percepções parecem ser 
complementares e compatíveis a um trabalho integrado. 
No que diz respeito a famílias e técnicos, ao nível das necessidades das famílias, as 
semelhanças verificam-se no destaque do dinheiro, como uma importante necessidade, 
principalmente por famílias e técnicos de serviços parceiros. É também comum a técnicos e 
famílias em geral serem menos destacadas as necessidades básicas, no que diz respeito às 
necessidades de crianças e jovens. Ao nível das respostas do CAFAP para as famílias, também 
técnicos de serviços parceiros e famílias têm percepções semelhantes, ao destacarem as respostas 
de apoio geral e apoio familiar. Ainda ao nível das respostas do CAFAP para as famílias a 
valorização e promoção de competências parentais ou gerais aparece como denominador comum 
nos discursos de técnicos e de famílias, embora assumindo pesos diferentes. O CAFAP como um 
serviço que contribui para a articulação entre famílias e diferentes serviços da comunidade surge, 
tanto nas percepções de técnicos como de prestadores de cuidados (articulação, integração e 
mediação com serviços da comunidade; encaminhamento para outras respostas; mediação 




necessidades que ganham mais peso em cada um dos grupos quando se referem a necessidades 
das famílias e das crianças e jovens, tal como já discutido.  
Para esta reflexão sobre semelhanças e diferenças entre percepções destes quatro grupos, 
pensamos ser também importante ter em conta que os processos de pensamento, que estão 
envolvidos nas respostas dos diferentes participantes neste estudo, são de facto distintos, 
atendendo a que, no caso dos dois grupos de famílias, o “pedido” é para que pensem “sobre si 
próprias”, no que diz respeito às suas necessidades. Por outro lado, quanto aos técnicos, o 
“pedido” vai no sentido de que “pensem sobre outro”. 
Juntando agora diferentes percepções emergentes dos discursos dos participantes, sobre 
diferentes assuntos e com diferentes emissores mas que, de alguma forma, se tornaram como 
“sons” que “ecoam” de todas estas reflexões…destacamos assim questões que se prendem com 
necessidades ao nível mais básico; questões que se prendem com a importância dos afectos e das 
relações; questões sobre a necessidade de “ser ouvido”, de escuta, disponibilidade e atenção; 
questões sobre valorização e promoção de competências; questões ligadas à articulação e 
integração de serviços e de sistemas; e ainda, questões ao nível da importância do contexto 
relacional entre técnicos e famílias. 
Sendo este um estudo exploratório, não podemos deixar de ver todos estes dados como pistas 
que auxiliam a adequação de respostas e necessidades das famílias, contudo, não podemos 
também deixar de realçar que estas são apenas “pontas”, numa grande quantidade de fios e linhas 
de histórias de famílias e de serviços, e de histórias que se tecem entre famílias e serviços…! 
Mais ainda, não podemos deixar de ter em conta que a “linguagem” nos tende a empurrar para 
um linearidade, que não coincide com a circularidade da realidade (Palazzoli, Boscolo, Cecchin 
& Prata, 1980). Assim, devemos olhar para estes dados, tentando ver “por detrás” da linearidade 
da linguagem, “pedaços” de realidades vividas, mais complexas.   
Limitações da investigação 
Associada a esta vastidão de experiências e histórias de famílias e serviços supra-referidas, 
surge-nos assim uma das limitações deste estudo, que se prende com o reduzido número de focus 
group realizados com cada um dos grupos (prestadores de cuidados, jovens, técnicos do CAFAP 
e técnicos de serviços parceiros), que se traduziu assim num número mais reduzido de 
“narrativas” nas diferentes categorias e subcategorias da presente investigação. Esta limitação 
está contudo associada a constrangimentos de tempo e recursos e também ao número de técnicos 
do CAFAP44. Também o facto de os grupos não serem homogéneos quanto ao número de 
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participantes por cada grupo se apresenta como uma limitação desta investigação. Os dados deste 
estudo devem ser assim interpretados de forma mais cuidadosa, não descurando que são apenas 
alguns indicadores, num estudo exploratório inicial. Será ainda importante ter em conta as 
limitações associadas a uma abordagem qualitativa e à subjectividade inerente à codificação e 
categorização realizada com apenas um único juiz.  
O local de realização dos focus group (instalações do CAFAP e da sede da Associação Nós) 
pode estar também associado a um menor controlo de enviesamentos inerentes a alguma 
desejabilidade social. Também o facto de a mestranda ter realizado o seu estágio curricular, 
durante o presente ano lectivo, na mesma instituição que é o foco deste estudo (CAFAP da 
Associação Nós), reconhece-se como podendo ser uma limitação, no sentido de uma possível 
menor imparcialidade do investigador. No entanto, consideramos que toda a investigação é 
sempre em parte embebida das percepções e significações do investigador. Pensamos ainda que 
este dado pode ter funcionado como uma mais-valia, no sentido em que este estudo está assim 
mais associado a um contacto, no terreno, com o contexto da investigação. 
Nesta “meta-análise” que fazemos da investigação realizada, percebemos ainda que neste 
levantamento de necessidades que realizámos, apesar de muitas vezes percebermos, pelo discurso 
dos participantes, que estes se referem às necessidades das famílias numa perspectiva de “défice” 
ou “ausência” das mesmas, não é claro através da análise realizada, esta distinção entre 
necessidades das famílias percebidas como “satisfeitas” ou “insatisfeitas”. Contudo, tendo em 
conta o contexto deste estudo - famílias em contexto de risco, num serviço de apoio – pensamos 
que as necessidades das famílias que aqui são identificadas são realizadas mais, numa perspectiva 
de necessidade de “apoio” a este nível. 
Sugestões para Investigação Futura 
Na presente investigação surgiram, aquando principalmente do focus group com prestadores 
de cuidados, percepções sobre outros serviços, que não foram porém codificadas, por não se 
enquadrarem nos objectivos da presente investigação. Contudo, pensamos que poderá ser 
importante um estudo que se foque em explorar percepções de técnicos e famílias sobre diversos 
serviços de uma mesma comunidade, no sentido de encontrar pistas que potenciem um trabalho 
em rede e integrado.   
Apesar de este estudo ter incluído diferentes técnicos, as visões específicas de técnicos com 
diferentes formações não se destacam. Pensamos que poderá ser importante, para um maior 
auxílio a este trabalho integrado e à “não-fragmentação” das intervenções com as famílias, 
estudos que se foquem especificamente na comparação de percepções de técnicos com diferentes 




No que diz respeito a uma mais profunda compreensão sobre necessidades das famílias, neste 
contexto do trabalho na protecção e promoção de crianças e jovens em risco, seriam importantes 
investigações que controlassem os diferentes tipos de problemáticas associados às famílias, em 
particular, diferentes tipos de maus-tratos, no sentido de perceber que necessidades específicas se 
destacam para o trabalho com estas diferentes famílias. 
Contributos da investigação para a prática 
Pensando em pistas que podemos retirar dos dados que surgiram neste estudo, que auxiliem na 
adequação das respostas dos serviços às famílias, reflectimos sobre o referido no enquadramento 
teórico deste trabalho, acerca da importância de conjugar o “limite da subjectividade” e o respeito 
pela subjectividade inerente às necessidades sentidas por cada família. Assim, podemos pensar 
nas necessidades ao nível mais básico como “limites” a esta subjectividade, no que diz respeito às 
necessidades das famílias. Também as respostas ao nível da protecção e promoção do bem-estar 
das crianças e jovens, podem ser vistas como “limites da subjectividade” ou, por outras palavras, 
como limites da especificidade, no trabalho com cada família. Por outro lado, pensamos que 
respostas ao nível da capacitação e empowerment, assim como o reconhecimento por parte dos 
técnicos da necessidade das famílias serem ouvidas, escutadas e compreendidas de forma 
empática, podem ser vistos como pistas que vão no sentido de uma validação da subjectividade e 
especificidade das necessidades sentidas por cada família.  
Como reflexão final, pensamos que um importante contributo deste trabalho para a prática no 
trabalho com famílias em contextos de risco é o realce dado à importância de se “escutarem” as 
percepções de todos os intervenientes de um trabalho que se procura que seja desenvolvido em 
conjunto (técnicos e famílias). Só esta “escuta” permitirá a construção de “mapas” conjuntos, que 
auxiliem trabalhos desenvolvidos com as famílias no sentido das mudanças. No fundo, realça-se a 
importância da “comunicação”, entre técnicos e técnicos, entre famílias e técnicos e mesmo entre 
famílias.  
Retoma-se assim o sentido original da palavra latina comunicare que  
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APÊNDICE I – GUIÃO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURA DE FOCUS GROUP (4 VERSÕES DO 
INSTRUMENTO) 
 
A. Versão Prestadores de Cuidados 
Texto de abertura 
Boa tarde e sejam todos muito bem-vindos! 
Gostaria de começar por agradecer bastante a vossa presença aqui hoje e a vossa disponibilidade 
para participarem nesta conversa sobre necessidades das famílias e respostas do CAFAP a estas 
necessidades.  
O meu nome é Bruna Alves e sou estudante do último ano do Mestrado integrado em Psicologia na 
Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa.  
Este grupo de discussão insere-se num estudo que pretende saber mais sobre as necessidades das 
famílias acompanhadas no CAFAP e sobre as repostas do CAFAP a estas necessidades, do ponto de vista 
das famílias e dos diferentes serviços de apoio. 
Foram convidados para participar nesta investigação, porque as vossas experiências com o CAFAP e 
todas as vossas opiniões são para mim essenciais e extremamente valiosas. 
Quero que saibam que nesta conversa não existem respostas certas ou erradas. O que se pretende é 
que partilhem diferentes ideias e opiniões. Sintam-se à vontade para dizerem o que pensam, mesmo que 
durante esta conversa oiçam opiniões e ideias diferentes das vossas, são livres para exprimirem a vossa 
opinião pessoal, pois o que pretendo são diferentes experiências e opiniões. Embora não sejam obrigados 
a falar sobre todos os assuntos que for propondo, gostaria que todos participassem o máximo possível, 
para que se consiga obter o máximo de informação. 
Antes de começarmos, existem algumas coisas que podemos fazer para que esta conversa corra pelo 
melhor. Em primeiro lugar, e se ninguém se importar, vamos tratar-nos pelo primeiro nome. Depois, 
gostaria de pedir que tentem falar um de cada vez, devido às anotações que vou fazer e porque a nossa 
conversa estará a ser gravada. Caso tenham convosco o telemóvel, peço-vos que o desliguem, se for 
possível.  
Gostaria de destacar que tudo o que for dito durante esta conversa será apenas usado para o estudo e 
as vossas identidades e dados serão mantidos confidenciais e anónimos. 
 A nossa conversa irá demorar cerca 1 hora e meia. Caso sintam necessidade, podemos fazer uma 
pequena pausa.  
Têm alguma dúvida? 
Mais uma vez, muito obrigado, a vossa participação neste grupo de discussão é essencial para a 




Questões de abertura 
1. Gostava de pedir que cada um se apresentasse, começando por dizer o seu nome e há quanto tempo 
conhece o CAFAP. 
(O que mais gostam de fazer?) 
Questões de introdução 
2. Se falarmos em “necessidades do ser humano”, de que diriam que o ser humano mais precisa? 
Questões de transição 
3.Quando ouvem a expressão “serviços de apoio à família” o que vos ocorre? 
Questões chave 
1.1.1Necessidades percebidas pelos prestadores de cuidados 
1.1.1.1 
Necessidades da Família 
4.1 Pedia-vos agora que pensassem naquilo que a vossa família 
precisa. 
No papel que têm à vossa frente escrevam, por favor, aquelas que 
consideram ser as 3 principais necessidades das vossas famílias, por 
ordem. 
 
4.2 Com base no que cada um escreveu propunha agora, que se 
debatesse sobre quais são as principais necessidades das famílias. 
 
 1.1.1.2. 
Necessidades das Crs e jovens 
5. Já falámos das necessidades das famílias no geral. Agora pedia 
que reflectissem sobre o que acham que os vossos filhos precisam. 
Quais consideram ser as principais necessidades das famílias, no que 
diz respeito, especificamente, aos filhos? 
 
1.1.2Percepção/ expectativas de respostas do CAFAP 
    1.1.2.1.Família 6. Depois desta reflexão sobre aquilo que acham que são as 
necessidades das famílias, pensemos agora sobre o apoio que os 
serviços da comunidade podem dar a estas necessidades. 
Pensando especificamente no cafap, que tipo de apoio acham que as 
vossas famílias precisam do CAFAP? 
    1.1.2.2.Crs e jovens 7. Que tipo de apoio acham que precisam do CAFAP, no que diz 
respeito, especificamente, aos vossos filhos? 
    1.1.2.3. Áreas de maior suporte 8. Pensando no vosso envolvimento com o serviço do CAFAP, em que 
é que acham que este mais vos ajuda ou ajudou? 
    1.1.2.4. Áreas de menor suporte 9. E em que é que acham que o CAFAP vos ajuda ou ajudou menos? 
 
    1.1.2.5. Percepção de 
“sistemicidade” das intervenções 




11. Como conclusão, se tivessem que resumir em poucas palavras o papel do CAFAP, na resposta às 
necessidades das famílias que foram aqui discutidas, o que destacariam? 




B. Versão Jovens 
 
Texto de abertura 
Boa tarde e sejam todos muito bem-vindos! 
Gostaria de começar por agradecer bastante a vossa presença aqui hoje e a vossa disponibilidade 
para participarem nesta conversa sobre necessidades das famílias e dos  jovens sobre  as  respostas do 
CAFAP a estas necessidades.  
O meu nome é Bruna Alves e sou estudante do último ano do Mestrado integrado em Psicologia na 
Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa.  
Este grupo de discussão, esta nossa conversa, faz parte de um estudo que tem como objectivo saber 
mais sobre as necessidades das famílias e dos jovens acompanhadas no CAFAP e sobre as repostas do 
CAFAP a estas necessidades, tando do ponto de vista das famílias, como dos diferentes serviços de apoio. 
Hoje estamos aqui para saber a opinião dos jovens de algumas destas família sobre estas questões. 
Foram convidados para participar nesta investigação, porque as vossas experiências com o CAFAP e 
todas as vossas opiniões são para mim essenciais e extremamente valiosas. 
Quero que saibam que nesta conversa não existem respostas certas ou erradas. O que se pretende é 
que partilhem diferentes ideias e opiniões. Todos vocês têm experiencias diferentes aqui no CAFAP, e isso 
é o mais importante aqui! Sintam-se à vontade para dizerem o que pensam, mesmo que durante esta 
conversa oiçam opiniões e ideias diferentes das vossas, são livres para exprimirem a vossa opinião 
pessoal, pois o que pretendo são diferentes experiências e opiniões. 
 Embora não sejam obrigados a falar sobre todos os assuntos que for propondo, gostaria que todos 
participassem o máximo possível, para que se consiga obter o máximo de informação. 
Antes de começarmos, existem algumas coisas que podemos fazer para que esta conversa corra pelo 
melhor. Em primeiro lugar, e se ninguém se importar, vamos tratar-nos pelo primeiro nome. Depois, 
gostaria de pedir que tentem falar um de cada vez, devido às anotações que vou fazer e porque a nossa 
conversa estará a ser gravada. Caso tenham convosco o telemóvel, peço-vos que o desliguem, se for 
possível, é mesmo importante que não hajam interrupções durante a nossa conversa, pode ser? 
Gostaria de destacar que tudo o que for dito durante esta conversa será apenas usado para o estudo e 
as vossas identidades e dados serão mantidos confidenciais e anónimos. A nossa conversa irá demorar 
cerca 1 hora e meia. Caso sintam necessidade, podemos fazer uma pequena pausa.  
Têm alguma dúvida? Mais uma vez, muito obrigado, a vossa participação neste grupo de discussão é 






Questões de abertura 
2. Gostava de pedir que cada um se apresentasse, começando por dizer o seu nome e o que mais gostam 
de fazer. Podem também dizer há quanto tempo conhecem o CAFAP. 
 
 
Questões de introdução 
2. Se falarmos em “necessidades do ser humano”, de que diriam que o ser humano mais precisa? 
Questões de transição 
3.Quando ouvem a expressão “serviços de apoio à família” o que vos ocorre? 
Questões chave 
1.1.1Necessidades percebidas pelos prestadores de cuidados 
1.1.1.1 
Necessidades da Família 
4.1 Pedia-vos agora que pensassem naquilo que a vossa família 
precisa.  
 
No papel que têm à vossa frente escrevam, por favor, aquelas que 
consideram ser as 3 principais necessidades das vossas famílias, 
por ordem. 
 
4.2 Com base no que cada um escreveu propunha agora, que se 
debatesse sobre quais são as principais necessidades das famílias. 
 1.1.1.2 
Necessidades das Crs e jovens 
5. Já falámos das necessidades das famílias no geral. Agora pedia 
que reflectissem sobre aquilo que acham que os jovens precisam. 
No que diz respeito a vocês, jovens, quais consideram ser as 
principais necessidades da famílias? 
1.1.2Percepção/ expectativas de respostas do CAFAP 
    1.1.2.1.Família 6. Depois desta reflexão sobre aquilo que acham que são as 
necessidades das famílias, pensemos agora sobre o apoio que os 
serviços da comunidade podem dar a estas necessidades. 
Pensando especificamente no cafap, que tipo de apoio acham que 
as vossas famílias precisam do CAFAP? 
    1.1.2.2.Crs e jovens 7. No que diz respeito a vocês, jovens, que tipo de apoio acham que 
precisam, do CAFAP? 
    1.1.2.3. Áreas de maior suporte 8. Pensando no vosso envolvimento com o serviço do CAFAP, em 
que é que acham que este mais vos ajuda ou ajudou? 
    1.1.2.4. Áreas de menor suporte 9. E em que é que acham que o CAFAP vos ajuda ou ajudou 
menos? 
    1.1.2.5. Percepção de 
“sistemicidade” das intervenções 
10. Que é que vocês acham que, na vossa família, beneficia do 
acompanhamento do CAFAP? 
 
Conclusão 
11. Como conclusão, se tivessem que resumir em poucas palavras o papel do CAFAP, na resposta às 
necessidades das famílias e dos jovens que foram aqui discutidas, o que destacariam? 
12. Há mais alguma coisa que achem importante referir que não tenhamos falado? 
 
  
C. Versão Técnicos do CAFAP 
Texto de abertura 
Boa tarde e sejam todos muito bem-vindos! 
Gostaria de começar por agradecer bastante a vossa presença aqui hoje e a vossa disponibilidade 
para participarem nesta conversa sobre necessidades das famílias e respostas do CAFAP a estas 
necessidades.  
O meu nome é Bruna Alves e sou estudante do último ano do Mestrado integrado em Psicologia na 
Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa.  
Este grupo de discussão insere-se num estudo que pretende saber mais sobre as necessidades das 
famílias acompanhadas no CAFAP e sobre as repostas do CAFAP a estas necessidades, do ponto de vista 
das famílias e dos diferentes serviços de apoio. 
Foram convidados para participar nesta investigação, porque as vossas variadas experiências no 
CAFAP e todas as vossas opiniões são essenciais e extremamente valiosas para a realização deste estudo. 
Quero que saibam que nesta conversa não existem respostas certas ou erradas. O que se pretende é 
que partilhem diferentes ideias e opiniões. Sintam-se à vontade para dizerem o que pensam, mesmo que 
durante esta conversa oiçam opiniões e ideias diferentes das vossas, o que pretendo são diferentes 
experiências e opiniões. Embora não sejam obrigados a falar sobre todos os assuntos que for propondo, 
gostaria que todos participassem o máximo possível, para que se consiga obter o máximo de informação. 
Antes de começarmos, existem algumas coisas que podemos fazer para que esta conversa corra pelo 
melhor. Em primeiro lugar, e se ninguém se importar, vamos tratar-nos pelo primeiro nome. Depois, 
gostaria de pedir que tentem falar um de cada vez, devido às anotações que vou fazer e porque a nossa 
conversa estará a ser gravada. Caso tenham convosco o telemóvel, peço-vos que o desliguem, se for 
possível.  
Gostaria de destacar que tudo o que for dito durante esta conversa será apenas usado para o estudo e 
as vossas identidades e dados serão mantidos confidenciais e anónimos. 
 A nossa conversa irá demorar cerca 1 hora e meia. Caso sintam necessidade, podemos fazer uma 
pequena pausa.  
Têm alguma dúvida? 
Mais uma vez, muito obrigado, a vossa participação neste grupo de discussão é essencial para a 








Questões de abertura 
3. Gostava de pedir que cada um se apresentasse, começando por dizer o seu nome e há - Há quanto 
tempo trabalham no CAFAP?  O que apreciam mais no vosso trabalho? (O que mais gostam de fazer?) 
 
Questões de introdução 
2. Se falarmos em “necessidades do ser humano”, de que diriam que o ser humano mais precisa? 
Questões de transição 
3.Quando ouvem a expressão “serviços de apoio à família” o que vos ocorre? 
Questões chave 
1.1.1Necessidades percebidas pelos prestadores de cuidados 
1.1.1.1 
Necessidades da Família 
4.1 Pedia-vos agora que pensassem naquilo nas necessidades das 
famílias. 
 
No papel que têm à vossa frente escrevam, por favor, aquelas que 
consideram ser as 3 principais necessidades das famílias, por 
ordem. 
 
4.2 Com base no que cada um escreveu propunha agora que se 
debatesse sobre quais são as principais necessidades das famílias  
 1.1.1.2 
Necessidades das Crs e jovens 
5. Já falámos das necessidades das famílias no geral. Agora pedia 
que reflectissem sobre as necessidades das crianças e jovens. 
Quais consideram ser as principais necessidades das famílias, no 
que diz respeito, especificamente, aos filhos? 
1.1.2Percepção/ expectativas de respostas do CAFAP 
    1.1.2.1.Família 6. Depois desta reflexão sobre aquilo que consideram ser as 
necessidades das famílias, pensemos agora sobre o apoio que os 
serviços da comunidade podem dar a estas necessidades. 
 
Que tipo de respostas são dadas pelo vosso serviço às famílias? 
    1.1.2.2.Crs e jovens 7. Que tipo de respostas são dadas pelo vosso serviço, no que diz 
respeito, especificamente, às crianças e jovens? 
    1.1.2.3. Áreas de maior suporte 8. Pensando no trabalho que têm desenvolvido com as famílias, em 
que é que consideram que ajudam mais as famílias? 
    1.1.2.4. Áreas de menor suporte 9. E em que é que consideram que ajudam menos as famílias? 
    1.1.2.5. Percepção de 
“sistemicidade” das intervenções 
10. . Quem consideram que beneficia do acompanhamento do 
CAFAP, nas famílias? 
 
Conclusão 
11. Como conclusão, se tivessem que resumir em poucas palavras o papel do CAFAP, na resposta às 
necessidades das famílias que foram aqui discutidas, o que destacariam? 





D. Versão Técnicos Serviços Parceiros 
Texto de abertura 
Boa tarde e sejam todos muito bem-vindos! 
Gostaria de começar por agradecer bastante a vossa presença aqui hoje e a vossa disponibilidade 
para participarem nesta conversa sobre necessidades das famílias e respostas do CAFAP a estas 
necessidades.  
O meu nome é Bruna Alves e sou estudante do último ano do Mestrado integrado em Psicologia na 
Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa.  
Este grupo de discussão insere-se num estudo que pretende saber mais sobre as necessidades das 
famílias acompanhadas no CAFAP e sobre as repostas do CAFAP a estas necessidades, do ponto de vista 
das famílias e dos diferentes serviços de apoio, nomeadamente do CAFAP e das entidades parceiras deste 
serviço. 
Foram convidados para participar nesta investigação, porque as vossas variadas experiências no 
trabalho em parceria com o CAFAP, no âmbito de diferentes serviços aqui representado  e todas as 
vossas opiniões são essenciais e extremamente valiosas para a realização deste estudo. 
Quero que saibam que nesta conversa não existem respostas certas ou erradas. O que se pretende é 
que partilhem diferentes ideias e opiniões. Sintam-se à vontade para dizerem o que pensam, mesmo que 
durante esta conversa oiçam opiniões e ideias diferentes das vossas, o que pretendo são diferentes 
experiências e opiniões. Embora não sejam obrigados a falar sobre todos os assuntos que for propondo, 
gostaria que todos participassem o máximo possível, para que se consiga obter o máximo de informação. 
Antes de começarmos, existem algumas coisas que podemos fazer para que esta conversa corra pelo 
melhor. Em primeiro lugar, e se ninguém se importar, vamos tratar-nos pelo primeiro nome. Depois, 
gostaria de pedir que tentem falar um de cada vez, devido às anotações que vou fazer e porque a nossa 
conversa estará a ser gravada. Caso tenham convosco o telemóvel, peço-vos que o desliguem, se for 
possível.  
Gostaria de destacar que tudo o que for dito durante esta conversa será apenas usado para o estudo e 
as vossas identidades e dados serão mantidos confidenciais e anónimos. 
 A nossa conversa irá demorar cerca 1 hora e meia. Caso sintam necessidade, podemos fazer uma 
pequena pausa.  
Têm alguma dúvida? 
Mais uma vez, muito obrigado, a vossa participação neste grupo de discussão é essencial para a 






Questões de abertura 
4. Gostava de pedir que cada um se apresentasse, começando por dizer o seu nome. Há quanto tempo 
trabalham no serviço em que estão actualmente e o que apreciam mais no vosso trabalho?  
 
Questões de introdução 
2. Se falarmos em “necessidades do ser humano”, de que diriam que o ser humano mais precisa? 
Questões de transição 
3.Quando ouvem a expressão “serviços de apoio à família” o que vos ocorre? 
Questões Chave 
1.1.1Necessidades percebidas pelos prestadores de cuidados 
1.1.1.1 
Necessidades da Família 
4.1 Pedia-vos agora que pensassem naquilo nas necessidades das 
famílias. 
No papel que têm à vossa frente escrevam, por favor, aquelas que 
consideram ser as 3 principais necessidades das famílias, por 
ordem. 
 
4.2 Com base no que cada um escreveu propunha agora que se 
debatesse sobre quais são as principais necessidades das famílias  
 1.1.1.2 
Necessidades das Crs e jovens 
5. Já falámos das necessidades das famílias no geral. Agora pedia 
que reflectissem sobre as necessidades das crianças e jovens. 
Quais consideram ser as principais necessidades das famílias, no 
que diz respeito, especificamente, aos filhos? 
1.1.2Percepção/ expectativas de respostas do CAFAP 
    1.1.2.1.Família 6. Depois desta reflexão sobre aquilo que consideram ser as 
necessidades das famílias, pensemos agora sobre o apoio que os 
serviços da comunidade podem dar a estas necessidades. 
Pensando especificamente no CAFAP, que tipo de respostas para 
as famílias esperam do CAFAP?  
    1.1.2.2.Crs e jovens 7. Que tipo de respostas esperam do CAFAP, no que diz respeito, 
especificamente, às crianças e jovens? 
    1.1.2.3. Áreas de maior suporte 8. Pensando no vosso envolvimento com o serviço do CAFAP, em 
que é que acham que este ajuda mais e em que acham que ajuda 
menos as famílias? 
    1.1.2.4. Áreas de menor suporte 9. E em que é que consideram que o CAFA ajuda menos as 
famílias? 
    1.1.2.5. Percepção de 
“sistemicidade” das intervenções 
10. Quem consideram que beneficia do acompanhamento do 




11. Como conclusão, se tivessem que resumir em poucas palavras o papel do CAFAP, na resposta às 
necessidades das famílias que foram aqui discutidas, o que destacariam? 
12. Há mais alguma coisa que achem importante referir que não tenhamos falado? 
 
  




Mestranda: Bruna Morgado Alves 
Orientação e Supervisão Científica: Professor Doutor Wolfgang Lind 
 
Por favor, leia este texto antes de aceitar a participação neste estudo. 
 
Esta investigação pretende perceber junto das famílias e dos diferentes serviços de apoio à 
família, quais as necessidades das famílias acompanhadas no CAFAP e qual a sua percepção 
sobre o papel do CAFAP na reposta a estas necessidades. Procura-se com este estudo 
encontrar pistas que auxiliem a promoção e adequação das respostas de apoio dadas a estas 
famílias. Este estudo surge no âmbito do Mestrado Integrado em Psicologia da Faculdade de 
Psicologia da Universidade de Lisboa. 
 
Caso aceite participar, a sua colaboração neste estudo consiste na participação num grupo de 
discussão, com diferentes famílias acompanhadas pelo CAFAP, que terá como principal tema 
as necessidades das famílias e as respostas do CAFAP a estas necessidades. 
 
Esta conversa será gravada em áudio para que toda a informação possa ser usada nesta 
investigação. É garantido que todos os dados são confidenciais e serão tratados com toda a 
privacidade. O anonimato de todos os participantes é garantido, sendo mantido sigilo 
absoluto sobre nomes, apelidos, datas de nascimento, bem como quaisquer outras 
informações que possam levar à identificação pessoal. Todas as informações dadas durante 
este grupo de discussão serão apenas usadas para a realização deste estudo, sendo mantida a 
confidencialidade. A resposta a todas questões colocadas não é obrigatória, sendo no entanto 
pedido o máximo de colaboração aos participantes. 
O tempo estimado de participação é de cerca de 1hora e 30 minutos. 
 
Muito Obrigada pela sua participação neste estudo!  
A partilha das suas experiências e opiniões são essenciais para a realização deste estudo. 
 
Caso tenha alguma dúvida ou questão coloque-a ao responsável pela realização deste focus 







Ao assinar, declaro que li e entendi a declaração acima, e que concordo participar neste 
estudo. 
 





APÊNDICE III – QUESTIONÁRIOS SÓCIO-DEMOGRÁFICOS (4 VERSÕES)  
 
A. Versão Prestadores de Cuidados 
 
 




1.Idade:  2.Sexo: 
_________ Feminino        Masculino     
 
 
3.País de origem: 4. Que nível de escolaridade completou? 
Portugal     _____ ano 
Outro      




Solteiro      União de Facto       Casado        Separado      Divorciado         Viúvo   
 
 
6.O cônjuge/companheiro(a) estiver presente no focus group? 
Sim        Não     
 




8. Com quem vive: 
 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
  
9.Quantos filhos tem? 
 0 ___ ; 1 ___ ; 2 ___ ; 3 ___ ; 4  ___ ; mais de 4 ___  
 
10 . Qual a sua situação laboral? 11. Qual a sua profissão? 
Activo (a)         Estudante          ___________________________________ 
Doméstico(a)      Reformado (a)      
 Desempregado(a)       
 
 
12.Em que localidade reside?     13.Há quanto tempo reside nessa localidade?  
 
_______________  _______________ 
 
 
14. Indique com quais destes serviços da comunidade a sua família está ou esteve envolvida e desde há 
quanto tempo está envolvida ou durante quanto tempo esteve envolvida:  
     Está envolvida…             OU          Esteve envolvida… 
Creche      desde há ___(meses/anos)          durante ___(meses/anos) 
 
Escola      desde há ___(meses/anos)           durante ___(meses/ anos) 
 
Saúde Mental      desde há ___(meses/anos)       durante ___(meses/anos) 
(psiquiatria, pedopsiquiatria, psicologia, etc)  
 
CPCJ      desde há ___(meses/anos)         durante ___(meses/anos) 
(Comissão de Protecção de crianças e jovens) 
   
EMAT      desde há ___(meses/anos)          durante ___(meses/anos) 
(Equipas Multidisciplinares de Apoio ao Tribunal) 
 
Equipas do RSI    desde há ___(meses/anos)          durante ___(meses/anos) 
(Equipas do Rendimento Social de Inserção) 
 
CAFAP     desde há ___(meses/anos)          durante ___(meses/anos) 
(Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento parental) 
 
Outros:  
(quais) _________________ desde há _______(meses/anos)            durante ___(meses/anos) 
 _________________ desde há _______(meses/anos)            durante ___(meses/anos) 
 _________________ desde há _______(meses/anos)            durante ___(meses/anos) 
  
15. Dos serviços com os quais referiu que a sua família está envolvida, tem conhecimento de que pessoas da 
sua família de origem (pais, tios, avós - gerações anteriores) tenham também tido contacto com estes serviços 
anteriormente? 
Não   
Sim   
  Que serviços?:  ________________________ 
    _________________________ 
    _________________________ 
    _________________________ 
 
 



















B. Versão Jovens 
Questionário Sócio-demográfico    
 
 
1.Idade:  2.Sexo: 
 
_________ Feminino        Masculino     
 
3.País de origem:  4. Que ano de escolaridade que frequentas?
  
Portugal     ________ ano 
Outro      
Qual?_______________ 
 
8. Com quem vives: 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
________ (grau de parentesco) 
6.Quantos irmãos tens? 
 
 0 ___ ; 1 ___ ; 2 ___ ; 3 ___ ; 4___ ; mais___  
 
 
9 . Qual a sua situação laboral dos teus pais/cuidadores?  








12. Indica com quais destes serviços da comunidade a sua família estás ou estiveste envolvido e desde há 
quanto tempo estás envolvido ou durante quanto tempo estiveste envolvido:  
     Está envolvida…             OU          Esteve envolvida… 
Creche      desde há ___(meses/anos)          durante ___(meses/anos) 
 
Escola      desde há ___(meses/anos)           durante ___(meses/ anos) 
 
Saúde Mental      desde há ___(meses/anos)       durante ___(meses/anos) 
(psiquiatria, pedopsiquiatria, psicologia, etc)  
 
CPCJ      desde há ___(meses/anos)         durante ___(meses/anos) 
(Comissão de Protecção de crianças e jovens) 
   
EMAT      desde há ___(meses/anos)          durante ___(meses/anos) 
(Equipas Multidisciplinares de Apoio ao Tribunal) 
 
Equipas do RSI    desde há ___(meses/anos)          durante ___(meses/anos) 
(Equipas do Rendimento Social de Inserção) 
 
CAFAP     desde há ___(meses/anos)          durante ___(meses/anos) 
(Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento parental) 
 
Outros:  
(quais) _________________ desde há _______(meses/anos)            durante ___(meses/anos) 
 _________________ desde há _______(meses/anos)            durante ___(meses/anos) 
 _________________ desde há _______(meses/anos)            durante ___(meses/anos) 
 
 
13. Dos serviços com os quais referiste que a tua família está envolvida, tens conhecimento de que pessoas da 
tua família de origem (pais, tios, avós - gerações anteriores) tenham também tido contacto com estes serviços 
anteriormente? 
Não   
Sim   
  Que serviços?:  ________________________ 
    _________________________ 
    ________________________ 







C. Versão Técnicos (CAFAP  e serviços parceiros) 
Questionário Sócio-demográfico    
 
1.Idade:  2.Sexo: 
_________ Feminino        Masculino     
 
3.País de origem: 
Portugal     
Outro     Qual?_______________ 
 
4.Indique o nível de escolaridade mais elevado que completou: 
 
 Menos que o 9º ano ou equivalente     9º ano ou equivalente     12º  ano ou equivalente 
Licenciatura   Mestrado   Doutoramento                                   Pós-Graduação                                    
5.Estado civil: 
Solteiro      União de Facto       Casado        Separado      Divorciado         Viúvo   
 
6. Indique qual a sua formação profissional: 
Animador sociocultural      Auxiliar de educação   Educador de infância    Enfermeiro     Juiz    
Jurista     Médico       Psicólogo      Psiquiatra       Professor       Assistente Social       
 Ajudante de Acção Directa           Outro   Qual:____________ 
 
7.. Em que tipo de serviço trabalha actualmente? 
Equipamento de infância    Escola              Intervenção Precoce   
Saúde Mental      Saúde Escolar        
CPCJ       CAFAP      
(Comissão de Protecção de crianças e jovens)  (Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento parental) 
EMAT       Equipas do RSI     
(Equipas Multidisciplinares de Apoio ao Tribunal)  (Equipas do Rendimento Social de Inserção) 
 
8.Há quanto tempo trabalha nesse serviço? 
_____________ 
 
9.Em que localidade reside?   10.Trabalha na mesma localidade em que reside? 
________________ Sim       Não    
  
APÊNDICE IV - ESQUEMAS REPRESENTATIVOS DAS ÁRVORES DE CATEGORIAS1 

























                                                 
1
 Esquemas exportados do software Nvivo 8 
  
B. Esquema representativo da árvore da categoria Necessidades Humanas 
 
 
C. Esquema representativo da árvore da categoria Necessidades das Famílias 
 
  
D. Esquema representativo da árvore da categoria Necessidades de Crianças e Jovens 
 




F. Esquema representativo da árvore da categoria Tipos de Respostas do CAFAP para 
crianças e jovens 
 















APÊNDICE V - REGRAS DE PROCEDIMENTO NA ANÁLISE DE DADOS 
(OPERACIONALIZAÇÃO DA CODIFICAÇÃO) 
 
A criação destas regras para a presente investigação baseou-se em Bardin (2009) e Lind 
(2008) : 
•  Procuram-se fragmentos do discurso que tenham apenas uma ideia ou tema, sendo a 
extensão do discurso, onde está presente um tema, variável. Um tema pode assim estar 
corporizado numa palavra, numa expressão, numa frase ou em um ou mais parágrafos. 
 
• As justificações, exemplificações, fundamentações, etc. que são apresentadas face a uma 
ideia, fazem parte da mesma unidade de tema, ou seja, se depois de uma ideia (“x”) se seguir 
uma exemplificação (“x, como por exemplo…”), conta-se apenas como uma unidade de 
contagem.  
 
• Cada unidade de discurso que corporiza uma ideia ou tema constitui assim uma só 
unidade de contagem, integrada num indicador apenas, que pertence a uma categoria apenas. 
 
•  Sendo a unidade de análise, a ideia ou tema, sempre que a mesma ideia é referida mais 
do que uma vez por cada participante, conta como mais uma unidade de contagem, ou seja, 
como mais uma frequência nesse indicador.  
 
• Sinónimos ou expressões homólogas são considerados idênticos e fazem assim parte do 
mesmo indicador. Se o mesmo participante, ou participantes diferentes, referirem a mesma 
ideia ou tema usando expressões homólogas ou sinónimos estas são contabilizadas como mais 
uma frequência nesse indicador. 
 
• Se na mesma intervenção existirem ideias diferentes são categorizadas em diferentes 
indicadores. 
 
•  Uma ideia após ter sido referida por um participante pode receber várias unidades de 
contagem consoante o número de vezes que é repetida pelo participante ou por outros 
participantes. 
  
• Não são contabilizadas simples respostas de sim, não, pois e outros enunciado s de pura 
natureza fática. São no entanto contabilizadas se forem seguidas de um discurso mais 
elaborado (e.g. “sim, porque…”). 
 
• São também contados com frequências de um indicador, comentários ou enunciados de 
outros participantes sobre uma ideia “x” referida por outro participante (e.g. “sinto a mesma 
necessidade”; “concordo plenamente”). 
 
• As ideias/temas de cada indicador, de cada categoria, são contabilizadas 
independentemente do momento do focus group em que são referidas. 
 
• Em relação às necessidades das famílias ou necessidades do ser humano, cota-se como 
necessidades das famílias tudo o que é dito na 1ª pessoa do singular ou plural ou expressões 
equivalentes (e.g. “a gente”). 
 
• Tudo o que, no discurso dos participantes, disser respeito a outros serviços, não é cotado, 
tendo em conta que tal não corresponde aos objectivos do presente estudo 
 
• Os dados relativos às áreas identificadas como de maior e menor suporte, assim como os 
dados sobre quem, na percepção dos participantes, beneficia das respostas do CAFAP 
(respostas às perguntas do 8, 9 e 10 do guião) foram sujeitos a uma análise de frequências 
separada da análise de conteúdo geral. No entanto, estes dados são na mesma codificados nas 









APÊNDICE VI - DADOS RELATIVOS A ANÁLISES COM INDICADORES DE TODAS AS CATEGORIAS 
 
1. ANÁLISE DE CLUSTERS  
A ANOVA revelou que os resultados obtidos com 4 clusters diferem significativamente 
(p<.05)  entre si nos quatro grupos: 
A- Prestadores de cuidados: F (3, 122) = 88,48, p<.05 
B- Jovens: F (3, 122) = 48,81, p<.05 
C- Técnicos do CAFAP: F (3, 122) = 87,59, p<.05 
D- Técnicos de serviços parceiros: F (3, 122) = 8,52, p<.05 
 
Quadro 1.  Indicadores (todas as categorias) agrupados nos de 4 clusters  
Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 Cluster 4 
 
PGC2 Satisfação com 
resultados  e apoio 
(recebido ou 
fornecido)                 
 
NH5 Necessidades básicas não especificadas    
NH6  Afectos e Emoções    
                                                                                                                             
NF5 Necessidades Básicas não especificadas 
NF11 Comunicação  
NF13 Disponibilidade, Atenção e Escuta    
NF14 Compreensão mútua e Empatia       
NF26 Promoção e Valorização de competências     
NF28 Dar significado às narrativas de vida                 
                                                                                                   
NCJ6 Afectos e Emoções   
NCJ8 Família   
NCJ15 Estrutura e Organização 
NCJ17 Modelos e Autoridade 
NCJ25 Disponibilidade, Atenção e Escuta 
                                                 
TRCF5 Disponibilidade, Compreensão e Escuta 
Empática   
TRCF6 Respostas Terapêuticas       
TRCF7 Encaminhamento para outras respostas 
TRCF8 Articulação, Integração e Mediação com 
serviços da comunidade 
TRCF9 Promoção de Competências Parentais 
TRCF10 Promoção e valorização de competências 
gerais                                                                                                                       
  
CRC1 Respostas Específicas e Adaptadas       
CRF2 Respostas Co-construídas com técnicos e família 
CRC3 Respostas com o foco nas competências e forças 
das famílias  
CRC4 Respostas flexíveis, inovadoras e criativas  
CRC5 Respostas de proximidade com as famílias, 
crianças e jovens             
                                         
PGC6 Competência e Reconhecimento dos técnicos e 
serviço                        
  
NM Necessidades ao Nível Macro 
 
Restantes 




NF2 Alimentação    
NF3 Saúde  
NF6 Afectos e 
Emoções     
NF8 Dinheiro                                                             
NF9 Trabalho 
NF10 Habitação                                        
NF20 Relações e 
bem-estar familiar 
 
NCJ20 Oportunidades    
                                                                                                        
TRCF1 Apoio (não 
especificado)  
TRCF2 Apoio 
Familiar                                                           
                                            
PGC3 Qualidade da 
relação técnicos – 
famílias                                  
 
  
2. FREQUÊNCIAS E PERCENTAGENS DOS INDICADORES TEMÁTICOS NOS 4 GRUPOS 
 






B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent. Freq Percent Freq Percent Freq. Percent 
NH1 Necessidades gerais 3 0,82% 1 0,43% 0 0,00% 0 0,00% 
NH2 Alimentação 0 0,00% 0 0,00% 1 0,22% 1 0,27% 
 NH3 Saúde 7 1,91% 1 0,43% 3 0,67% 1 0,27% 
 NH4 Outras Necessidades Básicas 1 0,27% 0 0,00% 2 0,45% 2 0,54% 
NH5 Necessidades básicas não 
especificadas 0 0,00% 0 0,00% 11 2,47% 1 0,27% 
NH6  Afectos e Emoções 5 1,36% 1 0,43% 13 2,92% 3 0,82% 
NH7 Relações Interpessoais 2 0,54% 1 0,43% 4 0,90% 1 0,27% 
NH8 Dinheiro 8 2,18% 1 0,43% 0 0,00% 0 0,00% 
NH9 Trabalho 0 0,00% 1 0,43% 0 0,00% 1 0,27% 
NH10 Segurança, Protecção,Cuidado 0 0,00% 0 0,00% 4 0,90% 2 0,54% 
NH11 Disponibilidade, Atenção e 
Escuta 0 0,00% 0 0,00% 3 0,67% 0 0,00% 
NH12 Apoio 0 0,00% 1 0,43% 0 0,00% 1 0,27% 
NH13 Bem-estar e Qualidade de vida 0 0,00% 0 0,00% 4 0,90% 2 0,54% 
NH14 Educação 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 3 0,82% 
NH15 Realização e Objectivos de 
vida 0 0,00% 0 0,00% 4 0,90% 2 0,54% 
NH16 Felicidade 0 0,00% 2 0,86% 0 0,00% 0 0,00% 
NH17 Justiça social 2 0,54% 0 0,00% 3 0,67% 0 0,00% 
NH18 Compreensão mútua, Empatia 0 0,00% 0 0,00% 5 1,12% 0 0,00% 
NH19 Família 0 0,00% 1 0,43% 0 0,00% 1 0,27% 
NF1 Necessidades Gerais 0 0,00% 2 0,86% 0 0,00% 3 0,82% 
NF2 Alimentação 24 6,54% 1 0,43% 4 0,90% 5 1,36% 
NF3 Saúde 13 3,54% 3 1,29% 2 0,45% 6 1,63% 
 NF4 Outras Necessidades Básicas 2 0,54% 0 0,00% 4 0,90% 2 0,54% 
NF5 Necessidades Básicas não espec. 0 0,00% 1 0,43% 7 1,57% 5 1,36% 
NF6 Afectos e Emoções 6 1,63% 0 0,00% 6 1,35% 16 4,36% 
NF7 Relações Interpessoais 4 1,09% 3 1,29% 2 0,45% 3 0,82% 
 NF8 Dinheiro 31 8,45% 6 2,58% 6 1,35% 16 4,36% 
 NF9 Trabalho 18 4,90% 0 0,00% 3 0,67% 5 1,36% 
NF10 Habitação 12 3,27% 3 1,29% 2 0,45% 1 0,27% 
NF11 Comunicação 1 0,27% 0 0,00% 8 1,80% 9 2,45% 
N12 Segurança, Protecção e Cuidado 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 4 1,09% 
NF13 Disponibilidade, Atenção e 
Escuta 0 0,00% 0 0,00% 19 4,27% 4 1,09% 
  
NF14 Compreensão mútua e Empatia 0 0,00% 0 0,00% 9 2,02% 0 0,00% 
NF15 Apoio 5 1,36% 5 2,15% 5 1,12% 4 1,09% 
NF16 Bem-estar e Qualidade de vida 0 0,00% 0 0,00% 4 0,90% 5 1,36% 
NF17 Regras e Valores 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 10 2,72% 
NF18 Educação 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 4 1,09% 
NF19 Realização e Objectivos de 
vida 0 0,00% 0 0,00% 1 0,22% 2 0,54% 
NF20 Relações e bem-estar familiar 8 2,18% 7 3,00% 0 0,00% 7 1,91% 
NF21 Estrutura e Organização 0 0,00% 3 1,29% 1 0,22% 9 2,45% 
NF22 Lazer 11 3,00% 3 1,29% 0 0,00% 0 0,00% 
NF23 Autonomia 1 0,27% 0 0,00% 0 0,00% 4 1,09% 
 NF24 Tempo 0 0,00% 0 0,00% 1 0,22% 7 1,91% 
NF25 Inclusão social 0 0,00% 0 0,00% 3 0,67% 0 0,00% 
NF26 Promoção e Valorização de 
competências 0 0,00% 0 0,00% 17 3,82% 7 1,91% 
NF27 Justiça social 1 0,27% 0 0,00% 5 1,12% 0 0,00% 
NF28 Dar significado às narrativas de 
vida 0 0,00% 0 0,00% 10 2,25% 0 0,00% 
NF29 Respostas sociais (não especif) 0 0,00% 0 0,00% 2 0,45% 0 0,00% 
NCJ1 Necessidades Gerais 1 0,27% 1 0,43% 3 0,67% 0 0,00% 
NCJ2 Alimentação 3 0,82% 0 0,00% 0 0,00% 2 0,54% 
NCJ3 Saúde 1 0,27% 0 0,00% 0 0,00% 1 0,27% 
NCJ4 Outras Necessidades Básicas 0 0,00% 1 0,43% 0 0,00% 5 1,36% 
NCJ5 Necessidades Básicas não espe. 0 0,00% 0 0,00% 3 0,67% 0 0,00% 
NCJ6 Afectos e Emoções 1 0,27% 2 0,86% 12 2,70% 8 2,18% 
NCJ7 Socialização e Interacção com 
pares 8 2,18% 7 3,00% 1 0,22% 0 0,00% 
NCJ8 Família 7 1,91% 4 1,72% 8 1,80% 4 1,09% 
NCJ9 Autonomia/liberdade 0 0,00% 11 4,72% 7 1,57% 0 0,00% 
NCJ10 Segurança, Protecção e 
Cuidado 0 0,00% 1 0,43% 0 0,00% 1 0,27% 
NCJ11 Apoio 1 0,27% 5 2,15% 1 0,22% 1 0,27% 
NCJ12 Necessidades de 
Desenvolvimento 0 0,00% 0 0,00% 5 1,12% 3 0,82% 
NCJ13 Educação 0 0,00% 5 2,15% 1 0,22% 5 1,36% 
NCJ14 Bem-estar e qualidade de vida 3 0,82% 1 0,43% 0 0,00% 1 0,27% 
NCJ15 Estrutura e Organização 0 0,00% 0 0,00% 9 2,02% 0 0,00% 
NCJ16 Regras e Valores 1 0,27% 1 0,43% 3 0,67% 9 2,45% 
NCJ17 Modelos e Autoridade 0 0,00% 0 0,00% 5 1,12% 7 1,91% 
NCJ18 Motivação para aprendizagem 
escolar 5 1,36% 5 2,15% 0 0,00% 1 0,27% 
NCJ19 Integração em equipamento 
de infância 7 1,91% 0 0,00% 2 0,45% 0 0,00% 
NCJ20 Oportunidades 18 4,90% 6 2,58% 1 0,22% 0 0,00% 
NCJ21 Orientação e Informação 0 0,00% 5 2,15% 0 0,00% 0 0,00% 
  
NCJ22 Lazer 0 0,00% 11 4,72% 0 0,00% 0 0,00% 
NCJ23 Justiça social 0 0,00% 3 1,29% 2 0,45% 0 0,00% 
NCJ24 Promoção e Valorização de 
competências 0 0,00% 0 0,00% 1 0,22% 1 0,27% 
NCJ25 Disponibilidade, Atenção e 
Escuta 0 0,00% 0 0,00% 7 1,57% 14 3,81% 
NCJ26 Compreensão mútua e 
Empatia 0 0,00% 9 3,86% 2 0,45% 6 1,63% 
NCJ27 Experiência de vida 0 0,00% 17 7,30% 0 0,00% 0 0,00% 
NCJ28 Realização e Objectivos de 
Vida 1 0,27% 0 0,00% 0 0,00% 3 0,82% 
TRCF1 Apoio (não especificado) 4 1,09% 5 2,15% 0 0,00% 10 2,72% 
 TRCF2 Apoio Familiar 10 2,72% 2 0,86% 1 0,22% 9 2,45% 
 TRCF3 Apoio Psicológico 5 1,36% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 TRCF4 Aconselhamento e 
Orientação 2 0,54% 0 0,00% 1 0,22% 10 2,72% 
TRCF5 Disponibilidade, 
Compreensão e Escuta Empática 11 3,00% 0 0,00% 7 1,57% 0 0,00% 
TRCF6 Respostas Terapêuticas 0 0,00% 0 0,00% 18 4,04% 0 0,00% 
 TRCF7 Encaminhamento para outras 
respostas 6 1,63% 0 0,00% 9 2,02% 1 0,27% 
 TRCF8 Articulação, Integração e 
Mediação com serviços da 
comunidade 
0 0,00% 0 0,00% 9 2,02% 10 2,72% 
TRCF9 Promoção de Competências 
Parentais 7 1,91% 0 0,00% 14 3,15% 5 1,36% 
TRCF10 Promoção e valorização de 
competências gerais 0 0,00% 0 0,00% 11 2,47% 10 2,72% 
TRCF11 Respostas Grupais 1 0,27% 0 0,00% 2 0,45% 9 2,45% 
TRCF12 Apoio em respostas ao nível 
básico 0 0,00% 0 0,00% 5 1,12% 0 0,00% 
TRCF13 Prevenção 0 0,00% 0 0,00% 5 1,12% 0 0,00% 
TRCF14 Educação 0 0,00% 1 0,43% 0 0,00% 6 1,63% 
TRCCJ1 Apoio às crianças e jovens 
(não especificado) 3 0,82% 4 1,72% 0 0,00% 1 0,27% 
TRCCJ2 Protecção e Promoção do 
bem-estar 0 0,00% 2 0,86% 3 0,67% 5 1,36% 
TRCCJ3 Promoção da qualidade na 
relação pais-filhos 0 0,00% 4 1,72% 0 0,00% 0 0,00% 
TRCCJ4 Prevenção 1 0,27% 2 0,86% 0 0,00% 0 0,00% 
TRCCJ5 Apoio Psicológico 3 0,82% 3 1,29% 0 0,00% 0 0,00% 
 TRCCJ6 Mediação família – escola 8 2,18% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 TRCCJ7 Promoção e Valorização de 
competências gerais 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 3 0,82% 
 TRCCJ8 Educação, Orientação e 
Informação 4 1,09% 1 0,43% 0 0,00% 1 0,27% 
 TRCCJ9 Respostas Grupais 0 0,00% 5 2,15% 0 0,00% 3 0,82% 
TRCCJ10 Apoio na Integração em 
equipamento de infância 3 0,82% 1 0,43% 0 0,00% 0 0,00% 
  
TRCCJ11 Apoio na procura de 
oportunidades para os jovens 0 0,00% 4 1,72% 0 0,00% 0 0,00% 
 TRCCJ12 Disponibilidade, 
Compreensão e Escuta Empática 0 0,00% 1 0,43% 0 0,00% 1 0,27% 
TRCCJ13 Estabelecimento de 
Relações Significativas 0 0,00% 7 3,00% 0 0,00% 4 1,09% 
CRC1 Respostas Específicas e 
Adaptadas 0 0,00% 0 0,00% 11 2,47% 1 0,27% 
CRF2 Respostas Co-construídas com 
técnicos e família 0 0,00% 0 0,00% 9 2,02% 0 0,00% 
CRC3 Respostas com o foco nas 
competências e forças das famílias 0 0,00% 0 0,00% 9 2,02% 0 0,00% 
CRC4 Respostas flexíveis, 
inovadoras e criativas 0 0,00% 0 0,00% 9 2,02% 0 0,00% 
CRC5 Respostas de proximidade 
com as famílias, crianças e jovens 5 1,36% 0 0,00% 9 2,02% 0 0,00% 
CRC6 Respostas centradas na família 0 0,00% 0 0,00% 6 1,35% 0 0,00% 
CRC7 Respostas multidisciplinares 0 0,00% 0 0,00% 4 0,90% 0 0,00% 
CRC8 Respostas ecológicas 0 0,00% 0 0,00% 2 0,45% 0 0,00% 
CRC9 Não obrigatoriedade do 
acompanhamento 1 0,27% 0 0,00% 1 0,22% 1 0,27% 
PGC1 Satisfação geral 8 2,18% 9 3,86% 1 0,22% 0 0,00% 
PGC2 Satisfação com resultados  e 
apoio (recebido ou fornecido) 40 10,90% 33 14,16% 8 1,80% 9 2,45% 
PGC3 Qualidade da relação técnicos 
– famílias 14 3,81% 6 2,58% 2 0,45% 0 0,00% 
PGC4 Diversidade de famílias 
acompanhadas 0 0,00% 0 0,00% 3 0,67% 0 0,00% 
PGC5 Não reconhecimento de 
resultados 2 0,54% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
PGC6 Competência e 
Reconhecimento dos técnicos e 
serviço 
1 0,27% 0 0,00% 12 2,70% 1 0,27% 
 D1 Dificuldade na adesão de jovens 
e famílias 4 1,09% 1 0,43% 0 0,00% 8 2,18% 
 D2 Poucos Recursos humanos no 
serviço do cafap 1 0,27% 0 0,00% 3 0,67% 1 0,27% 
D3 Pouca divulgação informação 
sobre o serviço do cafap 0 0,00% 0 0,00% 1 0,22% 5 1,36% 
D3 Ausência de respostas na 
comunidade 0 0,00% 0 0,00% 6 1,35% 0 0,00% 
D4 Dificuldade na gestão de papéis 
(profissional e familiar) 0 0,00% 0 0,00% 6 1,35% 0 0,00% 
D6 Expectativas e Perspectivas 
diferentes entre família e técnicos 1 0,27% 0 0,00% 3 0,67% 6 1,63% 
D7 Localização do cafap 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 3 0,82% 
NM Necessidades ao Nível Macro 0 0,00% 0 0,00% 4 0,90% 13 3,54% 
   
 
  
APÊNDICE VII - DADOS RELATIVOS A ANÁLISES COM INDICADORES DA CATEGORIA 
NECESSIDADES DAS FAMÍLIAS (N.F.)  
 
1. ANÁLISE DE CLUSTERS  
A ANOVA revelou que os resultados obtidos com 4 clusters diferem significativamente 
(p<.05)  entre si nos quatro grupos: 
A- Prestadores de cuidados: F (3, 25) = 7,71 , p<.05 
B- Jovens: F (3, 25) = 3,16 , p<.05 
C- Técnicos do CAFAP: F (3, 25) = 16,26 , p<.05 
D- Técnicos de serviços parceiros: F (3, 25) = 16, 45 , p<.05 
 
Quadro 3. Indicadores (categoria NF) agrupados nos de 4 clusters  
 Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 Cluster 4 
NF5 Necessidades Básicas 
não especificadas   
NF13 Disponibilidade, 
Atenção e Escuta                       
NF14 Compreensão mútua e 
Empatia         
NF26 Promoção e 
Valorização de 
competências                     
NF28 Dar significado às 
narrativas de vida                                                                                                                               
NF1 Necessidades Gerais                                                        
NF2 Alimentação            
NF3 Saúde     
NF4 Outras Necessidades 
Básicas    
NF7 Relações Interpessoais          
NF9 Trabalho     
NF10 Habitação    
N12 Segurança, Protecção e 
Cuidado      
NF15 Apoio
NF16 Bem-estar e 
Qualidade de vida      
NF18 Educação              
NF19 Realização e 
Objectivos de vida   
NF20 Relações e bem-estar 
familiar         
NF22 Lazer      
NF23 Autonomia                       
NF25 Inclusão social         
NF27 Justiça social    
NF29 Respostas sociais (não 
especificadas) 
 
NF8 Dinheiro                                                                   
 
 NF6 Afectos e Emoções     
NF11 Comunicação          
NF17 Regras e Valores     
NF21 Estrutura e 
Organização  






2. FREQUÊNCIAS E PERCENTAGENS DOS INDICADORES TEMÁTICOS NOS 4 GRUPOS 









A- Prestador de 
cuidados B- Jovem 
C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent Freq Percent Freq Percent Freq Percent 
 NF1 Necessidades Gerais 0 0,00% 2 5,41% 0 0,00% 3 2,17% 
NF2 Alimentação 24 17,52% 1 2,70% 4 3,31% 5 3,62% 
NF3 Saúde 13 9,49% 3 8,11% 2 1,65% 6 4,35% 
NF4 Outras Necessidades Básicas 2 1,46% 0 0,00% 4 3,31% 2 1,45% 
NF5 Necessidades Básicas não especif. 0 0,00% 1 2,70% 7 5,79% 5 3,62% 
NF6 Afectos e Emoções 6 4,38% 0 0,00% 6 4,96% 16 11,59% 
NF7 Relações interpessoais 4 2,92% 3 8,11% 2 1,65% 3 2,17% 
NF8 Dinheiro 31 22,63% 6 16,22% 6 4,96% 16 11,59% 
NF9 Trabalho 18 13,14% 0 0,00% 3 2,48% 5 3,62% 
NF10 Habitação 12 8,76% 3 8,11% 2 1,65% 1 0,72% 
NF11 Comunicação 1 0,73% 0 0,00% 8 6,61% 9 6,52% 
N12 Segurança, Protecção e Cuidado 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 4 2,90% 
NF13 Disponibilidade, Atenção e Escuta 0 0,00% 0 0,00% 19 15,70% 4 2,90% 
NF14 Compreensão mútua e Empatia 0 0,00% 0 0,00% 9 7,44% 0 0,00% 
NF15 Apoio 5 3,65% 5 13,51% 5 4,13% 4 2,90% 
NF16 Bem-estar e Qualidade de vida 0 0,00% 0 0,00% 4 3,31% 5 3,62% 
NF17 Regras e Valores 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 10 7,25% 
NF18 Educação 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 4 2,90% 
NF19 Realização e Objectivos de vida 0 0,00% 0 0,00% 1 0,83% 2 1,45% 
 NF20 Relações e bem-estar familiar 8 5,84% 7 18,92% 0 0,00% 7 5,07% 
 NF21 Estrutura e Organização 0 0,00% 3 8,11% 1 0,83% 9 6,52% 
 NF22 Lazer 11 8,03% 3 8,11% 0 0,00% 0 0,00% 
 NF23 Autonomia 1 0,73% 0 0,00% 0 0,00% 4 2,90% 
NF24 Tempo 0 0,00% 0 0,00% 1 0,83% 7 5,07% 
NF25 Inclusão social 0 0,00% 0 0,00% 3 2,48% 0 0,00% 
NF26 Promoção Valorização competências 0 0,00% 0 0,00% 17 14,05% 7 5,07% 
NF27 Justiça social 1 0,73% 0 0,00% 5 4,13% 0 0,00% 
NF28 Dar significado às narrativas de vida 0 0,00% 0 0,00% 10 8,26% 0 0,00% 
NF29 Respostas sociais (não especificadas) 0 0,00% 0 0,00% 2 1,65% 0 0,00% 
  
Nota: Cada frequência foi ponderada tendo em conta a ordem de referência da necessidade, ou seja, as 
frequências têm pesos diferentes conforme correspondem à primeira, segunda ou terceira necessidade 
escrita pelo participante (1ª necessidade escrita (1Freq. x 3); 2ªnecessidade (1Freq. x 2); 3ªnecessidade 
(1Freq. x 1). 
APÊNDICE VIII - QUADRO DE FREQUÊNCIAS PONDERADAS DAS NECESSIDADES DAS 
FAMÍLIAS ESCRITAS PELOS PARTICIPANTES NA PERGUNTA 4.1 DO GUIÃO  
 
Quadro 5. Frequências (ponderadas) e percentagens das necessidades das famílias escritas 
pelos participantes (pergunta 4.1 do guião) 
A- Prestador de 
cuidados 
B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq.(P) Percent Freq.(P) Percent Freq.(P) Percent Freq.(P) Percent 
Necessidades básicas 
não especificadas 
0 0,00% 0 0,00% 6 12,50% 3 6,25% 
Alimentação 7 23,33% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Saúde 5 16,67% 6 23,08% 0 0,00% 5 10,42% 
Dinheiro 6 20,00% 1 3,85% 4 8,33% 0 0,00% 
Trabalho 3 10,00% 0 0,00% 0 0,00% 3 6,25% 
Habitação 4 13,33% 0 0,00% 0 0,00% 2 4,17% 
Suporte material  0 0,00% 0 0,00% 2 4,17% 0 0,00% 
Respostas sociais  1 3,33% 0 0,00% 5 10,42% 0 0,00% 
Bem-estar familiar  1 3,33% 9 34,62% 4 8,33% 2 4,17% 
Afectos  3 10,00% 3 11,54% 4 8,33% 8 16,67% 
Compreensão, 
disponibilidade e escuta  
0 0,00% 0 0,00% 12 25,00% 3 6,25% 
Capacitação; 
empowerment 
0 0,00% 1 3,85% 2 4,17% 0 0,00% 
Justiça social  0 0,00% 0 0,00% 4 8,33% 0 0,00% 
Bem-estar; qualidade 
de vida; felicidade 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 3 6,25% 
Parentalidade positiva 0 0,00% 0 0,00% 1 2,08% 3 6,25% 
Apoio/orientação 0 0,00% 0 0,00% 1 2,08% 2 4,17% 
Tempo 0 0,00% 0 0,00% 3 6,25% 0 0,00% 
Lazer/descanso 0 0,00% 3 11,54% 0 0,00% 0 0,00% 
Organização/rotinas 0 0,00% 3 11,54% 0 0,00% 3 6,25% 
Segurança 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 2 4,17% 
Regras e valores 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 5 10,42% 
Educação; 
aprendizagem 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 2 4,17% 
Objectivos de 
vida/projectos 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 2 4,17% 
 
  
APÊNDICE IX - QUADRO DE FREQUÊNCIAS INDICADORES DA CATEGORIA NECESSIDADES 
HUMANAS  (N.H.) 
 
Quadro 6. Frequências e percentagens dos indicadores na categoria NH 
A- Prestador de 
cuidados 
B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent Freq Percent Freq Percent Freq Percent 
NH1 Necessidades gerais 3 10,71% 1 10,00% 0 0,00% 0 0,00% 
NH2 Alimentação 0 0,00% 0 0,00% 1 1,75% 1 4,76% 
 NH3 Saúde 7 25,00% 1 10,00% 3 5,26% 1 4,76% 
 NH4 Outras Necessidades Básicas 1 3,57% 0 0,00% 2 3,51% 2 9,52% 
NH5 Necessidades básicas não 
especificadas 
0 0,00% 0 0,00% 11 19,30% 1 4,76% 
NH6  Afectos e Emoções 5 17,86% 1 10,00% 13 22,81% 3 14,29% 
NH7 Relações Interpessoais 2 7,14% 1 10,00% 4 7,02% 1 4,76% 
NH8 Dinheiro 8 28,57% 1 10,00% 0 0,00% 0 0,00% 
NH9 Trabalho 0 0,00% 1 10,00% 0 0,00% 1 4,76% 
NH10 Segurança, Protecção, 
Cuidado 
0 0,00% 0 0,00% 4 7,02% 2 9,52% 
NH11 Disponibilidade, Atenção e 
Escuta 
0 0,00% 0 0,00% 3 5,26% 0 0,00% 
NH12 Apoio 0 0,00% 1 10,00% 0 0,00% 1 4,76% 
NH13 Bem-estar e Qualidade de 
vida 
0 0,00% 0 0,00% 4 7,02% 2 9,52% 
NH14 Educação 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 3 14,29% 
NH15 Realização e Objectivos de 
vida 
0 0,00% 0 0,00% 4 7,02% 2 9,52% 
NH16 Felicidade 0 0,00% 2 20,00% 0 0,00% 0 0,00% 
NH17 Justiça social 2 7,14% 0 0,00% 3 5,26% 0 0,00% 
NH18 Compreensão mútua, Empatia 0 0,00% 0 0,00% 5 8,77% 0 0,00% 










APÊNDICE X - DADOS RELATIVOS A ANÁLISES COM INDICADORES DA CATEGORIA 
NECESSIDADES DE CRIANÇAS E JOVENS (N.C.J.)  
 
1. ANÁLISE DE CLUSTERS  
A ANOVA revelou que os resultados obtidos com 4 clusters diferem significativamente 
(p<.05)  entre si nos quatro grupos: 
A- Prestadores de cuidados: F (3, 24) = 13,87 , p<.05 
B- Jovens: F (3, 24) = 26,85 , p<.05 
C- Técnicos do CAFAP: F (3, 24) =  12,08 , p<.05 
D- Técnicos de serviços parceiros: F (3, 24) = 6,8 , p<.05 
 
Quadro 7. Indicadores (categoria NCJ) agrupados nos de 4 clusters  
 Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 Cluster 4 
NCJ9 Autonomia/liberdade 
NCJ22 Lazer    
NCJ26 Compreensão mútua 
e Empatia 
NCJ27 Experiência de vida                                                                                                    
NCJ6 Afectos e Emoções  
NCJ8 Família 
NCJ15 Estrutura e 
Organização  
NCJ16 Regras e Valores
NCJ17 Modelos e 
Autoridade  
NCJ25 Disponibilidade, 
Atenção e Escuta                                                                                       






Oportunidades                                                                                                  
NCJ1 Necessidades Gerais  
NCJ2 Alimentação  
NCJ3 Saúde  
NCJ4 Outras Necessidades 
Básicas               
NCJ5 Necessidades Básicas 
não especificadas          
NCJ10 Segurança, Protecção 
e Cuidado
NCJ11 Apoio 
NCJ12 Necessidades de 
Desenvolvimento   
NCJ13 Educação 
NCJ14 Bem-estar e 
qualidade de vida               
NCJ18 Motivação para 
aprendizagem escolar  
NCJ19 Integração em 
equipamento de infancia      
NCJ21 Orientação e 
Informação 
NCJ23 Justiça social   
NCJ24 Promoção e 
Valorização de competências   
NCJ28 Realização e 





2. FREQUÊNCIAS E PERCENTAGENS DOS INDICADORES TEMÁTICOS NOS 4 GRUPOS 




B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent Freq Percent Freq Percent Freq Percent 
NCJ1 Necessidades Gerais 1 1,75% 1 1,05% 3 4,11% 0 0,00% 
NCJ2 Alimentação 3 5,26% 0 0,00% 0 0,00% 2 2,78% 
NCJ3 Saúde 1 1,75% 0 0,00% 0 0,00% 1 1,39% 
NCJ4 Outras Necessidades Básicas 0 0,00% 1 1,05% 0 0,00% 5 6,94% 
NCJ5 Necessidades Básicas não espe. 0 0,00% 0 0,00% 3 4,11% 0 0,00% 
NCJ6 Afectos e Emoções 1 1,75% 2 2,11% 12 16,44% 8 11,11% 
NCJ7 Socialização e Interacção com pares 8 14,04% 7 7,37% 1 1,37% 0 0,00% 
NCJ8 Família 7 12,28% 4 4,21% 8 10,96% 4 5,56% 
NCJ9 Autonomia/liberdade 0 0,00% 11 11,58% 7 9,59% 0 0,00% 
NCJ10 Segurança, Protecção e Cuidado 0 0,00% 1 1,05% 0 0,00% 1 1,39% 
NCJ11 Apoio 1 1,75% 5 5,26% 1 1,37% 1 1,39% 
NCJ12 Necessidades de Desenvolvimento 0 0,00% 0 0,00% 5 6,85% 3 4,17% 
NCJ13 Educação 0 0,00% 5 5,26% 1 1,37% 5 6,94% 
NCJ14 Bem-estar e qualidade de vida 3 5,26% 1 1,05% 0 0,00% 1 1,39% 
NCJ15 Estrutura e Organização 0 0,00% 0 0,00% 9 12,33% 0 0,00% 
NCJ16 Regras e Valores 1 1,75% 1 1,05% 3 4,11% 9 12,50% 
NCJ17 Modelos e Autoridade 0 0,00% 0 0,00% 5 6,85% 7 9,72% 
NCJ18 Motivação para aprendizagem 
escolar 
5 8,77% 5 5,26% 0 0,00% 1 1,39% 
NCJ19 Integração em equipamento de 
infância 
7 12,28% 0 0,00% 2 2,74% 0 0,00% 
NCJ20 Oportunidades 18 31,58% 6 6,32% 1 1,37% 0 0,00% 
NCJ21 Orientação e Informação 0 0,00% 5 5,26% 0 0,00% 0 0,00% 
NCJ22 Lazer 0 0,00% 11 11,58% 0 0,00% 0 0,00% 
NCJ23 Justiça social 0 0,00% 3 3,16% 2 2,74% 0 0,00% 
NCJ24 Promoção e Valorização de 
competências 
0 0,00% 0 0,00% 1 1,37% 1 1,39% 
NCJ25 Disponibilidade, Atenção e Escuta 0 0,00% 0 0,00% 7 9,59% 14 19,44% 
NCJ26 Compreensão mútua e Empatia 0 0,00% 9 9,47% 2 2,74% 6 8,33% 
NCJ27 Experiência de vida 0 0,00% 17 17,89% 0 0,00% 0 0,00% 
NCJ28 Realização e Objectivos de Vida 1 1,75% 0 0,00% 0 0,00% 3 4,17% 
  
APÊNDICE XI- DADOS RELATIVOS A ANÁLISES COM INDICADORES DA CATEGORIA TIPO DE 
RESPOSTAS DO CAFAP PARA FAMÍLIAS (T.R.C.F.)  
 
1. ANÁLISE DE CLUSTERS  
A ANOVA revelou que os resultados obtidos com 4 clusters diferem significativamente 
(p<.05) entre si, apenas nos grupos de prestadores de cuidados e de jovens : 
A- Prestadores de cuidados: F (3, 10) = 12,43, p<.05 
B- Jovens: F (3, 10) = 12,49, p<.05 
C- Técnicos do CAFAP: F (3, 10) = 3,69 , p>.05 
D- Técnicos de serviços parceiros: F (3, 10) = 2,96, p>.05 
 
Quadro 9.  Indicadores (categoria TRCF) agrupados nos de 4 clusters  
 Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 Cluster 4 
 TRCF1 Apoio (não 
especificado)   
TRCF2 Apoio Familiar                                                                                                         
TRCF4 Aconselhamento e 
Orientação   
TRCF8 Articulação,
Integração e Mediação com 
serviços da comunidade 
TRCF10 Promoção e 
valorização de competências 
gerais  
TRCF11 Respostas Grupais 
TRCF12 Apoio em 
respostas ao nível básico  
TRCF13 Prevenção      
TRCF14 Educação                                                                                         
TRCF3 Apoio 












Parentais                                                                                                                    
TRCF6 Respostas 










2. FREQUÊNCIAS E PERCENTAGENS DOS INDICADORES TEMÁTICOS NOS 4 GRUPOS 
 
Quadro 10.  Frequências e percentagens dos indicadores na categoria TRCF 
 
A- Prestador de 
cuidados B- Jovem 
C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent Freq Percent Freq Percent Freq Percent 
TRCF1 Apoio (não especificado) 4 8,70% 5 62,50% 0 0,00% 10 14,29% 
 TRCF2 Apoio Familiar 10 21,74% 2 25,00% 1 1,22% 9 12,86% 
 TRCF3 Apoio Psicológico 5 10,87% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 TRCF4 Aconselhamento e 
Orientação 2 4,35% 0 0,00% 1 1,22% 10 14,29% 
TRCF5 Disponibilidade, 
Compreensão e Escuta Empática 11 23,91% 0 0,00% 7 8,54% 0 0,00% 
TRCF6 Respostas Terapêuticas 0 0,00% 0 0,00% 18 21,95% 0 0,00% 
 TRCF7 Encaminhamento para 
outras respostas 6 13,04% 0 0,00% 9 10,98% 1 1,43% 
 TRCF8 Articulação, Integração e 
Mediação com serviços da 
comunidade 
0 0,00% 0 0,00% 9 10,98% 10 14,29% 
TRCF9 Promoção de 
Competências Parentais 7 15,22% 0 0,00% 14 17,07% 5 7,14% 
TRCF10 Promoção e valorização 
de competências gerais 0 0,00% 0 0,00% 11 13,41% 10 14,29% 
TRCF11 Respostas Grupais 1 2,17% 0 0,00% 2 2,44% 9 12,86% 
TRCF12 Apoio em respostas ao 
nível básico 0 0,00% 0 0,00% 5 6,10% 0 0,00% 
TRCF13 Prevenção 0 0,00% 0 0,00% 5 6,10% 0 0,00% 










APÊNDICE XII- DADOS RELATIVOS A ANÁLISES COM INDICADORES DA CATEGORIA TIPO DE 
RESPOSTAS DO CAFAP CRIANÇAS E JOVENS (T.R.C.C.J.)  
 
1. ANÁLISE DE CLUSTERS  
A ANOVA revelou que os resultados obtidos com 4 clusters diferem significativamente 
(p<.05) entre si nos grupos de prestadores de cuidados, jovens e técnicos de serviços 
parceiros: 
A - Prestadores de cuidados: F (3, 9) = 5,73, p<.05 
B - Jovens: F (3, 9) = 4,16, p<.05 
D - Técnicos de serviços parceiros: F (3, 9) = 10,76, p<.05 
 
NOTA: Quanto aos técnicos do CAFAP, estes apenas referiram um dos indicadores, 
pelo que esta análise com a ANOVA não se aplica.  
 
Quadro 11.  Indicadores (categoria TRCCJ) agrupados nos de 4 clusters  
 Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 Cluster 4 
 TRCCJ1 Apoio às crianças 
e jovens (não especificado)     
TRCCJ3 Promoção da 
qualidade na relação pais-
filhos  
TRCCJ4 Prevenção        
TRCCJ7 Promoção e 
Valorização de 
competências gerais      
TRCCJ11 Apoio na procura 
de oportunidades para os 
jovens 
TRCCJ12 Disponibilidade, 
Compreensão e Escuta 
Empática                                                                                                                     
                                             
TRCCJ2 Protecção e 







Significativas                                                                                    
TRCCJ5 Apoio Psicológico 
TRCCJ6 Mediação família – 
escola  
TRCCJ8 Educação, 
Orientação e Informação 
TRCCJ10 Apoio na 
Integração em equipamento 
de infância                          
                                                                                      







2. FREQUÊNCIAS E PERCENTAGENS DOS INDICADORES TEMÁTICOS NOS 4 GRUPOS 
 
Quadro 12.  Frequências e percentagens dos indicadores na categoria TRCCJ 
 
A- Prestador de 
cuidados 
B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent Freq Percent Freq Percent Freq Percent 
TRCCJ1 Apoio às crianças e jovens 
(não especificado) 3 13,64% 4 11,76% 0 0,00% 1 5,56% 
TRCCJ2 Protecção e Promoção do 
bem-estar 0 0,00% 2 5,88% 3 100,00% 5 27,78% 
TRCCJ3 Promoção da qualidade na 
relação pais-filhos 0 0,00% 4 11,76% 0 0,00% 0 0,00% 
TRCCJ4 Prevenção 1 4,55% 2 5,88% 0 0,00% 0 0,00% 
TRCCJ5 Apoio Psicológico 3 13,64% 3 8,82% 0 0,00% 0 0,00% 
 TRCCJ6 Mediação família – escola 8 36,36% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
 TRCCJ7 Promoção e Valorização 
de competências gerais 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 3 16,67% 
 TRCCJ8 Educação, Orientação e 
Informação 4 18,18% 1 2,94% 0 0,00% 1 5,56% 
 TRCCJ9 Respostas Grupais 0 0,00% 5 14,71% 0 0,00% 3 16,67% 
TRCCJ10 Apoio na Integração em 
equipamento de infância 3 13,64% 1 2,94% 0 0,00% 0 0,00% 
TRCCJ11 Apoio na procura de 
oportunidades para os jovens 0 0,00% 4 11,76% 0 0,00% 0 0,00% 
 TRCCJ12 Disponibilidade, 
Compreensão e Escuta Empática 0 0,00% 1 2,94% 0 0,00% 1 5,56% 
TRCCJ13 Estabelecimento de 










APÊNDICE XIII- QUADROS DE FREQUÊNCIAS PARA PERCEPÇÕES SOBRE ÁREAS DE MENOR E 
MAIOR SUPORTE DO CAFAP E SOBRE QUEM BENEFICIA DAS RESPOSTAS DO CAFAP  
 
Quadro 13.  Frequências e percentagens de percepções sobre Áreas de Maior Suporte do 
CAFAP 
A- Prestador de 
cuidados 
B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent Freq Percent Freq Percent Freq Percent 
1 : Apoio em várias áreas 1 6,67% 3 30,00% 1 2,27% 3 16,67% 
2 : Apoio, suporte, orientação 1 6,67% 0 0,00% 1 2,27% 1 5,56% 
3 : Apoio psicológico 2 13,33% 2 20,00% 0 0,00% 0 0,00% 
4 : Promoção de competências parentais 2 13,33% 0 0,00% 11 25,00% 2 11,11% 
5 : Capacitação, empowerment, promoção 
de competências 0 0,00% 0 0,00% 8 18,18% 1 5,56% 
6 : Prevenção 0 0,00% 1 10,00% 3 6,82% 2 11,11% 
7 : Encaminhamento para outras respostas 0 0,00% 0 0,00% 9 20,45% 1 5,56% 
8 : Integração e articulação de serviços 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 1 5,56% 
9 : Respostas grupais 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 1 5,56% 
10 : Apoio familiar 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 5 27,78% 
11 : Respostas terapêuticas 0 0,00% 0 0,00% 8 18,18% 1 5,56% 
12 : Relação estabelecida entre técnico-
familia 3 20,00% 0 0,00% 2 4,55% 0 0,00% 
13 : Promoção da relação pais-filhos 4 26,67% 4 40,00% 0 0,00% 0 0,00% 
14 : Disponibilidade e escuta empática 2 13,33% 0 0,00% 1 2,27% 0 0,00% 
 




B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent Freq. Percent Freq Percent Freq Percent 
1 : Não reconhecimento de áreas de 
menor suporte 2 66,67% 3 100,00% 0 0,00% 0 0,00% 
2 : Apoio conjugal, violência doméstica 1 33,33% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
3 : Saúde mental 0 0,00% 0 0,00% 1 12,50% 0 0,00% 
4 : Respostas a necessidades básicas 0 0,00% 0 0,00% 6 75,00% 0 0,00% 
5 : Acompanhamento individual 0 0,00% 0 0,00% 1 12,50% 0 0,00% 
 
  
Quadro 15.  Frequências e percentagens de percepções sobre quem beneficia das respostas 
do CAFAP 
A- Prestador de 
cuidados 
B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de outro 
serviço 
Freq Percent Freq Percent Freq Percent Freq Percent 
1 : Família 6 66,67% 3 60,00% 6 37,50% 4 57,14% 
2 : Prestadores de cuidados 3 33,33% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
3 : Crianças e Jovens 0 0,00% 2 40,00% 0 0,00% 1 14,29% 


















APÊNDICE XIV- QUADROS DE FREQUÊNCIAS PARA INDICADORES DAS CATEGORIAS: 
CARACTERÍSTICAS DAS RESPOSTAS DO CAFAP (C.R.C.); PERCEPÇÕES GERAIS SOBRE O 
CAFAP (P.G.C.); DIFICULDADES (D.) 
 
Quadro 16. Frequências e percentagens dos indicadores na categoria C.R.C. 
A- Prestador de 
cuidados 
B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent Freq Percent Freq Percent Freq Percent 
CRC1 Respostas Específicas e Adaptadas 0 0,00% 0 0,00% 11 18,33% 1 50,00% 
CRF2 Respostas Co-construídas com 
técnicos e família 0 0,00% 0 0,00% 9 15,00% 0 0,00% 
CRC3 Respostas com o foco nas 
competências e forças das famílias 0 0,00% 0 0,00% 9 15,00% 0 0,00% 
CRC4 Respostas flexíveis, inovadoras e 
criativas 0 0,00% 0 0,00% 9 15,00% 0 0,00% 
CRC5 Respostas de proximidade com as 
famílias, crianças e jovens 5 83,33% 0 0,00% 9 15,00% 0 0,00% 
CRC6 Respostas centradas na família 0 0,00% 0 0,00% 6 10,00% 0 0,00% 
CRC7 Respostas multidisciplinares 0 0,00% 0 0,00% 4 6,67% 0 0,00% 
CRC8 Respostas ecológicas 0 0,00% 0 0,00% 2 3,33% 0 0,00% 
CRC9 Não obrigatoriedade do 
acompanhamento 1 16,67% 0 0,00% 1 1,67% 1 50,00% 
 
 
Quadro 17.  Frequências e percentagens dos indicadores na categoria P.G.C. 
A- Prestador de 
cuidados 
B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq. Percent. Freq. Percent. Freq. Percent. Freq. Percent. 
PGC1 Satisfação geral 8 12,31% 9 18,75% 1 3,85% 0 0,00% 
PGC2 Satisfação com resultados e 
apoio (recebido ou fornecido) 
40 61,54% 33 68,75% 8 30,77% 9 90,00% 
PGC3 Qualidade da relação técnicos – 
famílias 
14 21,54% 6 12,50% 2 7,69% 0 0,00% 
PGC4 Diversidade de famílias 
acompanhadas 
0 0,00% 0 0,00% 3 11,54% 0 0,00% 
PGC5 Não reconhecimento de 
resultados 
2 3,08% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
PGC6 Competência e Reconhecimento 
dos técnicos e serviço 




Quadro 18. Frequências e percentagens dos indicadores na categoria D. 
A- Prestador de 
cuidados 
B- Jovem C- Técnicos do 
CAFAP 
D- Técnicos de 
outro serviço 
Freq Percent Freq Percent Freq Percent Freq Percent 
D1 Dificuldade na adesão de jovens e 
famílias 
4 66,67% 1 100,00% 0 0,00% 8 34,78% 
D2 Poucos Recursos humanos no 
serviço do cafap 
1 16,67% 0 0,00% 3 15,79% 1 4,35% 
D3 Pouca divulgação informação sobre 
o serviço do cafap 
0 0,00% 0 0,00% 1 5,26% 5 21,74% 
D3 Ausência de respostas na 
comunidade 
0 0,00% 0 0,00% 6 31,58% 0 0,00% 
D5 Dificuldade na gestão de papéis 
(profissional e familiar) 
0 0,00% 0 0,00% 6 31,58% 0 0,00% 
D6 Expectativas e Perspectivas 
diferentes entre família e técnicos 
1 16,67% 0 0,00% 3 15,79% 6 26,09% 

















































                                                 
2
 Esta matriz representa apenas uma possibilidade, sendo que as formas de satisfazer as necessidades podem 
variar de acordo com o tempo, local ou circunstância (Max-Neef, 1991). 
  



























ANEXO C -  MODELO ECOLÓGICO DE AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES DAS CRIANÇAS EM 






Framework for the assessment of the children in need and their families –UK 





























APÊNDICE XV –  



















Coding Summary Report 
Olhar(es)  sobre as Necessidades das Famílias e as respostas de um 






Total Users  1 
Internals\transcrição FG  Outros serviços Document 
References Coverage
 13Free Nodes\Necessidades ao nível Macro 
Node Coding 
9,50% 
Reference Character Range 1 1,40% Coverage 10550 - 11262 
MO- e questão do compromisso é importante..e nós vemos pelos reflexos que temos no nosso país…há um 
endividamento brutal, porque as pessoas acabam por não se comprometer com o que dizem ou fazem…e isto a vários 
níveis, porque por exemplo…Ainda ontem ouvia um comentário, como é que pessoas com o ordenado mínimo se podem 
meter em 7creditos ao mesmo tempo….aí está a questão do compromisso. Muitos dos problemas com que nos 
debatemos e trabalhamos têm a ver com o problema financeiro, porque até diz o ditado “casa onde não há pão, todos 
ralham e ninguém tem razão”, porque é importante…eu podia por logo aqui como primeira necessidade ter dinheiro mas 
Às vezes as pessoas até têm o dinheiro e não o sabem gerir, 
Reference Character Range 2 1,77% Coverage 15301 - 16205 
V-A minha formação de base é primeiro ciclo, estou há 5 anos na educação especial, e o que me levou também a 
trabalhar na educação especial é mesmo isso…é saber lidar com pessoas que têm características que à partida são mais 
visivelmente diferentes de nós…porque todos nós temos as nossas características…e prima por isso…porque eu trabalho 
assim contigo porque és desta maneira, trabalho contigo assim porque és de outra maneira e respeitar o ritmo de cada 
um…respeitar o espaço de cada um, o que muitas vezes é dificil, mesmo no ensino regular…porque são tantos meninos 
e é difícil nós captarmos….ainda temos muito aquela ideia de é um modelo para todos na escola regular…e acho que 
deviamos mudar a escola, nós devemos trabalhar cada vez mais em parceria e gosto muito deste tipo de trabalho na 
nós porque conseguimos ter mais pessoas a intervir, e quanto mais melhor…saber adaptar e saber trabalhar. 
Reference Character Range 3 0,14% Coverage 27197 - 27266 
V- é isso mesmo…a nossa escola tem mudar um bocadinho de mentalidade… 
Reference Character Range 4 0,15% Coverage 27268 - 27345 
MO- o problema é que a meia dúzia que segue essa linha depois ano tem apoios… 
Reference Character Range 5 0,66% Coverage 27347 - 27684 
Coding Summary Report Page 1 of 215
V- a sociedade mudou e a escola manteve a mesma estrutura de alguns 50 anos atrás…! Nós temos que mudar a forma 
como passamos a nossa informação, seja em casa, seja na escola….a sociedade mudou, nós estamos habituados a 
receber estímulos, com um clic no botão…portanto nós temos que criar estratégias mais diversificadas para os motivar… 
Reference Character Range 6 1,80% Coverage 29428 - 30345 
H- há muitas coisa que também se pode mudar com os valores , porque se por exemplo uma criança nos primeiros 
anos de vida aprender determinados valores, esta criança vai crescer talvez com menos dificuldades ou menos 
problemas…se souber comportar, depois não tem problemas em sala de aula, se souber que tem x dinheiro e que tem 
que o organizar, nem que seja em termos de brinquedos conseguir ser mais organziada. Ao fima o cabo, se agarrarmos 
em tudo isto e começarmos a dar mais competencias aos mais pequeninos..que é quem vai fazer a nossa sociedade 
daqui a 20 anos! Se calhar devíamos apostar mais nestes, nos mais novos na nossa sociedade, porque nestes nós 
quase de certeza vamos ter resultado….com estes adultos agora…é um bocado camuflar e tentar resolver a par e passo 
as difuldades que vão surgindo…mas se queremos perspectivar a nossa sociedade, temos que apostar naquilo que esta 
vai ser dqui a 20 anos…. 
Reference Character Range 7 0,21% Coverage 32509 - 32617 
MO- um dos grandes problemas da sociedade actual é mesmo a falta de autoridade, que tem a ver com os valores 
Reference Character Range 8 0,05% Coverage 32650 - 32677 
MO- há uma crise de valores 
Reference Character Range 9 1,54% Coverage 32894 - 33681 
H- temos que ver talvez qual é a ferramente principal para que consigamos ter sucesso. Mandarm-me o mail sobre o 
estilo de vida da Dinamarca, era uma enfermeira que queria mudar de emprego e depois via-se que lá, as pessoas que 
vaão ao centro de emprego e estão desempregadas têm vergonha de dizer que estão a ganhar subsidio de desemprego 
e são estigmatizadas por isso…aqui pelo contrário as pessoas se recebem subsídio não aceitam muitas vezes um 
trabalho a ganhar 500, se recebem 700 do subsidio…e isto é preciso uma mudança de mentalidades, porque não 
percebem que o aceitar aquele trabalho a 500, para já vai ter uma perspectiva até de continuar…e também porque o 
subsidio acaba…e a pessoa assim vai-se também realizar..porque também ter um subsidio e ficar em casa, não se 
realiza… 
Reference Character Range 10 0,49% Coverage 34339 - 34587 
T- cada vez mais a sociedade quer que tudo seja rápido e facil…mas nas crianças isso não resulta,é preciso atenção, é 
preciso o olho no olho….é preciso isto tudo…aquele momento em que se está com os filhos…nem que sejam os 
10,15min….e a autoridade, 
Reference Character Range 11 0,47% Coverage 35384 - 35622 
V-e depois também a resposta para essa falta de tempo é abrir as escolas até mais tarde e deixa-los la mais tempo, em 
vez de diminuir os horários de trabalho das pessoas para terem mais tempo e de qualidade com os filhos…não se 
percebe... 
Reference Character Range 12 0,42% Coverage 36054 - 36266 
Coding Summary Report Page 2 of 215
MO- muitos pais acham que a escola e o infantário é o sitio onde os meninos têm que estar..o mais tempo possivel…e 
os professores e funcionarios e educadores são os responsáveis…é um pensamento geral na sociedade 
Reference Character Range 13 0,41% Coverage 36500 - 36711 
MO- eu vejo com os meus alunos uma coisa é que esta geração como “compra tudo feito” têm muita preguiça de 
pensar sobre as coisas, têm uma grande dificuldade em reflectir….eu não me lembro nunca de coisas assim… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,58% Coverage 41261 - 41558 
MO- há uma coisa que eu acho muito imporante…não sei bem como funciona ao nível da motivação, mas uma das 
coisas que já me apercebi é que os jovens às vezes não vêm…e não podem vir obrigados como é obvio…mas às vezes 
são jovens que têm muita necessidade de apoio e desenvolvimento a vários níveis… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Características das Respostas do 
CAFAP\Respostas adaptadas e específicas 
Node Coding 
0,24% 
Reference Character Range 1 0,24% Coverage 44532 - 44655 
 o cafap até tem a preocupação de fazer uma boa avaliação  de cada situação no sentido de adequar mais a repostaa 
cada caso 
References Coverage
 8Tree Nodes\Dificuldades\Dificuldade na adesão de 
jovens e familias 
Node Coding 
3,38% 
Reference Character Range 1 0,58% Coverage 41261 - 41558 
MO- há uma coisa que eu acho muito imporante…não sei bem como funciona ao nível da motivação, mas uma das 
coisas que já me apercebi é que os jovens às vezes não vêm…e não podem vir obrigados como é obvio…mas às vezes 
são jovens que têm muita necessidade de apoio e desenvolvimento a vários níveis… 
Reference Character Range 2 0,18% Coverage 41560 - 41651 
MO-é importante que haja uma motivação par fidelizar…para que eles fiquem e não desapareçam 
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Reference Character Range 3 0,11% Coverage 41653 - 41707 
H- lá está, faz falta o compromisso...para esta adesão 
Reference Character Range 4 0,08% Coverage 41709 - 41752 
MO-exacto…mas ao nível da motivação também… 
Reference Character Range 5 0,16% Coverage 41958 - 42041 
MO- era importante que se conseguisse que eles ficassem mais, que viessem sempre... 
Reference Character Range 6 0,62% Coverage 44657 - 44972 
MO- eu também acho que é tudo mutissimo mais positivo no apoio que dão, a questão da motivação é que eu já 
falei…eu entendo os constrangimentos todos…..mas por exemlo na cpcj, aqueles jovens que acabam por não ficar aqui 
depois ficam em incumprimento do acordo….e muitas vezes esses são os jovens que mais precisam. 
Reference Character Range 7 0,94% Coverage 45214 - 45693 
H- Mas estou a lembrar-me da útlima familia…acho que se calhar as metas têm que ser mais objectivas em alguns 
casos…estou a lembrar-me desta familia em que foram contactado 6, 7 vezes e depois não se conseguiu, portanto…tem 
que haver talvez um maior compromisso inicial a familia sentir-se responsabilizada….porque depois não se consegue 
dar a resposta que era esperada porque a familia não colaborou, não aderiu…! Desenvolver mecanismos para de 
responsabilização neste sentido. 
Reference Character Range 8 0,71% Coverage 45695 - 46057 
H-Estou a lembrar-me também de um a outra situação, em que no âmbito da saúde infantil vim cá fazer uma formação 
pais de cuidados básicos de saúde, prevenção, recursos da comunidade…e estavam cá 4 mães….estamos a mexer com 
muitos recursos e tem que haver uma responsabilização, e as pessoas têm que perceber que têm que vir e se não 
vierem têm uma contrapartida… 
References Coverage
 6Tree Nodes\Dificuldades\Expectativas e Perspectivas 
diferentes entre família e técnicos 
Node Coding 
1,55% 
Reference Character Range 1 0,45% Coverage 6131 - 6360 
MO- eu acho que há uma dictomia quem tá por dentro como nós temos essa noção, mas se calhar quem tá por 
fora…aparecem pessoas que têm noção que o apoio é ajuda financeira e pouco mais…e em geral há muita gente que 
tem essa noção. 
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Reference Character Range 2 0,13% Coverage 6362 - 6430 
V- muitas pessoas também acham que esse apoio só pode ser financeiro 
Reference Character Range 3 0,17% Coverage 6449 - 6535 
M-muitas vezes até as próprias famílias o apoio que necessitam não é o que elas querem 
Reference Character Range 4 0,24% Coverage 6537 - 6660 
MO-nem têm consciência dele ás vezes, que precisam desse apoio…só quando começam a ser trabalhadas é que 
interiorizam isso… 
Reference Character Range 5 0,40% Coverage 28922 - 29128 
T-Depois as regras e valores porque muitas vezes, é um bocadinho polémico, mas muitas vezes nós sabemos que as 
necessidades das familias são as prioritárias mas muitas vezes nos vemos outras como técnicos…. 
Reference Character Range 6 0,15% Coverage 42043 - 42121 
V- muitas vezes as necessidades que nós sentimos não são as necessidades deles 
References Coverage
 3Tree Nodes\Dificuldades\localização do cafap 
Node Coding 
0,60% 
Reference Character Range 1 0,40% Coverage 41754 - 41956 
M- sim, eu penso que existem também vários constragimentos como o horário dos jovens e também o espaço…mas o 
que se vai tentando fazer é ir de encontro principalmente àquilo que são os interesses deles… 
Reference Character Range 2 0,16% Coverage 43977 - 44058 
L-estava a pensar que talvez em termos de localização não esteja muito acessível… 
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Reference Character Range 3 0,05% Coverage 44060 - 44085 
M- pois, talvez não seja… 
References Coverage
 5Tree Nodes\Dificuldades\Pouca divulgação, 
informação sobre o serviço do cafap 
Node Coding 
2,09% 
Reference Character Range 1 0,74% Coverage 39037 - 39416 
M- eu sinto que a sociedade ainda não conhece muito esta resposta…acho que apesar de ser um bocado estranho acho 
que é importante publicitar esta resposta…se calhar assim também as pessoas passam a ter mais consciência, da 
mesma que forma que estava a dizer o T, também há outros que têm problemas como eu….nao é so um problema 
isolado...porque aqui partilhavam com os outros.... 
Reference Character Range 2 0,31% Coverage 39708 - 39866 
M- também se calhar ainda há muito o estigma…porque não há muito conhecimento do que se faz e do que se 
trabalha…as pessoas têm que conhecer mais as respostas 
Reference Character Range 3 0,40% Coverage 39964 - 40168 
MO- entao assim faz todo o sentido publicitar mais este serviço, assim como as pessoas vão à deco, também se 
conseguirem ter consciência que há qualquer coisa que não esta bem também podem procurar ajuda… 
Reference Character Range 4 0,54% Coverage 47170 - 47446 
MO- eu acho que a nível das escolas está pouco divulgado…eu tive a experiência agora lá na minha escola em que fiz 
um pedido ao cafap para irem lá a uma turma….e uma grande pare das pessoas lá da escola perguntavam o que era o 
cafap….depois a acção teve uma adesão fantástica… 
Reference Character Range 5 0,09% Coverage 47775 - 47823 
MO- é por isso que acho que deviam divulgar mais 
References Coverage
 1Tree Nodes\Dificuldades\Poucos recursos humanos 
no serviço do cafap 
Node Coding 
0,32% 
Reference Character Range 1 0,32% Coverage 47825 - 47986 
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TT- depois também tem que se ter atenção à divulgação porque o cafap tem um numero de familias que pode 
acompanhar e depois fica sem capacidade para dar resposta 
References Coverage
 8Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\afectos e emoções 
Node Coding 
2,73% 
Reference Character Range 1 0,23% Coverage 12640 - 12755 
A- e as rotinas…também não cumprem…! Portanto são crianças muito carentes de afecto, sujas, com 
piolhinhos….resmas… 
Reference Character Range 2 0,84% Coverage 17704 - 18132 
MO- nota-se cada vez mais…e mesmo nas outras famílias que parecem estruturadas…nota-se cada vez mais...por 
exemplo na escola, lembro-me, e mesmo com os adolescentes com que eu trabalho, dos 15 para cima, jovens, e alguns 
até já têm 19, 20 anos… há muitos que eu noto…pronto há 30 anos que eu sou professora, e noto isso muito mais 
agora, tem mesmo a ver com a sociedade moderna…os miúdos têm inclusivamente necessidade do toque… 
Reference Character Range 3 0,44% Coverage 18134 - 18360 
MO-há miúdos que chegam ao pé nós e dizem assim…”stora posso fazer-lhe uma festa?”…e depois se nós explorarmos 
isso…se tivermos tempo e paciencia para ir por aí, começamos a perceber porque é que eles têm necessidade do 
toque… 
Reference Character Range 4 0,89% Coverage 18362 - 18817 
H-…sim…a  minha filha mais velha tem 12 anos, e há dias em que ela, nós tamos em casa, e ela diz “mãe posso dar-te 
um abraço?”….é mesmo uma necessidade, acho que é mesmo uma necessidade básica e muito vital…e nestes tempos 
que nós andamos sempre a correr…e lá está aquilo que estávamos a dizer…mesmo numa familia aparentemente 
estruturada, em que está tudo mais ou menos em harmonia…não há tempo…o tempo hoje em dia é um bem 
precioso…acaba por nos fugir.. 
Reference Character Range 5 0,24% Coverage 20534 - 20654 
H- não é por acaso que está considerado o afecto como uma das necessidades básicas, tal como a alimentação, como o 
sono… 
Reference Character Range 6 0,04% Coverage 30704 - 30725 
TT- disciplina e amor 
Reference Character Range 7 0,03% Coverage 30727 - 30744 
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M-atenção, afecto 
Reference Character Range 8 0,02% Coverage 30746 - 30755 
MO-afecto 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,58% Coverage 41261 - 41558 
MO- há uma coisa que eu acho muito imporante…não sei bem como funciona ao nível da motivação, mas uma das 
coisas que já me apercebi é que os jovens às vezes não vêm…e não podem vir obrigados como é obvio…mas às vezes 
são jovens que têm muita necessidade de apoio e desenvolvimento a vários níveis… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,24% Coverage 20534 - 20654 
H- não é por acaso que está considerado o afecto como uma das necessidades básicas, tal como a alimentação, como o 
sono… 
Reference Character Range 2 0,83% Coverage 22683 - 23104 
R-Depois também noto que facto de passarem cada vez menos tempo com os filhos faz com que os pais tenham mais 
dificuldade em reconhecer as suas necessidades, que também não são só a alimentação, daquilo que também já 
falámos aqui…e isto também conduz a que tenham cada vez mais dificuldades a impor regras e limites, porque não 
conseguem falar, não conseguem perceber a necessidades e também não conseguem depois impor-se 
References Coverage




Reference Character Range 1 1,91% Coverage 2677 - 3651 
H-E acabamos por ter uma relação estreita com os professores, que nos encaminham essas crianças…portanto, nós 
dentro da saúde escolar recebemos encaminhamentos de necessidades de saúde especiais, que pode ser por motivo de 
doença, pode ser por estas disfunções, e que os professores têm necessidade de encaminhar, e nós fazemos esse 
encaminhamento, ou para a psicóloga, ou para a pedopsiquiatria, ou até mesmo no caso de algumas crianças pedimos 
a intervenção da nós, do cafap e mesmo da cpcj. Eu faço agora também parte do núcleo de crianças em risco no centro 
de saúde, ainda não está a funcionar, mas de qualquer das formas irá começar…sou eu, uma médica que está no centro 
de saúde e na cpcj e a assistente social. E nós acabamos por  
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ser arrastados para estas problemáticas, porque lidamos com estas crianças e preocupamo-nos com elas e pelo menos 
temos que atender ao principio do bem-estar delas e da segurança…e terem o direito a ter um projecto de vida em 
condições. 
References Coverage
 6Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\Compreensão mútua e empatia 
Node Coding 
2,77% 
Reference Character Range 1 0,63% Coverage 14980 - 15299 
V-Eu vejo muito enquanto professora, e tento seguir esse caminho, que é como modelo, eu não tenho que estar sempre 
em cima de todos e a dizer não é assim é de outra maneira é exactamente mostrar que eu faço também assim, porque 
acredito naquilo que eu estou a dizer que deves fazer. E tratar cada um como um indivíduo! 
Reference Character Range 2 0,83% Coverage 22683 - 23104 
R-Depois também noto que facto de passarem cada vez menos tempo com os filhos faz com que os pais tenham mais 
dificuldade em reconhecer as suas necessidades, que também não são só a alimentação, daquilo que também já 
falámos aqui…e isto também conduz a que tenham cada vez mais dificuldades a impor regras e limites, porque não 
conseguem falar, não conseguem perceber a necessidades e também não conseguem depois impor-se 
Reference Character Range 3 0,12% Coverage 23163 - 23222 
M- não os conhecem…não sabem quais são os seus interesses.. 
Reference Character Range 4 0,60% Coverage 30843 - 31151 
M- ouvi-los..saber o que eles gostam o que é que eles querem, o que não querem, porquê…! É uma fase complicada 
porque nós, os adultos temos para já, quando eles estão na adolescência gostamos de os tratar como crianças, não 
fazes isto…. E depois, por outro lado, exigimos que eles se comportem como adultos…! 
Reference Character Range 5 0,47% Coverage 31153 - 31393 
M- Se para eles já é complicado gerir aquelas alterações todas a nível hormonal e do corpo deles, e mais os 
afectos…ainda têm os adultos que nem os tratam nem como criança nem como adulto…é consoante dá jeito... é 
necessário compreende-los. 
Reference Character Range 6 0,13% Coverage 32360 - 32428 
V-efectivamente eles precisam de compreensão, mas nós somos o modelo 
References Coverage
 14Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\Disponibilidade e atenção 
Node Coding 
7,13% 
Coding Summary Report Page 9 of 215
Reference Character Range 1 3,07% Coverage 18819 - 20387 
MO- eu até vos posso contar uma situação, que foi uma coisa que marcou muito, já fois praí há 8 ou 10 anos, era uma 
aluna que eu tinha, filha de uma medica, aliás, filha de dois médicos, a miúda tinha perto 17 ou 18anos na altura e um 
dia, ela tinha uma relação dita normal comigo, trabalhava e era excelente aluna, mas eu notava, porque eu dou muita 
atenção à relação que tenho com os jovens e reparo muito na postura deles e às vezes mais do que saberem a matéria 
ou não, eu notava que ela não andava bem, mas aquilo foi no inicio do ano, e eu ainda não tinha criado proximidade 
suficiente com ela para a abordar…mas um dia eu estava a dar aula e ela desatou a chorar no meio da aula, no choro 
compulsivo, horrível, perguntou-me se podia sair…ficou tudo espantado, disse que sim e disse à colega para ir com ela. 
Entretanto fui lá fora ter com ela, quando cheguei ao pé dela digo-lhe assim, o que te aconteceu? Ela olhou para mim e 
disse-me Oh stora, oh stora eu já não aguento mais, eu estou sozinha, não tenho ninguém,ninguém me dá atenção… 
depois lá se acalmou e esteve a explicar-me que os pais eram médicos e ela estava quase sempre sozinha, os pais 
saiam semanas inteiras para o estrangeiro…! Ela dizia, eles dão-me muito dinheiro, eu tenho tudo o que quero, mas 
não me interessa isso para nada…para quero isso se quase não os vejo e nem falo com eles. Isto foi uma situação que 
me marcou profundamente, porque era aquilo que eu pensava em relação a muitos miúdos, que às vezes até 
desabafavam…mas ali tive o exemplo concreto que pode ser em todas as familias… 
Reference Character Range 2 0,07% Coverage 23106 - 23144 
M- às vezes nem os conhecem os filhos… 
Reference Character Range 3 0,12% Coverage 23163 - 23222 
M- não os conhecem…não sabem quais são os seus interesses.. 
Reference Character Range 4 1,18% Coverage 23362 - 23962 
MO-sem querer generalizar, mas na sociedade moderna, os pais quase não conversam com os filhos, não se sentam 5 
10 minutos a conversar sem a televisão ligada sem nada… e às vezes até se esquecem que isso tem que existir e deve 
existir. E depois vai-se criando um fosso, cada vez maior, cada vez maior, até ao ponto de não conhecerem…! Nós ali 
acontecem-nos coisas como um pai chegar à escola, para falar com o professor ou com o director de turma e este 
dizer-lhe qualquer coisa do tipo…ah sabe que os eu filho desenha muito bem? E os pais…ai é?? Não sabia, nunca tinha 
reparado…! Coisas deste tipo… 
Reference Character Range 5 0,33% Coverage 24088 - 24257 
R-os pais desconhecem tanto uma coisa como outra, os pais não sabem nada do que os filhos fazem….porque quando 
chegam ao fim do dia não lhes perguntam…não estão com eles 
Reference Character Range 6 0,90% Coverage 24259 - 24716 
M- eu em relação a isso, tento combater essa falta de conhecimento, e costumo fazer com o meu filho, de uma forma 
muito simples…quando eu estou com ele logo a primeira vez, que ele vem da escola e eu chego do trabalho guardo 
sempre os primeiros 10 minutos só para ele…! Muitas vezes o habito é…chegam a casa, agora vai por a mala…um vai 
por a mala, outro começar a fazer o jantar, outro vai preparar os banhos e a criança onde é que fica no meio disto 
tudo? 
Reference Character Range 7 0,03% Coverage 30727 - 30744 
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M-atenção, afecto 
Reference Character Range 8 0,12% Coverage 30757 - 30820 
M-atenção no sentido de lhes dar-mos atenção, de os reconhecer… 
Reference Character Range 9 0,04% Coverage 30822 - 30841 
R- de serem ouvidos 
Reference Character Range 10 0,60% Coverage 30843 - 31151 
M- ouvi-los..saber o que eles gostam o que é que eles querem, o que não querem, porquê…! É uma fase complicada 
porque nós, os adultos temos para já, quando eles estão na adolescência gostamos de os tratar como crianças, não 
fazes isto…. E depois, por outro lado, exigimos que eles se comportem como adultos…! 
Reference Character Range 11 0,06% Coverage 32619 - 32648 
V- compra-se atenção dos pais 
Reference Character Range 12 0,05% Coverage 32679 - 32703 
V- pela falta de atenção 
Reference Character Range 13 0,08% Coverage 34298 - 34337 
Mo- também concordo, atenção e educação 
Reference Character Range 14 0,49% Coverage 34339 - 34587 
T- cada vez mais a sociedade quer que tudo seja rápido e facil…mas nas crianças isso não resulta,é preciso atenção, é 
preciso o olho no olho….é preciso isto tudo…aquele momento em que se está com os filhos…nem que sejam os 
10,15min….e a autoridade, 
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References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\educação e aprendizagem 
Node Coding 
2,18% 
Reference Character Range 1 0,40% Coverage 1456 - 1661 
auxiliar de alguma forma as famílias neste processo de educar uma criança, no desenvolvimento de uma criança, e 
também contribuir para minimizar algumas dificuldades quer em termos económicos ou emocionais 
Reference Character Range 2 1,51% Coverage 1903 - 2675 
H- eu sou Helena, sou enfermeira, estive na Saúde infantil desde 2001, agora passei para a Saúde Escolar onde estou à 
3 anos. Já tinha estes relacionamentos com o cafap no âmbito da saúde infantil, havia crianças que tínhamos que 
sinalizar para a cpcj, outras precisávamos de informação, outras que havia necessidade de acompanhar e solicitávamos 
e portanto trabalhávamos em articulação com o cafap. A nível da saúde escolar hoje em dia eu penso que isto tem 
vindo a crescer, nestes 3 anos tem vindo a aumentar. Cada vez há mais situações de crianças escolarizadas com 
dificuldades, dificuldades não só da aprendizagem, mas dificuldades a nível económico, psicológico, pelas famílias, pela 
desorganização familiar e muitas vezes dificuldades até mesmo de projecto de vida… 
Reference Character Range 3 0,17% Coverage 32807 - 32892 
MO- a questão do tempo também tem a ver com a educação…não há quase tempo para educar 
Reference Character Range 4 0,02% Coverage 34285 - 34296 
R- educação 
Reference Character Range 5 0,08% Coverage 34298 - 34337 
Mo- também concordo, atenção e educação 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\Empowerment, valorização de competencias 
Node Coding 
1,80% 
Reference Character Range 1 1,80% Coverage 29428 - 30345 
H- há muitas coisa que também se pode mudar com os valores , porque se por exemplo uma criança nos primeiros 
anos de vida aprender determinados valores, esta criança vai crescer talvez com menos dificuldades ou menos 
problemas…se souber comportar, depois não tem problemas em sala de aula, se souber que tem x dinheiro e que tem 
que o organizar, nem que seja em termos de brinquedos conseguir ser mais organziada. Ao fima o cabo, se agarrarmos 
em tudo isto e começarmos a dar mais competencias aos mais pequeninos..que é quem vai fazer a nossa sociedade 
daqui a 20 anos! Se calhar devíamos apostar mais nestes, nos mais novos na nossa sociedade, porque nestes nós 
quase de certeza vamos ter resultado….com estes adultos agora…é um bocado camuflar e tentar resolver a par e passo 
as difuldades que vão surgindo…mas se queremos perspectivar a  
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nossa sociedade, temos que apostar naquilo que esta vai ser dqui a 20 anos…. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,49% Coverage 34339 - 34587 
T- cada vez mais a sociedade quer que tudo seja rápido e facil…mas nas crianças isso não resulta,é preciso atenção, é 
preciso o olho no olho….é preciso isto tudo…aquele momento em que se está com os filhos…nem que sejam os 
10,15min….e a autoridade, 
Reference Character Range 2 0,47% Coverage 35624 - 35864 
A-eu noto que cada vez as crianças passam mais tempo no jardim de infancia…são colocadas às 7h da manha e muitas 
vezes Às 7h da noite temos que telefonar para os pais ….no outro dia voltam à mesma rotina...não passam tempo 
nenhum em familia 
Reference Character Range 3 0,36% Coverage 35866 - 36052 
V- e depois o espaço é espaço de atl, é espaço de trbalho, é espaço de alimentação, é espaço para tudo, não há 
diferentes momentos…estão completamente fartos, não têm momentos em familia 
Reference Character Range 4 0,79% Coverage 43088 - 43493 
T- estava aqui a tentar repostar-me à minha adolescência e à fase em que nos sentimos alienados de tudo…e presumo 
que muitas destas crianças, talvez se sintam ainda mais assim, face às dificuldades...precisam da familia e de ter 
objectivos de vida, então eu acho que qualquer forma de os motivar tem que passar sempre por eles estabelecerem 
relações com as pessoas que estão no cafap ou com outros jovens… 
References Coverage
 7Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\modelos e autoridade 
Node Coding 
3,20% 
Reference Character Range 1 0,58% Coverage 14684 - 14978 
 V-O que eu vejo para mim são essas necessidades básicas, de perceber o que é realmente imporntante…ter a 
qualdiade e não a quantidade, ter a parte emocional, a parte estrutural, é as crianças terem modelos de como 
fazer…não é “faz o que eu digo, não faças o que eu faço” é faz o que eu faço…! 
Reference Character Range 2 0,63% Coverage 14980 - 15299 
V-Eu vejo muito enquanto professora, e tento seguir esse caminho, que é como modelo, eu não tenho que estar sempre 
em cima de todos e a dizer não é assim é de outra maneira é exactamente mostrar que eu faço também assim, porque 
acredito naquilo que eu estou a dizer que deves fazer. E tratar cada um como um indivíduo! 
Reference Character Range 3 0,13% Coverage 32360 - 32428 
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V-efectivamente eles precisam de compreensão, mas nós somos o modelo 
Reference Character Range 4 0,09% Coverage 32430 - 32476 
V- e somos a autoridade…temos que dizer o não… 
Reference Character Range 5 0,49% Coverage 34339 - 34587 
T- cada vez mais a sociedade quer que tudo seja rápido e facil…mas nas crianças isso não resulta,é preciso atenção, é 
preciso o olho no olho….é preciso isto tudo…aquele momento em que se está com os filhos…nem que sejam os 
10,15min….e a autoridade, 
Reference Character Range 6 0,39% Coverage 34589 - 34787 
 T- também noto muito a falta de autoridade…porque depois os pais como trabalham muito ou as crianças, como no 
nosso caso, têm mais dificuldades, parece que os pais ainda se tornam mais permissivos… 
Reference Character Range 7 0,90% Coverage 34789 - 35247 
T-e depois não usam a autoridade para educar….por exemplo familias com crianças de 2 ou 3 anos que só comem papa 
e nós falamos em introduzir um alimento e os pais dizem vou tentar mas não prometo, porque ela manda na avó e 
manda em mim…e é complicado…. depois intervir aí….tem que se explicar a necessidade e porque é que é 
importante…e as mesmo assim, depois de se explicar muitas vezes as pessoas não se sentem capazes de ir para cada e 
impor a autoridade… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 




Reference Character Range 1 0,66% Coverage 27347 - 27684 
V- a sociedade mudou e a escola manteve a mesma estrutura de alguns 50 anos atrás…! Nós temos que mudar a forma 
como passamos a nossa informação, seja em casa, seja na escola….a sociedade mudou, nós estamos habituados a 
receber estímulos, com um clic no botão…portanto nós temos que criar estratégias mais diversificadas para os motivar… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\necessidades de desenvolvimento 
Node Coding 
1,87% 
Reference Character Range 1 0,40% Coverage 1456 - 1661 
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auxiliar de alguma forma as famílias neste processo de educar uma criança, no desenvolvimento de uma criança, e 
também contribuir para minimizar algumas dificuldades quer em termos económicos ou emocionais 
Reference Character Range 2 0,89% Coverage 28467 - 28920 
T- eu acabei por pensar naquilo que toda a gente já disse, faltava as regras e valores…portanto eu pus a estabilidade, e 
quando falo em estabilidade é económica, alimentação, segurança…. Porque o que surge também no nosso trabalho na 
intervenção precoce é que tamos a tentar trabalhar o desenvolvimento da criança e se a familia não tiver também 
disponibilidade mental, estas necessiades básicas, não vai estar a pensar em objectivos fora desse âmbito…! 
Reference Character Range 3 0,58% Coverage 41261 - 41558 
MO- há uma coisa que eu acho muito imporante…não sei bem como funciona ao nível da motivação, mas uma das 
coisas que já me apercebi é que os jovens às vezes não vêm…e não podem vir obrigados como é obvio…mas às vezes 
são jovens que têm muita necessidade de apoio e desenvolvimento a vários níveis… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\Objectivos de vida, projectos 
Node Coding 
4,22% 
Reference Character Range 1 1,51% Coverage 1903 - 2675 
H- eu sou Helena, sou enfermeira, estive na Saúde infantil desde 2001, agora passei para a Saúde Escolar onde estou à 
3 anos. Já tinha estes relacionamentos com o cafap no âmbito da saúde infantil, havia crianças que tínhamos que 
sinalizar para a cpcj, outras precisávamos de informação, outras que havia necessidade de acompanhar e solicitávamos 
e portanto trabalhávamos em articulação com o cafap. A nível da saúde escolar hoje em dia eu penso que isto tem 
vindo a crescer, nestes 3 anos tem vindo a aumentar. Cada vez há mais situações de crianças escolarizadas com 
dificuldades, dificuldades não só da aprendizagem, mas dificuldades a nível económico, psicológico, pelas famílias, pela 
desorganização familiar e muitas vezes dificuldades até mesmo de projecto de vida… 
Reference Character Range 2 1,91% Coverage 2677 - 3651 
H-E acabamos por ter uma relação estreita com os professores, que nos encaminham essas crianças…portanto, nós 
dentro da saúde escolar recebemos encaminhamentos de necessidades de saúde especiais, que pode ser por motivo de 
doença, pode ser por estas disfunções, e que os professores têm necessidade de encaminhar, e nós fazemos esse 
encaminhamento, ou para a psicóloga, ou para a pedopsiquiatria, ou até mesmo no caso de algumas crianças pedimos 
a intervenção da nós, do cafap e mesmo da cpcj. Eu faço agora também parte do núcleo de crianças em risco no centro 
de saúde, ainda não está a funcionar, mas de qualquer das formas irá começar…sou eu, uma médica que está no centro 
de saúde e na cpcj e a assistente social. E nós acabamos por ser arrastados para estas problemáticas, porque lidamos 
com estas crianças e preocupamo-nos com elas e pelo menos temos que atender ao principio do bem-estar delas e da 
segurança…e terem o direito a ter um projecto de vida em condições. 
Reference Character Range 3 0,79% Coverage 43088 - 43493 
T- estava aqui a tentar repostar-me à minha adolescência e à fase em que nos sentimos alienados de tudo…e presumo 
que muitas destas crianças, talvez se sintam ainda mais assim, face às dificuldades...precisam da familia e de ter 
objectivos de vida, então eu acho que qualquer forma de os motivar tem que passar sempre por eles estabelecerem 
relações com as pessoas que estão no cafap ou com outros jovens… 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\outras necessidades básicas 
Node Coding 
2,07% 
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Reference Character Range 1 0,23% Coverage 12640 - 12755 
A- e as rotinas…também não cumprem…! Portanto são crianças muito carentes de afecto, sujas, com 
piolhinhos….resmas… 
Reference Character Range 2 0,24% Coverage 20534 - 20654 
H- não é por acaso que está considerado o afecto como uma das necessidades básicas, tal como a alimentação, como o 
sono… 
Reference Character Range 3 0,24% Coverage 20656 - 20776 
H-eu acho que hoje em dia também, e agora só para terminar, acho que hoje em dia as nossas crianças também 
dormem pouco… 
Reference Character Range 4 0,05% Coverage 20778 - 20801 
V- dormem muito pouco.. 
Reference Character Range 5 1,33% Coverage 20803 - 21479 
H- muitas vezes também há problemas e há distúrbios porque estas crianças também dormem pouco, não têm o 
descanso que deviam ter…por um lado porque têm muitos estímulos, têm as playstations, têm os jogos electrónicos, 
têm a televisão e muitas vezes aos pais também é dificil digerir isto…por vezes geram-se conflitos, e como ninguém 
gosta de conflitos, tenta-se tornear isto, as regras, às vezes é mais fácil deixa-la a ver televisão…e por outro lado é a 
aprendizagem…nós às vezes percebemos que se as pessoas, as famílias, tiverem um maior conhecimento, mais 
facilmente percebem que precisam de ser ajudadas, percebem a ajuda que está a ser dada ou até procurar essa 
ajuda…! 
References Coverage
 9Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\regras, limites, disciplina 
Node Coding 
5,84% 
Reference Character Range 1 1,33% Coverage 20803 - 21479 
H- muitas vezes também há problemas e há distúrbios porque estas crianças também dormem pouco, não têm o 
descanso que deviam ter…por um lado porque têm muitos estímulos, têm as playstations, têm os jogos electrónicos, 
têm a televisão e muitas vezes aos pais também é dificil digerir isto…por vezes geram-se conflitos, e como ninguém 
gosta de conflitos, tenta-se tornear isto, as regras, às vezes é mais fácil deixa-la a ver televisão…e por outro lado é a 
aprendizagem…nós às vezes percebemos que se as pessoas, as famílias, tiverem um maior conhecimento, mais 
facilmente percebem que precisam de ser ajudadas, percebem a ajuda que está a ser dada ou até procurar essa 
ajuda…! 
Reference Character Range 2 0,83% Coverage 22683 - 23104 
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R-Depois também noto que facto de passarem cada vez menos tempo com os filhos faz com que os pais tenham mais 
dificuldade em reconhecer as suas necessidades, que também não são só a alimentação, daquilo que também já 
falámos aqui…e isto também conduz a que tenham cada vez mais dificuldades a impor regras e limites, porque não 
conseguem falar, não conseguem perceber a necessidades e também não conseguem depois impor-se 
Reference Character Range 3 1,80% Coverage 29428 - 30345 
H- há muitas coisa que também se pode mudar com os valores , porque se por exemplo uma criança nos primeiros 
anos de vida aprender determinados valores, esta criança vai crescer talvez com menos dificuldades ou menos 
problemas…se souber comportar, depois não tem problemas em sala de aula, se souber que tem x dinheiro e que tem 
que o organizar, nem que seja em termos de brinquedos conseguir ser mais organziada. Ao fima o cabo, se agarrarmos 
em tudo isto e começarmos a dar mais competencias aos mais pequeninos..que é quem vai fazer a nossa sociedade 
daqui a 20 anos! Se calhar devíamos apostar mais nestes, nos mais novos na nossa sociedade, porque nestes nós 
quase de certeza vamos ter resultado….com estes adultos agora…é um bocado camuflar e tentar resolver a par e passo 
as difuldades que vão surgindo…mas se queremos perspectivar a nossa sociedade, temos que apostar naquilo que esta 
vai ser dqui a 20 anos…. 
Reference Character Range 4 0,02% Coverage 30691 - 30702 
TT-regras, 
Reference Character Range 5 0,04% Coverage 30704 - 30725 
TT- disciplina e amor 
Reference Character Range 6 1,05% Coverage 31395 - 31933 
H- e às vezes não é só nos adolescentes, às vezes nós vemos hoje em dia, e isto é um problema da nossa sociedade, 
estamos a ver pais a tratarem crianças com 5 6 anos como adultos pequenos, que não são… e muitas vezes diz-se não 
podes fazer por isto, por isto e por isto, mas também temos que ver até onde é que a capacidade cognitiva daquela 
criança vai…há alturas em que não vale a pena aquele diálogo, vais fazer porque eu sou tua mãe e tu és o meu filho e 
tens que fazer o que a mãe diz…porque às tantas também temos que perceber isso. 
Reference Character Range 7 0,41% Coverage 31963 - 32171 
H- ah ele não quer… mas ele não quer com 3 ou  4 anos, entao com tiver 15 como é que é? Agora com 7 anos é 
boneca, com15 uma playstation e com 18 vai ser o carro….! Estes valores têm que ser bem sedimentados. 
Reference Character Range 8 0,31% Coverage 32173 - 32330 
V- os miúdos aprendem desde cedo, se permitirmos que sejam maninupladores, vão se-lo… vêm que há resultados  e 
que têm atenção…não é a atenção mais saudável… 
Reference Character Range 9 0,06% Coverage 32478 - 32507 
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H-eles precisam disso, regras 
References Coverage




Reference Character Range 1 1,91% Coverage 2677 - 3651 
H-E acabamos por ter uma relação estreita com os professores, que nos encaminham essas crianças…portanto, nós 
dentro da saúde escolar recebemos encaminhamentos de necessidades de saúde especiais, que pode ser por motivo de 
doença, pode ser por estas disfunções, e que os professores têm necessidade de encaminhar, e nós fazemos esse 
encaminhamento, ou para a psicóloga, ou para a pedopsiquiatria, ou até mesmo no caso de algumas crianças pedimos 
a intervenção da nós, do cafap e mesmo da cpcj. Eu faço agora também parte do núcleo de crianças em risco no centro 
de saúde, ainda não está a funcionar, mas de qualquer das formas irá começar…sou eu, uma médica que está no centro 
de saúde e na cpcj e a assistente social. E nós acabamos por ser arrastados para estas problemáticas, porque lidamos 
com estas crianças e preocupamo-nos com elas e pelo menos temos que atender ao principio do bem-estar delas e da 
segurança…e terem o direito a ter um projecto de vida em condições. 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\segurança, protecção e cuidado 
Node Coding 
1,91% 
Reference Character Range 1 1,91% Coverage 2677 - 3651 
H-E acabamos por ter uma relação estreita com os professores, que nos encaminham essas crianças…portanto, nós 
dentro da saúde escolar recebemos encaminhamentos de necessidades de saúde especiais, que pode ser por motivo de 
doença, pode ser por estas disfunções, e que os professores têm necessidade de encaminhar, e nós fazemos esse 
encaminhamento, ou para a psicóloga, ou para a pedopsiquiatria, ou até mesmo no caso de algumas crianças pedimos 
a intervenção da nós, do cafap e mesmo da cpcj. Eu faço agora também parte do núcleo de crianças em risco no centro 
de saúde, ainda não está a funcionar, mas de qualquer das formas irá começar…sou eu, uma médica que está no centro 
de saúde e na cpcj e a assistente social. E nós acabamos por ser arrastados para estas problemáticas, porque lidamos 
com estas crianças e preocupamo-nos com elas e pelo menos temos que atender ao principio do bem-estar delas e da 
segurança…e terem o direito a ter um projecto de vida em condições. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,40% Coverage 1456 - 1661 
auxiliar de alguma forma as famílias neste processo de educar uma criança, no desenvolvimento de uma criança, e 
também contribuir para minimizar algumas dificuldades quer em termos económicos ou emocionais 
Reference Character Range 2 0,91% Coverage 11986 - 12448 
em primeiro ponto pus a alimentação, porque aqui é fundamental e depois as outras questões também ficam um 
bocadinho difíceis de ultrapassar…! A estabilidade económica, nós trabalhamos no âmbito do rsi e notamos de facto que 
as pessoas identificam muito como uma necessidade essencial face às outras necessidades. E depois pus os afectos, 
porque sem afectos e sem esta questão dos pares e sem a questão da família, é muito difícil de desenvolver a outros 
níveis… 
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Reference Character Range 3 0,37% Coverage 12450 - 12638 
A-eu como educadora, o que eu sinto nas minhas crianças é que depois…tudo isto reflecte-se da família…é a falta de 
afecto, a organização, portanto, famílias completamente desestruturadas, 
Reference Character Range 4 0,25% Coverage 12757 - 12882 
MO- pois, eu à bocado na primeira intervenção eu apetecia-me dizer que o afecto e o amor é o fundamental e acabou a 
história… 
Reference Character Range 5 0,15% Coverage 12884 - 12961 
MO-porque é verdade…sem afectos e amor……e depois de arrasto vem tudo o resto… 
Reference Character Range 6 0,48% Coverage 14438 - 14682 
 V-E a qualidade de vida…é tudo o que isto gira em torno. Se nós tivermos consciência que a familia não precisa só do 
equilíbrio financeiro, porque há varias familais riquíssimas e que acabam por não ter afectos e completamente 
desestruturadas. 
Reference Character Range 7 0,58% Coverage 14684 - 14978 
 V-O que eu vejo para mim são essas necessidades básicas, de perceber o que é realmente imporntante…ter a 
qualdiade e não a quantidade, ter a parte emocional, a parte estrutural, é as crianças terem modelos de como 
fazer…não é “faz o que eu digo, não faças o que eu faço” é faz o que eu faço…! 
Reference Character Range 8 0,67% Coverage 16733 - 17073 
H-é importante ter saúde realmente, porque se nós tivermos saúde pelo menos temos algumas bases já…podemos 
estar mais aptos ou mais despertos para fazer aprendizagens, para poder trabalhar, poder trabalhar para poder ter 
algum dinheiro para suprir outras necessidades…portanto é importante. Por outro lado o amor, o amor é muito 
importante… 
Reference Character Range 9 0,77% Coverage 17076 - 17470 
H- nós precisamos de afectos...faz-me lembrar aquela experiência que se dava na psicologia dos macaquinhos, aquele 
que ia para a mãe de ferro para se alimentar, mas depois passava a maior parte do tempo na mãe de pelo…nós 
precisamos disso…porque nós temos necessidades a vários níveis, quer seja de saúde, que seja necessidades 
monetárias, quer seja de protecção…quer seja mesmo de organização… 
Reference Character Range 10 0,15% Coverage 17472 - 17550 
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H-se houver alguém que nos toque e que nos dê a mão que nos diga uma palavra, 
Reference Character Range 11 0,29% Coverage 17552 - 17702 
H- se agente sente que há uma receptividade que há uma carinho…é mais fácil encarar tudo o resto…e muitas vezes 
estas famílias também  precisam disso… 
Reference Character Range 12 0,11% Coverage 20476 - 20532 
MO- a necessidade de afecto…só o sentar-se, o conversar… 
Reference Character Range 13 0,58% Coverage 21481 - 21777 
H-Eu acho que tudo aquilo que nós já dissémos até agora está tudo interligado, precisam de tudo…porque também 
havendo tudo isto e não havendo dinheiro….a nossa saúde cai, a relação que temos com os outros em termos de 
afectividade também existe muito pouco, e o aprender também esta condicionado. 
Reference Character Range 14 0,35% Coverage 25542 - 25723 
M-tudo mais está esquecido…e não há reposta e cada vez menos haverá resposta a esta necessidade…todas as outras 
são importantes…o afecto é importante mas o amor e uma cabana não dá… 
Reference Character Range 15 0,83% Coverage 27686 - 28109 
L- isto é dificil nós dizermos o que é realmente necessário…os afectos já foram falados, eu acho que também é 
necessário a pessoa e familia sentir-se segura, e isto engloba uma série de coisas a segurança. E acho que há outra 
coisa, que são os valores e regras porque é assim…eu também já fiz várias visitas domiciliarias e vi muita coisa, mas 
também vi pessoas que têm o frigorifico sem nada, mas têm tabaco, têm reuçados… 
Reference Character Range 16 0,14% Coverage 29356 - 29426 
M- e logo aí desestrutura a nível económico, a nível afectivo, e tudo… 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Alimentação 
Node Coding 
3,80% 
Reference Character Range 1 0,91% Coverage 11986 - 12448 
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em primeiro ponto pus a alimentação, porque aqui é fundamental e depois as outras questões também ficam um 
bocadinho difíceis de ultrapassar…! A estabilidade económica, nós trabalhamos no âmbito do rsi e notamos de facto que 
as pessoas identificam muito como uma necessidade essencial face às outras necessidades. E depois pus os afectos, 
porque sem afectos e sem esta questão dos pares e sem a questão da família, é muito difícil de desenvolver a outros 
níveis… 
Reference Character Range 2 0,73% Coverage 16359 - 16731 
H- eu como estou na área da saúde…esta saúde tem a ver com as necessidades humanas básicas, e portanto nós todos 
necessitamos de protecção, necessitamos de comer e de dormir, e realmente…as necessidades das famílias, passa por 
tudo aquilo que já foi dito, de uma forma geral eu acho que é muito difícil nós hierarquizarmos desta forma, porque é 
assim…a saúde é importante… 
Reference Character Range 3 0,65% Coverage 22112 - 22442 
R-isto coloquei em primeiro, e depois, quando surgem conflitos, os conflitos são de facto muito maiores e muito mais 
difíceis de resolver, porque não há diálogo entre os pais, que estão cada um deles preocupados com as suas vidas, com 
os seus empregos, com a forma como vão arranjar o dinheiro para a alimentação e outras coisas, 
Reference Character Range 4 0,63% Coverage 26399 - 26719 
MO- eu ainda ontem tive num caso, porque descobriu-se que há um miúdo que esta a faltar à escola porque não á 
dinheiro, vai todos os dia a pé, e é muito muito longe, a mãe acabou por confessar que a escola lhe deu dinheiro para o 
passe, mas como estavam a passar mesmo fome usou o dinheiro para comprar comida para eles… 
Reference Character Range 5 0,89% Coverage 28467 - 28920 
T- eu acabei por pensar naquilo que toda a gente já disse, faltava as regras e valores…portanto eu pus a estabilidade, e 
quando falo em estabilidade é económica, alimentação, segurança…. Porque o que surge também no nosso trabalho na 
intervenção precoce é que tamos a tentar trabalhar o desenvolvimento da criança e se a familia não tiver também 
disponibilidade mental, estas necessiades básicas, não vai estar a pensar em objectivos fora desse âmbito…! 
References Coverage
 4Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Apoio 
Node Coding 
2,13% 
Reference Character Range 1 0,14% Coverage 7155 - 7226 
TT-cada vez mais a lógica que os serviços devem ter é apoiar a familia… 
Reference Character Range 2 0,51% Coverage 10077 - 10339 
MO- se calhar, a orientação vinda de fora, de outrem ,ajuda-os a ver as coisas de outra forma e criarem uma certa 
lucidez para enfrentarem o problema. Muitas vezes a questão o desanimo faz com que as pessoas não consigam 
enfrentar os problemas para os resolver. 
Reference Character Range 3 0,15% Coverage 11766 - 11842 
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MO- Portanto o ser escutada, ser orientada e ser capaz de criar compromissos 
Reference Character Range 4 1,33% Coverage 20803 - 21479 
H- muitas vezes também há problemas e há distúrbios porque estas crianças também dormem pouco, não têm o 
descanso que deviam ter…por um lado porque têm muitos estímulos, têm as playstations, têm os jogos electrónicos, 
têm a televisão e muitas vezes aos pais também é dificil digerir isto…por vezes geram-se conflitos, e como ninguém 
gosta de conflitos, tenta-se tornear isto, as regras, às vezes é mais fácil deixa-la a ver televisão…e por outro lado é a 
aprendizagem…nós às vezes percebemos que se as pessoas, as famílias, tiverem um maior conhecimento, mais 
facilmente percebem que precisam de ser ajudadas, percebem a ajuda que está a ser dada ou até procurar essa 
ajuda…! 
References Coverage
 4Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Autonomia 
Node Coding 
0,94% 
Reference Character Range 1 0,20% Coverage 7228 - 7329 
H- para que se torne autónoma, porque se nós tivermos sempre por trás, essa família fica dependente, 
Reference Character Range 2 0,38% Coverage 7331 - 7525 
H-nós precisamos é que elas tenham autonomia, para isso têm que ser elas a adquirir a forma de funcionar melhor, 
para que fiquem libertas destes apoios, porque estes apoios não podem ser eternos 
Reference Character Range 3 0,23% Coverage 7527 - 7646 
TT- e se fizermos uma, duas, três vezes com elas, elas há 4ª se calhar já conseguem fazer sozinhas…com mais 
autonomia.. 
Reference Character Range 4 0,13% Coverage 7648 - 7713 
H- e desenvolvem as tais competências para se tornarem autónomas 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Bem-estar e 
qualidade de vida 
Node Coding 
2,61% 
Reference Character Range 1 1,51% Coverage 1903 - 2675 
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H- eu sou Helena, sou enfermeira, estive na Saúde infantil desde 2001, agora passei para a Saúde Escolar onde estou à 
3 anos. Já tinha estes relacionamentos com o cafap no âmbito da saúde infantil, havia crianças que tínhamos que 
sinalizar para a cpcj, outras precisávamos de informação, outras que havia necessidade de acompanhar e solicitávamos 
e portanto trabalhávamos em articulação com o cafap. A nível da saúde escolar hoje em dia eu penso que isto tem 
vindo a crescer, nestes 3 anos tem vindo a aumentar. Cada vez há mais situações de crianças escolarizadas com 
dificuldades, dificuldades não só da aprendizagem, mas dificuldades a nível económico, psicológico, pelas famílias, pela 
desorganização familiar e muitas vezes dificuldades até mesmo de projecto de vida… 
Reference Character Range 2 0,08% Coverage 13750 - 13792 
educação, equilíbrio e qualidade de vida. 
Reference Character Range 3 0,24% Coverage 14095 - 14217 
V-Equilíbrio, equilíbrio a vários níveis, social, emocional, profissional…todo o equilíbrio para conseguir ser  saudável, 
Reference Character Range 4 0,48% Coverage 14438 - 14682 
 V-E a qualidade de vida…é tudo o que isto gira em torno. Se nós tivermos consciência que a familia não precisa só do 
equilíbrio financeiro, porque há varias familais riquíssimas e que acabam por não ter afectos e completamente 
desestruturadas. 
Reference Character Range 5 0,29% Coverage 16208 - 16357 
V- Para mim são estas as necessidades, são mais gerais mas acho que dão a estabilidade para a pessoa conseguir ter a 
qualidade de vida que necessita. 
References Coverage
 10Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Comunicação 
Node Coding 
4,78% 
Reference Character Range 1 0,15% Coverage 17472 - 17550 
H-se houver alguém que nos toque e que nos dê a mão que nos diga uma palavra, 
Reference Character Range 2 0,11% Coverage 20476 - 20532 
MO- a necessidade de afecto…só o sentar-se, o conversar… 
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Reference Character Range 3 0,65% Coverage 21779 - 22110 
R-  aquilo que eu coloquei vai de encontro àquilo que está  dizer, eu não fui tanto pela alimentação ou establidade 
económica ultimamente, e no nosso trabalho ali na comissão, temos sentido que as famílias necessitam de apoio para 
estas coisas muito básicas como conseguirem dialogar, os pais com os filhos e os filhos com os pais… 
Reference Character Range 4 0,65% Coverage 22112 - 22442 
R-isto coloquei em primeiro, e depois, quando surgem conflitos, os conflitos são de facto muito maiores e muito mais 
difíceis de resolver, porque não há diálogo entre os pais, que estão cada um deles preocupados com as suas vidas, com 
os seus empregos, com a forma como vão arranjar o dinheiro para a alimentação e outras coisas, 
Reference Character Range 5 0,46% Coverage 22444 - 22681 
R-mas também outras famílias que realmente não têm estas preocupações, têm outras…ou porque têm que subir de 
categoria, ou porque….e acho que esta necessidade de diálogo é muito sentida no nosso trabalho e nas familais que 
acompanhamos. 
Reference Character Range 6 0,83% Coverage 22683 - 23104 
R-Depois também noto que facto de passarem cada vez menos tempo com os filhos faz com que os pais tenham mais 
dificuldade em reconhecer as suas necessidades, que também não são só a alimentação, daquilo que também já 
falámos aqui…e isto também conduz a que tenham cada vez mais dificuldades a impor regras e limites, porque não 
conseguem falar, não conseguem perceber a necessidades e também não conseguem depois impor-se 
Reference Character Range 7 0,27% Coverage 23224 - 23360 
MO- isto é verdade, uma coisa que nós sentimos muito, e no trabalho com adolescentes principalmente, é a falta de 
diálogo proporcionado… 
Reference Character Range 8 1,18% Coverage 23362 - 23962 
MO-sem querer generalizar, mas na sociedade moderna, os pais quase não conversam com os filhos, não se sentam 5 
10 minutos a conversar sem a televisão ligada sem nada… e às vezes até se esquecem que isso tem que existir e deve 
existir. E depois vai-se criando um fosso, cada vez maior, cada vez maior, até ao ponto de não conhecerem…! Nós ali 
acontecem-nos coisas como um pai chegar à escola, para falar com o professor ou com o director de turma e este 
dizer-lhe qualquer coisa do tipo…ah sabe que os eu filho desenha muito bem? E os pais…ai é?? Não sabia, nunca tinha 
reparado…! Coisas deste tipo… 
Reference Character Range 9 0,33% Coverage 24088 - 24257 
R-os pais desconhecem tanto uma coisa como outra, os pais não sabem nada do que os filhos fazem….porque quando 
chegam ao fim do dia não lhes perguntam…não estão com eles 
Reference Character Range 10 0,16% Coverage 25044 - 25126 
Coding Summary Report Page 24 of 215
MO- é muito importante o olho no olho…é muito importante em termos comunicacionais 
References Coverage
 16Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Dinheiro 
Node Coding 
8,78% 
Reference Character Range 1 0,40% Coverage 1456 - 1661 
auxiliar de alguma forma as famílias neste processo de educar uma criança, no desenvolvimento de uma criança, e 
também contribuir para minimizar algumas dificuldades quer em termos económicos ou emocionais 
Reference Character Range 2 1,51% Coverage 1903 - 2675 
H- eu sou Helena, sou enfermeira, estive na Saúde infantil desde 2001, agora passei para a Saúde Escolar onde estou à 
3 anos. Já tinha estes relacionamentos com o cafap no âmbito da saúde infantil, havia crianças que tínhamos que 
sinalizar para a cpcj, outras precisávamos de informação, outras que havia necessidade de acompanhar e solicitávamos 
e portanto trabalhávamos em articulação com o cafap. A nível da saúde escolar hoje em dia eu penso que isto tem 
vindo a crescer, nestes 3 anos tem vindo a aumentar. Cada vez há mais situações de crianças escolarizadas com 
dificuldades, dificuldades não só da aprendizagem, mas dificuldades a nível económico, psicológico, pelas famílias, pela 
desorganização familiar e muitas vezes dificuldades até mesmo de projecto de vida… 
Reference Character Range 3 0,91% Coverage 11986 - 12448 
em primeiro ponto pus a alimentação, porque aqui é fundamental e depois as outras questões também ficam um 
bocadinho difíceis de ultrapassar…! A estabilidade económica, nós trabalhamos no âmbito do rsi e notamos de facto que 
as pessoas identificam muito como uma necessidade essencial face às outras necessidades. E depois pus os afectos, 
porque sem afectos e sem esta questão dos pares e sem a questão da família, é muito difícil de desenvolver a outros 
níveis… 
Reference Character Range 4 0,48% Coverage 14438 - 14682 
 V-E a qualidade de vida…é tudo o que isto gira em torno. Se nós tivermos consciência que a familia não precisa só do 
equilíbrio financeiro, porque há varias familais riquíssimas e que acabam por não ter afectos e completamente 
desestruturadas. 
Reference Character Range 5 0,67% Coverage 16733 - 17073 
H-é importante ter saúde realmente, porque se nós tivermos saúde pelo menos temos algumas bases já…podemos 
estar mais aptos ou mais despertos para fazer aprendizagens, para poder trabalhar, poder trabalhar para poder ter 
algum dinheiro para suprir outras necessidades…portanto é importante. Por outro lado o amor, o amor é muito 
importante… 
Reference Character Range 6 0,77% Coverage 17076 - 17470 
H- nós precisamos de afectos...faz-me lembrar aquela experiência que se dava na psicologia dos macaquinhos, aquele 
que ia para a mãe de ferro para se alimentar, mas depois passava a maior parte do tempo na mãe de pelo…nós 
precisamos disso…porque nós temos necessidades a vários níveis, quer seja de saúde, que seja necessidades 
monetárias, quer seja de protecção…quer seja mesmo de organização… 
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Reference Character Range 7 0,58% Coverage 21481 - 21777 
H-Eu acho que tudo aquilo que nós já dissémos até agora está tudo interligado, precisam de tudo…porque também 
havendo tudo isto e não havendo dinheiro….a nossa saúde cai, a relação que temos com os outros em termos de 
afectividade também existe muito pouco, e o aprender também esta condicionado. 
Reference Character Range 8 0,65% Coverage 22112 - 22442 
R-isto coloquei em primeiro, e depois, quando surgem conflitos, os conflitos são de facto muito maiores e muito mais 
difíceis de resolver, porque não há diálogo entre os pais, que estão cada um deles preocupados com as suas vidas, com 
os seus empregos, com a forma como vão arranjar o dinheiro para a alimentação e outras coisas, 
Reference Character Range 9 0,42% Coverage 25261 - 25477 
M- eu quando pensei, fui influenciado pelo meu trabalho e pela conjuntura actual do país…é importante. Pus como 
primeira necessidade o trabalho e autonomia económica…nós trabalhamos com familias com rsi e vimos que…. 
Reference Character Range 10 0,12% Coverage 25479 - 25540 
V- se essa necessidade não está cumprida esquece-se do resto… 
Reference Character Range 11 0,35% Coverage 25542 - 25723 
M-tudo mais está esquecido…e não há reposta e cada vez menos haverá resposta a esta necessidade…todas as outras 
são importantes…o afecto é importante mas o amor e uma cabana não dá… 
Reference Character Range 12 0,16% Coverage 25725 - 25808 
TT- as pessoas tendem cada vez mais a apontar a questão económica como prioritária… 
Reference Character Range 13 0,10% Coverage 25810 - 25860 
H- a questão económica destalibiliza tudo o resto… 
Reference Character Range 14 0,63% Coverage 26399 - 26719 
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MO- eu ainda ontem tive num caso, porque descobriu-se que há um miúdo que esta a faltar à escola porque não á 
dinheiro, vai todos os dia a pé, e é muito muito longe, a mãe acabou por confessar que a escola lhe deu dinheiro para o 
passe, mas como estavam a passar mesmo fome usou o dinheiro para comprar comida para eles… 
Reference Character Range 15 0,89% Coverage 28467 - 28920 
T- eu acabei por pensar naquilo que toda a gente já disse, faltava as regras e valores…portanto eu pus a estabilidade, e 
quando falo em estabilidade é económica, alimentação, segurança…. Porque o que surge também no nosso trabalho na 
intervenção precoce é que tamos a tentar trabalhar o desenvolvimento da criança e se a familia não tiver também 
disponibilidade mental, estas necessiades básicas, não vai estar a pensar em objectivos fora desse âmbito…! 
Reference Character Range 16 0,14% Coverage 29356 - 29426 
M- e logo aí desestrutura a nível económico, a nível afectivo, e tudo… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Necessidades das 
Famílias\Disponibilidade, atenção e escuta 
Node Coding 
1,22% 
Reference Character Range 1 0,72% Coverage 9300 - 9666 
MO-as necessidades são muitas, como nós sabemos, e algumas são básicas…mas são se calhar aquelas às quais não 
podemos acorrer de imediato porque não temos capacidade para isso… por isso eu fui por uma perspectiva mais 
abrangente. Para mim, em primeiro lugar que o que as pessoa precisam nas famílias, é de serem escutadas e nota-se 
também uma solidão muito grande... 
Reference Character Range 2 0,09% Coverage 9668 - 9713 
MO-as pessoas têm necessidade de ser ouvidas… 
Reference Character Range 3 0,27% Coverage 9715 - 9851 
MO-necessitam ser ouvidas mesmo, não é de ser testadas, obrigadas a despejar coisas é de serem escutadas, que é um 
bocadinho diferente. 
Reference Character Range 4 0,15% Coverage 11766 - 11842 
MO- Portanto o ser escutada, ser orientada e ser capaz de criar compromissos 
Coding Summary Report Page 27 of 215
References Coverage
 6Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Educação 
Node Coding 
3,47% 
Reference Character Range 1 0,08% Coverage 13750 - 13792 
educação, equilíbrio e qualidade de vida. 
Reference Character Range 2 0,59% Coverage 13794 - 14093 
V- Definindo o que é para mim estes conceitos, porque isso também difere o conceito de pessoa para pessoa…para mim 
educação baseia-se em fazer vir ao de cima o melhor que nós temos..seja a que nível..académico, afectivo…para mim 
educar é fazer isso…é dar a cana, ensinar a pescar e não dar o peixe. 
Reference Character Range 3 0,67% Coverage 16733 - 17073 
H-é importante ter saúde realmente, porque se nós tivermos saúde pelo menos temos algumas bases já…podemos 
estar mais aptos ou mais despertos para fazer aprendizagens, para poder trabalhar, poder trabalhar para poder ter 
algum dinheiro para suprir outras necessidades…portanto é importante. Por outro lado o amor, o amor é muito 
importante… 
Reference Character Range 4 1,33% Coverage 20803 - 21479 
H- muitas vezes também há problemas e há distúrbios porque estas crianças também dormem pouco, não têm o 
descanso que deviam ter…por um lado porque têm muitos estímulos, têm as playstations, têm os jogos electrónicos, 
têm a televisão e muitas vezes aos pais também é dificil digerir isto…por vezes geram-se conflitos, e como ninguém 
gosta de conflitos, tenta-se tornear isto, as regras, às vezes é mais fácil deixa-la a ver televisão…e por outro lado é a 
aprendizagem…nós às vezes percebemos que se as pessoas, as famílias, tiverem um maior conhecimento, mais 
facilmente percebem que precisam de ser ajudadas, percebem a ajuda que está a ser dada ou até procurar essa 
ajuda…! 
Reference Character Range 5 0,58% Coverage 21481 - 21777 
H-Eu acho que tudo aquilo que nós já dissémos até agora está tudo interligado, precisam de tudo…porque também 
havendo tudo isto e não havendo dinheiro….a nossa saúde cai, a relação que temos com os outros em termos de 
afectividade também existe muito pouco, e o aprender também esta condicionado. 
Reference Character Range 6 0,23% Coverage 26279 - 26397 
M- e isto faz com que não se pense na formação, não se pense em projectos, não se pense em mais nada senão 
sobreviver… 
References Coverage




Reference Character Range 1 1,51% Coverage 1903 - 2675 
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H- eu sou Helena, sou enfermeira, estive na Saúde infantil desde 2001, agora passei para a Saúde Escolar onde estou à 
3 anos. Já tinha estes relacionamentos com o cafap no âmbito da saúde infantil, havia crianças que tínhamos que 
sinalizar para a cpcj, outras precisávamos de informação, outras que havia necessidade de acompanhar e solicitávamos 
e portanto trabalhávamos em articulação com o cafap. A nível da saúde escolar hoje em dia eu penso que isto tem 
vindo a crescer, nestes 3 anos tem vindo a aumentar. Cada vez há mais situações de crianças escolarizadas com 
dificuldades, dificuldades não só da aprendizagem, mas dificuldades a nível económico, psicológico, pelas famílias, pela 
desorganização familiar e muitas vezes dificuldades até mesmo de projecto de vida… 
Reference Character Range 2 0,41% Coverage 10341 - 10548 
MO- E depois finalmente, serem capazes de criar compromissos, porque isto acaba por ficar um ciclo vicioso, uma bola 
de neve, e quando as pessoas estão desestruturadas, não são capazes de criar compromissos 
Reference Character Range 3 0,37% Coverage 12450 - 12638 
A-eu como educadora, o que eu sinto nas minhas crianças é que depois…tudo isto reflecte-se da família…é a falta de 
afecto, a organização, portanto, famílias completamente desestruturadas, 
Reference Character Range 4 0,23% Coverage 12640 - 12755 
A- e as rotinas…também não cumprem…! Portanto são crianças muito carentes de afecto, sujas, com 
piolhinhos….resmas… 
Reference Character Range 5 0,21% Coverage 12963 - 13071 
A-…sim, depois vêm as rotinas , que os pais não cumprem, tanto faz chegar Às 9 como às 10…para eles é igual… 
Reference Character Range 6 0,39% Coverage 13380 - 13578 
A-aqui não…e elas são ali despejadas para nós tomarmos conta. Eu às 9h tenho 9 crianças…e são 26…e se falo com os 
pais há sempre uma desculpa…é um ano inteiro a batalhar, para a família se organizar 
Reference Character Range 7 0,48% Coverage 14438 - 14682 
 V-E a qualidade de vida…é tudo o que isto gira em torno. Se nós tivermos consciência que a familia não precisa só do 
equilíbrio financeiro, porque há varias familais riquíssimas e que acabam por não ter afectos e completamente 
desestruturadas. 
Reference Character Range 8 0,58% Coverage 14684 - 14978 
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 V-O que eu vejo para mim são essas necessidades básicas, de perceber o que é realmente imporntante…ter a 
qualdiade e não a quantidade, ter a parte emocional, a parte estrutural, é as crianças terem modelos de como 
fazer…não é “faz o que eu digo, não faças o que eu faço” é faz o que eu faço…! 
Reference Character Range 9 0,77% Coverage 17076 - 17470 
H- nós precisamos de afectos...faz-me lembrar aquela experiência que se dava na psicologia dos macaquinhos, aquele 
que ia para a mãe de ferro para se alimentar, mas depois passava a maior parte do tempo na mãe de pelo…nós 
precisamos disso…porque nós temos necessidades a vários níveis, quer seja de saúde, que seja necessidades 
monetárias, quer seja de protecção…quer seja mesmo de organização… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Habitação 
Node Coding 
0,30% 
Reference Character Range 1 0,30% Coverage 25862 - 26013 
M-exactamente, e nós tentamos trabalhar o resto e não consegue lá chegar porque…a habitação digna…mas o Barreiro 
velho está  a cair…está todo a cair…! 
References Coverage
 6Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Necessidades 
básicas não especificadas 
Node Coding 
3,57% 
Reference Character Range 1 0,72% Coverage 9300 - 9666 
MO-as necessidades são muitas, como nós sabemos, e algumas são básicas…mas são se calhar aquelas às quais não 
podemos acorrer de imediato porque não temos capacidade para isso… por isso eu fui por uma perspectiva mais 
abrangente. Para mim, em primeiro lugar que o que as pessoa precisam nas famílias, é de serem escutadas e nota-se 
também uma solidão muito grande... 
Reference Character Range 2 0,43% Coverage 14219 - 14436 
V-o saudável para mim é a capacidade que nós temos de nos adaptar ao meio onde nós estamos…seja na escola, seja 
no trabalho…é a nossa capacidade de nos adaptarmos, mais do que só a parte física e necessidades básicas. 
Reference Character Range 3 0,58% Coverage 14684 - 14978 
 V-O que eu vejo para mim são essas necessidades básicas, de perceber o que é realmente imporntante…ter a 
qualdiade e não a quantidade, ter a parte emocional, a parte estrutural, é as crianças terem modelos de como 
fazer…não é “faz o que eu digo, não faças o que eu faço” é faz o que eu faço…! 
Reference Character Range 4 0,73% Coverage 16359 - 16731 
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H- eu como estou na área da saúde…esta saúde tem a ver com as necessidades humanas básicas, e portanto nós todos 
necessitamos de protecção, necessitamos de comer e de dormir, e realmente…as necessidades das famílias, passa por 
tudo aquilo que já foi dito, de uma forma geral eu acho que é muito difícil nós hierarquizarmos desta forma, porque é 
assim…a saúde é importante… 
Reference Character Range 5 0,23% Coverage 26279 - 26397 
M- e isto faz com que não se pense na formação, não se pense em projectos, não se pense em mais nada senão 
sobreviver… 
Reference Character Range 6 0,89% Coverage 28467 - 28920 
T- eu acabei por pensar naquilo que toda a gente já disse, faltava as regras e valores…portanto eu pus a estabilidade, e 
quando falo em estabilidade é económica, alimentação, segurança…. Porque o que surge também no nosso trabalho na 
intervenção precoce é que tamos a tentar trabalhar o desenvolvimento da criança e se a familia não tiver também 
disponibilidade mental, estas necessiades básicas, não vai estar a pensar em objectivos fora desse âmbito…! 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,72% Coverage 9300 - 9666 
MO-as necessidades são muitas, como nós sabemos, e algumas são básicas…mas são se calhar aquelas às quais não 
podemos acorrer de imediato porque não temos capacidade para isso… por isso eu fui por uma perspectiva mais 
abrangente. Para mim, em primeiro lugar que o que as pessoa precisam nas famílias, é de serem escutadas e nota-se 
também uma solidão muito grande... 
Reference Character Range 2 0,77% Coverage 17076 - 17470 
H- nós precisamos de afectos...faz-me lembrar aquela experiência que se dava na psicologia dos macaquinhos, aquele 
que ia para a mãe de ferro para se alimentar, mas depois passava a maior parte do tempo na mãe de pelo…nós 
precisamos disso…porque nós temos necessidades a vários níveis, quer seja de saúde, que seja necessidades 
monetárias, quer seja de protecção…quer seja mesmo de organização… 
Reference Character Range 3 0,58% Coverage 21481 - 21777 
H-Eu acho que tudo aquilo que nós já dissémos até agora está tudo interligado, precisam de tudo…porque também 
havendo tudo isto e não havendo dinheiro….a nossa saúde cai, a relação que temos com os outros em termos de 
afectividade também existe muito pouco, e o aprender também esta condicionado. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,73% Coverage 16359 - 16731 
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H- eu como estou na área da saúde…esta saúde tem a ver com as necessidades humanas básicas, e portanto nós todos 
necessitamos de protecção, necessitamos de comer e de dormir, e realmente…as necessidades das famílias, passa por 
tudo aquilo que já foi dito, de uma forma geral eu acho que é muito difícil nós hierarquizarmos desta forma, porque é 
assim…a saúde é importante… 
Reference Character Range 2 0,67% Coverage 16733 - 17073 
H-é importante ter saúde realmente, porque se nós tivermos saúde pelo menos temos algumas bases já…podemos 
estar mais aptos ou mais despertos para fazer aprendizagens, para poder trabalhar, poder trabalhar para poder ter 
algum dinheiro para suprir outras necessidades…portanto é importante. Por outro lado o amor, o amor é muito 
importante… 
References Coverage
 8Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Promoção e 
Valorização de competências 
Node Coding 
2,60% 
Reference Character Range 1 0,20% Coverage 6662 - 6765 
R- nós precisamos de dotar essas famílias de ferramentas para que elas próprias consigam funcionar bem… 
Reference Character Range 2 0,14% Coverage 6938 - 7007 
Mo- para mim é o provérbio chinês, ensina a pescar e não dês o peixe… 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 7331 - 7525 
H-nós precisamos é que elas tenham autonomia, para isso têm que ser elas a adquirir a forma de funcionar melhor, 
para que fiquem libertas destes apoios, porque estes apoios não podem ser eternos 
Reference Character Range 4 0,13% Coverage 7648 - 7713 
H- e desenvolvem as tais competências para se tornarem autónomas 
Reference Character Range 5 0,43% Coverage 7715 - 7934 
V- e tentar perceber…tentar não se focar no problema mas focar no como resolve-los, potenciar o arranjar de 
estratégias para os resolver e não se manter no problema, fazer com que não se foque naquilo que não controla.. 
Reference Character Range 6 0,28% Coverage 7936 - 8080 
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T- acho que capacitar é essencial para as familias,mas no que diz respeito aos técnicos é muito mais exigente do que 
fazer por…do que substituir 
Reference Character Range 7 0,59% Coverage 13794 - 14093 
V- Definindo o que é para mim estes conceitos, porque isso também difere o conceito de pessoa para pessoa…para mim 
educação baseia-se em fazer vir ao de cima o melhor que nós temos..seja a que nível..académico, afectivo…para mim 
educar é fazer isso…é dar a cana, ensinar a pescar e não dar o peixe. 
Reference Character Range 8 0,46% Coverage 50538 - 50772 
T- eu acho que é importante a questão da responsabilização…nós queremos ajudar e queremos ser afáveis, mas acho 
que a questão de não dar o peixe tem que haver um bom equilíbrio a esse nível…o compromisso da família é muito 
importante! 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Realização e 
Objectivos de vida 
Node Coding 
1,12% 
Reference Character Range 1 0,45% Coverage 26015 - 26246 
M-E por outro lado, coloco os objectivos…eu vejo que as nossas familais, e o pais em geral…não tem objectivos…não há 
perspectivas, ninguém pensa a longo prazo… o país não o faz e as familias também não…as familias só pensam ao 
mês… 
Reference Character Range 2 0,23% Coverage 26279 - 26397 
M- e isto faz com que não se pense na formação, não se pense em projectos, não se pense em mais nada senão 
sobreviver… 
Reference Character Range 3 0,44% Coverage 29130 - 29354 
T-E depois penso no que o colega tinha dito que são os objectivos de vida, porque o que se nota muito é que às vezes 
as pessoas como não têm uma perspectiva andam um bocadinho desestruturadas porque também não têm uma 
meta…. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,41% Coverage 10341 - 10548 
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MO- E depois finalmente, serem capazes de criar compromissos, porque isto acaba por ficar um ciclo vicioso, uma bola 
de neve, e quando as pessoas estão desestruturadas, não são capazes de criar compromissos 
Reference Character Range 2 1,40% Coverage 10550 - 11262 
MO- e questão do compromisso é importante..e nós vemos pelos reflexos que temos no nosso país…há um 
endividamento brutal, porque as pessoas acabam por não se comprometer com o que dizem ou fazem…e isto a vários 
níveis, porque por exemplo…Ainda ontem ouvia um comentário, como é que pessoas com o ordenado mínimo se podem 
meter em 7creditos ao mesmo tempo….aí está a questão do compromisso. Muitos dos problemas com que nos 
debatemos e trabalhamos têm a ver com o problema financeiro, porque até diz o ditado “casa onde não há pão, todos 
ralham e ninguém tem razão”, porque é importante…eu podia por logo aqui como primeira necessidade ter dinheiro mas 
Às vezes as pessoas até têm o dinheiro e não o sabem gerir, 
Reference Character Range 3 0,88% Coverage 11264 - 11714 
MO- portanto é importante essa capacidade de criar compromissos, a vários níveis, para depois acabarem por respeitar 
a palavra dada…que é o que acontece me muitas, por exemplo lá na cpcj, quando se assinam os 
Acordos…aparentemente são coisas elementares e as pessoas assinam e acham que sim que o vão cumprir…mas depois 
se for preciso o acordo está em incumprimento, porque?  o tal compromisso que as pessoa às vezes nem tem noção 
que está a assumir. 
Reference Character Range 4 0,15% Coverage 11766 - 11842 
MO- Portanto o ser escutada, ser orientada e ser capaz de criar compromissos 
Reference Character Range 5 0,83% Coverage 27686 - 28109 
L- isto é dificil nós dizermos o que é realmente necessário…os afectos já foram falados, eu acho que também é 
necessário a pessoa e familia sentir-se segura, e isto engloba uma série de coisas a segurança. E acho que há outra 
coisa, que são os valores e regras porque é assim…eu também já fiz várias visitas domiciliarias e vi muita coisa, mas 
também vi pessoas que têm o frigorifico sem nada, mas têm tabaco, têm reuçados… 
Reference Character Range 6 0,10% Coverage 28137 - 28190 
L-e isto eu acho que também é uma questão de regras, 
Reference Character Range 7 0,19% Coverage 28192 - 28287 
L-das pessoas saberem estabelecer prioridades, terem valores, do que é importante na realidade… 
Reference Character Range 8 0,89% Coverage 28467 - 28920 
T- eu acabei por pensar naquilo que toda a gente já disse, faltava as regras e valores…portanto eu pus a estabilidade, e 
quando falo em estabilidade é económica, alimentação, segurança…. Porque o que surge também no nosso trabalho na 
intervenção precoce é que tamos a tentar trabalhar o desenvolvimento da criança e se a familia não tiver também 
disponibilidade mental, estas necessiades básicas, não vai estar a pensar em objectivos fora desse âmbito…! 
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Reference Character Range 9 0,40% Coverage 28922 - 29128 
T-Depois as regras e valores porque muitas vezes, é um bocadinho polémico, mas muitas vezes nós sabemos que as 
necessidades das familias são as prioritárias mas muitas vezes nos vemos outras como técnicos…. 
Reference Character Range 10 1,80% Coverage 29428 - 30345 
H- há muitas coisa que também se pode mudar com os valores , porque se por exemplo uma criança nos primeiros 
anos de vida aprender determinados valores, esta criança vai crescer talvez com menos dificuldades ou menos 
problemas…se souber comportar, depois não tem problemas em sala de aula, se souber que tem x dinheiro e que tem 
que o organizar, nem que seja em termos de brinquedos conseguir ser mais organziada. Ao fima o cabo, se agarrarmos 
em tudo isto e começarmos a dar mais competencias aos mais pequeninos..que é quem vai fazer a nossa sociedade 
daqui a 20 anos! Se calhar devíamos apostar mais nestes, nos mais novos na nossa sociedade, porque nestes nós 
quase de certeza vamos ter resultado….com estes adultos agora…é um bocado camuflar e tentar resolver a par e passo 
as difuldades que vão surgindo…mas se queremos perspectivar a nossa sociedade, temos que apostar naquilo que esta 
vai ser dqui a 20 anos…. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,91% Coverage 11985 - 12448 
 em primeiro ponto pus a alimentação, porque aqui é fundamental e depois as outras questões também ficam um 
bocadinho difíceis de ultrapassar…! A estabilidade económica, nós trabalhamos no âmbito do rsi e notamos de facto que 
as pessoas identificam muito como uma necessidade essencial face às outras necessidades. E depois pus os afectos, 
porque sem afectos e sem esta questão dos pares e sem a questão da família, é muito difícil de desenvolver a outros 
níveis… 
Reference Character Range 2 0,65% Coverage 21779 - 22110 
R-  aquilo que eu coloquei vai de encontro àquilo que está  dizer, eu não fui tanto pela alimentação ou establidade 
económica ultimamente, e no nosso trabalho ali na comissão, temos sentido que as famílias necessitam de apoio para 
estas coisas muito básicas como conseguirem dialogar, os pais com os filhos e os filhos com os pais… 
Reference Character Range 3 0,65% Coverage 22112 - 22442 
R-isto coloquei em primeiro, e depois, quando surgem conflitos, os conflitos são de facto muito maiores e muito mais 
difíceis de resolver, porque não há diálogo entre os pais, que estão cada um deles preocupados com as suas vidas, com 
os seus empregos, com a forma como vão arranjar o dinheiro para a alimentação e outras coisas, 
Reference Character Range 4 1,18% Coverage 23362 - 23962 
MO-sem querer generalizar, mas na sociedade moderna, os pais quase não conversam com os filhos, não se sentam 5 
10 minutos a conversar sem a televisão ligada sem nada… e às vezes até se esquecem que isso tem que existir e deve 
existir. E depois vai-se criando um fosso, cada vez maior, cada vez maior, até ao ponto de não conhecerem…! Nós ali 
acontecem-nos coisas como um pai chegar à escola, para falar com o professor ou com o director de turma e este 
dizer-lhe qualquer coisa do tipo…ah sabe que os eu filho desenha muito bem? E os pais…ai é?? Não sabia, nunca tinha 
reparado…! Coisas deste tipo… 
Reference Character Range 5 0,33% Coverage 24088 - 24257 
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R-os pais desconhecem tanto uma coisa como outra, os pais não sabem nada do que os filhos fazem….porque quando 
chegam ao fim do dia não lhes perguntam…não estão com eles 
Reference Character Range 6 0,90% Coverage 24259 - 24716 
M- eu em relação a isso, tento combater essa falta de conhecimento, e costumo fazer com o meu filho, de uma forma 
muito simples…quando eu estou com ele logo a primeira vez, que ele vem da escola e eu chego do trabalho guardo 
sempre os primeiros 10 minutos só para ele…! Muitas vezes o habito é…chegam a casa, agora vai por a mala…um vai 
por a mala, outro começar a fazer o jantar, outro vai preparar os banhos e a criança onde é que fica no meio disto 
tudo? 
Reference Character Range 7 0,26% Coverage 24718 - 24853 
V-e não é só os pais com as crianças, é no geral…irmão com irmão, pai com mãe…não há tempo para a familia. As 
pessoas estão divididas. 
Reference Character Range 8 0,37% Coverage 24855 - 25042 
V-São raras as pessoas que estão em família. Se olharmos só para a nossa sala de estar, o sofá de certeza que está 
direccionado para a televisão…e devia estar direccionado para a familia… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,72% Coverage 9300 - 9666 
MO-as necessidades são muitas, como nós sabemos, e algumas são básicas…mas são se calhar aquelas às quais não 
podemos acorrer de imediato porque não temos capacidade para isso… por isso eu fui por uma perspectiva mais 
abrangente. Para mim, em primeiro lugar que o que as pessoa precisam nas famílias, é de serem escutadas e nota-se 
também uma solidão muito grande... 
Reference Character Range 2 0,91% Coverage 11986 - 12448 
em primeiro ponto pus a alimentação, porque aqui é fundamental e depois as outras questões também ficam um 
bocadinho difíceis de ultrapassar…! A estabilidade económica, nós trabalhamos no âmbito do rsi e notamos de facto que 
as pessoas identificam muito como uma necessidade essencial face às outras necessidades. E depois pus os afectos, 
porque sem afectos e sem esta questão dos pares e sem a questão da família, é muito difícil de desenvolver a outros 
níveis… 
Reference Character Range 3 0,58% Coverage 21481 - 21777 
H-Eu acho que tudo aquilo que nós já dissémos até agora está tudo interligado, precisam de tudo…porque também 
havendo tudo isto e não havendo dinheiro….a nossa saúde cai, a relação que temos com os outros em termos de 
afectividade também existe muito pouco, e o aprender também esta condicionado. 
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References Coverage
 6Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Saúde 
Node Coding 
3,41% 
Reference Character Range 1 0,24% Coverage 14095 - 14217 
V-Equilíbrio, equilíbrio a vários níveis, social, emocional, profissional…todo o equilíbrio para conseguir ser  saudável, 
Reference Character Range 2 0,43% Coverage 14219 - 14436 
V-o saudável para mim é a capacidade que nós temos de nos adaptar ao meio onde nós estamos…seja na escola, seja 
no trabalho…é a nossa capacidade de nos adaptarmos, mais do que só a parte física e necessidades básicas. 
Reference Character Range 3 0,73% Coverage 16359 - 16731 
H- eu como estou na área da saúde…esta saúde tem a ver com as necessidades humanas básicas, e portanto nós todos 
necessitamos de protecção, necessitamos de comer e de dormir, e realmente…as necessidades das famílias, passa por 
tudo aquilo que já foi dito, de uma forma geral eu acho que é muito difícil nós hierarquizarmos desta forma, porque é 
assim…a saúde é importante… 
Reference Character Range 4 0,67% Coverage 16733 - 17073 
H-é importante ter saúde realmente, porque se nós tivermos saúde pelo menos temos algumas bases já…podemos 
estar mais aptos ou mais despertos para fazer aprendizagens, para poder trabalhar, poder trabalhar para poder ter 
algum dinheiro para suprir outras necessidades…portanto é importante. Por outro lado o amor, o amor é muito 
importante… 
Reference Character Range 5 0,77% Coverage 17076 - 17470 
H- nós precisamos de afectos...faz-me lembrar aquela experiência que se dava na psicologia dos macaquinhos, aquele 
que ia para a mãe de ferro para se alimentar, mas depois passava a maior parte do tempo na mãe de pelo…nós 
precisamos disso…porque nós temos necessidades a vários níveis, quer seja de saúde, que seja necessidades 
monetárias, quer seja de protecção…quer seja mesmo de organização… 
Reference Character Range 6 0,58% Coverage 21481 - 21777 
H-Eu acho que tudo aquilo que nós já dissémos até agora está tudo interligado, precisam de tudo…porque também 
havendo tudo isto e não havendo dinheiro….a nossa saúde cai, a relação que temos com os outros em termos de 
afectividade também existe muito pouco, e o aprender também esta condicionado. 
References Coverage
 4Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Segurança, 
protecção e cuidado 
Node Coding 
3,22% 
Reference Character Range 1 0,73% Coverage 16359 - 16731 
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H- eu como estou na área da saúde…esta saúde tem a ver com as necessidades humanas básicas, e portanto nós todos 
necessitamos de protecção, necessitamos de comer e de dormir, e realmente…as necessidades das famílias, passa por 
tudo aquilo que já foi dito, de uma forma geral eu acho que é muito difícil nós hierarquizarmos desta forma, porque é 
assim…a saúde é importante… 
Reference Character Range 2 0,77% Coverage 17076 - 17470 
H- nós precisamos de afectos...faz-me lembrar aquela experiência que se dava na psicologia dos macaquinhos, aquele 
que ia para a mãe de ferro para se alimentar, mas depois passava a maior parte do tempo na mãe de pelo…nós 
precisamos disso…porque nós temos necessidades a vários níveis, quer seja de saúde, que seja necessidades 
monetárias, quer seja de protecção…quer seja mesmo de organização… 
Reference Character Range 3 0,83% Coverage 27686 - 28109 
L- isto é dificil nós dizermos o que é realmente necessário…os afectos já foram falados, eu acho que também é 
necessário a pessoa e familia sentir-se segura, e isto engloba uma série de coisas a segurança. E acho que há outra 
coisa, que são os valores e regras porque é assim…eu também já fiz várias visitas domiciliarias e vi muita coisa, mas 
também vi pessoas que têm o frigorifico sem nada, mas têm tabaco, têm reuçados… 
Reference Character Range 4 0,89% Coverage 28467 - 28920 
T- eu acabei por pensar naquilo que toda a gente já disse, faltava as regras e valores…portanto eu pus a estabilidade, e 
quando falo em estabilidade é económica, alimentação, segurança…. Porque o que surge também no nosso trabalho na 
intervenção precoce é que tamos a tentar trabalhar o desenvolvimento da criança e se a familia não tiver também 
disponibilidade mental, estas necessiades básicas, não vai estar a pensar em objectivos fora desse âmbito…! 
References Coverage
 7Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Tempo 
Node Coding 
3,02% 
Reference Character Range 1 0,89% Coverage 18362 - 18817 
H-…sim…a  minha filha mais velha tem 12 anos, e há dias em que ela, nós tamos em casa, e ela diz “mãe posso dar-te 
um abraço?”….é mesmo uma necessidade, acho que é mesmo uma necessidade básica e muito vital…e nestes tempos 
que nós andamos sempre a correr…e lá está aquilo que estávamos a dizer…mesmo numa familia aparentemente 
estruturada, em que está tudo mais ou menos em harmonia…não há tempo…o tempo hoje em dia é um bem 
precioso…acaba por nos fugir.. 
Reference Character Range 2 0,83% Coverage 22683 - 23104 
R-Depois também noto que facto de passarem cada vez menos tempo com os filhos faz com que os pais tenham mais 
dificuldade em reconhecer as suas necessidades, que também não são só a alimentação, daquilo que também já 
falámos aqui…e isto também conduz a que tenham cada vez mais dificuldades a impor regras e limites, porque não 
conseguem falar, não conseguem perceber a necessidades e também não conseguem depois impor-se 
Reference Character Range 3 0,26% Coverage 24718 - 24853 
V-e não é só os pais com as crianças, é no geral…irmão com irmão, pai com mãe…não há tempo para a familia. As 
pessoas estão divididas. 
Reference Character Range 4 0,20% Coverage 32705 - 32805 
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L- o facto dos pais sentirem que não têm tempo para os filhos e depois compram-nos com outras coisas 
Reference Character Range 5 0,17% Coverage 32807 - 32892 
MO- a questão do tempo também tem a ver com a educação…não há quase tempo para educar 
Reference Character Range 6 0,21% Coverage 35275 - 35382 
T- e depois nós também tentamos ser compreensivos porque os pais ou trabalham todo o dia…ou não têm tempo…. 
Reference Character Range 7 0,47% Coverage 35384 - 35622 
V-e depois também a resposta para essa falta de tempo é abrir as escolas até mais tarde e deixa-los la mais tempo, em 
vez de diminuir os horários de trabalho das pessoas para terem mais tempo e de qualidade com os filhos…não se 
percebe... 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Trabalho 
Node Coding 
2,67% 
Reference Character Range 1 0,67% Coverage 16733 - 17073 
H-é importante ter saúde realmente, porque se nós tivermos saúde pelo menos temos algumas bases já…podemos 
estar mais aptos ou mais despertos para fazer aprendizagens, para poder trabalhar, poder trabalhar para poder ter 
algum dinheiro para suprir outras necessidades…portanto é importante. Por outro lado o amor, o amor é muito 
importante… 
Reference Character Range 2 0,65% Coverage 22112 - 22442 
R-isto coloquei em primeiro, e depois, quando surgem conflitos, os conflitos são de facto muito maiores e muito mais 
difíceis de resolver, porque não há diálogo entre os pais, que estão cada um deles preocupados com as suas vidas, com 
os seus empregos, com a forma como vão arranjar o dinheiro para a alimentação e outras coisas, 
Reference Character Range 3 0,46% Coverage 22444 - 22681 
R-mas também outras famílias que realmente não têm estas preocupações, têm outras…ou porque têm que subir de 
categoria, ou porque….e acho que esta necessidade de diálogo é muito sentida no nosso trabalho e nas familais que 
acompanhamos. 
Reference Character Range 4 0,42% Coverage 25261 - 25477 
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M- eu quando pensei, fui influenciado pelo meu trabalho e pela conjuntura actual do país…é importante. Pus como 
primeira necessidade o trabalho e autonomia económica…nós trabalhamos com familias com rsi e vimos que…. 
Reference Character Range 5 0,46% Coverage 33683 - 33920 
L- por um lado há desemprego, mas por outro lado há já uma segunda geração de desempregados, que já os pais eram 
e que de alguma forma já aprenderam esses valores e já é um modos vida…mas também há pessoas que sofrem muito 
de desemprego… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,02% Coverage 5308 - 5317 
M-afectos 
Reference Character Range 2 0,02% Coverage 5319 - 5327 
V-amor, 
Reference Character Range 3 0,02% Coverage 5329 - 5338 
V-carinho 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,03% Coverage 5340 - 5353 
L-alimentação 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Apoio 
Node Coding 
0,02% 
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Reference Character Range 1 0,02% Coverage 5458 - 5470 
L-orientação 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Bem-estar 
e qualidade de vida 
Node Coding 
0,05% 
Reference Character Range 1 0,02% Coverage 5390 - 5402 
R-equilibrio 
Reference Character Range 2 0,02% Coverage 5404 - 5415 
H-bem-estar 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Educação 
Node Coding 
0,08% 
Reference Character Range 1 0,04% Coverage 5417 - 5436 
L-educação e regras 
Reference Character Range 2 0,02% Coverage 5472 - 5482 
M-educação 
Reference Character Range 3 0,03% Coverage 5507 - 5520 
H-apendizagem 
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References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Família 
Node Coding 
0,02% 
Reference Character Range 1 0,02% Coverage 5522 - 5531 
R-familia 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser 
Humano\Necessidades básicas não especificadas 
Node Coding 
0,04% 
Reference Character Range 1 0,04% Coverage 5438 - 5456 
A-cuidados básicos 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,02% Coverage 5578 - 5587 
H-dormir, 
Reference Character Range 2 0,06% Coverage 5589 - 5620 
H- as necessidades fisiológicas 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Realização 
e Objectivos de vida 
Node Coding 
0,08% 
Reference Character Range 1 0,04% Coverage 5533 - 5553 
T-realização pessoal 
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Reference Character Range 2 0,04% Coverage 5555 - 5576 
MO-objectivos de vida 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,04% Coverage 5287 - 5306 
R- outro ser humano 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Saúde 
Node Coding 
0,01% 
Reference Character Range 1 0,01% Coverage 5381 - 5388 
H-saúde 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades do Ser 
Humano\Segurança, protecção e cuidado 
Node Coding 
0,04% 
Reference Character Range 1 0,02% Coverage 5355 - 5366 
T-segurança 
Reference Character Range 2 0,02% Coverage 5368 - 5379 
A-segurança 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Trabalho 
Node Coding 
0,04% 
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Reference Character Range 1 0,04% Coverage 5484 - 5505 
A-trabalho, Às vezes… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 
CAFAP\Competência e reconhecimento 
Node Coding 
0,55% 
Reference Character Range 1 0,55% Coverage 46888 - 47168 
V- o acompanhamento à familia…perceber e dar a conhecer à família que os serviços estão a falar entre si, que há um 
acompanhamento do caso, que as pessoas não desistem, não é simplesmente porque é o seu trabalho, mas é porque 
se preocupam, porque gostam daquilo que estão a fazer… 
References Coverage
 10Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 




Reference Character Range 1 0,13% Coverage 44466 - 44530 
R- eu acho que ajuda mais em tudo, eu acho que é sempre positivo 
Reference Character Range 2 0,19% Coverage 44974 - 45069 
A-eu tenho algumas familias aqui a serem acompanhadas que noto que estão muito mais organziadas 
Reference Character Range 3 0,15% Coverage 45071 - 45145 
A- eram familias completamente desestruturadas e sinto-as mais organizadas 
Reference Character Range 4 0,17% Coverage 46672 - 46758 
a família da minha aluna que estava a ser acompanhada de facto houve muitas evoluções, 
Reference Character Range 5 0,54% Coverage 47170 - 47446 
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MO- eu acho que a nível das escolas está pouco divulgado…eu tive a experiência agora lá na minha escola em que fiz 
um pedido ao cafap para irem lá a uma turma….e uma grande pare das pessoas lá da escola perguntavam o que era o 
cafap….depois a acção teve uma adesão fantástica… 
Reference Character Range 6 0,13% Coverage 47517 - 47584 
MO- a avaliação foi muito positiva… era uma acção muito especifica… 
Reference Character Range 7 0,18% Coverage 47586 - 47678 
TT- se calhar os professores ficaram mais alerta para certos sinais, resultou nesse aspecto… 
Reference Character Range 8 0,18% Coverage 47680 - 47773 
MO- sim sim…ficaram muito mais alerta para aquilo que são sinais de risco, mais alertas para… 
Reference Character Range 9 0,15% Coverage 48580 - 48657 
H- é por isso que se encaminham…aqui dão resposta a uma necessidades sentida… 
Reference Character Range 10 0,06% Coverage 48659 - 48689 
TT- dão reposta a várias áreas 
References Coverage
 10Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Aconselhamento e Orientação 
Node Coding 
1,66% 
Reference Character Range 1 0,05% Coverage 38888 - 38911 
R- a orientação também… 
Reference Character Range 2 0,03% Coverage 44448 - 44464 
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V- na orientação 
Reference Character Range 3 0,02% Coverage 49027 - 49039 
M-orientação 
Reference Character Range 4 0,04% Coverage 49125 - 49144 
A-orientar, educar… 
Reference Character Range 5 0,09% Coverage 49339 - 49383 
H-às vezes nem sabem a ajuda que precisam... 
Reference Character Range 6 0,29% Coverage 49532 - 49680 
MO- por isso é que disse ajuda no sentido mais lato da palavra…! Que o cafap orienta…para começar e às vezes até 
adquirir competências que não têm…! 
Reference Character Range 7 0,19% Coverage 49682 - 49778 
H- eu acho que às vezes algumas famílias não se apercebem que há qualquer coisa que está errado… 
Reference Character Range 8 0,04% Coverage 49780 - 49800 
T- consciencializar… 
Reference Character Range 9 0,42% Coverage 49802 - 50015 
H- não se consciencializam…! Sentem que têm determinadas dificuldades e preocupam-se se calhar em resolver aquelas 
dificuldades…só que aquelas dificuldades vêm de uma base… e o cafap trabalha essa base na familia… 
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Reference Character Range 10 0,50% Coverage 50017 - 50271 
M- falta o alguém de fora olhar e conseguir perceber isto acontece por isto… alguém para orientar...isso acontece-nos a 
todos na nossa vida, estamos tão dentro que não conseguimos visualizar…focamo-nos demasiado no problema e não 
nas razões do problema…! 
References Coverage
 10Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Apoio (não especificado) 
Node Coding 
1,39% 
Reference Character Range 1 0,04% Coverage 40330 - 40352 
H- podem receber ajuda 
Reference Character Range 2 0,02% Coverage 40354 - 40362 
R- ajuda 
Reference Character Range 3 0,05% Coverage 40364 - 40389 
H-ajuda para os problemas 
Reference Character Range 4 0,14% Coverage 40391 - 40460 
V- que há vários problemas que se podem trabalhar, podem ser apoiadas 
Reference Character Range 5 0,13% Coverage 44466 - 44530 
R- eu acho que ajuda mais em tudo, eu acho que é sempre positivo 
Reference Character Range 6 0,62% Coverage 44657 - 44972 
MO- eu também acho que é tudo mutissimo mais positivo no apoio que dão, a questão da motivação é que eu já 
falei…eu entendo os constrangimentos todos…..mas por exemlo na cpcj, aqueles jovens que acabam por não ficar aqui 
depois ficam em incumprimento do acordo….e muitas vezes esses são os jovens que mais precisam. 
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Reference Character Range 7 0,02% Coverage 49041 - 49049 
R-apoiar 
Reference Character Range 8 0,08% Coverage 49051 - 49093 
MO- ajuda, no sentido mais lato da palavra 
Reference Character Range 9 0,02% Coverage 49095 - 49104 
M-o apoio 
Reference Character Range 10 0,29% Coverage 49532 - 49680 
MO- por isso é que disse ajuda no sentido mais lato da palavra…! Que o cafap orienta…para começar e às vezes até 
adquirir competências que não têm…! 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,07% Coverage 38913 - 38949 
MO- promoção da comunicação familiar 
Reference Character Range 2 0,14% Coverage 38966 - 39035 
MO- pôr os pais a falar com os filhos, dar-lhes essas competências... 
Reference Character Range 3 0,32% Coverage 42623 - 42785 
H-de tentar apoiar o seu contexto familiar e promover o seu bem-estar…mais nesse aspecto…porque às vezes as 
pessoas têm necessidade e as coisas não resultam bem…. 
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Reference Character Range 4 0,59% Coverage 42787 - 43086 
H-e aquela criança está em risco, mas não é talvez um risco para sinalizarmos para um cpcj e se calhar, ao nível destas 
isntituições se a familia for ajudada este risco poderá dimunir…e deixar de ser risco. Portanto é nesse sentido de ajudar 
a familia a encontrar-se e a permitir-se a um equilíbrio. 
Reference Character Range 5 0,05% Coverage 44419 - 44446 
TT- na organização familiar 
Reference Character Range 6 0,19% Coverage 44974 - 45069 
A-eu tenho algumas familias aqui a serem acompanhadas que noto que estão muito mais organziadas 
Reference Character Range 7 0,15% Coverage 45071 - 45145 
A- eram familias completamente desestruturadas e sinto-as mais organizadas 
Reference Character Range 8 0,13% Coverage 45147 - 45212 
H- eu concordo com o que a colega disse, a organziação familiar. 
Reference Character Range 9 0,55% Coverage 46888 - 47168 
V- o acompanhamento à familia…perceber e dar a conhecer à família que os serviços estão a falar entre si, que há um 
acompanhamento do caso, que as pessoas não desistem, não é simplesmente porque é o seu trabalho, mas é porque 
se preocupam, porque gostam daquilo que estão a fazer… 
Reference Character Range 10 0,42% Coverage 49802 - 50015 
H- não se consciencializam…! Sentem que têm determinadas dificuldades e preocupam-se se calhar em resolver aquelas 
dificuldades…só que aquelas dificuldades vêm de uma base… e o cafap trabalha essa base na familia… 
References Coverage
 10Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
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Reference Character Range 1 1,51% Coverage 1903 - 2675 
H- eu sou Helena, sou enfermeira, estive na Saúde infantil desde 2001, agora passei para a Saúde Escolar onde estou à 
3 anos. Já tinha estes relacionamentos com o cafap no âmbito da saúde infantil, havia crianças que tínhamos que 
sinalizar para a cpcj, outras precisávamos de informação, outras que havia necessidade de acompanhar e solicitávamos 
e portanto trabalhávamos em articulação com o cafap. A nível da saúde escolar hoje em dia eu penso que isto tem 
vindo a crescer, nestes 3 anos tem vindo a aumentar. Cada vez há mais situações de crianças escolarizadas com 
dificuldades, dificuldades não só da aprendizagem, mas dificuldades a nível económico, psicológico, pelas famílias, pela 
desorganização familiar e muitas vezes dificuldades até mesmo de projecto de vida… 
Reference Character Range 2 1,91% Coverage 2677 - 3651 
H-E acabamos por ter uma relação estreita com os professores, que nos encaminham essas crianças…portanto, nós 
dentro da saúde escolar recebemos encaminhamentos de necessidades de saúde especiais, que pode ser por motivo de 
doença, pode ser por estas disfunções, e que os professores têm necessidade de encaminhar, e nós fazemos esse 
encaminhamento, ou para a psicóloga, ou para a pedopsiquiatria, ou até mesmo no caso de algumas crianças pedimos 
a intervenção da nós, do cafap e mesmo da cpcj. Eu faço agora também parte do núcleo de crianças em risco no centro 
de saúde, ainda não está a funcionar, mas de qualquer das formas irá começar…sou eu, uma médica que está no centro 
de saúde e na cpcj e a assistente social. E nós acabamos por ser arrastados para estas problemáticas, porque lidamos 
com estas crianças e preocupamo-nos com elas e pelo menos temos que atender ao principio do bem-estar delas e da 
segurança…e terem o direito a ter um projecto de vida em condições. 
Reference Character Range 3 0,22% Coverage 37756 - 37870 
V- eu acho que a resposta do cafap é manter a ligação com vários serviços…por exemplo isto que está a acontecer... 
Reference Character Range 4 0,72% Coverage 37872 - 38239 
V- O cafap consegue ter e tem essa ideia de juntar, chegar às várias áreas que compõem a familia….por exemplo eu 
trabalhei na cercimb antes de vir para a nós…e uma das minhas alunas estava a ser acompanhada aqui no cafap e é 
bom perceber que há esse contacto essa necessidade….e tem que a haver essa abertura, porque só assim é que se 
consegue ajudar uma familia...! 
Reference Character Range 5 0,66% Coverage 38241 - 38576 
V-Toda esta partilha de informação…e também para a famila perceber que as coisas estão realmente a acontecer…vê-se 
nitidamente…por exemplo, eu quero intervir com um aluno, o aluno tem que perceber que a familia e a escola estão em 
sintonia…se não as coisas não funcionam…se não ele vão gerir a atenção e poder por parte de cada um...! 
Reference Character Range 6 0,30% Coverage 38578 - 38730 
V-Isto funciona com o cafap…cafap, saúde, educação…eu acho que tudo funcionando em conjunto, são várias 
atenções…a familia percebe que está tudo ligado… 
Reference Character Range 7 0,04% Coverage 38732 - 38754 
MO-é parceria a sério… 
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Reference Character Range 8 0,03% Coverage 38951 - 38964 
R- a mediação 
Reference Character Range 9 0,71% Coverage 45695 - 46057 
H-Estou a lembrar-me também de um a outra situação, em que no âmbito da saúde infantil vim cá fazer uma formação 
pais de cuidados básicos de saúde, prevenção, recursos da comunidade…e estavam cá 4 mães….estamos a mexer com 
muitos recursos e tem que haver uma responsabilização, e as pessoas têm que perceber que têm que vir e se não 
vierem têm uma contrapartida… 
Reference Character Range 10 0,55% Coverage 46888 - 47168 
V- o acompanhamento à familia…perceber e dar a conhecer à família que os serviços estão a falar entre si, que há um 
acompanhamento do caso, que as pessoas não desistem, não é simplesmente porque é o seu trabalho, mas é porque 
se preocupam, porque gostam daquilo que estão a fazer… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,02% Coverage 37154 - 37165 
L- educação 
Reference Character Range 2 0,11% Coverage 37167 - 37222 
H- educar as familais em termos de algumas competencias 
Reference Character Range 3 0,20% Coverage 48863 - 48963 
V- educar a família, trazer ao de cima o que a família tem de melhor para dar qualidade e equilíbrio 
Reference Character Range 4 0,04% Coverage 49125 - 49144 
A-orientar, educar… 
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Reference Character Range 5 0,06% Coverage 49146 - 49179 
H- ensinar, adquirir competências 
Reference Character Range 6 0,02% Coverage 49181 - 49192 
T-o ensinar 
References Coverage
 1Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Encaminhamento para outras respostas 
Node Coding 
0,28% 
Reference Character Range 1 0,28% Coverage 49194 - 49337 
A-ajudar a procurar outros técnicos que possam também ajudar… porque as pessoas às vezes não sabem onde hão de 
ir para pedir ajuda que precisam 
References Coverage
 5Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Promoção de competências parentais 
Node Coding 
0,70% 
Reference Character Range 1 0,08% Coverage 37111 - 37152 
TT- a questão das competências parentais… 
Reference Character Range 2 0,23% Coverage 37224 - 37339 
T- competencias parentais cada vez mais num sentido até de grupo…das famílias quase aprenderem umas com as 
outras…. 
Reference Character Range 3 0,14% Coverage 38966 - 39035 
MO- pôr os pais a falar com os filhos, dar-lhes essas competências... 
Reference Character Range 4 0,10% Coverage 46132 - 46181 
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TT-  mais acho que é nas competências parentais, 
Reference Character Range 5 0,16% Coverage 46183 - 46265 
TT- os cursos de competências parentais, os grupos e pais acho que é de continuar… 
References Coverage
 10Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 




Reference Character Range 1 0,11% Coverage 37167 - 37222 
H- educar as familais em termos de algumas competencias 
Reference Character Range 2 0,05% Coverage 40462 - 40490 
TT- desenvolver competencias 
Reference Character Range 3 0,11% Coverage 44363 - 44417 
M- compromisso, resposnabilização... é onde ajuda mais 
Reference Character Range 4 0,20% Coverage 48863 - 48963 
V- educar a família, trazer ao de cima o que a família tem de melhor para dar qualidade e equilíbrio 
Reference Character Range 5 0,12% Coverage 48965 - 49025 
T- também acho que é muito isso, trazer ao de cima o melhor! 
Reference Character Range 6 0,03% Coverage 49106 - 49123 
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L-desenvolvimento 
Reference Character Range 7 0,06% Coverage 49146 - 49179 
H- ensinar, adquirir competências 
Reference Character Range 8 0,17% Coverage 49385 - 49470 
V- o cafap dá consciência que a família tem que trabalhar as competências familiares… 
Reference Character Range 9 0,11% Coverage 49472 - 49530 
V-trabalhar as competências que são realmente necessárias… 
Reference Character Range 10 0,29% Coverage 49532 - 49680 
MO- por isso é que disse ajuda no sentido mais lato da palavra…! Que o cafap orienta…para começar e às vezes até 
adquirir competências que não têm…! 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,23% Coverage 37224 - 37339 
T- competencias parentais cada vez mais num sentido até de grupo…das famílias quase aprenderem umas com as 
outras…. 
Reference Character Range 2 0,04% Coverage 37341 - 37359 
A-terapia de grupo 
Reference Character Range 3 0,50% Coverage 37361 - 37615 
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T-sim …acho que o ser humano resulta muito bem a relativizar as coisas….aquela familia é assim, a minha é 
assim…parece que quando se houve isoladamente está tudo bem….mas quando se começa a ouvir outras familias e 
outros problemas a aprendizagem é maior… 
Reference Character Range 4 0,15% Coverage 37617 - 37691 
MO-talvez como até funciona com a partilha nos Alcoolicos anónimos não?... 
Reference Character Range 5 0,12% Coverage 37693 - 37754 
TT- o grupo de pais do cafap é um exemplo do que esta a falar 
Reference Character Range 6 0,74% Coverage 39037 - 39416 
M- eu sinto que a sociedade ainda não conhece muito esta resposta…acho que apesar de ser um bocado estranho acho 
que é importante publicitar esta resposta…se calhar assim também as pessoas passam a ter mais consciência, da 
mesma que forma que estava a dizer o T, também há outros que têm problemas como eu….nao é so um problema 
isolado...porque aqui partilhavam com os outros.... 
Reference Character Range 7 0,31% Coverage 39548 - 39706 
T- acho que até muitas vezes quando os técnicos querem abordar um problema as familias fecham-se muito mais do 
que se calhar num ambiente onde há uma partilha 
Reference Character Range 8 0,06% Coverage 40492 - 40525 
M- na partilha...não sou o único… 
Reference Character Range 9 0,16% Coverage 46183 - 46265 
TT- os cursos de competências parentais, os grupos e pais acho que é de continuar… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,17% Coverage 41118 - 41204 
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R- e o apoio do cafap também não é so com jovens é também com crianças mais pequeninas 
References Coverage
 1Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,22% Coverage 40623 - 40737 
V-Acima de tudo um espaço que eles podem estar sem um juízo de valor, tentar focar naquilo que conseguem fazer….! 
References Coverage
 1Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Educação, orientação e informação 
Node Coding 
0,16% 
Reference Character Range 1 0,16% Coverage 42541 - 42621 
H- que os eduquem, de alguma forma….de gerir e identificar as suas necessidades… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,79% Coverage 43088 - 43493 
T- estava aqui a tentar repostar-me à minha adolescência e à fase em que nos sentimos alienados de tudo…e presumo 
que muitas destas crianças, talvez se sintam ainda mais assim, face às dificuldades...precisam da familia e de ter 
objectivos de vida, então eu acho que qualquer forma de os motivar tem que passar sempre por eles estabelecerem 
relações com as pessoas que estão no cafap ou com outros jovens… 
Reference Character Range 2 0,18% Coverage 43495 - 43587 
M- eu via esta reposta do cafap para o jovens, como uma porta aberta, um centro de convívio, 
Reference Character Range 3 0,43% Coverage 43590 - 43810 
M- como um espaço a esse nível, em que a porta está a aberta, em que o jovem a qualquer hora pode recorrer do 
espaço se for para fazer um trabalho, se for para falar com alguém, se for para jogar, se for para recorrer a… 
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Reference Character Range 4 0,32% Coverage 43812 - 43975 
M-e depois a partir daí a porta está a aberta, o jovem vem e a vai havendo um espaço uma relação que se vai 
construindo para se pode começar a passar uma mensagem… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,22% Coverage 40623 - 40737 
V-Acima de tudo um espaço que eles podem estar sem um juízo de valor, tentar focar naquilo que conseguem fazer….! 
Reference Character Range 2 0,70% Coverage 40739 - 41094 
V-Não é mais um serviço a mostrar ..ah ..vocês não têm competência nenhuma, não…é vamos lá ver o que são capazes 
de fazer, vamos tentar gerir isto...tentar adaptar as realidades…e tentar juntar um bocadinho da minha comeptencia, 
um bocadinho daquela…e tentar gerir…e se calhar jutnar várias pessoas com o mesmo problema se calhar sentem-se 
mais à votnade… 
Reference Character Range 3 0,10% Coverage 41206 - 41259 
V- é permitir que eles possam ser eles…e expressar-se 
References Coverage
 5Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,15% Coverage 42354 - 42429 
R- identificar as suas necessidades no sentido de promover o seu bem-estar… 
Reference Character Range 2 0,16% Coverage 42541 - 42621 
H- que os eduquem, de alguma forma….de gerir e identificar as suas necessidades… 
Reference Character Range 3 0,32% Coverage 42623 - 42785 
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H-de tentar apoiar o seu contexto familiar e promover o seu bem-estar…mais nesse aspecto…porque às vezes as 
pessoas têm necessidade e as coisas não resultam bem…. 
Reference Character Range 4 0,59% Coverage 42787 - 43086 
H-e aquela criança está em risco, mas não é talvez um risco para sinalizarmos para um cpcj e se calhar, ao nível destas 
isntituições se a familia for ajudada este risco poderá dimunir…e deixar de ser risco. Portanto é nesse sentido de ajudar 
a familia a encontrar-se e a permitir-se a um equilíbrio. 
Reference Character Range 5 0,13% Coverage 48377 - 48443 
R- o objectivo aqui é proteger as crianças, o trabalho é com todos 
References Coverage
 3Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\respostas grupais 
Node Coding 
1,53% 
Reference Character Range 1 0,70% Coverage 40739 - 41094 
V-Não é mais um serviço a mostrar ..ah ..vocês não têm competência nenhuma, não…é vamos lá ver o que são capazes 
de fazer, vamos tentar gerir isto...tentar adaptar as realidades…e tentar juntar um bocadinho da minha comeptencia, 
um bocadinho daquela…e tentar gerir…e se calhar jutnar várias pessoas com o mesmo problema se calhar sentem-se 
mais à votnade… 
Reference Character Range 2 0,04% Coverage 41096 - 41116 
L-partilha de jovens 
Reference Character Range 3 0,79% Coverage 43088 - 43493 
T- estava aqui a tentar repostar-me à minha adolescência e à fase em que nos sentimos alienados de tudo…e presumo 
que muitas destas crianças, talvez se sintam ainda mais assim, face às dificuldades...precisam da familia e de ter 
objectivos de vida, então eu acho que qualquer forma de os motivar tem que passar sempre por eles estabelecerem 
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References Coverage
 4Free Nodes\Necessidades ao nível Macro 
Node Coding 
0,94% 
Reference Character Range 1 0,35% Coverage 28303 - 28479 
P- eu acho que também é importante acrescentarmos a falta de oportunidades para os jovens, ao nível de limitações 
politicas….neste momento  isto está-se a sentir cada vez mais… 
Reference Character Range 2 0,32% Coverage 28481 - 28646 
F- o que aumenta a agressividade destas familias…que trasmitem assim também esta agressividade às crianças e 
jovens…porque são as primeiras vitimas destas politicas… 
Reference Character Range 3 0,20% Coverage 28648 - 28752 
P- pensar um bocadinho na macro-estrutura….eu acho que repensar outra vez o ensino era muito importante… 
Reference Character Range 4 0,06% Coverage 28754 - 28787 
F- exactamente…concordo com isso! 
References Coverage
 9Tree Nodes\Características das Respostas do 




Reference Character Range 1 0,48% Coverage 904 - 1149 
e o facto de ser um trabalho que nos permite dar uma grande capacidade de inovação, ou seja, que nos permite criar 
respostas bastante únicas para cada caso…acho que é uma das particularidades do cafap face a outro tipo de respostas 
para famílias 
Reference Character Range 2 0,46% Coverage 2973 - 3206 
mas aquilo que me fascina mais é o facto de trabalhar diariamente e directamente numa relação de proximidade com 
as familais…e aquela questão da criatividade e a procura das respostas…porque de facto as familias são todas diferentes 
Reference Character Range 3 0,22% Coverage 3208 - 3322 
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Gl- temos que tar sempre a criar e a inovar para podermos  de uma forma positiva estar assim a ajudar as familias… 
Reference Character Range 4 0,97% Coverage 30645 - 31138 
A-Eu agora estava a ouvir e a pensar nisto, e só me lembrava daquele livro da Palazzoli “magicien sen magi”…eu acho 
que aqui se faz muitas vezes mágica sem magia, ou seja, consegue-se quase que o impossível nestas respostas….e isso 
advém do tipo de funcionamento do cafap…uma estrutura extremamente flexível , com uma equipa multidisciplinar, 
uma estrutura que articula muito com a comunidade…e acho que é daí que advém a capacidade de criar respostas 
altamente personalizadas para cada caso. 
Reference Character Range 5 0,31% Coverage 32059 - 32218 
G- é um pouco isto…depende….! Mas acho que é por ali, a questão de…aquela característica que eu acho que é muito 
visível..que é…esta flexibilidade do serviço…. 
Reference Character Range 6 0,05% Coverage 38539 - 38564 
P- e de inovação também.. 
Reference Character Range 7 0,06% Coverage 48575 - 48607 
o nosso serviço é muito diverso, 
Reference Character Range 8 0,56% Coverage 49175 - 49462 
G- São sistémicas. É o balanço entre o equilíbrio e a estrutura, sendo que esse balanço é o meio… é tão flexível que se 
faz tanto, mas é estruturado ao nível do valor, de princípios, e que nós já referimos hoje aqui várias vezes… 
compreensão e atenção, centrado nas famílias, ecológico…. 
Reference Character Range 9 0,20% Coverage 49464 - 49564 
G-e quando esses princípios estão estruturados, são a contenção para nós flexívelmente trabalharmos. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,10% Coverage 38877 - 38926 
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G- de inicio a estranheza do “não sou obrigado”, 
References Coverage
 9Tree Nodes\Características das Respostas do 
CAFAP\Repostas com o foco nas competências e 
forças das famílias 
Node Coding 
2,20% 
Reference Character Range 1 0,30% Coverage 1849 - 2000 
por esta diversidade toda de famílias, e por no momento irmos construindo as respostas conjuntamente com eles, ou 
seja, valorizando sempre as famílias… 
Reference Character Range 2 0,42% Coverage 2097 - 2308 
eu mais gosto deste tipo de trabalhos tem a ver mesmo com tudo aquilo que de facto já foi dito…e com o facto de nós, 
neste tipo de trabalho, ser quase uma forma de pensar…o facto das famílias serem competentes, 
Reference Character Range 3 0,22% Coverage 2310 - 2422 
L-das familias terem forças e das pessoas de facto passarem por momentos dificis e que estão em fase de mudança… 
Reference Character Range 4 0,18% Coverage 2424 - 2515 
L- e esta crença na capacidade das familias é o que mais me fascina neste tipo de trabalho… 
Reference Character Range 5 0,69% Coverage 2556 - 2907 
aquilo que mais gosto neste trabalho no cafap tem a ver precisamente com esse contacto directo com as famílias e 
como o desafio que é…para elas e para nós…a constante necessidade de nos adaptarmos e de nos moldarmos àquilo 
que são as necessidades e olhando para o que são as suas competências…portanto acho que o desafio seria aqui a 
palavra perfeita. 
Reference Character Range 6 0,22% Coverage 3208 - 3322 
Gl- temos que tar sempre a criar e a inovar para podermos  de uma forma positiva estar assim a ajudar as familias… 
Reference Character Range 7 0,08% Coverage 38566 - 38607 
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F- e de valorização e respeitar a familia 
Reference Character Range 8 0,05% Coverage 38609 - 38634 
A-de respeito exactamente 
Reference Character Range 9 0,05% Coverage 38946 - 38970 
F- valorizar e respeitar 
References Coverage
 11Tree Nodes\Características das Respostas do 
CAFAP\Respostas adaptadas e específicas 
Node Coding 
3,92% 
Reference Character Range 1 0,48% Coverage 904 - 1149 
e o facto de ser um trabalho que nos permite dar uma grande capacidade de inovação, ou seja, que nos permite criar 
respostas bastante únicas para cada caso…acho que é uma das particularidades do cafap face a outro tipo de respostas 
para famílias 
Reference Character Range 2 0,69% Coverage 2556 - 2907 
aquilo que mais gosto neste trabalho no cafap tem a ver precisamente com esse contacto directo com as famílias e 
como o desafio que é…para elas e para nós…a constante necessidade de nos adaptarmos e de nos moldarmos àquilo 
que são as necessidades e olhando para o que são as suas competências…portanto acho que o desafio seria aqui a 
palavra perfeita. 
Reference Character Range 3 0,97% Coverage 30645 - 31138 
A-Eu agora estava a ouvir e a pensar nisto, e só me lembrava daquele livro da Palazzoli “magicien sen magi”…eu acho 
que aqui se faz muitas vezes mágica sem magia, ou seja, consegue-se quase que o impossível nestas respostas….e isso 
advém do tipo de funcionamento do cafap…uma estrutura extremamente flexível , com uma equipa multidisciplinar, 
uma estrutura que articula muito com a comunidade…e acho que é daí que advém a capacidade de criar respostas 
altamente personalizadas para cada caso. 
Reference Character Range 4 0,11% Coverage 31969 - 32023 
A-não muito porque…são diferentes…dependem das família 
Reference Character Range 5 0,06% Coverage 32025 - 32057 
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V-...depende das familias pois.. 
Reference Character Range 6 0,31% Coverage 32059 - 32218 
G- é um pouco isto…depende….! Mas acho que é por ali, a questão de…aquela característica que eu acho que é muito 
visível..que é…esta flexibilidade do serviço…. 
Reference Character Range 7 0,21% Coverage 32220 - 32327 
G-é isto que cria a reposta altamente especializada….não consigo pensar uma intervenção igual..é impossível 
Reference Character Range 8 0,45% Coverage 32329 - 32557 
P-os procedimentos são importantes, as orientações são importantes…mas não nos podemos agarrar aos 
papéis..não….a família A e a família B não podem estar as duas neste papel, é impossível, pelas suas características 
individuais. 
Reference Character Range 9 0,24% Coverage 33774 - 33895 
G-há esta disponibilidade...e depois esta compreensão da ecologia da família e dar-lhe a resposta associada e 
específica. 
Reference Character Range 10 0,24% Coverage 38416 - 38537 
A-ligando com aquilo que a P estava a dizer, é uma resposta especifica se dá…é uma resposta efectivamente de 
proximidade… 
Reference Character Range 11 0,16% Coverage 38972 - 39054 
V- eu acho que sobretudo cada resposta a cada familia, é construída conjuntamente… 
References Coverage
 6Tree Nodes\Características das Respostas do 
CAFAP\respostas centradas na família 
Node Coding 
2,93% 
Reference Character Range 1 1,16% Coverage 33898 - 34489 
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G-Mas também...por mais que…bem, às vezes nós, enquanto técnicos, ser humanos, que também temos as nossas 
questões pessoais…depois é muito…é muita coisa, estar atento a todo o tipo de necessidades, conseguir conjugá-las, 
dar-lhes um sentido e compreendê-las no seu todo. Eu acho que, e isto é uma coisa que eu reflecti à pouco tempo com 
a P….o cafap é o que é e consegue fazer esta “mágica” como dizia a A, porque sempre…porque a prioridade sempre foi 
a família…não foi as famílias…é a família…primeiro a A, depois a B….não dando prioridade, mas, é aquela família e 
depois aquela, e aquela. 
Reference Character Range 2 0,53% Coverage 37896 - 38163 
G-o centrar na família..e é uma coisa que eu acho que às tantas não identificamos muito pela questão que é….eu acho 
que nos focamos no empowerment das famílais, e isso é uma resposta também…mas eu acho que há uma coisa que 
passa tão ao de leve, mas que é tão marcado… 
Reference Character Range 3 0,12% Coverage 39197 - 39259 
V-vamos construir objectivos juntos….vamos centrar na familia 
Reference Character Range 4 0,48% Coverage 48669 - 48912 
L- eu acho também que a palavra família define muito do que é o trabalho do cafap, centrado na familia… e de acordo 
com o que temos estado a falar…eu acho que o que devolvemos às pessoas é aquilo que elas são…e aquilo que elas 
precisam de ser… 
Reference Character Range 5 0,08% Coverage 49132 - 49173 
L- são terapêuticas, centradas na família 
Reference Character Range 6 0,56% Coverage 49175 - 49462 
G- São sistémicas. É o balanço entre o equilíbrio e a estrutura, sendo que esse balanço é o meio… é tão flexível que se 
faz tanto, mas é estruturado ao nível do valor, de princípios, e que nós já referimos hoje aqui várias vezes… 
compreensão e atenção, centrado nas famílias, ecológico…. 
References Coverage
 9Tree Nodes\Características das Respostas do 




Reference Character Range 1 0,30% Coverage 1849 - 2000 
por esta diversidade toda de famílias, e por no momento irmos construindo as respostas conjuntamente com eles, ou 
seja, valorizando sempre as famílias… 
Reference Character Range 2 0,16% Coverage 38972 - 39054 
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V- eu acho que sobretudo cada resposta a cada familia, é construída conjuntamente… 
Reference Character Range 3 0,07% Coverage 39056 - 39091 
V-é tudo construído com a familia, 
Reference Character Range 4 0,20% Coverage 39093 - 39195 
V-nós não vamos lá dar nenhuma receita mágica para resolver os problemas…mas vamos construir com elas… 
Reference Character Range 5 0,12% Coverage 39197 - 39259 
V-vamos construir objectivos juntos….vamos centrar na familia 
Reference Character Range 6 0,06% Coverage 39261 - 39289 
V-e fazer um trabalho juntos 
Reference Character Range 7 0,19% Coverage 39291 - 39390 
A-eu acho que isso está no ADN a própria Nós, e no próprio nome da associação..Nós..trabalhar com.. 
Reference Character Range 8 0,17% Coverage 39800 - 39886 
L- e essa resposta envolve a criança e o jovem, e eu acho que isso é muito importante… 
Reference Character Range 9 0,17% Coverage 39888 - 39975 
L-o facto da criança participar no processo é extremamente importante, faz a diferença… 
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References Coverage




Reference Character Range 1 0,24% Coverage 33774 - 33895 
G-há esta disponibilidade...e depois esta compreensão da ecologia da família e dar-lhe a resposta associada e 
específica. 
Reference Character Range 2 0,56% Coverage 49175 - 49462 
G- São sistémicas. É o balanço entre o equilíbrio e a estrutura, sendo que esse balanço é o meio… é tão flexível que se 
faz tanto, mas é estruturado ao nível do valor, de princípios, e que nós já referimos hoje aqui várias vezes… 
compreensão e atenção, centrado nas famílias, ecológico…. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,97% Coverage 30645 - 31138 
A-Eu agora estava a ouvir e a pensar nisto, e só me lembrava daquele livro da Palazzoli “magicien sen magi”…eu acho 
que aqui se faz muitas vezes mágica sem magia, ou seja, consegue-se quase que o impossível nestas respostas….e isso 
advém do tipo de funcionamento do cafap…uma estrutura extremamente flexível , com uma equipa multidisciplinar, 
uma estrutura que articula muito com a comunidade…e acho que é daí que advém a capacidade de criar respostas 
altamente personalizadas para cada caso. 
Reference Character Range 2 0,53% Coverage 42230 - 42501 
P-eu acho que resumindo…são as competências parentais...no sentido da prevenção… e muitas vezes nem me lembro 
qual é  minha área de especialização no trabalho aqui no cafap...trabalhamos em equipa…porque não me faz sentido 
também as competências umas isoladas das outras… 
Reference Character Range 3 0,08% Coverage 42503 - 42545 
V- e aí também a equipa  multidisciplinar… 
Reference Character Range 4 0,15% Coverage 47977 - 48055 
F- e o facto de sermos uma equipa multidisciplinar também ajuda neste aspecto. 
Coding Summary Report Page 66 of 215
References Coverage
 9Tree Nodes\Características das Respostas do 
CAFAP\trabalho de proximidade com as famílias, 
crianças e jovens 
Node Coding 
3,57% 
Reference Character Range 1 0,31% Coverage 341 - 498 
 o que eu mais gosto no meu trabalho no cafap é o facto de estar com pessoas e famílias e poder lidar diariamente com 
elas, gosto muito das relações humanas… 
Reference Character Range 2 0,69% Coverage 2556 - 2907 
aquilo que mais gosto neste trabalho no cafap tem a ver precisamente com esse contacto directo com as famílias e 
como o desafio que é…para elas e para nós…a constante necessidade de nos adaptarmos e de nos moldarmos àquilo 
que são as necessidades e olhando para o que são as suas competências…portanto acho que o desafio seria aqui a 
palavra perfeita. 
Reference Character Range 3 0,46% Coverage 2973 - 3206 
mas aquilo que me fascina mais é o facto de trabalhar diariamente e directamente numa relação de proximidade com 
as familais…e aquela questão da criatividade e a procura das respostas…porque de facto as familias são todas diferentes 
Reference Character Range 4 0,91% Coverage 37430 - 37894 
P-eu acho que…e apesar das dificuldades que há sempre, e das coisas que critico…eu reconheço que é uma sorte 
trabalharmos neste cafap e nesta instituição…esta também é muito a filosofia da instituição Nós…são as orientações que 
a instituição tem seguido estes anos todos, e que depois fazem a diferença nos resultados de um serviço como este…! A 
prevenção, a articulação com a comunidade, o sermos nós a sair, a ir aos contextos onde as coisas realmente se 
passam… 
Reference Character Range 5 0,24% Coverage 38416 - 38537 
A-ligando com aquilo que a P estava a dizer, é uma resposta especifica se dá…é uma resposta efectivamente de 
proximidade… 
Reference Character Range 6 0,04% Coverage 39977 - 39995 
G-é a proximidade… 
Reference Character Range 7 0,09% Coverage 45447 - 45494 
porque sabem que…estamos próximos das famílias… 
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Reference Character Range 8 0,44% Coverage 45496 - 45720 
L- estava a pensar no impacto que pode ter numa família, sermos nós a dizer..que temos uma relação próxima e ser 
um serviço que não tem relação nenhuma a dizer… e de facto pensando um bocadinho no positivo que isto pode ter… 
Reference Character Range 9 0,39% Coverage 45722 - 45922 
L-pode ser positivo e ser uma oportunidade para a familia, sermos nós a dizer enquanto equipa de relação e equipa de 
proximidade, e não um serviço que não tem relação e que ainda pode prejudicar mais… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,44% Coverage 32795 - 33019 
P-O que acho que nos limita um bocadinho o nosso trabalho é questão da saúde mental…nós enquanto serviço não 
temos resposta, e depois o encaminhamento para as respostas da comunidade que existem é dificil, porque são poucas. 
Reference Character Range 2 0,07% Coverage 33021 - 33059 
Gl-…pois e a comunidade também não tem 
Reference Character Range 3 0,10% Coverage 33061 - 33111 
L- a falta de respostas da comunidade exactamente… 
Reference Character Range 4 0,47% Coverage 33113 - 33354 
P-temos esta limitação…que enquanto serviço não podemos dar resposta e as repostas na comunidade…ou não há, ou, 
as que que há não funcionam ao nosso tempo nem muito menos ao tempo da criança! Estas acho que são as 
dificuldades que nós temos. 
Reference Character Range 5 0,70% Coverage 34491 - 34849 
G-Mas, às vezes é muito difícil, não só por falta de repostas na comunidade, mas por nós próprios…..e as outras 
entidades, na ausência de outras respostas na comunidade, de saude mental, etc etc….recorrerem ao cafap para 
conseguirem colmatar ali certas coisas…e às tantas damos por nós…estamos a fazer muitas reuniões, muitas formações 
para fora…e a família? 
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Reference Character Range 6 0,14% Coverage 34851 - 34924 
G-…nós sentimos esta necessidades, esta falta de repostas da comunidade…. 
References Coverage
 6Tree Nodes\Dificuldades\Dificuldade na gestão de 
papéis (profissional e familiar) 
Node Coding 
2,09% 
Reference Character Range 1 1,16% Coverage 33898 - 34489 
G-Mas também...por mais que…bem, às vezes nós, enquanto técnicos, ser humanos, que também temos as nossas 
questões pessoais…depois é muito…é muita coisa, estar atento a todo o tipo de necessidades, conseguir conjugá-las, 
dar-lhes um sentido e compreendê-las no seu todo. Eu acho que, e isto é uma coisa que eu reflecti à pouco tempo com 
a P….o cafap é o que é e consegue fazer esta “mágica” como dizia a A, porque sempre…porque a prioridade sempre foi 
a família…não foi as famílias…é a família…primeiro a A, depois a B….não dando prioridade, mas, é aquela família e 
depois aquela, e aquela. 
Reference Character Range 2 0,24% Coverage 46845 - 46969 
P- como técnicos sim…como pessoas não sei…há alturas em que é muito difícil chegar a casa….e quem prejudicas é a 
tua familia 
Reference Character Range 3 0,22% Coverage 47206 - 47319 
P- passas o dia inteiro a dizer às família uma coisa e depois chegas a casa e algumas vezes não o consegues fazer 
Reference Character Range 4 0,07% Coverage 47321 - 47358 
F-temos que separar as coisas, mas... 
Reference Character Range 5 0,33% Coverage 47571 - 47738 
P- eu concordo que há muita coisa que aprendi a nível profissional que sao essenciais a nível pessoal…mas este 
“separar das aguas” há dias em que é muito dificil fazer 
Reference Character Range 6 0,06% Coverage 47740 - 47769 
L- há dias em que não separas 
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References Coverage
 3Tree Nodes\Dificuldades\Expectativas e Perspectivas 
diferentes entre família e técnicos 
Node Coding 
1,85% 
Reference Character Range 1 0,71% Coverage 8617 - 8980 
P- que compreendêssemos efectivamente aquilo porque passam..aquilo que sentem…eu acho que não se consegue 
compreender totalmente…porque é muito difícil…porque lá está…nós todos os dias graças a deus chegamos a casa e 
temos o que comer…se adoecermos conseguimos comprar um medicamento..se for preciso um  creme mais carão para 
o rabinho do bebé também conseguimos… 
Reference Character Range 2 0,67% Coverage 8982 - 9325 
P-acho que por muito que se tente e por muita experiência que se tenha…e se calhar às vezes muita experiencia até vai 
no sentido contrário, pelo menos falo por mim…é difícil colocarmo-nos no lugar das famílias…e depois….não sei se por 
ultimo…porque para mim foi difícil priorizar….a igualdade…a igualdade de tratamento, de respostas, de meios… 
Reference Character Range 3 0,46% Coverage 32559 - 32793 
P- Mas agora tenho que voltar um pouco atrás…queria dizer isto….uma das dificuldades….bem, nós mais ou menos 
temos a ideia do que é preciso fazer…às vezes a família sente um bocadinho diferente mas…em alguma altura há 
pontos comuns…! 
References Coverage
 1Tree Nodes\Dificuldades\Pouca divulgação, 
informação sobre o serviço do cafap 
Node Coding 
0,59% 
Reference Character Range 1 0,59% Coverage 45067 - 45367 
P- voltando ao que falavamos um pouco atrás, pensando no que os outros serviços nos pedem…eu acho que apesar do 
grande caminho já percorrido, há vários serviços que ainda nos continuam a ver com uma imagem um bocado 
distorcida…por exemplo na educação … "está a faltar”  “a criança está a cheirar mal” 
References Coverage
 3Tree Nodes\Dificuldades\Poucos recursos humanos 
no serviço do cafap 
Node Coding 
1,77% 
Reference Character Range 1 0,88% Coverage 17320 - 17766 
C-Em segundo lugar pus as necessidades financeiras, porque realmente este tipo de população tem uma carência 
económica bastante grande….e penso que este é um ponto que estamos todos de acordo….e  depois coloquei …a 
procura de estratégias…e aí não tanto no sentido de encontrarmos soluções, mas da familia sentir que existe um apoio 
constante…mesmo que as repostas não sejam sempre eficazes…porque a nossa capacidade de resposta também é 
limitada… 
Reference Character Range 2 0,70% Coverage 34491 - 34849 
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G-Mas, às vezes é muito difícil, não só por falta de repostas na comunidade, mas por nós próprios…..e as outras 
entidades, na ausência de outras respostas na comunidade, de saude mental, etc etc….recorrerem ao cafap para 
conseguirem colmatar ali certas coisas…e às tantas damos por nós…estamos a fazer muitas reuniões, muitas formações 
para fora…e a família? 
Reference Character Range 3 0,19% Coverage 44970 - 45065 
P- era importante conseguirmos mais técnicos…para que conseguir dar uma resposta de qualidade…! 
References Coverage
 12Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\afectos e emoções 
Node Coding 
5,40% 
Reference Character Range 1 0,33% Coverage 4886 - 5053 
L- eu penso sobretudo no impacto…ou seja, de alguma experiencia que tenho…realmente o impacto que a falta de 
afecto tem numa criança…é brutal não é?...é uma dimensão…! 
Reference Character Range 2 0,38% Coverage 5055 - 5246 
L- Pensando nas necessidades básicas de facto, pensamos em morte, se uma criança não tiver as necessidades 
básicas…mas também falamos de morte psicológica caso não haja afecto…é muito por aí… 
Reference Character Range 3 0,40% Coverage 21206 - 21408 
G- se bem que, apesar de ser ligeiramente diferente, eu acho que posso pegar naquilo que a F disse, e dizer que de 
facto eu acho que eles precisam de estrutura, para o afecto depois se puder desenvolver 
Reference Character Range 4 0,06% Coverage 21438 - 21469 
G-portanto, estrutura e afecto… 
Reference Character Range 5 0,70% Coverage 21891 - 22246 
A-eu vejo as coisas muito…quando penso nas crianças e nos jovens vejo as coisas em  termos de …o que me vem 
imediatamente à cabeça são aquelas questões da vinculação…para que eles consigam depois explorar o mundo, há uma 
série de questões que têm que ser atendidas…que são as necessidades básicas não é? A tal estrutura é fundamental 
não é? E o afecto….! 
Reference Character Range 6 0,26% Coverage 22248 - 22380 
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A-Portanto algures num continuo entre disciplina e afecto, eu diria que o fundamental está ali…e depois o resto vem por 
acrescento…! 
Reference Character Range 7 0,50% Coverage 23280 - 23532 
C-disponibilidade que eles sentem em relação aos pais…se calhar essa falta de disponibilidade também é devido um 
pouco à carência económica que falámos ou a essa falta de estrutura das familias, e que depois se traduz em poucas 
demonstrações de afecto… 
Reference Character Range 8 0,61% Coverage 23534 - 23844 
C-e no fundo eu penso que os pais não se apercebem do quão importante é o tempo dedicado ou a manifestação do 
afecto perante as crianças…eu penso que não têm noção da importância por exemplo da brincadeira com os filhos…ou 
da atenção….e depois exprimem as suas necessidades muito pelas regras e pelos limites. 
Reference Character Range 9 0,33% Coverage 23846 - 24014 
C- Se calhar essa falta de responsbilidade do jovem, que se acabou de falar, passa muito, pela necessidade que o 
jovem sente desse afecto…que não está a ser satisfeito… 
Reference Character Range 10 0,48% Coverage 24776 - 25021 
A-eu acho que eles às vezes precisam, que os pais sejam pais, e que deixem de querer ser amigos …ou que…os 
ignorem…! Se calhar a primeira necessidade deles é que a familia se comporte realmente como uma familia…! E depois 
o afecto e a estrutura… 
Reference Character Range 11 0,52% Coverage 26713 - 26977 
V-o que não conhece não pode transmitir….e nestas familias ve-se muito isto, nas questão da afectividade…e do 
compreenderem os timings da criança….e o facto de estarem..não estar só fisicamente…porque Às vezes até estamos 
fisicamente mas a nossa cabeça esta a mil… 
Reference Character Range 12 0,84% Coverage 27018 - 27447 
V-exactamente…está preocupada com outras coisas….mas dizem assim ‘não mas eu to com a minha criança, to com o 
jovem….’ …mas muitas vezes não está…vamos pensar estão a fazer o que? Estão a conversar?...muitas vezes so estão 
la fisicamente…esta disponibilidade emocional muitas vezes não há…não há esta questao de se definir os papeis…. Do 
que é ser pai ou mãe, do ser modelo….só se o tiverem aprendido…só transmitem o que viveram… 
References Coverage
 7Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\autonomia e liberdade 
Node Coding 
2,44% 
Reference Character Range 1 0,19% Coverage 22546 - 22645 
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Gl-Quando se fala em adolescentes a primeira coisa que me vem à cabeça de facto é responsabilidade… 
Reference Character Range 2 0,41% Coverage 22647 - 22855 
Gl-é atribuir uma responsabilidade de uma forma positiva, porque aquilo que eu sinto, quando os pais se queixam é ‘ah 
ele chega tarde’, ‘ah ele não faz o que eu mando’, ‘ele não cumpre’, ‘ele falta à escola’… 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 22857 - 23049 
Gl-e acho que para trabalhar estas questões é atribuindo um responsabilidade de uma forma positiva…porque o jovem 
não é só aquele jovem ‘que faz porcaria’….é ver o que aquele jovem tem de bom… 
Reference Character Range 4 0,33% Coverage 23846 - 24014 
C- Se calhar essa falta de responsbilidade do jovem, que se acabou de falar, passa muito, pela necessidade que o 
jovem sente desse afecto…que não está a ser satisfeito… 
Reference Character Range 5 0,52% Coverage 24280 - 24545 
F- isto também me faz lembrar o que fizemos com o grupo de pais…acho que está mais do que evidente que o estilo e 
pratica parental são o modelo que estes jovens e crianças têm no percurso de vida deles, no desenvolvimento, nas 
aprendizagens, nesta responsabilidade… 
Reference Character Range 6 0,31% Coverage 25059 - 25218 
A-que está implicada na noção de familia, na função primária da familia..que inclui a parte também da 
socialização…inclui dar-lhes sentido de responsabilidade… 
Reference Character Range 7 0,29% Coverage 25220 - 25368 
A- sentido de autonomia…ajudar-lhes a explorar o mundo, o que passa pela estimulação… eu diria que eles precisam 
dos pais …é a primeira necessidade. 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\Compreensão mútua e empatia 
Node Coding 
1,01% 
Reference Character Range 1 0,49% Coverage 19904 - 20152 
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P- assim de repente, sem pesar muito…não sei se serão muito diferentes, das das familias…em primeiro lugar ao nível 
das necessidades básicas também…e voltando a pegar naquilo que tinha pensado…fazem-me igualmente sentido…a 
compreensão, a igualdade… 
Reference Character Range 2 0,52% Coverage 26713 - 26977 
V-o que não conhece não pode transmitir….e nestas familias ve-se muito isto, nas questão da afectividade…e do 
compreenderem os timings da criança….e o facto de estarem..não estar só fisicamente…porque Às vezes até estamos 
fisicamente mas a nossa cabeça esta a mil… 
References Coverage
 7Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\Disponibilidade e atenção 
Node Coding 
3,72% 
Reference Character Range 1 0,45% Coverage 23051 - 23278 
C- …eu quando comecei a pensar nesta questão pensei que era dificil…mas depois comecei a pensar que realmente o 
que eu acho é que é muito parecido com os pais…no fundo a necessidade que me pareceu fundamental é 
disponibilidade… 
Reference Character Range 2 0,50% Coverage 23280 - 23532 
C-disponibilidade que eles sentem em relação aos pais…se calhar essa falta de disponibilidade também é devido um 
pouco à carência económica que falámos ou a essa falta de estrutura das familias, e que depois se traduz em poucas 
demonstrações de afecto… 
Reference Character Range 3 0,61% Coverage 23534 - 23844 
C-e no fundo eu penso que os pais não se apercebem do quão importante é o tempo dedicado ou a manifestação do 
afecto perante as crianças…eu penso que não têm noção da importância por exemplo da brincadeira com os filhos…ou 
da atenção….e depois exprimem as suas necessidades muito pelas regras e pelos limites. 
Reference Character Range 4 0,32% Coverage 24016 - 24181 
Gl- e depois também é uma forma do pai ou mãe descaregar negativamente os seu problemas….para além de não 
haver essa disponibilidade para estar com os seus filhos... 
Reference Character Range 5 0,48% Coverage 24776 - 25021 
A-eu acho que eles às vezes precisam, que os pais sejam pais, e que deixem de querer ser amigos …ou que…os 
ignorem…! Se calhar a primeira necessidade deles é que a familia se comporte realmente como uma familia…! E depois 
o afecto e a estrutura… 
Reference Character Range 6 0,52% Coverage 26713 - 26977 
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V-o que não conhece não pode transmitir….e nestas familias ve-se muito isto, nas questão da afectividade…e do 
compreenderem os timings da criança….e o facto de estarem..não estar só fisicamente…porque Às vezes até estamos 
fisicamente mas a nossa cabeça esta a mil… 
Reference Character Range 7 0,84% Coverage 27018 - 27447 
V-exactamente…está preocupada com outras coisas….mas dizem assim ‘não mas eu to com a minha criança, to com o 
jovem….’ …mas muitas vezes não está…vamos pensar estão a fazer o que? Estão a conversar?...muitas vezes so estão 
la fisicamente…esta disponibilidade emocional muitas vezes não há…não há esta questao de se definir os papeis…. Do 
que é ser pai ou mãe, do ser modelo….só se o tiverem aprendido…só transmitem o que viveram… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\educação e aprendizagem 
Node Coding 
0,52% 
Reference Character Range 1 0,52% Coverage 24280 - 24545 
F- isto também me faz lembrar o que fizemos com o grupo de pais…acho que está mais do que evidente que o estilo e 
pratica parental são o modelo que estes jovens e crianças têm no percurso de vida deles, no desenvolvimento, nas 
aprendizagens, nesta responsabilidade… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\Empowerment, valorização de competencias 
Node Coding 
0,38% 
Reference Character Range 1 0,38% Coverage 22857 - 23049 
Gl-e acho que para trabalhar estas questões é atribuindo um responsabilidade de uma forma positiva…porque o jovem 
não é só aquele jovem ‘que faz porcaria’….é ver o que aquele jovem tem de bom… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,32% Coverage 22382 - 22544 
Gl- eu de facto acho que a estrutura é o pilar….porque se não houver de facto essa estrutura familiar…essa 
vinculação…o trabalho vai sendo cada vez mais dificil. 
Reference Character Range 2 0,50% Coverage 23280 - 23532 
C-disponibilidade que eles sentem em relação aos pais…se calhar essa falta de disponibilidade também é devido um 
pouco à carência económica que falámos ou a essa falta de estrutura das familias, e que depois se traduz em poucas 
demonstrações de afecto… 
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Reference Character Range 3 0,61% Coverage 23534 - 23844 
C-e no fundo eu penso que os pais não se apercebem do quão importante é o tempo dedicado ou a manifestação do 
afecto perante as crianças…eu penso que não têm noção da importância por exemplo da brincadeira com os filhos…ou 
da atenção….e depois exprimem as suas necessidades muito pelas regras e pelos limites. 
Reference Character Range 4 0,48% Coverage 24776 - 25021 
A-eu acho que eles às vezes precisam, que os pais sejam pais, e que deixem de querer ser amigos …ou que…os 
ignorem…! Se calhar a primeira necessidade deles é que a familia se comporte realmente como uma familia…! E depois 
o afecto e a estrutura… 
Reference Character Range 5 0,07% Coverage 25023 - 25057 
G- …que está implicada na familia… 
Reference Character Range 6 0,31% Coverage 25059 - 25218 
A-que está implicada na noção de familia, na função primária da familia..que inclui a parte também da 
socialização…inclui dar-lhes sentido de responsabilidade… 
Reference Character Range 7 0,29% Coverage 25220 - 25368 
A- sentido de autonomia…ajudar-lhes a explorar o mundo, o que passa pela estimulação… eu diria que eles precisam 
dos pais …é a primeira necessidade. 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\integração em equipamento de infancia 
Node Coding 
0,79% 
Reference Character Range 1 0,38% Coverage 15191 - 15384 
G- ‘se alguém pudesse ouvir-me um bocadinho…’. E a seguir diz-nos..’eu preciso de creche, de roupa...’, é a segunda 
coisa que diz…portanto as respostas sociais, e essa igualdade que já falámos… 
Reference Character Range 2 0,41% Coverage 15386 - 15595 
G-‘porque ele teve na creche, mas depois para passar para o jardim de infância já não arranjei…!, ou ‘não tenho 
frigorifico..’. portanto, à partida….e agora condensado serão as respostas sociais…e a igualdade… 
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References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\justiça, igualdade, paz 
Node Coding 
1,00% 
Reference Character Range 1 0,49% Coverage 19904 - 20152 
P- assim de repente, sem pesar muito…não sei se serão muito diferentes, das das familias…em primeiro lugar ao nível 
das necessidades básicas também…e voltando a pegar naquilo que tinha pensado…fazem-me igualmente sentido…a 
compreensão, a igualdade… 
Reference Character Range 2 0,51% Coverage 20387 - 20645 
F- sim…eu estava a pensar nisso em relação às crianças…pais dizem muito ‘eu não sei o que fazer, eles não têm limites, 
não cumprem com as regras…’ é logo o que me lembro mais com as crianças e jovens.t...e depois também toda  
diferença cultural que existe... 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\modelos e autoridade 
Node Coding 
2,54% 
Reference Character Range 1 0,52% Coverage 24280 - 24545 
F- isto também me faz lembrar o que fizemos com o grupo de pais…acho que está mais do que evidente que o estilo e 
pratica parental são o modelo que estes jovens e crianças têm no percurso de vida deles, no desenvolvimento, nas 
aprendizagens, nesta responsabilidade… 
Reference Character Range 2 0,45% Coverage 24547 - 24774 
F-estes modelos são notórios….não podemos pensar só no jovem sem olhar para estes modelos….e pronto….ainda bem 
que também há pais que querem adequar as estratégias e intervir de outra forma…..mas realmente este impacto é 
grande 
Reference Character Range 3 0,48% Coverage 24776 - 25021 
A-eu acho que eles às vezes precisam, que os pais sejam pais, e que deixem de querer ser amigos …ou que…os 
ignorem…! Se calhar a primeira necessidade deles é que a familia se comporte realmente como uma familia…! E depois 
o afecto e a estrutura… 
Reference Character Range 4 0,25% Coverage 26479 - 26606 
V- era o que estava a pensar…quando se falava desta questão deles serem pais e de cada um assumir o seu papel 
dentro da familia 
Reference Character Range 5 0,84% Coverage 27018 - 27447 
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V-exactamente…está preocupada com outras coisas….mas dizem assim ‘não mas eu to com a minha criança, to com o 
jovem….’ …mas muitas vezes não está…vamos pensar estão a fazer o que? Estão a conversar?...muitas vezes so estão 
la fisicamente…esta disponibilidade emocional muitas vezes não há…não há esta questao de se definir os papeis…. Do 
que é ser pai ou mãe, do ser modelo….só se o tiverem aprendido…só transmitem o que viveram… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\necessidades básicas nao especificadas 
Node Coding 
1,56% 
Reference Character Range 1 0,38% Coverage 5055 - 5246 
L- Pensando nas necessidades básicas de facto, pensamos em morte, se uma criança não tiver as necessidades 
básicas…mas também falamos de morte psicológica caso não haja afecto…é muito por aí… 
Reference Character Range 2 0,49% Coverage 19904 - 20152 
P- assim de repente, sem pesar muito…não sei se serão muito diferentes, das das familias…em primeiro lugar ao nível 
das necessidades básicas também…e voltando a pegar naquilo que tinha pensado…fazem-me igualmente sentido…a 
compreensão, a igualdade… 
Reference Character Range 3 0,70% Coverage 21891 - 22246 
A-eu vejo as coisas muito…quando penso nas crianças e nos jovens vejo as coisas em  termos de …o que me vem 
imediatamente à cabeça são aquelas questões da vinculação…para que eles consigam depois explorar o mundo, há uma 
série de questões que têm que ser atendidas…que são as necessidades básicas não é? A tal estrutura é fundamental 
não é? E o afecto….! 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\necessidades de desenvolvimento 
Node Coding 
2,00% 
Reference Character Range 1 0,70% Coverage 21891 - 22246 
A-eu vejo as coisas muito…quando penso nas crianças e nos jovens vejo as coisas em  termos de …o que me vem 
imediatamente à cabeça são aquelas questões da vinculação…para que eles consigam depois explorar o mundo, há uma 
série de questões que têm que ser atendidas…que são as necessidades básicas não é? A tal estrutura é fundamental 
não é? E o afecto….! 
Reference Character Range 2 0,32% Coverage 22382 - 22544 
Gl- eu de facto acho que a estrutura é o pilar….porque se não houver de facto essa estrutura familiar…essa 
vinculação…o trabalho vai sendo cada vez mais dificil. 
Reference Character Range 3 0,52% Coverage 24280 - 24545 
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F- isto também me faz lembrar o que fizemos com o grupo de pais…acho que está mais do que evidente que o estilo e 
pratica parental são o modelo que estes jovens e crianças têm no percurso de vida deles, no desenvolvimento, nas 
aprendizagens, nesta responsabilidade… 
Reference Character Range 4 0,29% Coverage 25220 - 25368 
A- sentido de autonomia…ajudar-lhes a explorar o mundo, o que passa pela estimulação… eu diria que eles precisam 
dos pais …é a primeira necessidade. 
Reference Character Range 5 0,18% Coverage 25370 - 25459 
F- eu lembrei-me dessa questão da estimulação…pela própria confiança que eles transmitem… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,49% Coverage 19904 - 20152 
P- assim de repente, sem pesar muito…não sei se serão muito diferentes, das das familias…em primeiro lugar ao nível 
das necessidades básicas também…e voltando a pegar naquilo que tinha pensado…fazem-me igualmente sentido…a 
compreensão, a igualdade… 
Reference Character Range 2 0,15% Coverage 20154 - 20232 
P-não sei se serão tão diferentes as das familias e as das crianças e jovens…. 
Reference Character Range 3 0,45% Coverage 23051 - 23278 
C- …eu quando comecei a pensar nesta questão pensei que era dificil…mas depois comecei a pensar que realmente o 
que eu acho é que é muito parecido com os pais…no fundo a necessidade que me pareceu fundamental é 
disponibilidade… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,35% Coverage 28303 - 28479 
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P- eu acho que também é importante acrescentarmos a falta de oportunidades para os jovens, ao nível de limitações 
politicas….neste momento  isto está-se a sentir cada vez mais… 
References Coverage
 9Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\organização, rotinas, estrutura 
Node Coding 
3,40% 
Reference Character Range 1 0,30% Coverage 20234 - 20385 
G-não sei se o objectivo será centramo-nos naquilo que o jovem tem necessidade dentro da sua familia…..por exemplo 
a F dizia agora rotinas….por exemplo 
Reference Character Range 2 0,40% Coverage 21206 - 21408 
G- se bem que, apesar de ser ligeiramente diferente, eu acho que posso pegar naquilo que a F disse, e dizer que de 
facto eu acho que eles precisam de estrutura, para o afecto depois se puder desenvolver 
Reference Character Range 3 0,05% Coverage 21410 - 21436 
G-dentro dessa estrutura…. 
Reference Character Range 4 0,06% Coverage 21438 - 21469 
G-portanto, estrutura e afecto… 
Reference Character Range 5 0,70% Coverage 21891 - 22246 
A-eu vejo as coisas muito…quando penso nas crianças e nos jovens vejo as coisas em  termos de …o que me vem 
imediatamente à cabeça são aquelas questões da vinculação…para que eles consigam depois explorar o mundo, há uma 
série de questões que têm que ser atendidas…que são as necessidades básicas não é? A tal estrutura é fundamental 
não é? E o afecto….! 
Reference Character Range 6 0,32% Coverage 22382 - 22544 
Gl- eu de facto acho que a estrutura é o pilar….porque se não houver de facto essa estrutura familiar…essa 
vinculação…o trabalho vai sendo cada vez mais dificil. 
Reference Character Range 7 0,48% Coverage 24776 - 25021 
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A-eu acho que eles às vezes precisam, que os pais sejam pais, e que deixem de querer ser amigos …ou que…os 
ignorem…! Se calhar a primeira necessidade deles é que a familia se comporte realmente como uma familia…! E depois 
o afecto e a estrutura… 
Reference Character Range 8 0,25% Coverage 26479 - 26606 
V- era o que estava a pensar…quando se falava desta questão deles serem pais e de cada um assumir o seu papel 
dentro da familia 
Reference Character Range 9 0,84% Coverage 27018 - 27447 
V-exactamente…está preocupada com outras coisas….mas dizem assim ‘não mas eu to com a minha criança, to com o 
jovem….’ …mas muitas vezes não está…vamos pensar estão a fazer o que? Estão a conversar?...muitas vezes so estão 
la fisicamente…esta disponibilidade emocional muitas vezes não há…não há esta questao de se definir os papeis…. Do 
que é ser pai ou mãe, do ser modelo….só se o tiverem aprendido…só transmitem o que viveram… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\regras, limites, disciplina 
Node Coding 
1,38% 
Reference Character Range 1 0,51% Coverage 20387 - 20645 
F- sim…eu estava a pensar nisso em relação às crianças…pais dizem muito ‘eu não sei o que fazer, eles não têm limites, 
não cumprem com as regras…’ é logo o que me lembro mais com as crianças e jovens.t...e depois também toda  
diferença cultural que existe... 
Reference Character Range 2 0,26% Coverage 22248 - 22380 
A-Portanto algures num continuo entre disciplina e afecto, eu diria que o fundamental está ali…e depois o resto vem por 
acrescento…! 
Reference Character Range 3 0,61% Coverage 23534 - 23844 
C-e no fundo eu penso que os pais não se apercebem do quão importante é o tempo dedicado ou a manifestação do 
afecto perante as crianças…eu penso que não têm noção da importância por exemplo da brincadeira com os filhos…ou 
da atenção….e depois exprimem as suas necessidades muito pelas regras e pelos limites. 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\socialização e interacção com pares 
Node Coding 
0,31% 
Reference Character Range 1 0,31% Coverage 25059 - 25218 
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A-que está implicada na noção de familia, na função primária da familia..que inclui a parte também da 
socialização…inclui dar-lhes sentido de responsabilidade… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,86% Coverage 9376 - 9812 
F- eu neste caso aqui coloquei primeiro garantir os cuidados básicos, muito na área da sobrevivência da familia 
etambém dentro da própria subsistência…muito do que eu identifico nas familias é mesmo a questão da falta do 
emprego…de darem um sentido à vida e de terem um objectivo, posteriormente parece-me que existe muita falta de 
suporte e de apoio familiar e da comunidade em geral…e por ultimo também a questão do amar e ser amado.. 
Reference Character Range 2 0,05% Coverage 9814 - 9837 
F- a parte dos afectos… 
Reference Character Range 3 0,78% Coverage 10181 - 10577 
.então pensei na experiencia do parar o tempo…da experiencia que eu tenho com este tipo de familias o tempo é muito 
acelerado...passa muito depressa, as coisas vão acontecendo…! E depois falo também da contenção, do serem ouvidas 
e serem apoiadas e de lhe devolvermos lá está..o sentido da vida, a esperança…pensei muito neste tipo de 
necessidades e também sempre com igualdade de oportunidades, 
Reference Character Range 4 0,14% Coverage 11997 - 12068 
A-eu ordenei…e pus em primeiro lugar que designei de suporte emocional… 
Reference Character Range 5 0,23% Coverage 12070 - 12186 
A- acho que as familias quando aqui chegam aquilo que muitas vezes precisam é quase de uma colo…é de serem 
ouvidas, 
Reference Character Range 6 0,84% Coverage 12188 - 12614 
A-de serem um pouco acarinhadas, porque dá a sensação, não em todos os casos mas em muitos, que há uma historia 
de maus tratos até institucionais, dos vários sistemas por onde foram passando e é preciso que elas confiem e que 
percebam que aqui pode ser diferente de todas as histórias porque já passaram. E portanto parece-me que o primeiro 
ponto é mesmo…elas perceberem que aqui podem ser ouvidas , podem ser compreendidas... 
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References Coverage
 4Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Alimentação 
Node Coding 
2,65% 
Reference Character Range 1 0,71% Coverage 8617 - 8980 
P- que compreendêssemos efectivamente aquilo porque passam..aquilo que sentem…eu acho que não se consegue 
compreender totalmente…porque é muito difícil…porque lá está…nós todos os dias graças a deus chegamos a casa e 
temos o que comer…se adoecermos conseguimos comprar um medicamento..se for preciso um  creme mais carão para 
o rabinho do bebé também conseguimos… 
Reference Character Range 2 0,23% Coverage 10579 - 10694 
L- e o respeito pelos direitos…todas as pessoas têm direito a uma casa, todas as pessoas têm direito a comida…não é 
Reference Character Range 3 1,27% Coverage 12679 - 13325 
A-Depois acho que num segundo momento…pensei naquilo que tinha dito à pouco….eu acho que é muito importante 
olhar aquelas necessidades mais básicas…se estão mesmo ou não a ser asseguradas…e se não estão o que é que 
nós…dentro do possível, conseguimos contribuir para que sejam minimamente supridas…e aqui estou a falar de 
questões como alimentação, como terem alguma roupa…etc….e então só depois de todas estas coisas minimamente 
supridas é que eu acho que as familias estão entao disponiveis para explorarem competências que já têm… mas que 
estavam adormecidas no meio desta letargia toda por estarem tão envolvidas noutas questões mais básicas… 
Reference Character Range 4 0,44% Coverage 13662 - 13884 
Gl-eu…em primeiro lugar falaria das necessidades básicas…a questão da habitação, da saúde, da alimentação…porque 
de facto isto é início de tudo…porque se não existir isto…era como tínhamos falado à bocado…não se consegue…. 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Apoio 
Node Coding 
3,86% 
Reference Character Range 1 0,86% Coverage 9376 - 9812 
F- eu neste caso aqui coloquei primeiro garantir os cuidados básicos, muito na área da sobrevivência da familia 
etambém dentro da própria subsistência…muito do que eu identifico nas familias é mesmo a questão da falta do 
emprego…de darem um sentido à vida e de terem um objectivo, posteriormente parece-me que existe muita falta de 
suporte e de apoio familiar e da comunidade em geral…e por ultimo também a questão do amar e ser amado.. 
Reference Character Range 2 0,78% Coverage 10181 - 10577 
.então pensei na experiencia do parar o tempo…da experiencia que eu tenho com este tipo de familias o tempo é muito 
acelerado...passa muito depressa, as coisas vão acontecendo…! E depois falo também da contenção, do serem ouvidas 
e serem apoiadas e de lhe devolvermos lá está..o sentido da vida, a esperança…pensei muito neste tipo de 
necessidades e também sempre com igualdade de oportunidades, 
Reference Character Range 3 1,17% Coverage 15645 - 16242 
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G-exactamente….’porque eu não fui naquele dia ao centro de emprego e perdi o subsídio…e desorientei-me com tantos 
serviços que tinha que ir…’…portanto esta gestão também. Depois o que nos pedem é suporte ao nível…a vários 
níveis….este suporte não só para suprir estas necessidades….mas também…, eu escrevi aqui emporwerment... mas no 
sentido de potenciar, de retirar de facto as competências…mas passa também por aquela questão terapeutica que a A 
dizia…de ‘eu já passei por muito, tenho um historial muito grande’, e já não sei se sou capaz de ir buscar a minha 
resiliencia…que ela existe não é.? 
Reference Character Range 4 0,88% Coverage 17320 - 17766 
C-Em segundo lugar pus as necessidades financeiras, porque realmente este tipo de população tem uma carência 
económica bastante grande….e penso que este é um ponto que estamos todos de acordo….e  depois coloquei …a 
procura de estratégias…e aí não tanto no sentido de encontrarmos soluções, mas da familia sentir que existe um apoio 
constante…mesmo que as repostas não sejam sempre eficazes…porque a nossa capacidade de resposta também é 
limitada… 
Reference Character Range 5 0,17% Coverage 17768 - 17854 
C-mas é muito mais nesse sentido, do tempo disponível, e do apoio que a familia sente… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Bem-estar e 
qualidade de vida 
Node Coding 
1,42% 
Reference Character Range 1 0,40% Coverage 13886 - 14089 
Gl- Em segundo lugar…quer dizer, não está bem por ordem..é uma sequencia lógica…a questão do 
bem-estar…bem-estar quer da pessoa…e ela com o outro…com o marido, com os filhos, com a escola, com o emprego… 
Reference Character Range 2 0,26% Coverage 14091 - 14221 
Gl-a pessoa tem que sentir bem… vamos imaginar, algumas das nossas familias…que até podem ter as necessidades 
básicas satisfeitas… 
Reference Character Range 3 0,28% Coverage 14223 - 14363 
Gl-mas que depois não se sentem bem com elas próprias….e depois aí já não conseguem dar o passo…ou para o 
emprego…para sair para o exterior… 
Reference Character Range 4 0,49% Coverage 14365 - 14614 
Gl-por isso  sem segundo lugar pus o bem-estar. Em terceiro lugar pus a questão da parentalidade positiva…a questão 
de valorizar o que é que aquela família ou aquele indivíduo têm de bom e possa contribuir para o resto da familia, para 
a comunidade… 
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References Coverage
 9Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Compreensão 
mútua e empatia 
Node Coding 
4,16% 
Reference Character Range 1 0,33% Coverage 8291 - 8457 
P- …um bocado na sequência daquilo que se disse à bocado, primeiro lembrei-me das necessidades básicas… depois 
compreensão…sendo que pus esta compreensão entre aspas… 
Reference Character Range 2 0,31% Coverage 8459 - 8615 
P- era necessário para as famílias…e eu acho que elas sentem essa necessidade..que nós que estamos deste lado, nos 
puséssemos com facilidade no lugar deles… 
Reference Character Range 3 0,71% Coverage 8617 - 8980 
P- que compreendêssemos efectivamente aquilo porque passam..aquilo que sentem…eu acho que não se consegue 
compreender totalmente…porque é muito difícil…porque lá está…nós todos os dias graças a deus chegamos a casa e 
temos o que comer…se adoecermos conseguimos comprar um medicamento..se for preciso um  creme mais carão para 
o rabinho do bebé também conseguimos… 
Reference Character Range 4 0,67% Coverage 8982 - 9325 
P-acho que por muito que se tente e por muita experiência que se tenha…e se calhar às vezes muita experiencia até vai 
no sentido contrário, pelo menos falo por mim…é difícil colocarmo-nos no lugar das famílias…e depois….não sei se por 
ultimo…porque para mim foi difícil priorizar….a igualdade…a igualdade de tratamento, de respostas, de meios… 
Reference Character Range 5 0,84% Coverage 12188 - 12614 
A-de serem um pouco acarinhadas, porque dá a sensação, não em todos os casos mas em muitos, que há uma historia 
de maus tratos até institucionais, dos vários sistemas por onde foram passando e é preciso que elas confiem e que 
percebam que aqui pode ser diferente de todas as histórias porque já passaram. E portanto parece-me que o primeiro 
ponto é mesmo…elas perceberem que aqui podem ser ouvidas , podem ser compreendidas... 
Reference Character Range 6 0,12% Coverage 12616 - 12677 
A-vamos pelo menos vamos tentar ‘pôr-nos nos sapatos delas’! 
Reference Character Range 7 0,64% Coverage 14742 - 15068 
G- Bom…eu ordenei…mas queria colocar aquela que coloquei em primeiro de uma forma mais transversal…portanto 
surge aqui num primeiro ponto….e pensando numa lógica como refeiru a A….quando elas chegam…o que é que…e 
então, pesando nesta necessidade como transversal…elas chegam à procura de disponibilidade, para a 
compreenderem… 
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Reference Character Range 8 0,17% Coverage 16721 - 16805 
C-e quando digo disponibilidade, digo disponibilidade de atenção, digo compreensão, 
Reference Character Range 9 0,38% Coverage 16807 - 16998 
C- de aceitarmos a família…porque realmente esse é um ponto que …quando a familia chega é importante…é aí que 
podemos fazer alguma diferença…e é verdade que o escutar quem chega e de ouvir….! 
References Coverage
 8Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Comunicação 
Node Coding 
2,14% 
Reference Character Range 1 0,19% Coverage 17000 - 17099 
C-Porque, da pouca experiencia que tenho, vejo que têm uma necessidade imensa de falar e de contar… 
Reference Character Range 2 0,14% Coverage 17101 - 17170 
C-necessidade de partilhar….mesmo no grupo de pais nós sentimos isso. 
Reference Character Range 3 0,05% Coverage 17172 - 17198 
C-a necessidade de contar, 
Reference Character Range 4 0,57% Coverage 18141 - 18433 
G…posso acrescentar uma coisa? …mas de facto eu acho que é por aí….com isso tudo que acabaste de dizer, e àquilo 
que até a C referiu da necessidade das pessoas de falar, de contar, eu acho que faz parte também de outra necessidade 
que eles têm, que me lembrei agora, que é o de…dar sentido... 
Reference Character Range 5 0,37% Coverage 18435 - 18623 
G-posso ter tido uma história muito dificil, mas eu ao partilhá-la, e tendo alguém à minha frente que me está a 
ouvir…..é quase como se nós fossemos o espelho, entre aspas, que dá sentido… 
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Reference Character Range 6 0,15% Coverage 21471 - 21545 
L- Eu estava a pensar nas  familias e nas questões comunicacionais também, 
Reference Character Range 7 0,45% Coverage 21547 - 21776 
L- a necessidade do passar a mensagem…e penso que aqui podemos olhar para….os temas, pensando em temas, as 
famílias trazem-nos as necessidades delas, mas os temas são aquilo que também nos preocupa….e depois parece que 
coincide… 
Reference Character Range 8 0,22% Coverage 21778 - 21889 
L-‘ah…o meu filho fecha-se no quarto e não fala comigo’…e os temas..comunicação…agente vai lá depois…aos temas… 
References Coverage
 11Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Dar 
significado às narrativas de vida 
Node Coding 
4,75% 
Reference Character Range 1 0,78% Coverage 10181 - 10577 
.então pensei na experiencia do parar o tempo…da experiencia que eu tenho com este tipo de familias o tempo é muito 
acelerado...passa muito depressa, as coisas vão acontecendo…! E depois falo também da contenção, do serem ouvidas 
e serem apoiadas e de lhe devolvermos lá está..o sentido da vida, a esperança…pensei muito neste tipo de 
necessidades e também sempre com igualdade de oportunidades, 
Reference Character Range 2 0,57% Coverage 18141 - 18433 
G…posso acrescentar uma coisa? …mas de facto eu acho que é por aí….com isso tudo que acabaste de dizer, e àquilo 
que até a C referiu da necessidade das pessoas de falar, de contar, eu acho que faz parte também de outra necessidade 
que eles têm, que me lembrei agora, que é o de…dar sentido... 
Reference Character Range 3 0,37% Coverage 18435 - 18623 
G-posso ter tido uma história muito dificil, mas eu ao partilhá-la, e tendo alguém à minha frente que me está a 
ouvir…..é quase como se nós fossemos o espelho, entre aspas, que dá sentido… 
Reference Character Range 4 0,18% Coverage 18625 - 18716 
G-e esse dar sentido, empodera, capacita….’eu agora dei sentido…agora vamos para a frente’… 
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Reference Character Range 5 0,07% Coverage 18718 - 18754 
G-não sei…lembrei-me do dar sentido… 
Reference Character Range 6 0,12% Coverage 18756 - 18816 
A-e dar sentido também dá esperança…é qualquer coisa sólida… 
Reference Character Range 7 0,26% Coverage 18818 - 18950 
A-ao dar um sentido acredita-se que se está a seguir um determinado caminho e que se vai chegar a algum lado…não 
se sabe bem qual é 
Reference Character Range 8 0,33% Coverage 18952 - 19122 
A-mas…há alguma procura de sentido na vida….e isso dá esperança…e por vezes aqui quando algumas famílias 
chegam…procuram deitar para fora tudo e ter alguem que as oiça... 
Reference Character Range 9 0,68% Coverage 19124 - 19469 
A-e às vezes uma coisa que se nota é, até mesmo a nível temporal, as coisas estão desorganizadas, e é quase 
ajudá-las…quase como uma peça do puzzle, a montar...a pôr algumas peças de maneira a que o quadro faça o mínimo 
de sentido, para que elas se consigam aperceber, que outras peças é que eventualmente ali podem fazer sentido…para 
o futuro…! 
Reference Character Range 10 0,73% Coverage 27499 - 27871 
G- eu acho que isso é…e voltando um bocadinho atrás….eu acho que isso só é possível quando se dá sentido…quando se 
dá sentido a essa senhora que dizia ‘ o que o meu filho precisa é de desprezo’… falávamos aqui que se calhar que foi 
isso que ela experienciou e que depois passava agora para os filhos..e antes agora de se pensar numa estratégia 
alternativa ao dar desprezo… 
Reference Character Range 11 0,65% Coverage 27873 - 28205 
G-se calhar se se conseguir ter um momento que se dá sentido a isso na história de vida das pessoas…e que se colocam 
as peças do puzzle como dizia a A, se calhar só aí é que essa familia esta disponível para….’entao se isto teve aquele 
sentido, eu tenho outras alternativas,às quais vou dar sentido..nas quais me projecto no futuro… 
References Coverage
 6Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Dinheiro 
Node Coding 
4,03% 
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Reference Character Range 1 0,71% Coverage 8617 - 8980 
P- que compreendêssemos efectivamente aquilo porque passam..aquilo que sentem…eu acho que não se consegue 
compreender totalmente…porque é muito difícil…porque lá está…nós todos os dias graças a deus chegamos a casa e 
temos o que comer…se adoecermos conseguimos comprar um medicamento..se for preciso um  creme mais carão para 
o rabinho do bebé também conseguimos… 
Reference Character Range 2 0,33% Coverage 10809 - 10979 
V- eu resumi basicamente aquilo que acho que é comum…são as necessidades financeiras e sócio-economicas das 
familias…o que não depois para suprir as necessidades básicas… 
Reference Character Range 3 0,44% Coverage 10981 - 11203 
V-o que depois trás todos os esses problemas que as necessidades financeiras trazem a uma familia…e depois a grande 
dificuldade de inclusão social  estas familias…quer a nível de emprego, quer a nível de relacionamentos... 
Reference Character Range 4 1,17% Coverage 15645 - 16242 
G-exactamente….’porque eu não fui naquele dia ao centro de emprego e perdi o subsídio…e desorientei-me com tantos 
serviços que tinha que ir…’…portanto esta gestão também. Depois o que nos pedem é suporte ao nível…a vários 
níveis….este suporte não só para suprir estas necessidades….mas também…, eu escrevi aqui emporwerment... mas no 
sentido de potenciar, de retirar de facto as competências…mas passa também por aquela questão terapeutica que a A 
dizia…de ‘eu já passei por muito, tenho um historial muito grande’, e já não sei se sou capaz de ir buscar a minha 
resiliencia…que ela existe não é.? 
Reference Character Range 5 0,88% Coverage 17320 - 17766 
C-Em segundo lugar pus as necessidades financeiras, porque realmente este tipo de população tem uma carência 
económica bastante grande….e penso que este é um ponto que estamos todos de acordo….e  depois coloquei …a 
procura de estratégias…e aí não tanto no sentido de encontrarmos soluções, mas da familia sentir que existe um apoio 
constante…mesmo que as repostas não sejam sempre eficazes…porque a nossa capacidade de resposta também é 
limitada… 
Reference Character Range 6 0,50% Coverage 23280 - 23532 
C-disponibilidade que eles sentem em relação aos pais…se calhar essa falta de disponibilidade também é devido um 
pouco à carência económica que falámos ou a essa falta de estrutura das familias, e que depois se traduz em poucas 
demonstrações de afecto… 
References Coverage
 19Tree Nodes\Necessidades das 
Famílias\Disponibilidade, atenção e escuta 
Node Coding 
6,02% 
Reference Character Range 1 0,78% Coverage 10181 - 10577 
.então pensei na experiencia do parar o tempo…da experiencia que eu tenho com este tipo de familias o tempo é muito 
acelerado...passa muito depressa, as coisas vão acontecendo…! E depois falo também da contenção, do serem ouvidas 
e serem apoiadas e de lhe devolvermos lá está..o sentido da vida, a esperança…pensei muito neste tipo de 
necessidades e também sempre com igualdade de oportunidades, 
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Reference Character Range 2 0,31% Coverage 11303 - 11463 
V-e realmente esta dificuldade muito grande inclusão social..e depois algo que eu nota nas famílias também…que é uma 
necessidade muito grande de serem ouvidas, 
Reference Character Range 3 0,11% Coverage 11465 - 11520 
V-de terem alguém para as escutar, alguém de confiança… 
Reference Character Range 4 0,09% Coverage 11522 - 11567 
V- alguém em quem elas confiam só para ouvir… 
Reference Character Range 5 0,36% Coverage 11569 - 11751 
V- alguém para poderem falar das suas dificuldades, das suas ansiedades, dos seus sonhos, daquilo que 
querem…daquilo que pretendem…do que não conseguiram…das suas frustrações também… 
Reference Character Range 6 0,14% Coverage 11753 - 11826 
V- acho que é uma necessidade muito grande que elas têm de serem ouvidas 
Reference Character Range 7 0,07% Coverage 11828 - 11864 
V- de terem alguém para as ouvir……! 
Reference Character Range 8 0,23% Coverage 12070 - 12186 
A- acho que as familias quando aqui chegam aquilo que muitas vezes precisam é quase de uma colo…é de serem 
ouvidas, 
Reference Character Range 9 0,84% Coverage 12188 - 12614 
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A-de serem um pouco acarinhadas, porque dá a sensação, não em todos os casos mas em muitos, que há uma historia 
de maus tratos até institucionais, dos vários sistemas por onde foram passando e é preciso que elas confiem e que 
percebam que aqui pode ser diferente de todas as histórias porque já passaram. E portanto parece-me que o primeiro 
ponto é mesmo…elas perceberem que aqui podem ser ouvidas , podem ser compreendidas... 
Reference Character Range 10 0,64% Coverage 14742 - 15068 
G- Bom…eu ordenei…mas queria colocar aquela que coloquei em primeiro de uma forma mais transversal…portanto 
surge aqui num primeiro ponto….e pensando numa lógica como refeiru a A….quando elas chegam…o que é que…e 
então, pesando nesta necessidade como transversal…elas chegam à procura de disponibilidade, para a 
compreenderem… 
Reference Character Range 11 0,23% Coverage 15070 - 15189 
G-estou a imaginar…uma família entra por aquela porta e diz-nos ‘se alguém pudesse falar comigo um bocadinho..’ não 
é?, 
Reference Character Range 12 0,38% Coverage 15191 - 15384 
G- ‘se alguém pudesse ouvir-me um bocadinho…’. E a seguir diz-nos..’eu preciso de creche, de roupa...’, é a segunda 
coisa que diz…portanto as respostas sociais, e essa igualdade que já falámos… 
Reference Character Range 13 0,19% Coverage 16621 - 16719 
C- eu penso o principal já foi dito…curiosamente eu também pus disponibilidade em primeiro lugar, 
Reference Character Range 14 0,17% Coverage 16721 - 16805 
C-e quando digo disponibilidade, digo disponibilidade de atenção, digo compreensão, 
Reference Character Range 15 0,38% Coverage 16807 - 16998 
C- de aceitarmos a família…porque realmente esse é um ponto que …quando a familia chega é importante…é aí que 
podemos fazer alguma diferença…e é verdade que o escutar quem chega e de ouvir….! 
Reference Character Range 16 0,23% Coverage 17200 - 17318 
C-de terem alguém a ouvir a sua historia, mesmo que não tenham uma resposta imediata, é uma necessidade muito 
grande. 
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Reference Character Range 17 0,17% Coverage 17768 - 17854 
C-mas é muito mais nesse sentido, do tempo disponível, e do apoio que a familia sente… 
Reference Character Range 18 0,37% Coverage 18435 - 18623 
G-posso ter tido uma história muito dificil, mas eu ao partilhá-la, e tendo alguém à minha frente que me está a 
ouvir…..é quase como se nós fossemos o espelho, entre aspas, que dá sentido… 
Reference Character Range 19 0,33% Coverage 18952 - 19122 
A-mas…há alguma procura de sentido na vida….e isso dá esperança…e por vezes aqui quando algumas famílias 
chegam…procuram deitar para fora tudo e ter alguem que as oiça... 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,50% Coverage 23280 - 23532 
C-disponibilidade que eles sentem em relação aos pais…se calhar essa falta de disponibilidade também é devido um 
pouco à carência económica que falámos ou a essa falta de estrutura das familias, e que depois se traduz em poucas 
demonstrações de afecto… 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Habitação 
Node Coding 
0,66% 
Reference Character Range 1 0,23% Coverage 10579 - 10694 
L- e o respeito pelos direitos…todas as pessoas têm direito a uma casa, todas as pessoas têm direito a comida…não é 
Reference Character Range 2 0,44% Coverage 13662 - 13884 
Gl-eu…em primeiro lugar falaria das necessidades básicas…a questão da habitação, da saúde, da alimentação…porque 
de facto isto é início de tudo…porque se não existir isto…era como tínhamos falado à bocado…não se consegue…. 
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References Coverage




Reference Character Range 1 0,44% Coverage 10981 - 11203 
V-o que depois trás todos os esses problemas que as necessidades financeiras trazem a uma familia…e depois a grande 
dificuldade de inclusão social  estas familias…quer a nível de emprego, quer a nível de relacionamentos... 
Reference Character Range 2 0,19% Coverage 11205 - 11301 
V- ...a necessidade de pertencerem a uma comunidade e de estarem envolvidas nela…acho que isto…. 
Reference Character Range 3 0,31% Coverage 11303 - 11463 
V-e realmente esta dificuldade muito grande inclusão social..e depois algo que eu nota nas famílias também…que é uma 
necessidade muito grande de serem ouvidas, 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Justiça social 
Node Coding 
2,46% 
Reference Character Range 1 0,67% Coverage 8982 - 9325 
P-acho que por muito que se tente e por muita experiência que se tenha…e se calhar às vezes muita experiencia até vai 
no sentido contrário, pelo menos falo por mim…é difícil colocarmo-nos no lugar das famílias…e depois….não sei se por 
ultimo…porque para mim foi difícil priorizar….a igualdade…a igualdade de tratamento, de respostas, de meios… 
Reference Character Range 2 0,78% Coverage 10181 - 10577 
.então pensei na experiencia do parar o tempo…da experiencia que eu tenho com este tipo de familias o tempo é muito 
acelerado...passa muito depressa, as coisas vão acontecendo…! E depois falo também da contenção, do serem ouvidas 
e serem apoiadas e de lhe devolvermos lá está..o sentido da vida, a esperança…pensei muito neste tipo de 
necessidades e também sempre com igualdade de oportunidades, 
Reference Character Range 3 0,22% Coverage 10697 - 10807 
L-pensando um bocadinho nos direitos…e de elas terem necessidade que estes direitos seja de facto respeitados… 
Reference Character Range 4 0,38% Coverage 15191 - 15384 
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G- ‘se alguém pudesse ouvir-me um bocadinho…’. E a seguir diz-nos..’eu preciso de creche, de roupa...’, é a segunda 
coisa que diz…portanto as respostas sociais, e essa igualdade que já falámos… 
Reference Character Range 5 0,41% Coverage 15386 - 15595 
G-‘porque ele teve na creche, mas depois para passar para o jardim de infância já não arranjei…!, ou ‘não tenho 
frigorifico..’. portanto, à partida….e agora condensado serão as respostas sociais…e a igualdade… 
References Coverage
 7Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Necessidades 
básicas não especificadas 
Node Coding 
3,85% 
Reference Character Range 1 0,33% Coverage 8291 - 8457 
P- …um bocado na sequência daquilo que se disse à bocado, primeiro lembrei-me das necessidades básicas… depois 
compreensão…sendo que pus esta compreensão entre aspas… 
Reference Character Range 2 0,86% Coverage 9376 - 9812 
F- eu neste caso aqui coloquei primeiro garantir os cuidados básicos, muito na área da sobrevivência da familia 
etambém dentro da própria subsistência…muito do que eu identifico nas familias é mesmo a questão da falta do 
emprego…de darem um sentido à vida e de terem um objectivo, posteriormente parece-me que existe muita falta de 
suporte e de apoio familiar e da comunidade em geral…e por ultimo também a questão do amar e ser amado.. 
Reference Character Range 3 0,33% Coverage 10809 - 10979 
V- eu resumi basicamente aquilo que acho que é comum…são as necessidades financeiras e sócio-economicas das 
familias…o que não depois para suprir as necessidades básicas… 
Reference Character Range 4 1,27% Coverage 12679 - 13325 
A-Depois acho que num segundo momento…pensei naquilo que tinha dito à pouco….eu acho que é muito importante 
olhar aquelas necessidades mais básicas…se estão mesmo ou não a ser asseguradas…e se não estão o que é que 
nós…dentro do possível, conseguimos contribuir para que sejam minimamente supridas…e aqui estou a falar de 
questões como alimentação, como terem alguma roupa…etc….e então só depois de todas estas coisas minimamente 
supridas é que eu acho que as familias estão entao disponiveis para explorarem competências que já têm… mas que 
estavam adormecidas no meio desta letargia toda por estarem tão envolvidas noutas questões mais básicas… 
Reference Character Range 5 0,37% Coverage 13474 - 13660 
A-eu diria que são competencias de vida…porque nós às vezes temos que ir a coisas muito mais básicas para depois 
entao se conseguir trabalhar mais eficazmente algumas questões parentais… 
Reference Character Range 6 0,44% Coverage 13662 - 13884 
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Gl-eu…em primeiro lugar falaria das necessidades básicas…a questão da habitação, da saúde, da alimentação…porque 
de facto isto é início de tudo…porque se não existir isto…era como tínhamos falado à bocado…não se consegue…. 
Reference Character Range 7 0,26% Coverage 14091 - 14221 
Gl-a pessoa tem que sentir bem… vamos imaginar, algumas das nossas familias…que até podem ter as necessidades 
básicas satisfeitas… 
References Coverage




Reference Character Range 1 1,27% Coverage 12679 - 13325 
A-Depois acho que num segundo momento…pensei naquilo que tinha dito à pouco….eu acho que é muito importante 
olhar aquelas necessidades mais básicas…se estão mesmo ou não a ser asseguradas…e se não estão o que é que 
nós…dentro do possível, conseguimos contribuir para que sejam minimamente supridas…e aqui estou a falar de 
questões como alimentação, como terem alguma roupa…etc….e então só depois de todas estas coisas minimamente 
supridas é que eu acho que as familias estão entao disponiveis para explorarem competências que já têm… mas que 
estavam adormecidas no meio desta letargia toda por estarem tão envolvidas noutas questões mais básicas… 
Reference Character Range 2 0,38% Coverage 15191 - 15384 
G- ‘se alguém pudesse ouvir-me um bocadinho…’. E a seguir diz-nos..’eu preciso de creche, de roupa...’, é a segunda 
coisa que diz…portanto as respostas sociais, e essa igualdade que já falámos… 
Reference Character Range 3 0,41% Coverage 15386 - 15595 
G-‘porque ele teve na creche, mas depois para passar para o jardim de infância já não arranjei…!, ou ‘não tenho 
frigorifico..’. portanto, à partida….e agora condensado serão as respostas sociais…e a igualdade… 
Reference Character Range 4 0,09% Coverage 15597 - 15643 
A-as diculdades materiais..o suporte material… 
References Coverage
 17Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Promoção e 
Valorização de competências 
Node Coding 
7,27% 
Reference Character Range 1 1,27% Coverage 12679 - 13325 
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A-Depois acho que num segundo momento…pensei naquilo que tinha dito à pouco….eu acho que é muito importante 
olhar aquelas necessidades mais básicas…se estão mesmo ou não a ser asseguradas…e se não estão o que é que 
nós…dentro do possível, conseguimos contribuir para que sejam minimamente supridas…e aqui estou a falar de 
questões como alimentação, como terem alguma roupa…etc….e então só depois de todas estas coisas minimamente 
supridas é que eu acho que as familias estão entao disponiveis para explorarem competências que já têm… mas que 
estavam adormecidas no meio desta letargia toda por estarem tão envolvidas noutas questões mais básicas… 
Reference Character Range 2 0,10% Coverage 13327 - 13377 
A-ou então desenvolver outro tipo de competencias… 
Reference Character Range 3 0,18% Coverage 13379 - 13472 
A-competencias não só parentais…apesar disto ser um centro de apoio e aconselhamento parental 
Reference Character Range 4 0,37% Coverage 13474 - 13660 
A-eu diria que são competencias de vida…porque nós às vezes temos que ir a coisas muito mais básicas para depois 
entao se conseguir trabalhar mais eficazmente algumas questões parentais… 
Reference Character Range 5 0,49% Coverage 14365 - 14614 
Gl-por isso  sem segundo lugar pus o bem-estar. Em terceiro lugar pus a questão da parentalidade positiva…a questão 
de valorizar o que é que aquela família ou aquele indivíduo têm de bom e possa contribuir para o resto da familia, para 
a comunidade… 
Reference Character Range 6 0,24% Coverage 14616 - 14740 
Gl-agarrar tudo o que têm de bom, e que esquecem…que está adormecido, de forma a poder usar para superar os seus 
obstáculos. 
Reference Character Range 7 1,17% Coverage 15645 - 16242 
G-exactamente….’porque eu não fui naquele dia ao centro de emprego e perdi o subsídio…e desorientei-me com tantos 
serviços que tinha que ir…’…portanto esta gestão também. Depois o que nos pedem é suporte ao nível…a vários 
níveis….este suporte não só para suprir estas necessidades….mas também…, eu escrevi aqui emporwerment... mas no 
sentido de potenciar, de retirar de facto as competências…mas passa também por aquela questão terapeutica que a A 
dizia…de ‘eu já passei por muito, tenho um historial muito grande’, e já não sei se sou capaz de ir buscar a minha 
resiliencia…que ela existe não é.? 
Reference Character Range 8 0,50% Coverage 16244 - 16498 
G- Portanto é o empowertment, mas também é o ‘ensina-me a fazer’…Às vezes nós pensamos que eles querem que 
façamos por eles, mas eu acho que no fundo, no fundo…eles pedem-nos, para que nós ensinemos, entre aspas, a 
fazer…a agir…a voltar a ser competente. 
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Reference Character Range 9 0,17% Coverage 16500 - 16585 
A-daí eu ter dito que por um lado era exploração…por outro lado era desenvolvimento.. 
Reference Character Range 10 0,06% Coverage 16587 - 16619 
G-exactamente…acho que é por aí… 
Reference Character Range 11 0,88% Coverage 17320 - 17766 
C-Em segundo lugar pus as necessidades financeiras, porque realmente este tipo de população tem uma carência 
económica bastante grande….e penso que este é um ponto que estamos todos de acordo….e  depois coloquei …a 
procura de estratégias…e aí não tanto no sentido de encontrarmos soluções, mas da familia sentir que existe um apoio 
constante…mesmo que as repostas não sejam sempre eficazes…porque a nossa capacidade de resposta também é 
limitada… 
Reference Character Range 12 0,18% Coverage 18625 - 18716 
G-e esse dar sentido, empodera, capacita….’eu agora dei sentido…agora vamos para a frente’… 
Reference Character Range 13 0,45% Coverage 24547 - 24774 
F-estes modelos são notórios….não podemos pensar só no jovem sem olhar para estes modelos….e pronto….ainda bem 
que também há pais que querem adequar as estratégias e intervir de outra forma…..mas realmente este impacto é 
grande 
Reference Character Range 14 0,23% Coverage 25483 - 25601 
C-queria só acrescentar uma coisa….e fazer com que os pais percebam de alguma forma o impacto dos seus 
comportamentos, 
Reference Character Range 15 0,28% Coverage 25793 - 25936 
C-penso que muitas fezes os pais não compreendem qual a melhor estratégia e podemoa ajudar a perceber…se calhar 
coisas muitas básicas como esta 
Reference Character Range 16 0,15% Coverage 26122 - 26200 
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GL- e a questão é…para alem do trabalhar o impacto que a estratégia possa ter… 
Reference Character Range 17 0,54% Coverage 26202 - 26477 
Gl-também é o trabalhar de facto as varias outras estratégias que possam ser utilziadas….porque se calhar devido à sua 
experiencia ela so se lembra de duas estratégias…e entao usa-as…mas de facto existem mais 50 estrategias que ela 
pode utilizar…mas so que ela não as conhece 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Realização e 
Objectivos de vida 
Node Coding 
1,51% 
Reference Character Range 1 0,86% Coverage 9376 - 9812 
F- eu neste caso aqui coloquei primeiro garantir os cuidados básicos, muito na área da sobrevivência da familia 
etambém dentro da própria subsistência…muito do que eu identifico nas familias é mesmo a questão da falta do 
emprego…de darem um sentido à vida e de terem um objectivo, posteriormente parece-me que existe muita falta de 
suporte e de apoio familiar e da comunidade em geral…e por ultimo também a questão do amar e ser amado.. 
Reference Character Range 2 0,65% Coverage 27873 - 28205 
G-se calhar se se conseguir ter um momento que se dá sentido a isso na história de vida das pessoas…e que se colocam 
as peças do puzzle como dizia a A, se calhar só aí é que essa familia esta disponível para….’entao se isto teve aquele 
sentido, eu tenho outras alternativas,às quais vou dar sentido..nas quais me projecto no futuro… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,44% Coverage 10981 - 11203 
V-o que depois trás todos os esses problemas que as necessidades financeiras trazem a uma familia…e depois a grande 
dificuldade de inclusão social  estas familias…quer a nível de emprego, quer a nível de relacionamentos... 
Reference Character Range 2 0,40% Coverage 13886 - 14089 
Gl- Em segundo lugar…quer dizer, não está bem por ordem..é uma sequencia lógica…a questão do 
bem-estar…bem-estar quer da pessoa…e ela com o outro…com o marido, com os filhos, com a escola, com o emprego… 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Respostas 
sociais (não especificadas) 
Node Coding 
0,79% 
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Reference Character Range 1 0,38% Coverage 15191 - 15384 
G- ‘se alguém pudesse ouvir-me um bocadinho…’. E a seguir diz-nos..’eu preciso de creche, de roupa...’, é a segunda 
coisa que diz…portanto as respostas sociais, e essa igualdade que já falámos… 
Reference Character Range 2 0,41% Coverage 15386 - 15595 
G-‘porque ele teve na creche, mas depois para passar para o jardim de infância já não arranjei…!, ou ‘não tenho 
frigorifico..’. portanto, à partida….e agora condensado serão as respostas sociais…e a igualdade… 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Saúde 
Node Coding 
1,15% 
Reference Character Range 1 0,71% Coverage 8617 - 8980 
P- que compreendêssemos efectivamente aquilo porque passam..aquilo que sentem…eu acho que não se consegue 
compreender totalmente…porque é muito difícil…porque lá está…nós todos os dias graças a deus chegamos a casa e 
temos o que comer…se adoecermos conseguimos comprar um medicamento..se for preciso um  creme mais carão para 
o rabinho do bebé também conseguimos… 
Reference Character Range 2 0,44% Coverage 13662 - 13884 
Gl-eu…em primeiro lugar falaria das necessidades básicas…a questão da habitação, da saúde, da alimentação…porque 
de facto isto é início de tudo…porque se não existir isto…era como tínhamos falado à bocado…não se consegue…. 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Tempo 
Node Coding 
0,78% 
Reference Character Range 1 0,78% Coverage 10181 - 10577 
.então pensei na experiencia do parar o tempo…da experiencia que eu tenho com este tipo de familias o tempo é muito 
acelerado...passa muito depressa, as coisas vão acontecendo…! E depois falo também da contenção, do serem ouvidas 
e serem apoiadas e de lhe devolvermos lá está..o sentido da vida, a esperança…pensei muito neste tipo de 
necessidades e também sempre com igualdade de oportunidades, 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Trabalho 
Node Coding 
1,57% 
Reference Character Range 1 0,86% Coverage 9376 - 9812 
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F- eu neste caso aqui coloquei primeiro garantir os cuidados básicos, muito na área da sobrevivência da familia 
etambém dentro da própria subsistência…muito do que eu identifico nas familias é mesmo a questão da falta do 
emprego…de darem um sentido à vida e de terem um objectivo, posteriormente parece-me que existe muita falta de 
suporte e de apoio familiar e da comunidade em geral…e por ultimo também a questão do amar e ser amado.. 
Reference Character Range 2 0,44% Coverage 10981 - 11203 
V-o que depois trás todos os esses problemas que as necessidades financeiras trazem a uma familia…e depois a grande 
dificuldade de inclusão social  estas familias…quer a nível de emprego, quer a nível de relacionamentos... 
Reference Character Range 3 0,28% Coverage 14223 - 14363 
Gl-mas que depois não se sentem bem com elas próprias….e depois aí já não conseguem dar o passo…ou para o 
emprego…para sair para o exterior… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,06% Coverage 3609 - 3637 
L- para mim  precisa de amor 
Reference Character Range 2 0,04% Coverage 3639 - 3657 
P-para mim também… 
Reference Character Range 3 0,33% Coverage 3659 - 3827 
L-mas digo-o de uma forma muito espontânea…quando fizeste a pergunta a primeira coisa que eu pensei foi…as 
pessoas precisam de afecto…o ser humano precisa de ligação... 
Reference Character Range 4 0,05% Coverage 3829 - 3853 
L-precisa de ser amado.. 
Reference Character Range 5 0,40% Coverage 4138 - 4343 
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C-..se uma criança tem os pais com doenças graves logo aí isso compromete à partida outras necessidades…como 
necessidades psicológicas, e depois pensando nessas...estas envolvem o afecto..como já foi dito… 
Reference Character Range 6 0,21% Coverage 4345 - 4453 
A-Eu também pensei no afecto mas…a primeira coisa que me veio à cabeça foram mesmo as questões mais básicas… 
Reference Character Range 7 0,39% Coverage 4652 - 4848 
A-tudo o resto…é importante….mas em ultima analise não se sobrevive portanto poria mesmo as necessidades mais 
básicas do ser humano de sobrevivência, em termos biológicos…e a seguir logo o afecto… 
Reference Character Range 8 0,49% Coverage 5477 - 5727 
G-sim…! E também que a compreensão não seja aqui vista só como a componente abstracta…mas….é preciso 
compreender o ser humano no seu todo…e é equilibrando aqui um bocadinho entre a parte física e necessidades 
básicas..e a parte relacional e afectiva… 
Reference Character Range 9 0,03% Coverage 6883 - 6899 
G- de ter colo…. 
Reference Character Range 10 0,04% Coverage 6901 - 6919 
V-de ter colo..é…. 
Reference Character Range 11 0,04% Coverage 7106 - 7125 
Gl-..para o afecto… 
Reference Character Range 12 0,09% Coverage 7127 - 7173 
Gl-e não havendo afecto depois não há o resto… 
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Reference Character Range 13 0,18% Coverage 7175 - 7268 
G-…não havendo afecto não há a capacidade de gerir para ter as necessidades básicas…portanto… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,38% Coverage 4455 - 4650 
A- nesse sentido também concordo contigo…porque o amor é muito bonito…mas se se está com dificuldades muito 
grandes naquilo que  é mais básico…se não se tem o que comer, se não se tem saúde, etc… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Bem-estar 
e qualidade de vida 
Node Coding 
1,57% 
Reference Character Range 1 0,45% Coverage 3908 - 4136 
C- eu pensei em bem-estar….e pensando agora acho que essa palavra é um bocadinho geral, logo aí  envolve várias 
coisas e se calhar penso nas necessidades mais físicas, de saúde, muito básicas, porque acho que se isso não existe… 
Reference Character Range 2 0,40% Coverage 4138 - 4343 
C-..se uma criança tem os pais com doenças graves logo aí isso compromete à partida outras necessidades…como 
necessidades psicológicas, e depois pensando nessas...estas envolvem o afecto..como já foi dito… 
Reference Character Range 3 0,56% Coverage 6142 - 6425 
C-isto se calhar é um exemplo muito básico…e não quero estar a trazer experiências muito pessoais mas eu estive em 
África pouco mais de um mês e isso foi muito flagrante, ver que a carência a nível básico é tão grande…que isso se 
traduz numa carência também psicológica muito grande… 
Reference Character Range 4 0,16% Coverage 6427 - 6508 
C-carência psicológica  se calhar também devido à falta das necessidades básicas… 
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References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades do Ser 
Humano\Compreensão mútua e empatia 
Node Coding 
1,01% 
Reference Character Range 1 0,05% Coverage 3855 - 3880 
G- atenção e compreensão… 
Reference Character Range 2 0,49% Coverage 5477 - 5727 
G-sim…! E também que a compreensão não seja aqui vista só como a componente abstracta…mas….é preciso 
compreender o ser humano no seu todo…e é equilibrando aqui um bocadinho entre a parte física e necessidades 
básicas..e a parte relacional e afectiva… 
Reference Character Range 3 0,12% Coverage 5729 - 5792 
G- é preciso compreensão sim, em termos empáticos com o outro, 
Reference Character Range 4 0,30% Coverage 5794 - 5945 
G-mas também compreensão do global…acho que é uma necessidade de qualquer ser humano…não estou a falar das 
familias…estou  a falar eu, tu, vocês…todos… 
Reference Character Range 5 0,05% Coverage 7270 - 7293 
A-lá está…compreensão.. 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades do Ser 
Humano\Disponibilidade, atenção e escuta 
Node Coding 
0,18% 
Reference Character Range 1 0,05% Coverage 3855 - 3880 
G- atenção e compreensão… 
Reference Character Range 2 0,06% Coverage 6740 - 6768 
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V-de atenção, de quem cuide… 
Reference Character Range 3 0,07% Coverage 6845 - 6881 
V-de ser protegido, de ter atenção … 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,16% Coverage 7625 - 7708 
G- Não sei se vou muito além….mas lembrei-me automaticamente do sentido de justiça… 
Reference Character Range 2 0,22% Coverage 7710 - 7822 
G-de igualdade de oportunidade…de ter uma linha, um objectivo….mas em par com o outro….porque o outro faz parte… 
Reference Character Range 3 0,10% Coverage 7824 - 7874 
G- Talvez na linha da justiça social…pensei nisso… 
References Coverage
 11Tree Nodes\Necessidades do Ser 
Humano\Necessidades básicas não especificadas 
Node Coding 
3,56% 
Reference Character Range 1 0,45% Coverage 3908 - 4136 
C- eu pensei em bem-estar….e pensando agora acho que essa palavra é um bocadinho geral, logo aí  envolve várias 
coisas e se calhar penso nas necessidades mais físicas, de saúde, muito básicas, porque acho que se isso não existe… 
Reference Character Range 2 0,21% Coverage 4345 - 4453 
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A-Eu também pensei no afecto mas…a primeira coisa que me veio à cabeça foram mesmo as questões mais básicas… 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 4455 - 4650 
A- nesse sentido também concordo contigo…porque o amor é muito bonito…mas se se está com dificuldades muito 
grandes naquilo que  é mais básico…se não se tem o que comer, se não se tem saúde, etc… 
Reference Character Range 4 0,39% Coverage 4652 - 4848 
A-tudo o resto…é importante….mas em ultima analise não se sobrevive portanto poria mesmo as necessidades mais 
básicas do ser humano de sobrevivência, em termos biológicos…e a seguir logo o afecto… 
Reference Character Range 5 0,49% Coverage 5477 - 5727 
G-sim…! E também que a compreensão não seja aqui vista só como a componente abstracta…mas….é preciso 
compreender o ser humano no seu todo…e é equilibrando aqui um bocadinho entre a parte física e necessidades 
básicas..e a parte relacional e afectiva… 
Reference Character Range 6 0,38% Coverage 5947 - 6140 
C- eu queria só voltar um bocadinho às necessidades básicas e dizer que é a questão de não sobreviver, mas não é só 
isso…é a questão do não estar disponível para atender a outras necessidades…. 
Reference Character Range 7 0,56% Coverage 6142 - 6425 
C-isto se calhar é um exemplo muito básico…e não quero estar a trazer experiências muito pessoais mas eu estive em 
África pouco mais de um mês e isso foi muito flagrante, ver que a carência a nível básico é tão grande…que isso se 
traduz numa carência também psicológica muito grande… 
Reference Character Range 8 0,16% Coverage 6427 - 6508 
C-carência psicológica  se calhar também devido à falta das necessidades básicas… 
Reference Character Range 9 0,18% Coverage 6921 - 7012 
Gl- eu à pouco pensei mesmo nas necessidades básicas…sem isso…tudo o resto não se consegue… 
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Reference Character Range 10 0,18% Coverage 7014 - 7104 
G-acaba por ser um bocado cíclico…sem as necessidades básicas não há disponibilidade para… 
Reference Character Range 11 0,18% Coverage 7175 - 7268 
G-…não havendo afecto não há a capacidade de gerir para ter as necessidades básicas…portanto… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,45% Coverage 3908 - 4136 
C- eu pensei em bem-estar….e pensando agora acho que essa palavra é um bocadinho geral, logo aí  envolve várias 
coisas e se calhar penso nas necessidades mais físicas, de saúde, muito básicas, porque acho que se isso não existe… 
Reference Character Range 2 0,49% Coverage 5477 - 5727 
G-sim…! E também que a compreensão não seja aqui vista só como a componente abstracta…mas….é preciso 
compreender o ser humano no seu todo…e é equilibrando aqui um bocadinho entre a parte física e necessidades 
básicas..e a parte relacional e afectiva… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Realização 
e Objectivos de vida 
Node Coding 
0,42% 
Reference Character Range 1 0,08% Coverage 7518 - 7557 
A-necessidade de dar um sentido à vida… 
Reference Character Range 2 0,09% Coverage 7559 - 7605 
A-necessidade de ter algum tipo de objectivos… 
Reference Character Range 3 0,03% Coverage 7607 - 7623 
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F- de utilidade… 
Reference Character Range 4 0,22% Coverage 7710 - 7822 
G-de igualdade de oportunidade…de ter uma linha, um objectivo….mas em par com o outro….porque o outro faz parte… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,33% Coverage 3659 - 3827 
L-mas digo-o de uma forma muito espontânea…quando fizeste a pergunta a primeira coisa que eu pensei foi…as 
pessoas precisam de afecto…o ser humano precisa de ligação... 
Reference Character Range 2 0,12% Coverage 5323 - 5386 
F-eu acrescentava também a relação, porque é um ser em relação… 
Reference Character Range 3 0,49% Coverage 5477 - 5727 
G-sim…! E também que a compreensão não seja aqui vista só como a componente abstracta…mas….é preciso 
compreender o ser humano no seu todo…e é equilibrando aqui um bocadinho entre a parte física e necessidades 
básicas..e a parte relacional e afectiva… 
Reference Character Range 4 0,22% Coverage 7710 - 7822 
G-de igualdade de oportunidade…de ter uma linha, um objectivo….mas em par com o outro….porque o outro faz parte… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Saúde 
Node Coding 
1,24% 
Reference Character Range 1 0,45% Coverage 3908 - 4136 
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C- eu pensei em bem-estar….e pensando agora acho que essa palavra é um bocadinho geral, logo aí  envolve várias 
coisas e se calhar penso nas necessidades mais físicas, de saúde, muito básicas, porque acho que se isso não existe… 
Reference Character Range 2 0,40% Coverage 4138 - 4343 
C-..se uma criança tem os pais com doenças graves logo aí isso compromete à partida outras necessidades…como 
necessidades psicológicas, e depois pensando nessas...estas envolvem o afecto..como já foi dito… 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 4455 - 4650 
A- nesse sentido também concordo contigo…porque o amor é muito bonito…mas se se está com dificuldades muito 
grandes naquilo que  é mais básico…se não se tem o que comer, se não se tem saúde, etc… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Necessidades do Ser 
Humano\Segurança, protecção e cuidado 
Node Coding 
0,38% 
Reference Character Range 1 0,11% Coverage 6671 - 6725 
V- acho que no fundo no fundo precisa de ser cuidado…. 
Reference Character Range 2 0,06% Coverage 6740 - 6768 
V-de atenção, de quem cuide… 
Reference Character Range 3 0,14% Coverage 6770 - 6843 
V-acho que há uma necessidade muito grande nesse aspecto…de ser cuidado, 
Reference Character Range 4 0,07% Coverage 6845 - 6881 
V-de ser protegido, de ter atenção … 
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References Coverage
 12Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 
CAFAP\Competência e reconhecimento 
Node Coding 
7,49% 
Reference Character Range 1 0,97% Coverage 30645 - 31138 
A-Eu agora estava a ouvir e a pensar nisto, e só me lembrava daquele livro da Palazzoli “magicien sen magi”…eu acho 
que aqui se faz muitas vezes mágica sem magia, ou seja, consegue-se quase que o impossível nestas respostas….e isso 
advém do tipo de funcionamento do cafap…uma estrutura extremamente flexível , com uma equipa multidisciplinar, 
uma estrutura que articula muito com a comunidade…e acho que é daí que advém a capacidade de criar respostas 
altamente personalizadas para cada caso. 
Reference Character Range 2 0,50% Coverage 31140 - 31393 
A-E, nesse sentido, eu quase que arriscaria a dizer, que, eu sempre senti que o cafap dava todas as respostas 
possíveis, e às vezes até aquelas que pareciam impossíveis…porque tem essa capacidade e vontade de mover o que for 
preciso para conseguir tudo… 
Reference Character Range 3 0,67% Coverage 31395 - 31736 
P- eu acho que também o cafap tem tido sorte porque, as pessoas que têm passado por aqui enquanto técnicos 
…têm-se identificado bem com tudo isto que a A disse, e que acaba por ser a filosofia do serviço, que o diferencia de 
outros cafap’s, de outros e de outras respostas, mesmo na área da família, e isso faz alguma diferença, senão toda! 
Reference Character Range 4 0,31% Coverage 31738 - 31897 
P-As pessoas têm-se identificado realmente com este rumo que o cafap tem levado e que tem levado ao que o cafap é 
hoje..e que vemos hoje que é bem reconhecido. 
Reference Character Range 5 1,16% Coverage 33898 - 34489 
G-Mas também...por mais que…bem, às vezes nós, enquanto técnicos, ser humanos, que também temos as nossas 
questões pessoais…depois é muito…é muita coisa, estar atento a todo o tipo de necessidades, conseguir conjugá-las, 
dar-lhes um sentido e compreendê-las no seu todo. Eu acho que, e isto é uma coisa que eu reflecti à pouco tempo com 
a P….o cafap é o que é e consegue fazer esta “mágica” como dizia a A, porque sempre…porque a prioridade sempre foi 
a família…não foi as famílias…é a família…primeiro a A, depois a B….não dando prioridade, mas, é aquela família e 
depois aquela, e aquela. 
Reference Character Range 6 0,41% Coverage 35547 - 35755 
A-e secalhar faz sentido…agora que há esse maior reconhecimento da comunidade…que as pessoas sabem o que é um 
cafap…por exemplo as pessoas, quando nós começámos, não faziam a mínima ideia do que era um cafap… 
Reference Character Range 7 0,11% Coverage 35757 - 35811 
P-e agora  reconhecem..até já temos auto-sinalizações… 
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Reference Character Range 8 1,39% Coverage 35813 - 36521 
A.o que é fantástico, porque na altura, quando se começou, eram sinalizações que vinham ou dos próprios serviços da 
Nós, ou da CPCJ fundamentalmente. Portando eu acho que é interessante este percurso, que começou por…o próprio 
cafap para poder trabalhar com as famílias, teve ele próprio que trabalhar a sua rede, de maneira a que a rede 
percebesse também qual era o papel do cafap…para evitar também alguns pedidos que chegaram a contecer, pedidos 
paradoxais, em que, por não se saber exactamente qual era o papel do cafap, as famílias vinham, mas não vinham 
exactamente aquilo que queriam…e agora mesmo na comunidade já vão sabendo o que isto é , e o que podem retirar 
daqui, já reconhecem o que é o cafap. 
Reference Character Range 9 0,18% Coverage 36523 - 36616 
F-e as próprias famílias comunicam umas com as outras e começam a dizer “vai àquele serviços” 
Reference Character Range 10 0,91% Coverage 37430 - 37894 
P-eu acho que…e apesar das dificuldades que há sempre, e das coisas que critico…eu reconheço que é uma sorte 
trabalharmos neste cafap e nesta instituição…esta também é muito a filosofia da instituição Nós…são as orientações que 
a instituição tem seguido estes anos todos, e que depois fazem a diferença nos resultados de um serviço como este…! A 
prevenção, a articulação com a comunidade, o sermos nós a sair, a ir aos contextos onde as coisas realmente se 
passam… 
Reference Character Range 11 0,46% Coverage 46971 - 47204 
L- mas eu acho que é aí que o desafio começa…o impacto que isto está a ter em mim enquanto pessoa e na minha 
família, e o desafio que isto não é..pegar nas competências que vou adquirindo  e que ganho enquanto profissional 
para gerir 
Reference Character Range 12 0,41% Coverage 47360 - 47569 
F- eu penso também que este serviço nos dá a oportunidade de nos desenvolvermos profissionalmente, de investirmos 
me formações…de nos permitirem tudo isso…também é uma mais valia…aí vejo também a parte pessoal 
References Coverage
 3Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 
CAFAP\Diversidade de famílias acompanhadas 
Node Coding 
1,12% 
Reference Character Range 1 0,37% Coverage 617 - 804 
é o facto de se trabalhar com pessoas, e é o facto de ser trabalhar com pessoas muito diferentes…e de tudo o que 
podemos retirar destas relações diferentes…a aprendizagem é muito grande 
Reference Character Range 2 0,30% Coverage 1849 - 2000 
por esta diversidade toda de famílias, e por no momento irmos construindo as respostas conjuntamente com eles, ou 
seja, valorizando sempre as famílias… 
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Reference Character Range 3 0,46% Coverage 2973 - 3206 
mas aquilo que me fascina mais é o facto de trabalhar diariamente e directamente numa relação de proximidade com 
as familais…e aquela questão da criatividade e a procura das respostas…porque de facto as familias são todas diferentes 
References Coverage
 2Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 
CAFAP\Qualidade da relação técnicos – famílias 
Node Coding 
0,43% 
Reference Character Range 1 0,09% Coverage 43158 - 43202 
L-e da relação estabelecida com as familias… 
Reference Character Range 2 0,34% Coverage 43297 - 43471 
L-..tudo começa nas relações que estabelecemos com as famílias e com as pessoas…e partir do momento em que 
começa na relação, começa terapeuticamente, começa no empowerment…. 
References Coverage
 8Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 




Reference Character Range 1 0,59% Coverage 1284 - 1582 
o que me atraí nesta área é o poder ajudar as familias especialmente num momento em que elas mais precisam…é essa 
utilidade…acho que é importante fazer algo com sentido…e não apenas para nós…e a oportunidade de trabalhar aqui é 
fazer algo para os outros..é o nosso trabalho ser entregue aos outros… 
Reference Character Range 2 0,22% Coverage 3208 - 3322 
Gl- temos que tar sempre a criar e a inovar para podermos  de uma forma positiva estar assim a ajudar as familias… 
Reference Character Range 3 0,47% Coverage 30033 - 30272 
Gl- eu acho que o cafap tem dado as respostas possíveis…Tem dado a atenção e disponibilidade….tem dado várias 
repostas…até mesmo ao nível básico, talvez menos ao nível da habitação que é mais dificil, mas tem ajudado por 
exemplo na procura 
Reference Character Range 4 0,17% Coverage 30377 - 30465 
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Gl-até mesmo dentro destas necessidades básicas o cafap tem dado as respostas possíveis… 
Reference Character Range 5 0,97% Coverage 30645 - 31138 
A-Eu agora estava a ouvir e a pensar nisto, e só me lembrava daquele livro da Palazzoli “magicien sen magi”…eu acho 
que aqui se faz muitas vezes mágica sem magia, ou seja, consegue-se quase que o impossível nestas respostas….e isso 
advém do tipo de funcionamento do cafap…uma estrutura extremamente flexível , com uma equipa multidisciplinar, 
uma estrutura que articula muito com a comunidade…e acho que é daí que advém a capacidade de criar respostas 
altamente personalizadas para cada caso. 
Reference Character Range 6 0,50% Coverage 31140 - 31393 
A-E, nesse sentido, eu quase que arriscaria a dizer, que, eu sempre senti que o cafap dava todas as respostas 
possíveis, e às vezes até aquelas que pareciam impossíveis…porque tem essa capacidade e vontade de mover o que for 
preciso para conseguir tudo… 
Reference Character Range 7 0,55% Coverage 33356 - 33638 
G-sim, e acho que até é por aí aquilo que dizíamos.…fazemos aquilo que é possível…até ser impossível. Eu acho que, 
voltando À palavra que me lembrei logo no início…e fazendo esta associação… que é “compreensão”…pode-se usar a 
palavra compreensão para definir a intervenção do cafap. 
Reference Character Range 8 0,55% Coverage 43473 - 43753 
G- às vezes é até um percurso…..eu acho que é mesmo estas duas coisas…é estes encaminhamentos e esta articulação 
porque é o que a família nos pede…e como a segunda coisa vai na linha daquilo que a P estva a falar aos nível das 
competencias….portanto é aquilo a que mais respondemo 
References Coverage
 1Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Aconselhamento e Orientação 
Node Coding 
0,58% 
Reference Character Range 1 0,58% Coverage 41055 - 41351 
L- eu estava aqui a pensar, apesar de ter muito pouca experiência aqui...estava a pensar na questão terapêutica…que é 
essencial…acho que de facto podemos ajudar no encaminhamento, podemos ajudar no tipo de repostas, podemos 
ajudar na formação…de lhes dar ferramentas, de lhes dar mais informação… 
References Coverage
 5Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Apoio em respostas ao nível básico 
Node Coding 
0,94% 
Reference Character Range 1 0,47% Coverage 30033 - 30272 
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Gl- eu acho que o cafap tem dado as respostas possíveis…Tem dado a atenção e disponibilidade….tem dado várias 
repostas…até mesmo ao nível básico, talvez menos ao nível da habitação que é mais dificil, mas tem ajudado por 
exemplo na procura 
Reference Character Range 2 0,04% Coverage 30274 - 30296 
V- dos recursos não é? 
Reference Character Range 3 0,15% Coverage 30298 - 30375 
Gl- dos recursos…por exemplo a questão da alimentação,da saúde, do vestuário… 
Reference Character Range 4 0,17% Coverage 30377 - 30465 
Gl-até mesmo dentro destas necessidades básicas o cafap tem dado as respostas possíveis… 
Reference Character Range 5 0,10% Coverage 30467 - 30519 
Gl-començando nas básicas e depois…a parentalidade, 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,59% Coverage 1284 - 1582 
o que me atraí nesta área é o poder ajudar as familias especialmente num momento em que elas mais precisam…é essa 
utilidade…acho que é importante fazer algo com sentido…e não apenas para nós…e a oportunidade de trabalhar aqui é 
fazer algo para os outros..é o nosso trabalho ser entregue aos outros… 
References Coverage
 9Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 




Reference Character Range 1 0,97% Coverage 30645 - 31138 
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A-Eu agora estava a ouvir e a pensar nisto, e só me lembrava daquele livro da Palazzoli “magicien sen magi”…eu acho 
que aqui se faz muitas vezes mágica sem magia, ou seja, consegue-se quase que o impossível nestas respostas….e isso 
advém do tipo de funcionamento do cafap…uma estrutura extremamente flexível , com uma equipa multidisciplinar, 
uma estrutura que articula muito com a comunidade…e acho que é daí que advém a capacidade de criar respostas 
altamente personalizadas para cada caso. 
Reference Character Range 2 0,51% Coverage 34926 - 35185 
A-eu acho que isso é consequência da história do cafap, ou seja, acho que quando o cafap começou, esta forma de 
pensar, foi necessária partilhá-la muito com outros parceiros, com outras estruturas na comunidade…para de alguma 
forma estarmos todos em sintonia… 
Reference Character Range 3 0,53% Coverage 35187 - 35457 
A-e daí, eu a certa altura tinha essa sensação, que se efectivamente olhássemos para uma agenda, era impressionante 
o número de reuniões…com professores, com escolas…com vários parceiros…e acho que isso foi um percurso 
importante, de construção da própria rede do cafap… 
Reference Character Range 4 0,17% Coverage 35459 - 35545 
A-para se trabalhar as redes das famílias é preciso trabalhar a própria rede do cafap 
Reference Character Range 5 1,39% Coverage 35813 - 36521 
A.o que é fantástico, porque na altura, quando se começou, eram sinalizações que vinham ou dos próprios serviços da 
Nós, ou da CPCJ fundamentalmente. Portando eu acho que é interessante este percurso, que começou por…o próprio 
cafap para poder trabalhar com as famílias, teve ele próprio que trabalhar a sua rede, de maneira a que a rede 
percebesse também qual era o papel do cafap…para evitar também alguns pedidos que chegaram a contecer, pedidos 
paradoxais, em que, por não se saber exactamente qual era o papel do cafap, as famílias vinham, mas não vinham 
exactamente aquilo que queriam…e agora mesmo na comunidade já vão sabendo o que isto é , e o que podem retirar 
daqui, já reconhecem o que é o cafap. 
Reference Character Range 6 0,91% Coverage 37430 - 37894 
P-eu acho que…e apesar das dificuldades que há sempre, e das coisas que critico…eu reconheço que é uma sorte 
trabalharmos neste cafap e nesta instituição…esta também é muito a filosofia da instituição Nós…são as orientações que 
a instituição tem seguido estes anos todos, e que depois fazem a diferença nos resultados de um serviço como este…! A 
prevenção, a articulação com a comunidade, o sermos nós a sair, a ir aos contextos onde as coisas realmente se 
passam… 
Reference Character Range 7 0,55% Coverage 43473 - 43753 
G- às vezes é até um percurso…..eu acho que é mesmo estas duas coisas…é estes encaminhamentos e esta articulação 
porque é o que a família nos pede…e como a segunda coisa vai na linha daquilo que a P estva a falar aos nível das 
competencias….portanto é aquilo a que mais respondemo 
Reference Character Range 8 0,05% Coverage 48229 - 48253 
F- serviço de integração 
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Reference Character Range 9 0,02% Coverage 48467 - 48478 
F- inclusão 
References Coverage
 7Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 




Reference Character Range 1 0,73% Coverage 29163 - 29533 
L- pegando um bocado naquilo que a G estava a dizer e que também já foi um pouco referido por quase todos…o facto 
deles nos contarem tantas histórias, de nos contarem a vida deles, três ou quarto vezes, e contam o memso 
episódio…tem mesmo a ver com isto…eu acho que de facto o que nós lhes podemos devolver é estes significados 
alternativos…’isto aconteceu na sua vida…' 
Reference Character Range 2 0,47% Coverage 30033 - 30272 
Gl- eu acho que o cafap tem dado as respostas possíveis…Tem dado a atenção e disponibilidade….tem dado várias 
repostas…até mesmo ao nível básico, talvez menos ao nível da habitação que é mais dificil, mas tem ajudado por 
exemplo na procura 
Reference Character Range 3 0,55% Coverage 33356 - 33638 
G-sim, e acho que até é por aí aquilo que dizíamos.…fazemos aquilo que é possível…até ser impossível. Eu acho que, 
voltando À palavra que me lembrei logo no início…e fazendo esta associação… que é “compreensão”…pode-se usar a 
palavra compreensão para definir a intervenção do cafap. 
Reference Character Range 4 0,26% Coverage 33640 - 33772 
G- independentemente dos eixos de intervenção, das acções que estão dentro dos eixos…o que acontece é…há esta 
capacidade para ouvir… 
Reference Character Range 5 0,24% Coverage 33774 - 33895 
G-há esta disponibilidade...e depois esta compreensão da ecologia da família e dar-lhe a resposta associada e 
específica. 
Reference Character Range 6 0,69% Coverage 41685 - 42036 
G- se a questão for na linha daquilo em que o cafap realmente se diferencia…e quando falo em diferenciar-se falo de 
uma resposta que existe pouco…tem a ver com isto, com o dar sentido…e com a empatia. Aquilo que eu acho que nós 
trabalhamos mais é o que a P já disse…competências parentais,  na área da estimulação, orientações e limites… muito 
por aí… 
Coding Summary Report Page 115 of 215
Reference Character Range 7 0,56% Coverage 49175 - 49462 
G- São sistémicas. É o balanço entre o equilíbrio e a estrutura, sendo que esse balanço é o meio… é tão flexível que se 
faz tanto, mas é estruturado ao nível do valor, de princípios, e que nós já referimos hoje aqui várias vezes… 
compreensão e atenção, centrado nas famílias, ecológico…. 
References Coverage
 9Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Encaminhamento para outras respostas 
Node Coding 
2,55% 
Reference Character Range 1 0,14% Coverage 40423 - 40493 
F- o encaminhamento e orientação para repostas sociais e da comunidade 
Reference Character Range 2 0,06% Coverage 40495 - 40526 
V-o saber como recorrer não é.. 
Reference Character Range 3 0,36% Coverage 40770 - 40951 
F- eu acho que..mais na minha área , área social,acho que o que ajuda mais é o ajudar a perceber como é que hão  
trabalhar com os serviços e como utilizar os recursos da comunidade… 
Reference Character Range 4 0,20% Coverage 40953 - 41053 
F-como hão de fazer toda esta mediação e gestão….e tudo isto tem também na base o trabalho parental… 
Reference Character Range 5 0,58% Coverage 41055 - 41351 
L- eu estava aqui a pensar, apesar de ter muito pouca experiência aqui...estava a pensar na questão terapêutica…que é 
essencial…acho que de facto podemos ajudar no encaminhamento, podemos ajudar no tipo de repostas, podemos 
ajudar na formação…de lhes dar ferramentas, de lhes dar mais informação… 
Reference Character Range 6 0,25% Coverage 42038 - 42164 
G-dar alternativas nem termos das acções e comportamentos com as criança, mas também alternativas em termos e 
encaminhamentos… 
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Reference Character Range 7 0,12% Coverage 42166 - 42228 
G-dar estratégias de procurar novos serviços, novas entidades. 
Reference Character Range 8 0,30% Coverage 42547 - 42698 
L- mas eu acho que o positivo, daquilo que estamos aqui a conversar, não é só as competencias, não é só o 
terapêutico, não só o encaminhamento…é  tudo… 
Reference Character Range 9 0,55% Coverage 43473 - 43753 
G- às vezes é até um percurso…..eu acho que é mesmo estas duas coisas…é estes encaminhamentos e esta articulação 
porque é o que a família nos pede…e como a segunda coisa vai na linha daquilo que a P estva a falar aos nível das 
competencias….portanto é aquilo a que mais respondemo 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,93% Coverage 36642 - 37114 
L- estava a pensar também, e partilhando outras experiências de cafap que tive, e do facto de estar cá há muito pouco 
tempo…partilhando um bocadinho daquilo que já pude perceber…eu acho que sobretudo, este cafap específico, é 
preventivo, e isto para mim, devia ser o objectivo central de um cafap…prevenir…intervir antes dos graves problemas 
de facto acontecerem, dotar as pessoas de estratégias para que na altura em que as crises acontecerem já terem estas 
competências… 
Reference Character Range 2 0,61% Coverage 37116 - 37428 
L-Daquilo que tenho visto, das estratégias de intervenção, dos projectos…das auto-sinalzações…as pessoas que vêm 
antes de haver um APP,antes de haver um processo em tribunal… e este carácter preventivo, como um dos objectivos 
deste cafap…tem sido uma das coisas que tenho valorizado e com as quais me identifico. 
Reference Character Range 3 0,91% Coverage 37430 - 37894 
P-eu acho que…e apesar das dificuldades que há sempre, e das coisas que critico…eu reconheço que é uma sorte 
trabalharmos neste cafap e nesta instituição…esta também é muito a filosofia da instituição Nós…são as orientações que 
a instituição tem seguido estes anos todos, e que depois fazem a diferença nos resultados de um serviço como este…! A 
prevenção, a articulação com a comunidade, o sermos nós a sair, a ir aos contextos onde as coisas realmente se 
passam… 
Reference Character Range 4 0,21% Coverage 40662 - 40768 
P- para mim é nas competências parentais..porque acho que também com maior facilidade se liga à prevenção… 
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Reference Character Range 5 0,06% Coverage 41653 - 41683 
F- e também muito na prevenção 
References Coverage
 14Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Promoção de competências parentais 
Node Coding 
3,77% 
Reference Character Range 1 0,10% Coverage 30467 - 30519 
Gl-començando nas básicas e depois…a parentalidade, 
Reference Character Range 2 0,06% Coverage 30521 - 30549 
Gl-a comunicação pais filhos 
Reference Character Range 3 0,18% Coverage 30551 - 30643 
Gl…na reflexão daquilo que a C estava a dizer, do impacto dos modelos dos pais nas crianças… 
Reference Character Range 4 0,10% Coverage 40187 - 40237 
P- competencias parentais, competencias para vida… 
Reference Character Range 5 0,29% Coverage 40239 - 40387 
G- tudo o que dissémos anteriormente… competências parentais, competencias para vida,  suporte a este nível de 
ajudar a sentido e a dar significados 
Reference Character Range 6 0,20% Coverage 40953 - 41053 
F-como hão de fazer toda esta mediação e gestão….e tudo isto tem também na base o trabalho parental… 
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Reference Character Range 7 0,69% Coverage 41685 - 42036 
G- se a questão for na linha daquilo em que o cafap realmente se diferencia…e quando falo em diferenciar-se falo de 
uma resposta que existe pouco…tem a ver com isto, com o dar sentido…e com a empatia. Aquilo que eu acho que nós 
trabalhamos mais é o que a P já disse…competências parentais,  na área da estimulação, orientações e limites… muito 
por aí… 
Reference Character Range 8 0,25% Coverage 42038 - 42164 
G-dar alternativas nem termos das acções e comportamentos com as criança, mas também alternativas em termos e 
encaminhamentos… 
Reference Character Range 9 0,53% Coverage 42230 - 42501 
P-eu acho que resumindo…são as competências parentais...no sentido da prevenção… e muitas vezes nem me lembro 
qual é  minha área de especialização no trabalho aqui no cafap...trabalhamos em equipa…porque não me faz sentido 
também as competências umas isoladas das outras… 
Reference Character Range 10 0,33% Coverage 42822 - 42990 
P- pois..eu se calhar acrescento que quando falei de competências parentais ia para além daquilo que habitualmente 
falamos como formação de competências parentais etc… 
Reference Character Range 11 0,08% Coverage 42992 - 43034 
P-competências parentais…a todos os níveis 
Reference Character Range 12 0,24% Coverage 43036 - 43156 
G- eu acho que se liga tudo….acho que esta promoção dessas competências parentais …é através de mecanismos 
terapêuticos… 
Reference Character Range 13 0,18% Coverage 43204 - 43295 
G-..é terapeuticamente que a pessoa dá significado à sua competência e à sua parentalidade… 
Reference Character Range 14 0,55% Coverage 43473 - 43753 
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G- às vezes é até um percurso…..eu acho que é mesmo estas duas coisas…é estes encaminhamentos e esta articulação 
porque é o que a família nos pede…e como a segunda coisa vai na linha daquilo que a P estva a falar aos nível das 
competencias….portanto é aquilo a que mais respondemo 
References Coverage
 11Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 




Reference Character Range 1 0,93% Coverage 36642 - 37114 
L- estava a pensar também, e partilhando outras experiências de cafap que tive, e do facto de estar cá há muito pouco 
tempo…partilhando um bocadinho daquilo que já pude perceber…eu acho que sobretudo, este cafap específico, é 
preventivo, e isto para mim, devia ser o objectivo central de um cafap…prevenir…intervir antes dos graves problemas 
de facto acontecerem, dotar as pessoas de estratégias para que na altura em que as crises acontecerem já terem estas 
competências… 
Reference Character Range 2 0,53% Coverage 37896 - 38163 
G-o centrar na família..e é uma coisa que eu acho que às tantas não identificamos muito pela questão que é….eu acho 
que nos focamos no empowerment das famílais, e isso é uma resposta também…mas eu acho que há uma coisa que 
passa tão ao de leve, mas que é tão marcado… 
Reference Character Range 3 0,10% Coverage 40187 - 40237 
P- competencias parentais, competencias para vida… 
Reference Character Range 4 0,29% Coverage 40239 - 40387 
G- tudo o que dissémos anteriormente… competências parentais, competencias para vida,  suporte a este nível de 
ajudar a sentido e a dar significados 
Reference Character Range 5 0,07% Coverage 40528 - 40562 
F- nesta questão das competências… 
Reference Character Range 6 0,19% Coverage 40564 - 40660 
F-ajuda as familais a serem criativas, a trabalharem para a mudança, o conseguir voltar a fazer… 
Reference Character Range 7 0,21% Coverage 40662 - 40768 
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P- para mim é nas competências parentais..porque acho que também com maior facilidade se liga à prevenção… 
Reference Character Range 8 0,58% Coverage 41055 - 41351 
L- eu estava aqui a pensar, apesar de ter muito pouca experiência aqui...estava a pensar na questão terapêutica…que é 
essencial…acho que de facto podemos ajudar no encaminhamento, podemos ajudar no tipo de repostas, podemos 
ajudar na formação…de lhes dar ferramentas, de lhes dar mais informação… 
Reference Character Range 9 0,12% Coverage 42166 - 42228 
G-dar estratégias de procurar novos serviços, novas entidades. 
Reference Character Range 10 0,30% Coverage 42547 - 42698 
L- mas eu acho que o positivo, daquilo que estamos aqui a conversar, não é só as competencias, não é só o 
terapêutico, não só o encaminhamento…é  tudo… 
Reference Character Range 11 0,34% Coverage 43297 - 43471 
L-..tudo começa nas relações que estabelecemos com as famílias e com as pessoas…e partir do momento em que 
começa na relação, começa terapeuticamente, começa no empowerment…. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,14% Coverage 17101 - 17170 
C-necessidade de partilhar….mesmo no grupo de pais nós sentimos isso. 
Reference Character Range 2 0,52% Coverage 24280 - 24545 
F- isto também me faz lembrar o que fizemos com o grupo de pais…acho que está mais do que evidente que o estilo e 
pratica parental são o modelo que estes jovens e crianças têm no percurso de vida deles, no desenvolvimento, nas 
aprendizagens, nesta responsabilidade… 
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References Coverage




Reference Character Range 1 0,73% Coverage 29163 - 29533 
L- pegando um bocado naquilo que a G estava a dizer e que também já foi um pouco referido por quase todos…o facto 
deles nos contarem tantas histórias, de nos contarem a vida deles, três ou quarto vezes, e contam o memso 
episódio…tem mesmo a ver com isto…eu acho que de facto o que nós lhes podemos devolver é estes significados 
alternativos…’isto aconteceu na sua vida…' 
Reference Character Range 2 0,27% Coverage 29535 - 29673 
L-...poder construir com eles um sentido para as coisa… ‘e daqui para frente..? o que é quer fazer?’…e ir buscar o 
objectivo, a esperança… 
Reference Character Range 3 0,11% Coverage 29675 - 29733 
L-acho que de facto pegar muito na questão das narrativas, 
Reference Character Range 4 0,39% Coverage 29735 - 29933 
L- da construção de significados alternativos para a história de vida deles, e para as dificuldades…como desafios, para 
eles começarem a encarar as coisas de outra forma…com outra maneira de pensar… 
Reference Character Range 5 0,29% Coverage 40239 - 40387 
G- tudo o que dissémos anteriormente… competências parentais, competencias para vida,  suporte a este nível de 
ajudar a sentido e a dar significados 
Reference Character Range 6 0,06% Coverage 40389 - 40421 
L- sim dar sentido..restrutuação 
Reference Character Range 7 0,58% Coverage 41055 - 41351 
L- eu estava aqui a pensar, apesar de ter muito pouca experiência aqui...estava a pensar na questão terapêutica…que é 
essencial…acho que de facto podemos ajudar no encaminhamento, podemos ajudar no tipo de repostas, podemos 
ajudar na formação…de lhes dar ferramentas, de lhes dar mais informação… 
Coding Summary Report Page 122 of 215
Reference Character Range 8 0,59% Coverage 41353 - 41651 
L-mas a questão terapêutica faz-me todo o sentido…pegar naquilo que os liga uns aos outros..pegar naquilo que os liga 
com o exterior, pegar naquilo que foram as excepções e que são as histórias que eles nos contam…e transformar isso 
em oportunidades..numa forma muito mais contentora e terapêutica… 
Reference Character Range 9 0,69% Coverage 41685 - 42036 
G- se a questão for na linha daquilo em que o cafap realmente se diferencia…e quando falo em diferenciar-se falo de 
uma resposta que existe pouco…tem a ver com isto, com o dar sentido…e com a empatia. Aquilo que eu acho que nós 
trabalhamos mais é o que a P já disse…competências parentais,  na área da estimulação, orientações e limites… muito 
por aí… 
Reference Character Range 10 0,30% Coverage 42547 - 42698 
L- mas eu acho que o positivo, daquilo que estamos aqui a conversar, não é só as competencias, não é só o 
terapêutico, não só o encaminhamento…é  tudo… 
Reference Character Range 11 0,24% Coverage 43036 - 43156 
G- eu acho que se liga tudo….acho que esta promoção dessas competências parentais …é através de mecanismos 
terapêuticos… 
Reference Character Range 12 0,18% Coverage 43204 - 43295 
G-..é terapeuticamente que a pessoa dá significado à sua competência e à sua parentalidade… 
Reference Character Range 13 0,34% Coverage 43297 - 43471 
L-..tudo começa nas relações que estabelecemos com as famílias e com as pessoas…e partir do momento em que 
começa na relação, começa terapeuticamente, começa no empowerment…. 
Reference Character Range 14 0,48% Coverage 48669 - 48912 
L- eu acho também que a palavra família define muito do que é o trabalho do cafap, centrado na familia… e de acordo 
com o que temos estado a falar…eu acho que o que devolvemos às pessoas é aquilo que elas são…e aquilo que elas 
precisam de ser… 
Reference Character Range 15 0,10% Coverage 48914 - 48967 
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G- e é por isso que é terapêutico…porque a projecção… 
Reference Character Range 16 0,04% Coverage 48969 - 48989 
L- porque é espelho… 
Reference Character Range 17 0,05% Coverage 48991 - 49017 
G- porque somos o espelho… 
Reference Character Range 18 0,08% Coverage 49132 - 49173 
L- são terapêuticas, centradas na família 
References Coverage
 3Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,30% Coverage 39598 - 39753 
G- exacto..as mesmas da familia…e isso é engraçado..porque significa que a missão do cafap com a família é proteger a 
criança…porque a resposta é a mesma.. 
Reference Character Range 2 0,04% Coverage 39755 - 39773 
A-exacto proteger… 
Reference Character Range 3 0,05% Coverage 39775 - 39798 
V-sim..é isso proteger… 







Internals\transcrição FG JOVENS Document 
References Coverage
 1Tree Nodes\Dificuldades\Dificuldade na adesão de 
jovens e familias 
Node Coding 
0,21% 
Reference Character Range 1 0,21% Coverage 18449 - 18505 
T- a minha mãe não gosta disto, diz  que é para malucos… 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\afectos e emoções 
Node Coding 
0,07% 
Reference Character Range 1 0,04% Coverage 13386 - 13396 
P- carinho 
Reference Character Range 2 0,03% Coverage 13398 - 13406 
P- amor… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,07% Coverage 7974 - 7992 
P-apoio aos miúdos 
Reference Character Range 2 0,14% Coverage 8031 - 8068 
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P-mais às crianças, os jovens já têm… 
Reference Character Range 3 0,65% Coverage 8070 - 8243 
V- ou não…os jovens também precisam às vezes...eu tenho irmãos pequeninos, os meus pais separaram-se...quem é 
que caiu mais rápido? Fui eu...e eu já tenho quase 18 anos...! 
Reference Character Range 4 0,53% Coverage 8245 - 8386 
V-É importante apoio às crianças porque ainda não percebem que os pais se separaram…mas há jovens que também 
precisam de alguém que…que diga… 
Reference Character Range 5 0,22% Coverage 8388 - 8446 
C- todos nós precisamos de apoio, mas a diferentes níveis… 
Reference Character Range 6 0,21% Coverage 8783 - 8840 
C- todos nós precisamos de apoio mas a niveis diferentes… 
Reference Character Range 7 0,46% Coverage 15632 - 15756 
C- o mais importante quando caímos é tentarmo-nos levantar outra vez…mesmo que seja com ajuda e não nos 
deixarmos ir abaixo. 
References Coverage
 11Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\autonomia e liberdade 
Node Coding 
12,45% 
Reference Character Range 1 1,50% Coverage 5977 - 6378 
C- nós hoje em dia estamos sempre  a reclamar…ah os meus pais não me compram isto ou aquilo…não faço estas 
viagens, não saio com aqueles amigos, não tenho liberdade… mas nós estamo-nos sempre a queixar…e se nós formos 
comparar a nossa vida…a vida que cada um de nós tem…com a vida de certos jovens em outros países como na África e 
na Ásia…nem imaginam o que eles davam para ter uma vida como a nossa. 
Reference Character Range 2 1,90% Coverage 9723 - 10230 
Coding Summary Report Page 126 of 215
P- isso que tás a dizer , as instituições deviam fazer…é falar com os pais…explicar como é que tão as coisas….para não 
prenderem os miúdos em casa…porque prendem os miúdos em casa e quando forem adolescentes vão querer sair mais 
de casa….! Eu por acaso não tive essa experiência, a minha mãe deixava-me sair quando eu era miúdo, ali para a rua, e 
há certos jovens que eu conheço que antigamente não saiam de casa, não sabiam o que era nada, só iam para escola, 
de escola para casa… não sabiam o que era nada 
Reference Character Range 3 0,71% Coverage 10408 - 10598 
V- eu sempre saí…e mesmo assim acabei por me meter em cenas que pronto...não interessam a ninguém….e sempre 
tive a minha liberdade...isso não interessa…isso vai da mentalidade de cada pessoa 
Reference Character Range 4 0,97% Coverage 10648 - 10906 
P- eu quando vim para o cafap, andei a experimentar coisas, por acaso desse mundo, e por acaso tinha essa liberdade 
de sair de casa….comecei nesse mundo, porque quando sai da casa do meu pai fui expulso da escola …e nesse 
momento andei na droga, experimentei 
Reference Character Range 5 1,47% Coverage 11027 - 11419 
P- e o cafap falou várias vezes comigo….se era isso que eu queria ..e não sei que…várias….. e eu agora, alcool não 
bebo, drogas, longe…saídas à noite, saio quando me apetece, quando quero..trabalho! tenho tempo para tudo….já não 
bebo quase nada,é bom….! E as instituições deviam dizer aos pais para ir deixando os filhos saírem..assim há tarde,ou 
pela fresca…mas para irem conhecendo o mundo… 
Reference Character Range 6 1,18% Coverage 11744 - 12059 
C-Com as coisas que acontecem hoje em dia, é sempre um bocado complicado para os pais darem toda a liberdade aos 
filhos porque hoje em dia os jovens…dão-lhes uma mão e eles querem logo o braço todo…e acho que é dificil para os 
pais darem essa liberdade toda, porque têm sempre aquela coisa para proteger os filhos. 
Reference Character Range 7 0,68% Coverage 12727 - 12910 
C- é complicado verem um filho a crescer e por isso é complicado darem liberdade..cada pai tem o seu ponto de 
vista…cada um dá educação aos filhos e dá liberdade aos filhos como quer… 
Reference Character Range 8 0,33% Coverage 13035 - 13123 
P-eu falo de ter liberdade para conhecer o mundo…ver que existem pessoas a vender droga… 
Reference Character Range 9 1,54% Coverage 14319 - 14730 
C- E é assim, eu acho que os jovens hoje em dia…têm que aprender a safar-se sozinhos…mas acho que precisam 
sempre de um bocadinho de ajuda dos pais…sempre, sempre, sempre…porque nós às vezes podemos querer uma 
coisas…e não nos apercebermos que as coisas estão erradas…mas se calhar se nós tivermos uma opinião de uma 
pessoas mais adulta, que já tinha vivido muito mais do que nós…acho que muda sempre um bocado. 
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Reference Character Range 10 0,61% Coverage 16777 - 16941 
T- eu dou-me com toda a gente, e não me influencio por ninguém..a vida é minha, se quiser ir pelo lado deles vou…se 
não quiser melhor ainda…mas eu decido sozinha... 
Reference Character Range 11 1,56% Coverage 19572 - 19990 
C- não vás por aí…se soubesses metade do que aconteceu…eu vivia tipo árabe…eu não podia vestir oq eu queria, ter 
amigos nem vestir o qe queria. Entao eu tava numa situação muito complicada com os meus pais, também passei por 
uma experiência que é um bocado má…a minha avó há uns anos faleceu e ela cuidava de mim quando eu era criança, a 
partir daí…comecei a entrar naquela fase do preto…eu fui gótica, e gótica mesmo… 
References Coverage




Reference Character Range 1 1,02% Coverage 20030 - 20303 
C- cheguei a fazer isso…havia fases da minha vida em que eu tava muito deprimida só me apetecia era desaparecer 
daqui…e depois entrei aqui no cafap e parece que foi uma porta que se abriu...parece que se fecharam uma carrada de 
janelas e se abriu ali uma porta la no fundo… 
References Coverage
 9Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\Compreensão mútua e empatia 
Node Coding 
6,69% 
Reference Character Range 1 0,55% Coverage 3621 - 3769 
V- é…eu sou a base do problema… mas se eles me compreendessem…podia ser mais organizado, porque cada um puxa 
para um lado… depois ninguém se entende 
Reference Character Range 2 0,36% Coverage 6855 - 6950 
C- o mundo é feito de palavras… cada um as entende as palavras que os outros dizem da sua forma 
Reference Character Range 3 0,62% Coverage 6952 - 7117 
C- nós podemos dizer a mesma coisa de muitas maneiras…mas as palavras…há umas que têm mais impacto..negativo 
ou positivo…mas cada um entende as coisas à sua maneira… 
Reference Character Range 4 1,20% Coverage 11421 - 11742 
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C- Mas isso também é complicado… eu acho que é complicado para os pais….pronto, se calhar mais para aqueles que 
têm mesmo os filhos do que para aqueles que adoptam..tambem é conforme o ponto de vista…mas eu não sei, porque 
não tenho filhos, mas acho que penso que é dificil, pelos olhos dos pais, ver os filhos a crescer… 
Reference Character Range 5 1,18% Coverage 11744 - 12059 
C-Com as coisas que acontecem hoje em dia, é sempre um bocado complicado para os pais darem toda a liberdade aos 
filhos porque hoje em dia os jovens…dão-lhes uma mão e eles querem logo o braço todo…e acho que é dificil para os 
pais darem essa liberdade toda, porque têm sempre aquela coisa para proteger os filhos. 
Reference Character Range 6 1,22% Coverage 12061 - 12386 
C- Claro que toda a gente tem que cometer erros para aprender com a vida…mas há certos erros que podem ser 
evitados e é isso que os pais tentam fazer….eu compreendo que por isso os pais Às vezes não dêm muita liberdade. Eu 
não tenho liberdade quase nenhuma para sair admito…eu tenho 16anos e nunca sai à noite na minha vida.. 
Reference Character Range 7 0,51% Coverage 12488 - 12623 
C- eu admito, eu nunca sai à noite, mas eu acho que não necessito disso porque….eu sou adoptada…e compreendo a 
situação dos meus pais…. 
Reference Character Range 8 0,37% Coverage 12625 - 12725 
C- deve ser complicado para os pais ver um filho a crescer…a vida passa num abrir e fechar de olhos… 
Reference Character Range 9 0,68% Coverage 12727 - 12910 
C- é complicado verem um filho a crescer e por isso é complicado darem liberdade..cada pai tem o seu ponto de 
vista…cada um dá educação aos filhos e dá liberdade aos filhos como quer… 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\educação e aprendizagem 
Node Coding 
2,28% 
Reference Character Range 1 0,94% Coverage 9266 - 9518 
C- uma boa educação, não só assim no respeito e isso…mas também escolaridade. Porque também hoje em dia...se 
nem os licenciados arranjam trabalho, nós que se calhar, como é o meu caso que nem o 9ºano tenho…nem para andar 
a varrer ruas eu tenho emprego… 
Reference Character Range 2 0,19% Coverage 9520 - 9572 
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T- tudo o eu seja para trabalhar tens que ter o 12º… 
Reference Character Range 3 0,68% Coverage 12727 - 12910 
C- é complicado verem um filho a crescer e por isso é complicado darem liberdade..cada pai tem o seu ponto de 
vista…cada um dá educação aos filhos e dá liberdade aos filhos como quer… 
Reference Character Range 4 0,07% Coverage 13408 - 13427 
C- uma boa educação 
Reference Character Range 5 0,38% Coverage 15028 - 15130 
C- boa educação… acho que os jovens hoje em dia vêm a escola como uma grande seca, um grande obstáculo 
References Coverage




Reference Character Range 1 1,35% Coverage 5002 - 5363 
e acho que…nós temos a necessidade de muita coisa..nós às vezes pensamos que necessitamos de certas coisas, e 
acabamos por dispensar as mais importantes…mas hoje em dia, os jovens principalmente…os adultos também, mas 
principalmente os jovens…têm muito pouca noção, do que a vida é realmente e das necessidades básicas, e das 
necessidades realmente importantes… 
Reference Character Range 2 0,39% Coverage 5365 - 5469 
C-não se apercebem disso…mas acho que aos poucos, as experiências de vida que nos levam a perceber tudo… 
Reference Character Range 3 1,07% Coverage 5602 - 5889 
P- só queria dizer uma coisa…eu concordo com isso que ela disse. Eu aqui no cafap aprendi muita coisa…aprendi muita 
coisa com os erros, com os erros todos que eu fiz no passado…e abri os olhos, e continuo a abrir os olhos a mais 
jovens….. eu tenho uma amigo que não sabe o que é a vida.. 
Reference Character Range 4 0,13% Coverage 5891 - 5925 
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C- a maior parte deles não sabem.. 
Reference Character Range 5 0,18% Coverage 5927 - 5975 
P- se ele soubesse o que é a vida não reclamava… 
Reference Character Range 6 1,50% Coverage 5977 - 6378 
C- nós hoje em dia estamos sempre  a reclamar…ah os meus pais não me compram isto ou aquilo…não faço estas 
viagens, não saio com aqueles amigos, não tenho liberdade… mas nós estamo-nos sempre a queixar…e se nós formos 
comparar a nossa vida…a vida que cada um de nós tem…com a vida de certos jovens em outros países como na África e 
na Ásia…nem imaginam o que eles davam para ter uma vida como a nossa. 
Reference Character Range 7 1,90% Coverage 9723 - 10230 
P- isso que tás a dizer , as instituições deviam fazer…é falar com os pais…explicar como é que tão as coisas….para não 
prenderem os miúdos em casa…porque prendem os miúdos em casa e quando forem adolescentes vão querer sair mais 
de casa….! Eu por acaso não tive essa experiência, a minha mãe deixava-me sair quando eu era miúdo, ali para a rua, e 
há certos jovens que eu conheço que antigamente não saiam de casa, não sabiam o que era nada, só iam para escola, 
de escola para casa… não sabiam o que era nada 
Reference Character Range 8 0,53% Coverage 10264 - 10406 
P- quando têm 16anos querem….querem conhecer o mundo…o mundo da droga, do tabaco, o mundo do alcóol….o 
mundo do tabaco foi o que me aconteceu… 
Reference Character Range 9 0,17% Coverage 10600 - 10646 
C- mas também se baseia muito nas experiências 
Reference Character Range 10 1,20% Coverage 11421 - 11742 
C- Mas isso também é complicado… eu acho que é complicado para os pais….pronto, se calhar mais para aqueles que 
têm mesmo os filhos do que para aqueles que adoptam..tambem é conforme o ponto de vista…mas eu não sei, porque 
não tenho filhos, mas acho que penso que é dificil, pelos olhos dos pais, ver os filhos a crescer… 
Reference Character Range 11 1,22% Coverage 12061 - 12386 
C- Claro que toda a gente tem que cometer erros para aprender com a vida…mas há certos erros que podem ser 
evitados e é isso que os pais tentam fazer….eu compreendo que por isso os pais Às vezes não dêm muita liberdade. Eu 
não tenho liberdade quase nenhuma para sair admito…eu tenho 16anos e nunca sai à noite na minha vida.. 
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Reference Character Range 12 1,50% Coverage 13917 - 14317 
C- pois, ninguém quer cair, mas às vezes passamos por experiencias, que acabamos por cometer grandes erros, mas 
eu já….eu dantes não pensava assim, admito, eu, passei já por muita coisa e desde que comecei a fazer certas coisas e 
desde que entrei aqui para o cafap eu comecei a aperceber-me de certas coisas. E o que eu vejo é que por mais 
negativas que as cosias sejam há sempre um lado positivo….! 
Reference Character Range 13 0,43% Coverage 14732 - 14848 
V- eu acho que não é só por aí..pela idade….uma pessoa de 40 anos já viveu bué…mas uma de 20 pode ter vivido 
mais... 
Reference Character Range 14 0,48% Coverage 14850 - 14978 
C- quando eu to a dizer que já tenha vivido muito mais do que nós, eu to a falar de experiencia de vida, não to a falar 
de idade 
Reference Character Range 15 0,25% Coverage 15758 - 15825 
P- eu digo a muita gente, o erro que eu cometi, caiu em cima de mim 
Reference Character Range 16 1,00% Coverage 15913 - 16181 
C- tu podes não reparar nisso…mas acabas sempre por prejudicar outras pessoas. Nós não vivemos sozinhos no mundo. 
Temos muitas pessoas À nossa volta, e o erros que nós cometemos, prejudicam-nos mais a nós, mas acabam por 
prejudicar os outros com quem nos relacionamos… 
Reference Character Range 17 1,57% Coverage 16356 - 16775 
C- eu sou muito selectiva nos amigos…eu amigos, amigos tenho dois…mas depois tenho uma carrada de conhecidos de 
colegas. E é assim, nós temos que nos apoiar sempre nas pessoas mais importantes para nós e também temos que ter 
cuidado com as amizades que fazemos porque podemos pensar que somos fortes e não nos influenciamos, mas  às 
vezes acabamos por cair em buracos….. e ai é que percebemos quem são os nosso amigos. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,65% Coverage 8070 - 8243 
V- ou não…os jovens também precisam às vezes...eu tenho irmãos pequeninos, os meus pais separaram-se...quem é 
que caiu mais rápido? Fui eu...e eu já tenho quase 18 anos...! 
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Reference Character Range 2 0,53% Coverage 8245 - 8386 
V-É importante apoio às crianças porque ainda não percebem que os pais se separaram…mas há jovens que também 
precisam de alguém que…que diga… 
Reference Character Range 3 1,54% Coverage 14319 - 14730 
C- E é assim, eu acho que os jovens hoje em dia…têm que aprender a safar-se sozinhos…mas acho que precisam 
sempre de um bocadinho de ajuda dos pais…sempre, sempre, sempre…porque nós às vezes podemos querer uma 
coisas…e não nos apercebermos que as coisas estão erradas…mas se calhar se nós tivermos uma opinião de uma 
pessoas mais adulta, que já tinha vivido muito mais do que nós…acho que muda sempre um bocado. 
Reference Character Range 4 1,17% Coverage 19002 - 19315 
C- eu acho que o cafap, e eu to a falar só por mim porque eu não conheço a experiencia dos outros, eu….eu quando 
entrei para o cafap, eu era uma rapariga problemática… não parece agora eu sei, eu tinha muitos problemas em casa, 
tinha muitos problemas na escola…eu tenho 2 processos em tribunal levantados ainda…! 
Reference Character Range 5 0,78% Coverage 19317 - 19525 
C-Eu tinha uma situação muito complicada com os meus pais. Comecei por ir à cpcj e foi lá que eu conheci a Drª G., 
mas, eu na altura, eu tava a passar por uma fase dificil com o meu namorado...foi um pesadelo 
Reference Character Range 6 1,56% Coverage 19572 - 19990 
C- não vás por aí…se soubesses metade do que aconteceu…eu vivia tipo árabe…eu não podia vestir oq eu queria, ter 
amigos nem vestir o qe queria. Entao eu tava numa situação muito complicada com os meus pais, também passei por 
uma experiência que é um bocado má…a minha avó há uns anos faleceu e ela cuidava de mim quando eu era criança, a 
partir daí…comecei a entrar naquela fase do preto…eu fui gótica, e gótica mesmo… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\justiça, igualdade, paz 
Node Coding 
1,71% 
Reference Character Range 1 0,24% Coverage 6380 - 6443 
T- eles vêm de lá para cá ficar com o que é nosso, não é justo… 
Reference Character Range 2 0,30% Coverage 6445 - 6524 
C- eu tento sempre ver o ponto de vista deles, ver as coisas pelo lado deles... 
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Reference Character Range 3 1,18% Coverage 6532 - 6848 
C- eles vêm sempre de situações complicadas, não quer dizer que nós também não tenhamos situações complicadas, 
mas eles vêm sempre de situações complicadas, e com o receio de serem discriminados…eles, alguns, acabam por 
tentar fazer a vida de uma forma errada….e se calhar é por isso que nós ficamos com essa noção. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,31% Coverage 504 - 588 
C- o que todos os adolescentes gostam de fazer, dormir, divertir-me principalmente, 
Reference Character Range 2 0,08% Coverage 590 - 612 
C- tar no computador, 
Reference Character Range 3 0,19% Coverage 614 - 665 
C- tar agarrada ao telemóvel…o básico, o essencial! 
Reference Character Range 4 0,01% Coverage 667 - 670 
P- 
Reference Character Range 5 0,25% Coverage 818 - 885 
P- E o que gosto mais de fazer é trabalhar…e divertir-me um bocado… 
Reference Character Range 6 0,15% Coverage 1108 - 1148 
V- e o que eu gosto mais é jogar à bola 
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Reference Character Range 7 0,10% Coverage 1150 - 1178 
V- e gosto de sair à noite…. 
Reference Character Range 8 0,29% Coverage 1261 - 1338 
T- O que mais gosto de fazer..nao vou dizer…vá, digo uma coisa..sair à noite… 
Reference Character Range 9 1,50% Coverage 5977 - 6378 
C- nós hoje em dia estamos sempre  a reclamar…ah os meus pais não me compram isto ou aquilo…não faço estas 
viagens, não saio com aqueles amigos, não tenho liberdade… mas nós estamo-nos sempre a queixar…e se nós formos 
comparar a nossa vida…a vida que cada um de nós tem…com a vida de certos jovens em outros países como na África e 
na Ásia…nem imaginam o que eles davam para ter uma vida como a nossa. 
Reference Character Range 10 0,30% Coverage 12406 - 12486 
V- não sabes o que é bom, quando começares a sair à noite não queres outra coisa 
Reference Character Range 11 0,45% Coverage 12912 - 13033 
T- os meus pais deixam-me sair sempre…mas são eles que mandam…se eu passo muito tempo fechada em casa eles 
mandam-me sair 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 




Reference Character Range 1 0,38% Coverage 15028 - 15130 
C- boa educação… acho que os jovens hoje em dia vêm a escola como uma grande seca, um grande obstáculo 
Reference Character Range 2 0,14% Coverage 15132 - 15170 
P- vêm a escola como uma grande prisão 
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Reference Character Range 3 0,30% Coverage 15337 - 15416 
C- sim, mas não vás por ai que já podia tar no 11º..chumebei 3 vezes no oitavo… 
Reference Character Range 4 0,79% Coverage 15418 - 15630 
P- a V tava a dizer que foi expulsa da escola e quer ir trabalhar agora, eu acho que ela não devia fazer isso já…porque o 
meu erro também foi esse, sair da escola…e agora quando já é tarde de mais não vale a pena 
Reference Character Range 5 1,17% Coverage 19002 - 19315 
C- eu acho que o cafap, e eu to a falar só por mim porque eu não conheço a experiencia dos outros, eu….eu quando 
entrei para o cafap, eu era uma rapariga problemática… não parece agora eu sei, eu tinha muitos problemas em casa, 
tinha muitos problemas na escola…eu tenho 2 processos em tribunal levantados ainda…! 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,16% Coverage 1590 - 1633 
V- se eu tivesse isso tudo eu era bué feliz 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,01% Coverage 667 - 670 
P- 
Reference Character Range 2 0,25% Coverage 818 - 885 
P- E o que gosto mais de fazer é trabalhar…e divertir-me um bocado… 
Reference Character Range 3 0,18% Coverage 958 - 1006 
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 gosto de trabalhar, de ajudar a minha namorada… 
Reference Character Range 4 0,94% Coverage 9266 - 9518 
C- uma boa educação, não só assim no respeito e isso…mas também escolaridade. Porque também hoje em dia...se 
nem os licenciados arranjam trabalho, nós que se calhar, como é o meu caso que nem o 9ºano tenho…nem para andar 
a varrer ruas eu tenho emprego… 
Reference Character Range 5 0,20% Coverage 9574 - 9627 
V- mas eu vejo licenciados em caixas de supermercado… 
Reference Character Range 6 0,31% Coverage 9637 - 9721 
C- por isso é que eu tava a dizer que nem os licenciados conseguem arranjar emprego… 
References Coverage




Reference Character Range 1 1,07% Coverage 5602 - 5889 
P- só queria dizer uma coisa…eu concordo com isso que ela disse. Eu aqui no cafap aprendi muita coisa…aprendi muita 
coisa com os erros, com os erros todos que eu fiz no passado…e abri os olhos, e continuo a abrir os olhos a mais 
jovens….. eu tenho uma amigo que não sabe o que é a vida.. 
Reference Character Range 2 0,13% Coverage 13492 - 13528 
V- os jovens precisam de orientação… 
Reference Character Range 3 1,09% Coverage 13545 - 13835 
V-sim porque, eu agora quero fazer uma coisa, para mim pode tar certo, porque se eu quero fazer é porque acho que tá 
certo, mas quem tá de fora, pode pensar que não está e pode chegar e dizer…se calhar o que vais fazer não é o mais 
correcto…em vez de dizerem vai….e depois agente vai e cai… 
Reference Character Range 4 1,54% Coverage 14319 - 14730 
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C- E é assim, eu acho que os jovens hoje em dia…têm que aprender a safar-se sozinhos…mas acho que precisam 
sempre de um bocadinho de ajuda dos pais…sempre, sempre, sempre…porque nós às vezes podemos querer uma 
coisas…e não nos apercebermos que as coisas estão erradas…mas se calhar se nós tivermos uma opinião de uma 
pessoas mais adulta, que já tinha vivido muito mais do que nós…acho que muda sempre um bocado. 
Reference Character Range 5 0,52% Coverage 15172 - 15311 
C- pois, mas depois se nós formos ouvir a opinião dos masi velhos, eles estão sempre a dizer…quem me dera voltar à 
escola outra vez…sempre… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\outras necessidades básicas 
Node Coding 
0,31% 
Reference Character Range 1 0,31% Coverage 504 - 588 
C- o que todos os adolescentes gostam de fazer, dormir, divertir-me principalmente, 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\regras, limites, disciplina 
Node Coding 
0,94% 
Reference Character Range 1 0,94% Coverage 9266 - 9518 
C- uma boa educação, não só assim no respeito e isso…mas também escolaridade. Porque também hoje em dia...se 
nem os licenciados arranjam trabalho, nós que se calhar, como é o meu caso que nem o 9ºano tenho…nem para andar 
a varrer ruas eu tenho emprego… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\segurança, protecção e cuidado 
Node Coding 
1,56% 
Reference Character Range 1 1,56% Coverage 19572 - 19990 
C- não vás por aí…se soubesses metade do que aconteceu…eu vivia tipo árabe…eu não podia vestir oq eu queria, ter 
amigos nem vestir o qe queria. Entao eu tava numa situação muito complicada com os meus pais, também passei por 
uma experiência que é um bocado má…a minha avó há uns anos faleceu e ela cuidava de mim quando eu era criança, a 
partir daí…comecei a entrar naquela fase do preto…eu fui gótica, e gótica mesmo… 
References Coverage
 7Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\socialização e interacção com pares 
Node Coding 
6,17% 
Reference Character Range 1 0,18% Coverage 958 - 1006 
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 gosto de trabalhar, de ajudar a minha namorada… 
Reference Character Range 2 1,50% Coverage 5977 - 6378 
C- nós hoje em dia estamos sempre  a reclamar…ah os meus pais não me compram isto ou aquilo…não faço estas 
viagens, não saio com aqueles amigos, não tenho liberdade… mas nós estamo-nos sempre a queixar…e se nós formos 
comparar a nossa vida…a vida que cada um de nós tem…com a vida de certos jovens em outros países como na África e 
na Ásia…nem imaginam o que eles davam para ter uma vida como a nossa. 
Reference Character Range 3 1,00% Coverage 15913 - 16181 
C- tu podes não reparar nisso…mas acabas sempre por prejudicar outras pessoas. Nós não vivemos sozinhos no mundo. 
Temos muitas pessoas À nossa volta, e o erros que nós cometemos, prejudicam-nos mais a nós, mas acabam por 
prejudicar os outros com quem nos relacionamos… 
Reference Character Range 4 0,53% Coverage 16213 - 16354 
C- eu por acaso tenho muitos amigos, muito mais velhos do que eu porque eu sou muito selectiva e não me dou com 
putos…e falo de mentalidade… 
Reference Character Range 5 1,57% Coverage 16356 - 16775 
C- eu sou muito selectiva nos amigos…eu amigos, amigos tenho dois…mas depois tenho uma carrada de conhecidos de 
colegas. E é assim, nós temos que nos apoiar sempre nas pessoas mais importantes para nós e também temos que ter 
cuidado com as amizades que fazemos porque podemos pensar que somos fortes e não nos influenciamos, mas  às 
vezes acabamos por cair em buracos….. e ai é que percebemos quem são os nosso amigos. 
Reference Character Range 6 0,61% Coverage 16777 - 16941 
T- eu dou-me com toda a gente, e não me influencio por ninguém..a vida é minha, se quiser ir pelo lado deles vou…se 
não quiser melhor ainda…mas eu decido sozinha... 
Reference Character Range 7 0,78% Coverage 19317 - 19525 
C-Eu tinha uma situação muito complicada com os meus pais. Comecei por ir à cpcj e foi lá que eu conheci a Drª G., 
mas, eu na altura, eu tava a passar por uma fase dificil com o meu namorado...foi um pesadelo 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Alimentação 
Node Coding 
0,10% 
Reference Character Range 1 0,10% Coverage 4330 - 4357 
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P- dinheiro para comer...! 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Apoio 
Node Coding 
1,38% 
Reference Character Range 1 0,56% Coverage 4653 - 4802 
C- eu acho que o que é essencial é um lar, saúde…apoio dentro da família, como também externo…amigos, e às vezes o 
apoio de associações, como esta…! 
Reference Character Range 2 0,19% Coverage 5550 - 5600 
C- é um lar, família, amigos, apoio…acho que tudo… 
Reference Character Range 3 0,05% Coverage 7508 - 7521 
P- mais apoio 
Reference Character Range 4 0,28% Coverage 7523 - 7597 
C- há vários tipos de apoio…o financeiro, como também familiar…dos amigos… 
Reference Character Range 5 0,31% Coverage 7599 - 7681 
C- há vários tipo de apoios…e acho que uma vida familiar se baseia nisso…no apoio… 
References Coverage
 6Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Dinheiro 
Node Coding 
1,72% 
Reference Character Range 1 0,62% Coverage 3861 - 4026 
Coding Summary Report Page 140 of 215
P- eu acho que precisam também da saúde. Há muitas pessoas que precisam…! e depois há pessoas praí a receber o 
rendimento mínimo que é só para a droga…é mesmo isso.. 
Reference Character Range 2 0,21% Coverage 4053 - 4110 
V- mas há pessoas que precisam mesmo do rendimento mínimo 
Reference Character Range 3 0,12% Coverage 4295 - 4328 
P- saúde, dinheiro para a saúde, 
Reference Character Range 4 0,10% Coverage 4330 - 4357 
P- dinheiro para comer...! 
Reference Character Range 5 0,39% Coverage 4359 - 4463 
P-há certas pessoas que nem têm sítio para viver…cada vez que eu vejo na rua uma pessoa a pedir, eu dou… 
Reference Character Range 6 0,28% Coverage 7523 - 7597 
C- há vários tipos de apoio…o financeiro, como também familiar…dos amigos… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,42% Coverage 3292 - 3404 
V- precisam de organização, anda tudo muito desorganizado….! Isto é a crise…o fmi desorganiza as familias todas 
Reference Character Range 2 0,63% Coverage 3406 - 3575 
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V- lá a minha casa é a casa dos malucos. Quando há alguma coisa lá em casa, ficam todos desorganizados, e depois 
ninguém se entende…prontos…eles têm ideias diferente né… 
Reference Character Range 3 0,55% Coverage 3621 - 3769 
V- é…eu sou a base do problema… mas se eles me compreendessem…podia ser mais organizado, porque cada um puxa 
para um lado… depois ninguém se entende 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Habitação 
Node Coding 
1,13% 
Reference Character Range 1 0,39% Coverage 4359 - 4463 
P-há certas pessoas que nem têm sítio para viver…cada vez que eu vejo na rua uma pessoa a pedir, eu dou… 
Reference Character Range 2 0,56% Coverage 4653 - 4802 
C- eu acho que o que é essencial é um lar, saúde…apoio dentro da família, como também externo…amigos, e às vezes o 
apoio de associações, como esta…! 
Reference Character Range 3 0,19% Coverage 5550 - 5600 
C- é um lar, família, amigos, apoio…acho que tudo… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Lazer 
Node Coding 
0,44% 
Reference Character Range 1 0,13% Coverage 2877 - 2912 
T- olha a minha precisa de descanso 
Reference Character Range 2 0,08% Coverage 3119 - 3141 
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T- precisa de passear… 
Reference Character Range 3 0,23% Coverage 3143 - 3204 
T-e de descansar…é isso...é verdade…a minha família ta podre… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Necessidades 
básicas não especificadas 
Node Coding 
1,35% 
Reference Character Range 1 1,35% Coverage 5002 - 5363 
e acho que…nós temos a necessidade de muita coisa..nós às vezes pensamos que necessitamos de certas coisas, e 
acabamos por dispensar as mais importantes…mas hoje em dia, os jovens principalmente…os adultos também, mas 
principalmente os jovens…têm muito pouca noção, do que a vida é realmente e das necessidades básicas, e das 
necessidades realmente importantes… 
References Coverage




Reference Character Range 1 1,35% Coverage 5002 - 5363 
e acho que…nós temos a necessidade de muita coisa..nós às vezes pensamos que necessitamos de certas coisas, e 
acabamos por dispensar as mais importantes…mas hoje em dia, os jovens principalmente…os adultos também, mas 
principalmente os jovens…têm muito pouca noção, do que a vida é realmente e das necessidades básicas, e das 
necessidades realmente importantes… 
Reference Character Range 2 0,19% Coverage 5550 - 5600 
C- é um lar, família, amigos, apoio…acho que tudo… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,19% Coverage 3771 - 3823 
C- eu acho que a base é encontrar um ponto em comum… 
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Reference Character Range 2 0,56% Coverage 4653 - 4802 
C- eu acho que o que é essencial é um lar, saúde…apoio dentro da família, como também externo…amigos, e às vezes o 
apoio de associações, como esta…! 
Reference Character Range 3 0,19% Coverage 5550 - 5600 
C- é um lar, família, amigos, apoio…acho que tudo… 
Reference Character Range 4 0,28% Coverage 7523 - 7597 
C- há vários tipos de apoio…o financeiro, como também familiar…dos amigos… 
Reference Character Range 5 0,31% Coverage 7599 - 7681 
C- há vários tipo de apoios…e acho que uma vida familiar se baseia nisso…no apoio… 
Reference Character Range 6 0,19% Coverage 7897 - 7948 
V-ela já disse tudo…precisam de momentos em família 
Reference Character Range 7 0,08% Coverage 7950 - 7972 
T- momentos em família 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,56% Coverage 4653 - 4802 
C- eu acho que o que é essencial é um lar, saúde…apoio dentro da família, como também externo…amigos, e às vezes o 
apoio de associações, como esta…! 
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Reference Character Range 2 0,19% Coverage 5550 - 5600 
C- é um lar, família, amigos, apoio…acho que tudo… 
Reference Character Range 3 0,28% Coverage 7523 - 7597 
C- há vários tipos de apoio…o financeiro, como também familiar…dos amigos… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Saúde 
Node Coding 
1,30% 
Reference Character Range 1 0,62% Coverage 3861 - 4026 
P- eu acho que precisam também da saúde. Há muitas pessoas que precisam…! e depois há pessoas praí a receber o 
rendimento mínimo que é só para a droga…é mesmo isso.. 
Reference Character Range 2 0,12% Coverage 4295 - 4328 
P- saúde, dinheiro para a saúde, 
Reference Character Range 3 0,56% Coverage 4653 - 4802 
C- eu acho que o que é essencial é um lar, saúde…apoio dentro da família, como também externo…amigos, e às vezes o 
apoio de associações, como esta…! 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,03% Coverage 1539 - 1546 
T- amor 
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References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Apoio 
Node Coding 
0,06% 
Reference Character Range 1 0,06% Coverage 1679 - 1694 
P- apoio também 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Dinheiro 
Node Coding 
0,04% 
Reference Character Range 1 0,04% Coverage 1480 - 1491 
V- dinheiro 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Família 
Node Coding 
0,03% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 1528 - 1537 
V-família 
References Coverage
 2Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Felicidade 
Node Coding 
0,15% 
Reference Character Range 1 0,05% Coverage 1635 - 1649 
PM- felicidade 
Reference Character Range 2 0,10% Coverage 1651 - 1677 
C- Felicidade engloba tudo 
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References Coverage




Reference Character Range 1 0,34% Coverage 1807 - 1899 
C- o ser humano precisa de muita coisa, mas acho que as palavras servem para descrever isso. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,03% Coverage 1517 - 1526 
V- amigos 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Saúde 
Node Coding 
0,03% 
Reference Character Range 1 0,03% Coverage 1493 - 1501 
P- saúde 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Trabalho 
Node Coding 
0,04% 
Reference Character Range 1 0,04% Coverage 1503 - 1515 
PM- trabalho 
References Coverage
 6Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 
CAFAP\Qualidade da relação técnicos – famílias 
Node Coding 
4,12% 
Reference Character Range 1 1,14% Coverage 21337 - 21642 
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V- sim…e fui para o hospital…depois os meus pais ligaram para a Drª G, e chamaram ela…e ela foi ao Montijo e só saiu 
do hospital quando disseram que me iam internar e depois no tempo que tive lá internada estava sempre a ligar-me e 
isso significou bué…e foi uma cena mesmo… se fosse outra pessoa qualquer… 
Reference Character Range 2 0,14% Coverage 21644 - 21682 
C- aqui o cafap é uma segunda família… 
Reference Character Range 3 1,01% Coverage 21913 - 22183 
C- as pessoas que passaram cá e que ainda tão cá…o que elas eram e o que ainda são agora…penso que seja uma 
grande diferença e acho que foi tudo graças ao cafap porque…o cafap é como uma segunda família…dão-nos o que em 
muito anos às vezes o que uma família não nos deu… 
Reference Character Range 4 1,10% Coverage 22303 - 22598 
P-por exemplo, fui eu e outros jovens que ajudamos também para o cafap passar para aqui quando mudou….e foi isso 
que eu continuo a dizer…este ano também ajudei na festa de natal…disse que ajudava-os lá a montar…e continuo 
sempre…quando precisarem de alguma coisa não me importo de vir ajudá-los. 
Reference Character Range 5 0,14% Coverage 25832 - 25870 
C- o cafap é uma família muito grande… 
Reference Character Range 6 0,58% Coverage 26337 - 26493 
C- a ultima coisa que eu tenho a dizer sobre o cafap é que o cafap é uma grande familia e espero que muitas pessoas 
continuem a beneficiar desta ajuda toda. 
References Coverage
 33Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 




Reference Character Range 1 0,14% Coverage 378 - 416 
e acho que isto me tem ajudado muito. 
Reference Character Range 2 0,34% Coverage 2710 - 2802 
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P- não preciso escrever nada…desde que eu saí do cafap acertou-se tudo..não precisam de nada 
Reference Character Range 3 1,07% Coverage 5602 - 5889 
P- só queria dizer uma coisa…eu concordo com isso que ela disse. Eu aqui no cafap aprendi muita coisa…aprendi muita 
coisa com os erros, com os erros todos que eu fiz no passado…e abri os olhos, e continuo a abrir os olhos a mais 
jovens….. eu tenho uma amigo que não sabe o que é a vida.. 
Reference Character Range 4 0,33% Coverage 7753 - 7840 
P- a mim deram-me um grande apoio…disseram-me para eu ir lá…e depois arranjei trabalho… 
Reference Character Range 5 1,47% Coverage 11027 - 11419 
P- e o cafap falou várias vezes comigo….se era isso que eu queria ..e não sei que…várias….. e eu agora, alcool não 
bebo, drogas, longe…saídas à noite, saio quando me apetece, quando quero..trabalho! tenho tempo para tudo….já não 
bebo quase nada,é bom….! E as instituições deviam dizer aos pais para ir deixando os filhos saírem..assim há tarde,ou 
pela fresca…mas para irem conhecendo o mundo… 
Reference Character Range 6 1,50% Coverage 13917 - 14317 
C- pois, ninguém quer cair, mas às vezes passamos por experiencias, que acabamos por cometer grandes erros, mas 
eu já….eu dantes não pensava assim, admito, eu, passei já por muita coisa e desde que comecei a fazer certas coisas e 
desde que entrei aqui para o cafap eu comecei a aperceber-me de certas coisas. E o que eu vejo é que por mais 
negativas que as cosias sejam há sempre um lado positivo….! 
Reference Character Range 7 0,11% Coverage 17434 - 17463 
P- já precisou…agora já não.. 
Reference Character Range 8 1,98% Coverage 17842 - 18372 
P-Posso falar até de um colega que esteve cá, ele quando saiu daqui acabou os cursos…o primeiro passo que o cafap 
ajudou foi ele ir trabalhar. E ainda à dias falei com ele, tá a gostar, já ta lá quase há dois anos e ele tá na maior….por 
isso, o apoio que o pessoal deu aqui ao pessoal, ao antigo grupo de jovens cafapianos, foi muito bom…foi bom…! 
Conheci vários amigos, ainda continuo com o contacto deles todos, falamos, brincamos, às vezes saímos, uma vez por 
mês ou duas…mas é bom falar, recordar o tempo bom que tivemos aqui. 
Reference Character Range 9 1,02% Coverage 20030 - 20303 
C- cheguei a fazer isso…havia fases da minha vida em que eu tava muito deprimida só me apetecia era desaparecer 
daqui…e depois entrei aqui no cafap e parece que foi uma porta que se abriu...parece que se fecharam uma carrada de 
janelas e se abriu ali uma porta la no fundo… 
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Reference Character Range 10 0,08% Coverage 20305 - 20326 
PM- sim, com uma luz… 
Reference Character Range 11 0,15% Coverage 20328 - 20369 
C- é isso mesmo… a luz ao fundo do túnel… 
Reference Character Range 12 0,09% Coverage 20371 - 20394 
P-mudou a tua vida toda 
Reference Character Range 13 1,04% Coverage 20396 - 20674 
C- sim…mudou…o cafap ajudou-me muito…eu quando entrei aqui pela primeira vez para falar com a Drª G. eu cheguei 
ali àquela sala, com o meu estilo assim m bocado assustador, sentei-me fiquei ali uma hora a olhar para ela sem abrir a 
boca…foi assim durante várias sessões…e agora… 
Reference Character Range 14 0,97% Coverage 20797 - 21057 
V- não gostava nada de vir aqui…era mesmo fatela…ah vais para a psicóloga…os psicólogos são para malucos….mas 
depois quando eu saia daqui, saí sempre mesmo fixe…tirava-me sempre granda peso de cima…e agora pronto, to 
sempre à espera da terça-feira para vir cá… 
Reference Character Range 15 0,58% Coverage 21059 - 21213 
C-eu agora também to sempre à espera para vir cá, gosto muito…e depois, olhando para trás… comparar a rapariga que 
eu era dantes e a mulher que sou agora… 
Reference Character Range 16 0,19% Coverage 21691 - 21741 
C- eu acho que o cafap mudou muito as nossas vidas 
Reference Character Range 17 0,39% Coverage 21743 - 21847 
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P- por acaso não mudou só a tua…mudou a de tantos outros que estiveram cá…aqueles que eu conheço,…mesmo… 
Reference Character Range 18 0,14% Coverage 21849 - 21887 
C- o que eles eram e o que são agora.. 
Reference Character Range 19 1,01% Coverage 21913 - 22183 
C- as pessoas que passaram cá e que ainda tão cá…o que elas eram e o que ainda são agora…penso que seja uma 
grande diferença e acho que foi tudo graças ao cafap porque…o cafap é como uma segunda família…dão-nos o que em 
muito anos às vezes o que uma família não nos deu… 
Reference Character Range 20 0,25% Coverage 22185 - 22253 
C-e mudou muito as nossas vidas…estou a falar por todos, penso eu…! 
Reference Character Range 21 0,17% Coverage 22255 - 22301 
C- Eu acho que mudou muito e nos ajudou muito… 
Reference Character Range 22 0,20% Coverage 23102 - 23155 
V- eu acho que ajudou tudo mais, não há nada negativo 
Reference Character Range 23 1,01% Coverage 23383 - 23654 
C- menos não há…mais, ajudou muito mesmo…ajudou-me na relação com os meus pais, que era péssima. Ajudou-me 
na relação comigo mesma…que eu andava numa luta aqui dentro, completamente revoltada e o cafap ajudou-me a 
perceber o que eu realmente quero e quem realmente sou…! 
Reference Character Range 24 1,43% Coverage 23656 - 24039 
C- Ajudou-me também…eu andava muito em baixo, eu não queria estudar..eu chumbei 3 anos no 8º porque faltava, 
faltava às carradas mesmo…eu mal metia lá os pés… e o cafap ajudou-me a perceber o que eu realmente queria, o que 
eu realmente quero…e ajudou-me a perceber o que eu realmente necessito para ter uma vida, mais ou menos estável, 
sem estar na corda bamba…ajudou-me muito mesmo… 
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Reference Character Range 25 0,16% Coverage 24072 - 24114 
PM- numa coisa ajudou…na relação com a mãe 
Reference Character Range 26 0,22% Coverage 24116 - 24176 
T- a mim também a mim também ajudou…na relação com minha mãe 
Reference Character Range 27 0,27% Coverage 24616 - 24689 
V- é importante! se não fosse o cafap não sei o que era da minha familia… 
Reference Character Range 28 0,15% Coverage 24691 - 24730 
C-mudou muito a minha vida, para melhor 
Reference Character Range 29 0,24% Coverage 24732 - 24796 
P-o cafap mudou quase a vida de todos; só não muda quem não quer 
Reference Character Range 30 0,42% Coverage 24798 - 24909 
C-Pois, as pessoas só podem ser ajudadas se quiserem. Mas eu posso dizer que o cafap mudou muito a minha vida. 
Reference Character Range 31 1,46% Coverage 24911 - 25300 
C- Posso dizer sem receio nenhum que o cafap foi a melhor coisa que me aconteceu na vida. Eu não tinha a noção de 
nada. Eu vivia como uma autêntica idiota…eu não tinha mesmo noção de nada, eu não sabia o que era a vida, eu nem 
sabia propriamente quem eu era, e o cafap ajudou-me a perceber isso tudo. Claro que eu também dei passos sozinha, 
mas foi com base em tudo o que me disseram aqui… 
Reference Character Range 32 0,15% Coverage 26294 - 26335 
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T- grupo de jovens ajuda-me a ter ideias… 
Reference Character Range 33 0,58% Coverage 26337 - 26493 
C- a ultima coisa que eu tenho a dizer sobre o cafap é que o cafap é uma grande familia e espero que muitas pessoas 
continuem a beneficiar desta ajuda toda. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,57% Coverage 667 - 818 
P- eu sou o Pedro, tenho 19 anos e andei aqui no cafap desde que o cafap começou…entrei para o cafap…a seguir 
depois muita coisa de bom passou aqui. 
Reference Character Range 2 0,24% Coverage 1041 - 1106 
sou acompanhada no cafap há 2…acho que isto foi sempre muito bom, 
Reference Character Range 3 1,98% Coverage 17842 - 18372 
P-Posso falar até de um colega que esteve cá, ele quando saiu daqui acabou os cursos…o primeiro passo que o cafap 
ajudou foi ele ir trabalhar. E ainda à dias falei com ele, tá a gostar, já ta lá quase há dois anos e ele tá na maior….por 
isso, o apoio que o pessoal deu aqui ao pessoal, ao antigo grupo de jovens cafapianos, foi muito bom…foi bom…! 
Conheci vários amigos, ainda continuo com o contacto deles todos, falamos, brincamos, às vezes saímos, uma vez por 
mês ou duas…mas é bom falar, recordar o tempo bom que tivemos aqui. 
Reference Character Range 4 0,07% Coverage 18586 - 18605 
C- isto é divertido 
Reference Character Range 5 0,05% Coverage 18647 - 18660 
T- já, é bom! 
Reference Character Range 6 0,56% Coverage 18662 - 18811 
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P- é bom. Nós tínhamos uma casinha ali que era do grupo de jovens….ai foi o nosso espaço, era um sitio onde 
convivíamos e faziamos o nosso trabalho. 
Reference Character Range 7 0,36% Coverage 20676 - 20772 
V- eu não gostava nada de vir aqui antes….eu ficava mesmo chateada...e agora não é nada assim... 
Reference Character Range 8 0,58% Coverage 21059 - 21213 
C-eu agora também to sempre à espera para vir cá, gosto muito…e depois, olhando para trás… comparar a rapariga que 
eu era dantes e a mulher que sou agora… 
Reference Character Range 9 0,21% Coverage 23157 - 23213 
P- a mim não tenho queixas…acho que deve continuar assim 
Reference Character Range 10 0,11% Coverage 24041 - 24070 
V- é só coisas boas do cafap… 
References Coverage
 5Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Apoio (não especificado) 
Node Coding 
0,40% 
Reference Character Range 1 0,08% Coverage 21889 - 21911 
P-dão todos os apoios… 
Reference Character Range 2 0,10% Coverage 25350 - 25378 
P- é apoiar, apoiar em tudo… 
Reference Character Range 3 0,06% Coverage 25380 - 25397 
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PM-o apoio também 
Reference Character Range 4 0,05% Coverage 25399 - 25412 
T- sim apoio… 
Reference Character Range 5 0,10% Coverage 25414 - 25442 
C- apoio psicológico, moral… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,30% Coverage 17352 - 17432 
T- ajuda...na minha familia são todos malucos, a que é mais ciente de lá sou eu… 
Reference Character Range 2 0,61% Coverage 25666 - 25830 
P- eu por acaso cheguei a trazer dois amigos meus e o que disse foi que o cafap significa apoio aos jovens e à família, 
para nós nos sentirmos melhor, fazer amigos… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,10% Coverage 17309 - 17337 
C- moral,  educação...muito. 
References Coverage
 4Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
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Reference Character Range 1 0,50% Coverage 17564 - 17698 
P- explicam como é a vida, falam e protegem….por acaso comigo foi um caso sobre violência doméstica e deram apoios 
a vários níveis. 
Reference Character Range 2 0,15% Coverage 22800 - 22841 
C- eu acho que a base é a mesma do apoio… 
Reference Character Range 3 0,09% Coverage 22843 - 22867 
P-é quase o mesmo apoio… 
Reference Character Range 4 0,61% Coverage 25666 - 25830 
P- eu por acaso cheguei a trazer dois amigos meus e o que disse foi que o cafap significa apoio aos jovens e à família, 
para nós nos sentirmos melhor, fazer amigos… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Apoio na integração em 
equipamento de infância 
Node Coding 
0,89% 
Reference Character Range 1 0,89% Coverage 25952 - 26189 
P- eu só queria dizer para não estragarem o grupo de jovens, porque acho que o cafap continuar com o grupo de jovens 
é muito importante. O grupo faz conhecer amigos, pessoas que nunca conhecemos…! Não sei como se chama o grupo 
deste ano… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Apoio na procura de 
oportunidades para os jovens 
Node Coding 
2,83% 
Reference Character Range 1 0,33% Coverage 7753 - 7840 
P- a mim deram-me um grande apoio…disseram-me para eu ir lá…e depois arranjei trabalho… 
Reference Character Range 2 0,34% Coverage 17698 - 17790 
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P- Ajudou na escola, a tar inscritos numa escola, ou para um curso ou outro sitio qualquer.. 
Reference Character Range 3 0,18% Coverage 17792 - 17840 
P- Ajudou-me depois quase a acertar o trabalho. 
Reference Character Range 4 1,98% Coverage 17842 - 18372 
P-Posso falar até de um colega que esteve cá, ele quando saiu daqui acabou os cursos…o primeiro passo que o cafap 
ajudou foi ele ir trabalhar. E ainda à dias falei com ele, tá a gostar, já ta lá quase há dois anos e ele tá na maior….por 
isso, o apoio que o pessoal deu aqui ao pessoal, ao antigo grupo de jovens cafapianos, foi muito bom…foi bom…! 
Conheci vários amigos, ainda continuo com o contacto deles todos, falamos, brincamos, às vezes saímos, uma vez por 
mês ou duas…mas é bom falar, recordar o tempo bom que tivemos aqui. 
References Coverage
 3Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Apoio psicológico 
Node Coding 
3,90% 
Reference Character Range 1 1,01% Coverage 23383 - 23654 
C- menos não há…mais, ajudou muito mesmo…ajudou-me na relação com os meus pais, que era péssima. Ajudou-me 
na relação comigo mesma…que eu andava numa luta aqui dentro, completamente revoltada e o cafap ajudou-me a 
perceber o que eu realmente quero e quem realmente sou…! 
Reference Character Range 2 1,43% Coverage 23656 - 24039 
C- Ajudou-me também…eu andava muito em baixo, eu não queria estudar..eu chumbei 3 anos no 8º porque faltava, 
faltava às carradas mesmo…eu mal metia lá os pés… e o cafap ajudou-me a perceber o que eu realmente queria, o que 
eu realmente quero…e ajudou-me a perceber o que eu realmente necessito para ter uma vida, mais ou menos estável, 
sem estar na corda bamba…ajudou-me muito mesmo… 
Reference Character Range 3 1,46% Coverage 24911 - 25300 
C- Posso dizer sem receio nenhum que o cafap foi a melhor coisa que me aconteceu na vida. Eu não tinha a noção de 
nada. Eu vivia como uma autêntica idiota…eu não tinha mesmo noção de nada, eu não sabia o que era a vida, eu nem 
sabia propriamente quem eu era, e o cafap ajudou-me a perceber isso tudo. Claro que eu também dei passos sozinha, 
mas foi com base em tudo o que me disseram aqui… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,50% Coverage 17564 - 17698 
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P- explicam como é a vida, falam e protegem….por acaso comigo foi um caso sobre violência doméstica e deram apoios 
a vários níveis. 
References Coverage
 1Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Educação, orientação e informação 
Node Coding 
1,47% 
Reference Character Range 1 1,47% Coverage 11027 - 11419 
P- e o cafap falou várias vezes comigo….se era isso que eu queria ..e não sei que…várias….. e eu agora, alcool não 
bebo, drogas, longe…saídas à noite, saio quando me apetece, quando quero..trabalho! tenho tempo para tudo….já não 
bebo quase nada,é bom….! E as instituições deviam dizer aos pais para ir deixando os filhos saírem..assim há tarde,ou 
pela fresca…mas para irem conhecendo o mundo… 
References Coverage
 7Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,08% Coverage 2045 - 2067 
P- conhecer gente nova 
Reference Character Range 2 0,22% Coverage 2069 - 2127 
C- conviver, conhecer gente nova, viver novas experiências 
Reference Character Range 3 1,98% Coverage 17842 - 18372 
P-Posso falar até de um colega que esteve cá, ele quando saiu daqui acabou os cursos…o primeiro passo que o cafap 
ajudou foi ele ir trabalhar. E ainda à dias falei com ele, tá a gostar, já ta lá quase há dois anos e ele tá na maior….por 
isso, o apoio que o pessoal deu aqui ao pessoal, ao antigo grupo de jovens cafapianos, foi muito bom…foi bom…! 
Conheci vários amigos, ainda continuo com o contacto deles todos, falamos, brincamos, às vezes saímos, uma vez por 
mês ou duas…mas é bom falar, recordar o tempo bom que tivemos aqui. 
Reference Character Range 4 0,56% Coverage 18662 - 18811 
P- é bom. Nós tínhamos uma casinha ali que era do grupo de jovens….ai foi o nosso espaço, era um sitio onde 
convivíamos e faziamos o nosso trabalho. 
Reference Character Range 5 0,39% Coverage 18813 - 18916 
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P-Houve uma festa aqui no cafap, fizemos ali um bar e arranjámos dinheiro para o nosso grupo de jovens! 
Reference Character Range 6 0,61% Coverage 25666 - 25830 
P- eu por acaso cheguei a trazer dois amigos meus e o que disse foi que o cafap significa apoio aos jovens e à família, 
para nós nos sentirmos melhor, fazer amigos… 
Reference Character Range 7 0,89% Coverage 25952 - 26189 
P- eu só queria dizer para não estragarem o grupo de jovens, porque acho que o cafap continuar com o grupo de jovens 
é muito importante. O grupo faz conhecer amigos, pessoas que nunca conhecemos…! Não sei como se chama o grupo 
deste ano… 
References Coverage
 2Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Prevenção 
Node Coding 
1,93% 
Reference Character Range 1 0,50% Coverage 23248 - 23381 
P- foi a experiencia que eu passei sobre o meu pai e a minha mãe ….separação... de resto, escola, abriu-me os olhos, 
mas eu não quis… 
Reference Character Range 2 1,43% Coverage 23656 - 24039 
C- Ajudou-me também…eu andava muito em baixo, eu não queria estudar..eu chumbei 3 anos no 8º porque faltava, 
faltava às carradas mesmo…eu mal metia lá os pés… e o cafap ajudou-me a perceber o que eu realmente queria, o que 
eu realmente quero…e ajudou-me a perceber o que eu realmente necessito para ter uma vida, mais ou menos estável, 
sem estar na corda bamba…ajudou-me muito mesmo… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,50% Coverage 23248 - 23381 
P- foi a experiencia que eu passei sobre o meu pai e a minha mãe ….separação... de resto, escola, abriu-me os olhos, 
mas eu não quis… 
Reference Character Range 2 1,01% Coverage 23383 - 23654 
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C- menos não há…mais, ajudou muito mesmo…ajudou-me na relação com os meus pais, que era péssima. Ajudou-me 
na relação comigo mesma…que eu andava numa luta aqui dentro, completamente revoltada e o cafap ajudou-me a 
perceber o que eu realmente quero e quem realmente sou…! 
Reference Character Range 3 0,16% Coverage 24072 - 24114 
PM- numa coisa ajudou…na relação com a mãe 
Reference Character Range 4 0,22% Coverage 24116 - 24176 
T- a mim também a mim também ajudou…na relação com minha mãe 
References Coverage
 2Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,50% Coverage 17564 - 17698 
P- explicam como é a vida, falam e protegem….por acaso comigo foi um caso sobre violência doméstica e deram apoios 
a vários níveis. 
Reference Character Range 2 0,61% Coverage 25666 - 25830 
P- eu por acaso cheguei a trazer dois amigos meus e o que disse foi que o cafap significa apoio aos jovens e à família, 
para nós nos sentirmos melhor, fazer amigos… 
References Coverage
 5Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\respostas grupais 
Node Coding 
1,64% 
Reference Character Range 1 0,14% Coverage 18607 - 18645 
P-já foram a alguma colónia de ferias? 
Reference Character Range 2 0,56% Coverage 18662 - 18811 
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P- é bom. Nós tínhamos uma casinha ali que era do grupo de jovens….ai foi o nosso espaço, era um sitio onde 
convivíamos e faziamos o nosso trabalho. 
Reference Character Range 3 0,39% Coverage 18813 - 18916 
P-Houve uma festa aqui no cafap, fizemos ali um bar e arranjámos dinheiro para o nosso grupo de jovens! 
Reference Character Range 4 0,40% Coverage 25556 - 25664 
T- que é um grupo de jovens. Eu trouxe para cá também para o grupo uma amiga, ela está cá porque eu a trouxe 
Reference Character Range 5 0,15% Coverage 26294 - 26335 







Internals\transcrição FG PAIS Document 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,45% Coverage 16914 - 17113 
P- mas isso o cafap… eu sei que eles não têm nada  ver com o rsi, eles são logo os primeiros a dizer…eles é mais o 
apoio à família e..pronto, e acho bem...eles dizem mesmo que agente não é obrigados… 
References Coverage
 5Tree Nodes\Características das Respostas do 
CAFAP\trabalho de proximidade com as famílias, 
crianças e jovens 
Node Coding 
2,11% 
Reference Character Range 1 0,58% Coverage 32952 - 33211 
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J- mas és assim, o bom é que não deixam agente à espera, quando dizem que vão ter connosco, vão mesmo…porque 
tem outros serviços, que tu telefonas, às vezes não atende o telefone…outras vezes dizem que vão, mas não vão, e a 
pessoa fica lá naquela expectativa… 
Reference Character Range 2 0,05% Coverage 33213 - 33236 
P-mas estes vão sempre… 
Reference Character Range 3 0,03% Coverage 33238 - 33251 
I-estes vão.. 
Reference Character Range 4 0,63% Coverage 35781 - 36064 
J-e assim pronto, conversando assim, elas indo a minha casa, eu encontrando-me com as doutoras, foi uma coisa muito 
boa...porque pronto, ajudando a mim..já to a ajudar os meus filhos, porque se eu estou melhor psicologicamente…se 
tou mais concentrada, já consigo mais lidar com eles… 
Reference Character Range 5 0,81% Coverage 42121 - 42483 
J- sim, muitas das vezes, as familias não tem aquele tempo para nos apoiar como nós precisamos…aqui tá cada um na 
sua vida…preciso de ti para tal tal..ah agora não tenho tempo porque vou trabalhar…espera daqui uma semana, daqui a 
um mês..e pronto assim agente tá aqui como numa família…porque agente pode ligar e dizer que tá assim ou assado..e 
eles já vão logo… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Dificuldades\Dificuldade na adesão de 
jovens e familias 
Node Coding 
1,75% 
Reference Character Range 1 0,27% Coverage 32831 - 32950 
P- não…que dizer.. isso que vocês tão a falar já eles fizeram lá com a agente antes. Mas agora o meu filho já não liga… 
Reference Character Range 2 0,31% Coverage 35228 - 35368 
P- eles não ligam…já a minha filha também não liga a isso...tem-me ajudado é a mim, a tar mais calma, e com o Artur, 
e estar mais calminha! 
Reference Character Range 3 0,13% Coverage 35473 - 35532 
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P- Agora, para chegar aos meus mais velhos…é que é difícil… 
Reference Character Range 4 1,04% Coverage 39386 - 39848 
P- os filhos…os filhos é assim..eles quanto menos levarem raspanetes melhor estão, mas têm que levar…mas agente 
fala com eles e eles não ligam nenhuma…..nem o pai nem a mãe….e a drª  f também tenta…mas também eles não a 
ouvem…dantes eles ainda ouviam a outra drª..quando ia lá  a casa….também agora não sei se é porque a minnha filha 
anda mais stressada..porque agora acorda muito cedo para ir apara escola..e depois vem tão tarde…ela tá revoltada 
com isto tudo… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Dificuldades\Expectativas e Perspectivas 
diferentes entre família e técnicos 
Node Coding 
0,64% 
Reference Character Range 1 0,64% Coverage 36771 - 37057 
P- não, eles não ajudam mais se agente não falar…se não dissermos as coisas as eles. E isso eles dizem…que se agente 
não falar, eles não vão saber o que se passa connosco...tamos a pensar em coisas diferentes... às vezes a culpa não é 
deles…é nossa mesmo…por agente não se abrir mais... 
References Coverage
 1Tree Nodes\Dificuldades\Poucos recursos humanos 
no serviço do cafap 
Node Coding 
0,23% 
Reference Character Range 1 0,23% Coverage 37569 - 37671 
P- ..eu acho que nem é a experiencia só…também eles têm é tantas famílias…que não podem ajudar mais... 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\afectos e emoções 
Node Coding 
0,90% 
Reference Character Range 1 0,90% Coverage 18845 - 19247 
I-eles precisam também do amor, de alimentação, precisam das obras na nossa casa e precisam de um emprego da 
mãe…..os meus filhos…bem, nem todos, mas por exemplo a minha Raquel..é uma criança que ela vive aquilo que eu 
sinto…eu posso tar muito calada e quieta no meu canto, mas ela consegue ver que eu não estou bem e a minha Júlia 
com 4 anos, também já se está a aperceber quando a mãe não está bem. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,36% Coverage 26758 - 26918 
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S-…e se não houver alguém que lhes dê a mão…ver as necessidades e encaminhá-los….às vezes bastava só, arranjar 
qualquer coisa ali…para eles…para eles começarem… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,14% Coverage 6103 - 6167 
I-e quando os filhos são doentes…e quando queremos dar de comer 
Reference Character Range 2 0,90% Coverage 18845 - 19247 
I-eles precisam também do amor, de alimentação, precisam das obras na nossa casa e precisam de um emprego da 
mãe…..os meus filhos…bem, nem todos, mas por exemplo a minha Raquel..é uma criança que ela vive aquilo que eu 
sinto…eu posso tar muito calada e quieta no meu canto, mas ela consegue ver que eu não estou bem e a minha Júlia 
com 4 anos, também já se está a aperceber quando a mãe não está bem. 
Reference Character Range 3 1,29% Coverage 21843 - 22418 
Pr- eu já me aconteceu também, o que aquela senhora está a falar. Eu, uma mulher sozinha, não tive vaga na creche, 
não tive vaga…não tive vaga..eu tive que deixar os meus filhos fechados em casa…se acontecesse alguma coisa aos 
meus filhos era eu que era responsável porque era má mãe, mas eu tinha que ir trabalhar para lhes dar de 
comer…porque eu não tive apoio de nada. E os meus filhos estavam tão sozinhos, tão só connosco, que quando eles 
viam os meus irmãos e família, que iam lá de tempo a tempo, escondiam-se debaixo da cama, porque não estavam 
habituados às pessoas. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,12% Coverage 26606 - 26658 
I-e sobrecarga….eles têm uma sobrecarga constante... 
Reference Character Range 2 0,09% Coverage 26660 - 26702 
Pr-sim, e que leva depois as estas coisas… 
Reference Character Range 3 0,12% Coverage 26704 - 26756 
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S- concordo ali com aquela senhora, que é verdade... 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,90% Coverage 18845 - 19247 
I-eles precisam também do amor, de alimentação, precisam das obras na nossa casa e precisam de um emprego da 
mãe…..os meus filhos…bem, nem todos, mas por exemplo a minha Raquel..é uma criança que ela vive aquilo que eu 
sinto…eu posso tar muito calada e quieta no meu canto, mas ela consegue ver que eu não estou bem e a minha Júlia 
com 4 anos, também já se está a aperceber quando a mãe não está bem. 
Reference Character Range 2 0,26% Coverage 19249 - 19366 
I- Eu sem estas coisas, não posso, não consigo fazer nada com os meus filhos. Se eu não estou bem…eles não estão 
bem! 
Reference Character Range 3 0,86% Coverage 19368 - 19752 
Pr- mas isso é sempre … nós não estamos bem, os filhos não estão bem! ..eu vou por aqui uma coisa…pode até parecer 
que eu não estou boa da cabeça, mas eu desde que estou doente, que eu sentia dores nas pernas e sentia dores no 
corpo, não sei se é psicológico, mas a minha filha dizia também que lhe doía. Às vezes perguntava de manhã…’mãe 
dormiste bem…é que me doeu tanto aqui e ali…’ 
Reference Character Range 4 0,59% Coverage 19849 - 20111 
P- pois, a minha filha sente, ela coitada estava a estudar, isto nem foi há muito tempo, e também eu a comida, já não 
tinha quase nada…e ela…a professora até perguntou ‘o que é que se passa contigo?’…porque é assim, elas os problemas 
dali elas levam para escola… 
Reference Character Range 5 0,13% Coverage 20574 - 20630 
Pr-  eles precisam é que agente tenha tudo para lhes dar 
Reference Character Range 6 0,05% Coverage 25052 - 25074 
Pr- precisam da mãe…! 
Reference Character Range 7 0,30% Coverage 26249 - 26381 
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I-que eles não estivessem tão ligados aos problemas dos pais…enquanto os pais tiverem problemas os filhos vão 
crescer com problemas… 
References Coverage
 7Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\integração em equipamento de infancia 
Node Coding 
4,73% 
Reference Character Range 1 0,33% Coverage 12684 - 12831 
J- pronto, o que a minha familia mais precisa..eu acho que é uma casa, alimentação e uma creche para pôr os mais 
pequenininhos..que eu não consigo… 
Reference Character Range 2 0,28% Coverage 14168 - 14294 
J- não…eu acho que se eu tivesse essas três coisas, uma casa, alimentação e creche, ficava mais descansada…porque o 
resto vem… 
Reference Character Range 3 0,71% Coverage 14462 - 14779 
J-..porque é assim…por exemplo a pessoa tem que pagar a renda, e quando chega aquele dia de pagar a pessoa já fica 
com aquela preocupação e depois quando paga, já fica mais aliviada…se tem a comida em casa já a cabeça descansa 
um bocado..depois, se já tenho um infantário para eles pronto…já os problemas são mínimos… 
Reference Character Range 4 0,78% Coverage 17973 - 18323 
P- pois…eu tenho um filho com 23, tenho um com 20 anos, que ta comigo e não consegue arranjar trabalho, tenho a 
moça com 17 que estuda no Montijo, e tenho um com 3 aninhos…que ta aqui num infantário….foi para lá, não foi a 
questão do eu poder ir trabalhar, era mesmo para o bem do menino….porque até já se estava a pensar que ele fosse 
hiperactivo….. 
Reference Character Range 5 1,17% Coverage 20957 - 21479 
J- principalmente os meus filhos…..o que precisam….é que é assim eu inscrevi aqui na creche X…e mandaram-me uma 
carta que não tinham vaga….eu acho incrível como é que não têm lugar para uma mãe que tem dois filhos, 
praticamente gémeos…podiam pelo menos ter lugar só para um deles! Ficava lá o mais velho e ficava só com ela em 
casa..porque os dois em casa ficam psicologicamente afectados. Porque? Porque não vêm ninguém, não brincam com 
nenhuma criança…eles não se adaptam às pessoas..porque estão sempre em casa comigo, 
Reference Character Range 6 1,29% Coverage 21843 - 22418 
Pr- eu já me aconteceu também, o que aquela senhora está a falar. Eu, uma mulher sozinha, não tive vaga na creche, 
não tive vaga…não tive vaga..eu tive que deixar os meus filhos fechados em casa…se acontecesse alguma coisa aos 
meus filhos era eu que era responsável porque era má mãe, mas eu tinha que ir trabalhar para lhes dar de 
comer…porque eu não tive apoio de nada. E os meus filhos estavam tão sozinhos, tão só connosco, que quando eles 
viam os meus irmãos e família, que iam lá de tempo a tempo, escondiam-se debaixo da cama, porque não estavam 
habituados às pessoas. 
Reference Character Range 7 0,16% Coverage 31494 - 31566 
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J-agora o meu problema é mesmo este, das crianças, estarem numa creche…! 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 




Reference Character Range 1 0,26% Coverage 16062 - 16180 
S-eu, o problema foi com a minha filha…portanto…uma questão dela…por exemplo abandonar a escola, não ir para a 
escola… 
Reference Character Range 2 0,33% Coverage 16182 - 16329 
S- ela ia para escola mas…três anos no mesmo ano..e a faltar…e..eu pedi apoio ao cafap por esta razão..é uma questão 
de…portanto…harmonia familiar… 
Reference Character Range 3 0,34% Coverage 23944 - 24097 
Pr- porque se ele ganhasse um poucquinho, para ele comprar umas calças, uma blusa, uns ténis…ele tinha mais 
motivação para ir para a escola…para o curso… 
Reference Character Range 4 0,12% Coverage 24099 - 24152 
P-é…tinha mais vontade…mas isso existe, esses cursos… 
Reference Character Range 5 0,60% Coverage 25775 - 26043 
Pr- nem que fosse pouco era uma grande alegria…agora um rapaz com 18 anos,que não recebe nada..nao quer ficar na 
escola….eu não gostava mesmo nada que ele viesse embora, estava a tirar o curso de informatica e era o melhor lá da 
escola…mas compreendo a situação dele…. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,07% Coverage 18754 - 18785 
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I-eu continuo a dizer o mesmo … 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\Objectivos de vida, projectos 
Node Coding 
0,47% 
Reference Character Range 1 0,47% Coverage 26396 - 26604 
Pr- só mais uma coisa, já que estamos aqui a falar todos…eu acho que isto deve ser importante…eu acho que os jovens 
se metem na droga e no álcool, também derivado a esses problemas…não têm motivo para a vida… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,32% Coverage 22579 - 22720 
P-necessidades…o que os moços precisam agora é que os apoiem...apoiar…eles coitados estarem a estudar, a tirar um 
curso, para poder trabalhar 
Reference Character Range 2 0,61% Coverage 22814 - 23088 
P- pois a íris fez já o 6ºano, agora está  a fazer o 9º…quer ir trabalhar..que me ajudar…então queria estudar e 
trabalhar…só que ela não tem idade…mas então a professora está tentar colocá-la naquelas bolsas que existe para 
estudarem uma parte da semana e outra trabalharem. 
Reference Character Range 3 0,48% Coverage 23090 - 23306 
P- O moço está estudar também…ali na escola…mas ele não adianta, não…! Era preciso apoio e darem oportunidades 
aos jovens…..porque agente, já não somos jovens…mas ao menos aos jovens que lhes dêem mais oportunidades… 
Reference Character Range 4 0,54% Coverage 23308 - 23551 
Pr- eu agora digo uma coisa…deixo a escola..porque…disseram que lhe davam uma bolsazinha… e nunca lhes chegaram 
a dar…o miudo quer se vestir, não tem, quer comprar as coisinhas dele, não pode…agora não vai ao curso…quem fica 
prejudicado é ele! 
Reference Character Range 5 0,51% Coverage 23662 - 23889 
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Pr- como ele estava a tirar um curso profissional, ao menos que lhe dessem algum dinheiro…que lhe dessem alguma 
coisa para ele tomar gosto por quilo que está a fazer…é que ainda por cima dessistiu e era o melhor lá da escola…! 
Reference Character Range 6 0,34% Coverage 23944 - 24097 
Pr- porque se ele ganhasse um poucquinho, para ele comprar umas calças, uma blusa, uns ténis…ele tinha mais 
motivação para ir para a escola…para o curso… 
Reference Character Range 7 0,08% Coverage 24154 - 24191 
Pr-não, mas ele não tá a ganhar nada! 
Reference Character Range 8 0,18% Coverage 24774 - 24853 
Pr- a minha vizinha já foi à universidade e está a trabalhar a dias e num café… 
Reference Character Range 9 0,09% Coverage 24855 - 24893 
S- pois..é cada vez pior estas coisas… 
Reference Character Range 10 0,11% Coverage 24895 - 24943 
P- pois é isso, é darem oportunidade aos jovens… 
Reference Character Range 11 0,50% Coverage 25076 - 25297 
Pr- Mas quer dizer…o estado já tá a dar este apoio com os cursos…mas as crianças, a partir dos 15 anos, já deviam ter 
uma remuneração…para gostarem…verem um sentido naquilo que estão  a fazer…acho que isso é importante…! 
Reference Character Range 12 0,61% Coverage 25299 - 25572 
Pr- Quando eu era criança, eu fazia trabalhos para fora, no colégio onde eu estava, e depois pagavam-me…e eu ficava 
muito contente, porque podia comprar alguma coisa que me fizesse falta…acho que os jovens também deviam hoje 
receber alguma coisa, mesmo que não fosse muito… 
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Reference Character Range 13 0,08% Coverage 25574 - 25609 
P-pois,  já ficavam mais contentes… 
Reference Character Range 14 0,15% Coverage 25623 - 25692 
P-é o que eu digo, acho que deviam dar mais oportunidades aos jovens… 
Reference Character Range 15 0,60% Coverage 25775 - 26043 
Pr- nem que fosse pouco era uma grande alegria…agora um rapaz com 18 anos,que não recebe nada..nao quer ficar na 
escola….eu não gostava mesmo nada que ele viesse embora, estava a tirar o curso de informatica e era o melhor lá da 
escola…mas compreendo a situação dele…. 
Reference Character Range 16 0,36% Coverage 26758 - 26918 
S-…e se não houver alguém que lhes dê a mão…ver as necessidades e encaminhá-los….às vezes bastava só, arranjar 
qualquer coisa ali…para eles…para eles começarem… 
Reference Character Range 17 0,14% Coverage 26920 - 26982 
P- poderem ter alguma ocupação..um trabalho para eles fazerem… 
Reference Character Range 18 0,50% Coverage 27195 - 27419 
Pr- o que eu precisava…eu tenho dois filhos jovens, tenho a minha filha com 15 anos, e tenho o meu filho que fez agora 
18 anos….o que eu precisava era desses cursozinhos… formação profissional que eles fossem remunerados...! 
Reference Character Range 19 0,57% Coverage 27626 - 27879 
J- eu é esse apoio que as crianças precisam…a minha filha também vai terminar o 12ºano..ela também não vai muito 
pelos apoios…ela vai tentar é trabalhar…para ir para a faculdade, trabalhar de dia e estudar de noite…porque se agente 
esperar pelos apoios… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\regras, limites, disciplina 
Node Coding 
1,04% 
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Reference Character Range 1 1,04% Coverage 39386 - 39848 
P- os filhos…os filhos é assim..eles quanto menos levarem raspanetes melhor estão, mas têm que levar…mas agente 
fala com eles e eles não ligam nenhuma…..nem o pai nem a mãe….e a drª  f também tenta…mas também eles não a 
ouvem…dantes eles ainda ouviam a outra drª..quando ia lá  a casa….também agora não sei se é porque a minnha filha 
anda mais stressada..porque agora acorda muito cedo para ir apara escola..e depois vem tão tarde…ela tá revoltada 
com isto tudo… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,14% Coverage 6103 - 6167 
I-e quando os filhos são doentes…e quando queremos dar de comer 
References Coverage
 8Tree Nodes\Necessidades das Crianças e 
Jovens\socialização e interacção com pares 
Node Coding 
4,23% 
Reference Character Range 1 1,17% Coverage 20957 - 21479 
J- principalmente os meus filhos…..o que precisam….é que é assim eu inscrevi aqui na creche X…e mandaram-me uma 
carta que não tinham vaga….eu acho incrível como é que não têm lugar para uma mãe que tem dois filhos, 
praticamente gémeos…podiam pelo menos ter lugar só para um deles! Ficava lá o mais velho e ficava só com ela em 
casa..porque os dois em casa ficam psicologicamente afectados. Porque? Porque não vêm ninguém, não brincam com 
nenhuma criança…eles não se adaptam às pessoas..porque estão sempre em casa comigo, 
Reference Character Range 2 0,26% Coverage 21481 - 21598 
J- eles não vêm outras pessoas, não vêm outras crianças é que clima também nem permite para estarem na rua a 
brincar… 
Reference Character Range 3 0,23% Coverage 21600 - 21701 
J- Só vêm os irmãos e a mãe, pronto…então ele fica assim..quando vê pessoas ele tenta sempre fugir…! 
Reference Character Range 4 1,29% Coverage 21843 - 22418 
Pr- eu já me aconteceu também, o que aquela senhora está a falar. Eu, uma mulher sozinha, não tive vaga na creche, 
não tive vaga…não tive vaga..eu tive que deixar os meus filhos fechados em casa…se acontecesse alguma coisa aos 
meus filhos era eu que era responsável porque era má mãe, mas eu tinha que ir trabalhar para lhes dar de 
comer…porque eu não tive apoio de nada. E os meus filhos estavam tão sozinhos, tão só connosco, que quando eles 
viam os meus irmãos e família, que iam lá de tempo a tempo, escondiam-se debaixo da cama, porque não estavam 
habituados às pessoas. 
Reference Character Range 5 0,06% Coverage 22420 - 22445 
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J- pois, é como os meus…. 
Reference Character Range 6 0,08% Coverage 22447 - 22483 
Pr- é muito importante o convívio.., 
Reference Character Range 7 0,92% Coverage 30499 - 30911 
Pr-é para a minha filha..porque os meus filhoa nem tanto….para a minha filha…o que precisava era falarem com ela e 
fazer ver que a vida é para trabalhar, para se estudar, para ser pessoas honestas…sei lá….porque já sabe como é uma 
miúda de 15 anos…quer rua, quer namorar..falta Às aulas…e depois a psicóloga e assistente social..quando falam com a 
menina…ela já fica mais encaminhada do que só comigo…vê-se logo. 
Reference Character Range 8 0,22% Coverage 31081 - 31178 
Pr- ela tem namorado, e eu prefiro que ela namore e que eu o conheça e que frequente a casa dele… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,08% Coverage 2036 - 2072 
Pr- eu gosto do dinheiro e o carinho 
Reference Character Range 2 0,14% Coverage 2826 - 2890 
Pr- precisamos de amor dos pais, dos filhos, dos amigos, não é? 
Reference Character Range 3 0,18% Coverage 2892 - 2973 
Pr- Eu acho que o dinheiro e o amor são as coisas essenciais, faz-nos muita falta 
Reference Character Range 4 0,15% Coverage 3326 - 3393 
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Pr- não agente ta a falar do amor, o amor em geral que precisamos.. 
Reference Character Range 5 0,25% Coverage 4216 - 4328 
J- sim sim….temos que ter saude para pronto…para poder abraçar essas outras coisas…o dinheiro, a amizade, o amor 
Reference Character Range 6 0,12% Coverage 13861 - 13914 
I-a harmonia familiar também…mas é mais dos afectos! 
References Coverage
 24Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Alimentação 
Node Coding 
6,46% 
Reference Character Range 1 0,22% Coverage 3224 - 3324 
J- o amor é bom mas não enche a barriga não é? Se não tivermos dinheiro para comprar a comida olha.. 
Reference Character Range 2 0,51% Coverage 4857 - 5086 
Pr- o dinheiro mal chega para agente comer… quando eu não tenho nada…também tenho dois filhos que dependem 
muito de mim..ahh….fico logo muito triste..ando rua acima, rua abaixo..não sei o que ei de fazer…dá-me vontade de 
chorar…. 
Reference Character Range 3 0,20% Coverage 5335 - 5425 
P- isto é assim, se agente tem dinheiro agente sabe que vai ter comida para dar aos filhos 
Reference Character Range 4 0,25% Coverage 5427 - 5537 
P- quando a comida ta a acabar…eu também…eu também fico logo desorientada, começo logo a amandar com as coisas 
Reference Character Range 5 0,10% Coverage 5671 - 5717 
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Pr- é como eu, já pedi muitas vezes para comer 
Reference Character Range 6 0,15% Coverage 5719 - 5787 
P- eu separei-me, vim para aqui e não tinha que comer..andei a pedir 
Reference Character Range 7 0,11% Coverage 5804 - 5852 
P-vergonha…vergonha é os filhos tarem com fome.. 
Reference Character Range 8 0,18% Coverage 5892 - 5974 
J- eu também, quando eu não tenho vou pedir aos vizinhos…pacotes de leite e assim… 
Reference Character Range 9 0,20% Coverage 7810 - 7897 
Pr-(interrompe) pois eu recebo 300…eu este mês para comer fiquei com cento e tal euros… 
Reference Character Range 10 0,30% Coverage 11463 - 11596 
P- eu acho que as principais necessidades é…uma pessoa ter dinheiro para pagar a renda, sem isso, não vamos a lado 
nenhum… e comida! 
Reference Character Range 11 0,23% Coverage 11598 - 11700 
P- Eu acho…por mais que não haja luz em casa…mas pelo menos que haja comida e água, que é o principal. 
Reference Character Range 12 0,33% Coverage 11936 - 12083 
P- pronto, o dinheiro para poder pagar a renda…senão vamos para a rua…e comida, se não passam fome…eu acho que 
as principais necessidades é isto… 
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Reference Character Range 13 0,33% Coverage 12684 - 12831 
J- pronto, o que a minha familia mais precisa..eu acho que é uma casa, alimentação e uma creche para pôr os mais 
pequenininhos..que eu não consigo… 
Reference Character Range 14 0,05% Coverage 12951 - 12974 
I-alimentação e emprego 
Reference Character Range 15 0,07% Coverage 12976 - 13008 
S- e o emprego trás alimentação… 
Reference Character Range 16 0,31% Coverage 13077 - 13216 
Pr - peço desculpa…mas o que o senhor está a dizer não é verdade, porque às vezes, as pessoas têm emprego..e o 
dinheiro não dá para comer.. 
Reference Character Range 17 0,21% Coverage 13916 - 14011 
I- Da minha parte é ….a alimentação, as obras na casa porque a minha casa tá a cair…e emprego.. 
Reference Character Range 18 0,28% Coverage 14168 - 14294 
J- não…eu acho que se eu tivesse essas três coisas, uma casa, alimentação e creche, ficava mais descansada…porque o 
resto vem… 
Reference Character Range 19 0,71% Coverage 14462 - 14779 
J-..porque é assim…por exemplo a pessoa tem que pagar a renda, e quando chega aquele dia de pagar a pessoa já fica 
com aquela preocupação e depois quando paga, já fica mais aliviada…se tem a comida em casa já a cabeça descansa 
um bocado..depois, se já tenho um infantário para eles pronto…já os problemas são mínimos… 
Reference Character Range 20 1,20% Coverage 15240 - 15777 
Coding Summary Report Page 175 of 215
I-pois..eu so não preciso a creche porque tenho as madrinhas das minhas filhas, o que é muito bom…..e o que 
normalmente a pessoa para arranjar trabalho, os primeiro entraves é os filhos…e eu nesse aspecto, eu nem esse 
entrave tenho…e não há trabalho em lado nenhum!! Porque o chover dentro de casa…agente põe um balde aqui outro 
aculá…o não compra roupa todos os meses, compra de ano a ano, faz-se uns remendos… agora…chegar ao ponto de 
querer um iogurte para dar aos nossos filhos e não ter..comida para põr na mesa e não ter..isso não… 
Reference Character Range 21 0,05% Coverage 15779 - 15803 
Pr-isso é a pior coisa.. 
Reference Character Range 22 0,05% Coverage 15805 - 15827 
P-isso é que é mesmo…! 
Reference Character Range 23 0,21% Coverage 15829 - 15923 
S-é o principal…eu concordo muito com aquela senhora…não havendo comer é o pior…o resto…passa… 
Reference Character Range 24 0,19% Coverage 37170 - 37254 
estou a falar dos alimentos…porque eu em vez de ir lá pedir, fui à casa dos rapazes… 
References Coverage
 5Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Apoio 
Node Coding 
2,25% 
Reference Character Range 1 0,51% Coverage 4857 - 5086 
Pr- o dinheiro mal chega para agente comer… quando eu não tenho nada…também tenho dois filhos que dependem 
muito de mim..ahh….fico logo muito triste..ando rua acima, rua abaixo..não sei o que ei de fazer…dá-me vontade de 
chorar…. 
Reference Character Range 2 0,10% Coverage 16869 - 16912 
Pr- pois…eu to sozinha com os meus filhos.. 
Reference Character Range 3 0,63% Coverage 17599 - 17882 
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P- pois…desabafar….é isso…eu também, tava assim como ela…tanto que cheguei ao ponto que…depois dra. P. é que me 
levou para eu ir à consulta…porque eu tinha alturas  que via pessoas na rua  e queria bater nelas, e elas não me 
faziam mal nenhum….pois….é que eu to sozinha com 3 filhos… 
Reference Character Range 4 0,20% Coverage 17884 - 17971 
Pr- eu sei dar o valor àquela senhora porque eu fiquei sozinha com 5 filhos…à 14 anos…. 
Reference Character Range 5 0,81% Coverage 42121 - 42483 
J- sim, muitas das vezes, as familias não tem aquele tempo para nos apoiar como nós precisamos…aqui tá cada um na 
sua vida…preciso de ti para tal tal..ah agora não tenho tempo porque vou trabalhar…espera daqui uma semana, daqui a 
um mês..e pronto assim agente tá aqui como numa família…porque agente pode ligar e dizer que tá assim ou assado..e 
eles já vão logo… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Autonomia 
Node Coding 
0,24% 
Reference Character Range 1 0,24% Coverage 4107 - 4216 
S- sem saúde estamos dependentes de terceiros, está a sobrecarregar-se outras pessoas e..é muito complicado 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Comunicação 
Node Coding 
0,06% 
Reference Character Range 1 0,06% Coverage 1695 - 1720 
J-eu gosto de conversar, 
References Coverage
 31Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Dinheiro 
Node Coding 
9,51% 
Reference Character Range 1 0,08% Coverage 2036 - 2072 
Pr- eu gosto do dinheiro e o carinho 
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Reference Character Range 2 0,20% Coverage 2074 - 2165 
P-ta tudo muito bem, mas se agente não tiver dinheiro, não se paga nada... vamos para a rua 
Reference Character Range 3 0,10% Coverage 2185 - 2228 
Pr- lá isso é..se agente não tiver dinheiro 
Reference Character Range 4 0,18% Coverage 2315 - 2397 
P- não não trás felicidade mas sem ele vamos dormir para a rua, nem que seja pouco 
Reference Character Range 5 0,14% Coverage 2553 - 2614 
P-mas é que agente nem saúde, nem dinheiro,não temos é nenhum 
Reference Character Range 6 0,11% Coverage 2616 - 2667 
Pr- precisamos de saúde, de trabalho, de dinheiro.. 
Reference Character Range 7 0,11% Coverage 2669 - 2716 
S- de trabalho, …porque tendo já temos dinheiro 
Reference Character Range 8 0,09% Coverage 2718 - 2760 
Pr-mas às vezes temos trabalho e não pagam 
Reference Character Range 9 0,18% Coverage 2892 - 2973 
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Pr- Eu acho que o dinheiro e o amor são as coisas essenciais, faz-nos muita falta 
Reference Character Range 10 0,22% Coverage 3224 - 3324 
J- o amor é bom mas não enche a barriga não é? Se não tivermos dinheiro para comprar a comida olha.. 
Reference Character Range 11 0,15% Coverage 3395 - 3460 
I-agente se não tiver saúde para trabalhar não há dinheiro também 
Reference Character Range 12 0,25% Coverage 4216 - 4328 
J- sim sim….temos que ter saude para pronto…para poder abraçar essas outras coisas…o dinheiro, a amizade, o amor 
Reference Character Range 13 0,38% Coverage 4511 - 4682 
I-com saúde podemos trabalhar, se podemos trabalhar ganhamos dinheiro, se temos dinheiro, temos disposição para as 
amizades, temos disposição para tudo e mais alguma coisa 
Reference Character Range 14 0,19% Coverage 4693 - 4776 
I-sem dinheiro e sem saúde…eu falo por mim…não tenho disposição para aturar ninguém 
Reference Character Range 15 0,17% Coverage 4778 - 4855 
Pr- eu quando não tenho dinheiro….tenho medo…porque…o dinheiro é pouco não é? 
Reference Character Range 16 0,51% Coverage 4857 - 5086 
Pr- o dinheiro mal chega para agente comer… quando eu não tenho nada…também tenho dois filhos que dependem 
muito de mim..ahh….fico logo muito triste..ando rua acima, rua abaixo..não sei o que ei de fazer…dá-me vontade de 
chorar…. 
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Reference Character Range 17 0,13% Coverage 5154 - 5212 
S- quer dizer…se não houver dinheiro a saúde é prejudicada 
Reference Character Range 18 0,20% Coverage 5335 - 5425 
P- isto é assim, se agente tem dinheiro agente sabe que vai ter comida para dar aos filhos 
Reference Character Range 19 0,22% Coverage 5573 - 5669 
P-…os meus filhos já sabem como eu sou…..mas eu desenrasco-me…nem que vá pedir de porta em porta 
Reference Character Range 20 0,27% Coverage 6213 - 6335 
P-ainda no mês passado fui ao hospital e não consgui levantar a receita…não consegui comprar teve que um amigo que 
ajudar… 
Reference Character Range 21 0,41% Coverage 7016 - 7198 
eu sou pobre, tenho uma casa miserável, não tenhi vergonha de o dizer, poruqe não tenho podido trabalhar, porque 
desde os 44 anos que estou doente, não posso trabalhar, tenho 50 anos 
Reference Character Range 22 0,20% Coverage 7810 - 7897 
Pr-(interrompe) pois eu recebo 300…eu este mês para comer fiquei com cento e tal euros… 
Reference Character Range 23 1,24% Coverage 9985 - 10536 
I-.(interrompe) porque é assim…eu do RSI…comecei a receber 800  e poucos euros..foram apra 500, depois de 
329..depois tiveram a lata de me passar para 180 e em 180 cortaram-me o rsi poruqe o meu filho que é deficiente, tem 
trissomia 21, não tinha n. contribuinte…quer dizer….é que a minha Raquel é hiperactiva ,tá em psiquiatria..a minha Julia 
tem duas hemorragias cerebrais…e depois querem que uma pessoa esteja bem…eu to a ficar cega, vim a descobrir esta 
semana, e quer dizer…eles acham que agente com 180euros pode tar numa casa de 300 (exalta-se) 
Reference Character Range 24 0,30% Coverage 11463 - 11596 
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P- eu acho que as principais necessidades é…uma pessoa ter dinheiro para pagar a renda, sem isso, não vamos a lado 
nenhum… e comida! 
Reference Character Range 25 0,52% Coverage 11936 - 12166 
P- pronto, o dinheiro para poder pagar a renda…senão vamos para a rua…e comida, se não passam fome…eu acho que 
as principais necessidades é isto… 
P- E também poder ter dinheiro para quando alguém tá doente uma pessoa poder ajudar 
Reference Character Range 26 0,31% Coverage 13077 - 13216 
Pr - peço desculpa…mas o que o senhor está a dizer não é verdade, porque às vezes, as pessoas têm emprego..e o 
dinheiro não dá para comer.. 
Reference Character Range 27 0,13% Coverage 13268 - 13326 
S- pois. Mas tamb´me não ter nada é que é mesmo terrível.. 
Reference Character Range 28 0,08% Coverage 13328 - 13364 
Pr-isso é….isso já é o funco do poço 
Reference Character Range 29 0,71% Coverage 14462 - 14779 
J-..porque é assim…por exemplo a pessoa tem que pagar a renda, e quando chega aquele dia de pagar a pessoa já fica 
com aquela preocupação e depois quando paga, já fica mais aliviada…se tem a comida em casa já a cabeça descansa 
um bocado..depois, se já tenho um infantário para eles pronto…já os problemas são mínimos… 
Reference Character Range 30 1,20% Coverage 15240 - 15777 
I-pois..eu so não preciso a creche porque tenho as madrinhas das minhas filhas, o que é muito bom…..e o que 
normalmente a pessoa para arranjar trabalho, os primeiro entraves é os filhos…e eu nesse aspecto, eu nem esse 
entrave tenho…e não há trabalho em lado nenhum!! Porque o chover dentro de casa…agente põe um balde aqui outro 
aculá…o não compra roupa todos os meses, compra de ano a ano, faz-se uns remendos… agora…chegar ao ponto de 
querer um iogurte para dar aos nossos filhos e não ter..comida para põr na mesa e não ter..isso não… 
Reference Character Range 31 0,52% Coverage 24193 - 24427 
I-eu estou a tirar um curso de higiene e segurança no trabalho, à noite…é um curso de 3 anos, e eles não dão um 
tostão. Garantem que agente sai de lá com um estágio, com possibilidades de emprego, e com o 12ºano…mas não dão 
mais nada. 
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References Coverage
 12Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Habitação 
Node Coding 
5,17% 
Reference Character Range 1 0,20% Coverage 2074 - 2165 
P-ta tudo muito bem, mas se agente não tiver dinheiro, não se paga nada... vamos para a rua 
Reference Character Range 2 0,18% Coverage 2315 - 2397 
P- não não trás felicidade mas sem ele vamos dormir para a rua, nem que seja pouco 
Reference Character Range 3 0,41% Coverage 7016 - 7198 
eu sou pobre, tenho uma casa miserável, não tenhi vergonha de o dizer, poruqe não tenho podido trabalhar, porque 
desde os 44 anos que estou doente, não posso trabalhar, tenho 50 anos 
Reference Character Range 4 0,30% Coverage 11463 - 11596 
P- eu acho que as principais necessidades é…uma pessoa ter dinheiro para pagar a renda, sem isso, não vamos a lado 
nenhum… e comida! 
Reference Character Range 5 0,33% Coverage 11936 - 12083 
P- pronto, o dinheiro para poder pagar a renda…senão vamos para a rua…e comida, se não passam fome…eu acho que 
as principais necessidades é isto… 
Reference Character Range 6 0,33% Coverage 12684 - 12831 
J- pronto, o que a minha familia mais precisa..eu acho que é uma casa, alimentação e uma creche para pôr os mais 
pequenininhos..que eu não consigo… 
Reference Character Range 7 0,21% Coverage 13916 - 14011 
I- Da minha parte é ….a alimentação, as obras na casa porque a minha casa tá a cair…e emprego.. 
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Reference Character Range 8 0,11% Coverage 14013 - 14060 
Pr- é como a minha, é pequenina, velha, a cair… 
Reference Character Range 9 0,28% Coverage 14168 - 14294 
J- não…eu acho que se eu tivesse essas três coisas, uma casa, alimentação e creche, ficava mais descansada…porque o 
resto vem… 
Reference Character Range 10 0,71% Coverage 14462 - 14779 
J-..porque é assim…por exemplo a pessoa tem que pagar a renda, e quando chega aquele dia de pagar a pessoa já fica 
com aquela preocupação e depois quando paga, já fica mais aliviada…se tem a comida em casa já a cabeça descansa 
um bocado..depois, se já tenho um infantário para eles pronto…já os problemas são mínimos… 
Reference Character Range 11 1,20% Coverage 15240 - 15777 
I-pois..eu so não preciso a creche porque tenho as madrinhas das minhas filhas, o que é muito bom…..e o que 
normalmente a pessoa para arranjar trabalho, os primeiro entraves é os filhos…e eu nesse aspecto, eu nem esse 
entrave tenho…e não há trabalho em lado nenhum!! Porque o chover dentro de casa…agente põe um balde aqui outro 
aculá…o não compra roupa todos os meses, compra de ano a ano, faz-se uns remendos… agora…chegar ao ponto de 
querer um iogurte para dar aos nossos filhos e não ter..comida para põr na mesa e não ter..isso não… 
Reference Character Range 12 0,90% Coverage 18845 - 19247 
I-eles precisam também do amor, de alimentação, precisam das obras na nossa casa e precisam de um emprego da 
mãe…..os meus filhos…bem, nem todos, mas por exemplo a minha Raquel..é uma criança que ela vive aquilo que eu 
sinto…eu posso tar muito calada e quieta no meu canto, mas ela consegue ver que eu não estou bem e a minha Júlia 
com 4 anos, também já se está a aperceber quando a mãe não está bem. 
References Coverage
 1Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Justiça social 
Node Coding 
0,08% 
Reference Character Range 1 0,08% Coverage 12420 - 12454 
P- agente já nem se pode defender… 
References Coverage
 11Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Lazer 
Node Coding 
0,95% 
Reference Character Range 1 0,08% Coverage 323 - 359 
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o que mais gosto de fazer é brincar 
Reference Character Range 2 0,13% Coverage 907 - 964 
Pr- quando vou para rua parece que me sinto outra pessoa, 
Reference Character Range 3 0,13% Coverage 1027 - 1083 
Pr-e gosto de estar em casa a ver um pouco de televisão, 
Reference Character Range 4 0,07% Coverage 1125 - 1157 
Pr- e faço croché quando posso, 
Reference Character Range 5 0,04% Coverage 1159 - 1178 
Pr- faço desenhos, 
Reference Character Range 6 0,05% Coverage 1180 - 1201 
Pr-leio um bocadinho. 
Reference Character Range 7 0,11% Coverage 1203 - 1254 
S- eu gosto de ver os meus emails, dos meus amigos. 
Reference Character Range 8 0,16% Coverage 1288 - 1359 
S- exactamente, e vou até à biblioteca e vejo la os jornais e os livros 
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Reference Character Range 9 0,07% Coverage 1361 - 1390 
S- e faço uma caminhadazinhas 
Reference Character Range 10 0,05% Coverage 1724 - 1748 
J-gosto de ouvir musica, 
Reference Character Range 11 0,06% Coverage 1753 - 1781 
J-gosto de ler quando posso… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,07% Coverage 11703 - 11735 
Pr -ah.. a luz faz muita falta.. 
Reference Character Range 2 0,15% Coverage 11780 - 11849 
Pr- mas agente não tamos antigamente..tamos é agora…e agora é preciso 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,27% Coverage 1444 - 1563 
O que eu gosto mais de fazer é tar com os meus filhos e a lida da casa, e se tiver tempo de ler, gosto de ler a bíblia… 
Reference Character Range 2 0,14% Coverage 2826 - 2890 
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Pr- precisamos de amor dos pais, dos filhos, dos amigos, não é? 
Reference Character Range 3 0,04% Coverage 13055 - 13075 
S- Harmonia familiar 
Reference Character Range 4 0,09% Coverage 13817 - 13859 
I-eu na minha parte é…é o amor de família… 
Reference Character Range 5 0,12% Coverage 13861 - 13914 
I-a harmonia familiar também…mas é mais dos afectos! 
Reference Character Range 6 0,33% Coverage 16182 - 16329 
S- ela ia para escola mas…três anos no mesmo ano..e a faltar…e..eu pedi apoio ao cafap por esta razão..é uma questão 
de…portanto…harmonia familiar… 
Reference Character Range 7 0,47% Coverage 41909 - 42119 
P-…pronto, eles é que apoiam agente, é como a balança, eles equilibram agente…agente não tem o apoio da nossa 
família…temos os de fora..por isso é que eu to a dizer que é uma segunda familia..dão apoio agente.. 
Reference Character Range 8 0,81% Coverage 42121 - 42483 
J- sim, muitas das vezes, as familias não tem aquele tempo para nos apoiar como nós precisamos…aqui tá cada um na 
sua vida…preciso de ti para tal tal..ah agora não tenho tempo porque vou trabalhar…espera daqui uma semana, daqui a 
um mês..e pronto assim agente tá aqui como numa família…porque agente pode ligar e dizer que tá assim ou assado..e 
eles já vão logo… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,14% Coverage 2826 - 2890 
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Pr- precisamos de amor dos pais, dos filhos, dos amigos, não é? 
Reference Character Range 2 0,25% Coverage 4216 - 4328 
J- sim sim….temos que ter saude para pronto…para poder abraçar essas outras coisas…o dinheiro, a amizade, o amor 
Reference Character Range 3 0,38% Coverage 4511 - 4682 
I-com saúde podemos trabalhar, se podemos trabalhar ganhamos dinheiro, se temos dinheiro, temos disposição para as 
amizades, temos disposição para tudo e mais alguma coisa 
Reference Character Range 4 0,52% Coverage 36135 - 36369 
I- não porque eu até pronto….olhe fizemos uma vez aquela coisa do voluntariado…é uma coisa que eu gosto, porque eu 
adoro ajudar as pessoas, e elas sabiam, que eu também sinto a necessidade de tar com gente, e chamaram-me…e eu 
fui…..! 
References Coverage
 13Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Saúde 
Node Coding 
4,02% 
Reference Character Range 1 0,14% Coverage 2553 - 2614 
P-mas é que agente nem saúde, nem dinheiro,não temos é nenhum 
Reference Character Range 2 0,11% Coverage 2616 - 2667 
Pr- precisamos de saúde, de trabalho, de dinheiro.. 
Reference Character Range 3 0,15% Coverage 3395 - 3460 
I-agente se não tiver saúde para trabalhar não há dinheiro também 
Reference Character Range 4 0,20% Coverage 4016 - 4105 
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J- pois, e depois o resto vem atrás…porque sem saúde agente não se pode movimentar não é? 
Reference Character Range 5 0,50% Coverage 4107 - 4328 
S- sem saúde estamos dependentes de terceiros, está a sobrecarregar-se outras pessoas e..é muito complicado 
J- sim sim….temos que ter saude para pronto…para poder abraçar essas outras coisas…o dinheiro, a amizade, o amor 
Reference Character Range 6 0,16% Coverage 4330 - 4400 
J-porque se não temos saúde não conseguimos levantar para abraçar nada 
Reference Character Range 7 0,38% Coverage 4511 - 4682 
I-com saúde podemos trabalhar, se podemos trabalhar ganhamos dinheiro, se temos dinheiro, temos disposição para as 
amizades, temos disposição para tudo e mais alguma coisa 
Reference Character Range 8 0,19% Coverage 4693 - 4776 
I-sem dinheiro e sem saúde…eu falo por mim…não tenho disposição para aturar ninguém 
Reference Character Range 9 0,13% Coverage 5154 - 5212 
S- quer dizer…se não houver dinheiro a saúde é prejudicada 
Reference Character Range 10 0,41% Coverage 7016 - 7198 
eu sou pobre, tenho uma casa miserável, não tenhi vergonha de o dizer, poruqe não tenho podido trabalhar, porque 
desde os 44 anos que estou doente, não posso trabalhar, tenho 50 anos 
Reference Character Range 11 1,24% Coverage 9985 - 10536 
I-.(interrompe) porque é assim…eu do RSI…comecei a receber 800  e poucos euros..foram apra 500, depois de 
329..depois tiveram a lata de me passar para 180 e em 180 cortaram-me o rsi poruqe o meu filho que é deficiente, tem 
trissomia 21, não tinha n. contribuinte…quer dizer….é que a minha Raquel é hiperactiva ,tá em psiquiatria..a minha Julia 
tem duas hemorragias cerebrais…e depois querem que uma pessoa esteja bem…eu to a ficar cega, vim a descobrir esta 
semana, e quer dizer…eles acham que agente com 180euros pode tar numa casa de 300 (exalta-se) 
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Reference Character Range 12 0,19% Coverage 12083 - 12166 
P- E também poder ter dinheiro para quando alguém tá doente uma pessoa poder ajudar 
Reference Character Range 13 0,24% Coverage 13602 - 13708 
Pr- apoio dentário…porque os dentes é uma coisa muito importante…e não temos apoio nenhum para os dentes.. 
References Coverage
 18Tree Nodes\Necessidades das Famílias\Trabalho 
Node Coding 
6,80% 
Reference Character Range 1 0,11% Coverage 2616 - 2667 
Pr- precisamos de saúde, de trabalho, de dinheiro.. 
Reference Character Range 2 0,11% Coverage 2669 - 2716 
S- de trabalho, …porque tendo já temos dinheiro 
Reference Character Range 3 0,09% Coverage 2718 - 2760 
Pr-mas às vezes temos trabalho e não pagam 
Reference Character Range 4 0,15% Coverage 3395 - 3460 
I-agente se não tiver saúde para trabalhar não há dinheiro também 
Reference Character Range 5 0,38% Coverage 4511 - 4682 
I-com saúde podemos trabalhar, se podemos trabalhar ganhamos dinheiro, se temos dinheiro, temos disposição para as 
amizades, temos disposição para tudo e mais alguma coisa 
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Reference Character Range 6 0,41% Coverage 7016 - 7198 
eu sou pobre, tenho uma casa miserável, não tenhi vergonha de o dizer, poruqe não tenho podido trabalhar, porque 
desde os 44 anos que estou doente, não posso trabalhar, tenho 50 anos 
Reference Character Range 7 0,08% Coverage 8709 - 8743 
eu mais queria era tar a trabalhar 
Reference Character Range 8 0,05% Coverage 12951 - 12974 
I-alimentação e emprego 
Reference Character Range 9 0,07% Coverage 12976 - 13008 
S- e o emprego trás alimentação… 
Reference Character Range 10 0,31% Coverage 13077 - 13216 
Pr - peço desculpa…mas o que o senhor está a dizer não é verdade, porque às vezes, as pessoas têm emprego..e o 
dinheiro não dá para comer.. 
Reference Character Range 11 0,23% Coverage 13366 - 13468 
S- pois é a isso que me refiro…quem ainda trabalha, ainda faz qualquer coisa…é melhor que não ter nada 
Reference Character Range 12 0,21% Coverage 13916 - 14011 
I- Da minha parte é ….a alimentação, as obras na casa porque a minha casa tá a cair…e emprego.. 
Reference Character Range 13 0,07% Coverage 14062 - 14091 
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I-não há emprego para ninguém 
Reference Character Range 14 1,20% Coverage 15240 - 15777 
I-pois..eu so não preciso a creche porque tenho as madrinhas das minhas filhas, o que é muito bom…..e o que 
normalmente a pessoa para arranjar trabalho, os primeiro entraves é os filhos…e eu nesse aspecto, eu nem esse 
entrave tenho…e não há trabalho em lado nenhum!! Porque o chover dentro de casa…agente põe um balde aqui outro 
aculá…o não compra roupa todos os meses, compra de ano a ano, faz-se uns remendos… agora…chegar ao ponto de 
querer um iogurte para dar aos nossos filhos e não ter..comida para põr na mesa e não ter..isso não… 
Reference Character Range 15 0,78% Coverage 17973 - 18323 
P- pois…eu tenho um filho com 23, tenho um com 20 anos, que ta comigo e não consegue arranjar trabalho, tenho a 
moça com 17 que estuda no Montijo, e tenho um com 3 aninhos…que ta aqui num infantário….foi para lá, não foi a 
questão do eu poder ir trabalhar, era mesmo para o bem do menino….porque até já se estava a pensar que ele fosse 
hiperactivo….. 
Reference Character Range 16 0,90% Coverage 18845 - 19247 
I-eles precisam também do amor, de alimentação, precisam das obras na nossa casa e precisam de um emprego da 
mãe…..os meus filhos…bem, nem todos, mas por exemplo a minha Raquel..é uma criança que ela vive aquilo que eu 
sinto…eu posso tar muito calada e quieta no meu canto, mas ela consegue ver que eu não estou bem e a minha Júlia 
com 4 anos, também já se está a aperceber quando a mãe não está bem. 
Reference Character Range 17 1,29% Coverage 21843 - 22418 
Pr- eu já me aconteceu também, o que aquela senhora está a falar. Eu, uma mulher sozinha, não tive vaga na creche, 
não tive vaga…não tive vaga..eu tive que deixar os meus filhos fechados em casa…se acontecesse alguma coisa aos 
meus filhos era eu que era responsável porque era má mãe, mas eu tinha que ir trabalhar para lhes dar de 
comer…porque eu não tive apoio de nada. E os meus filhos estavam tão sozinhos, tão só connosco, que quando eles 
viam os meus irmãos e família, que iam lá de tempo a tempo, escondiam-se debaixo da cama, porque não estavam 
habituados às pessoas. 
Reference Character Range 18 0,35% Coverage 24429 - 24587 
P- eu conheço uma senhora que já tem curso cabeleireira, curso disto, curso daquilo e até hoje…não arranjou 
trabalho..não arranjou nada..tá  ali sem trabalho… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,04% Coverage 1959 - 1976 
Pr-saude, carinho 
Reference Character Range 2 0,02% Coverage 1991 - 2001 
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Pr-Carinho 
Reference Character Range 3 0,13% Coverage 2483 - 2539 
Pr- o ser humano de tudo, precisa de carinho, de saúde.. 
Reference Character Range 4 0,04% Coverage 2796 - 2814 
Pr- de amor…de paz 
Reference Character Range 5 0,17% Coverage 3936 - 4014 
Pr-primeiro é a saúde, e depois é o dinheiro…e depois é a amizade e o carinho… 
References Coverage
 8Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Dinheiro 
Node Coding 
0,60% 
Reference Character Range 1 0,02% Coverage 1978 - 1989 
P- dinheiro 
Reference Character Range 2 0,07% Coverage 2003 - 2034 
P-Dinheiro para pagar as coisas 
Reference Character Range 3 0,11% Coverage 2230 - 2280 
P-dizem que o dinheiro não traz felicidade, mas... 
Reference Character Range 4 0,08% Coverage 2975 - 3012 
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S- sem dinheiro pois..nao se tem nada 
Reference Character Range 5 0,05% Coverage 3014 - 3038 
Pr- não se tem nada pois 
Reference Character Range 6 0,17% Coverage 3936 - 4014 
Pr-primeiro é a saúde, e depois é o dinheiro…e depois é a amizade e o carinho… 
Reference Character Range 7 0,03% Coverage 4469 - 4484 
I-é o dinheiro! 
Reference Character Range 8 0,05% Coverage 4486 - 4509 
P- claro, sem dinheiro… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,04% Coverage 2796 - 2814 
Pr- de amor…de paz 
Reference Character Range 2 0,02% Coverage 2816 - 2824 
S-de paz 
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References Coverage




Reference Character Range 1 0,13% Coverage 2483 - 2539 
Pr- o ser humano de tudo, precisa de carinho, de saúde.. 
Reference Character Range 2 0,02% Coverage 2541 - 2551 
P- de tudo 
Reference Character Range 3 0,08% Coverage 3462 - 3497 
J- pronto olha… estão todos ligados 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,11% Coverage 2399 - 2446 
S- é preciso saúde e condições mínimas de viver 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,03% Coverage 3765 - 3777 
P- amizade.. 
Reference Character Range 2 0,17% Coverage 3936 - 4014 
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Pr-primeiro é a saúde, e depois é o dinheiro…e depois é a amizade e o carinho… 
References Coverage
 7Tree Nodes\Necessidades do Ser Humano\Saúde 
Node Coding 
0,60% 
Reference Character Range 1 0,02% Coverage 1950 - 1957 
I-saúde 
Reference Character Range 2 0,04% Coverage 1959 - 1976 
Pr-saude, carinho 
Reference Character Range 3 0,11% Coverage 2399 - 2446 
S- é preciso saúde e condições mínimas de viver 
Reference Character Range 4 0,13% Coverage 2483 - 2539 
Pr- o ser humano de tudo, precisa de carinho, de saúde.. 
Reference Character Range 5 0,07% Coverage 3905 - 3934 
J- não, surgiu sempre a saúde 
Reference Character Range 6 0,17% Coverage 3936 - 4014 
Pr-primeiro é a saúde, e depois é o dinheiro…e depois é a amizade e o carinho… 
Reference Character Range 7 0,08% Coverage 5088 - 5122 
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S- e isso cria problemas de saude… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 
CAFAP\Competência e reconhecimento 
Node Coding 
0,52% 
Reference Character Range 1 0,52% Coverage 37334 - 37567 
S- eu acho que…como é que eu ei de dizer? …não é o ajudar menos nem mais..é o possível…é o que se consegue, eles 
estão perante um facto e…eles dão o máximo deles..dão o máximo…eu acho que o cafap sabe o que faz…têm a sua 
experiencia… 
References Coverage
 2Tree Nodes\Percepções gerais sobre o CAFAP\Não 
reconhecimento de resultados 
Node Coding 
0,87% 
Reference Character Range 1 0,48% Coverage 34748 - 34960 
I-eu é como lhe digo, eu não posso dizer nada…ainda passou pouco tempo…e a minha Raquel tem alturas em que tá 
melhor, mas tem outras em que está pior, é capaz de tar um dia bem mas depois o resto da semana mal…! 
Reference Character Range 2 0,40% Coverage 35049 - 35226 
I-é assim nem sempre dá, porque por mais planos que planeiem, por mais coisas que tentem fazer com ela…agente não 
tá a conseguir fazer nada com ela….e ela tá em tribunal também… 
References Coverage
 14Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 
CAFAP\Qualidade da relação técnicos – famílias 
Node Coding 
3,78% 
Reference Character Range 1 0,47% Coverage 34490 - 34699 
S- e no comportamento da minha filha lá em casa….! Talvez o cafap e idade dela a avançar…acho que tudo junto…tem 
ajudado. E eu acho que isto também depende muito da pessoa que está lá! Ela dá-se bem a a drª G! 
Reference Character Range 2 0,13% Coverage 34962 - 35020 
I- É assim ajuda…ajuda porque a minha Raquel adora a drºa… 
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Reference Character Range 3 0,06% Coverage 35022 - 35047 
Pr-a minha também adora.. 
Reference Character Range 4 0,15% Coverage 37059 - 37127 
Pr- ah eu não…eu tudo o que se passa com a minha filha eu digo tudo… 
Reference Character Range 5 0,14% Coverage 38509 - 38571 
Pr- eles não podem fazer tudo…têm sido umas queridas para mim… 
Reference Character Range 6 0,11% Coverage 38764 - 38811 
e pronto há algumas drºas que são um espectulo… 
Reference Character Range 7 0,07% Coverage 38813 - 38846 
Pr- A drª f. tb gosto muito dela… 
Reference Character Range 8 0,04% Coverage 38848 - 38867 
P-sim…eu tb gosto.. 
Reference Character Range 9 0,09% Coverage 40690 - 40728 
P- para mim são os segundos familiares 
Reference Character Range 10 0,47% Coverage 41909 - 42119 
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P-…pronto, eles é que apoiam agente, é como a balança, eles equilibram agente…agente não tem o apoio da nossa 
família…temos os de fora..por isso é que eu to a dizer que é uma segunda familia..dão apoio agente.. 
Reference Character Range 11 0,81% Coverage 42121 - 42483 
J- sim, muitas das vezes, as familias não tem aquele tempo para nos apoiar como nós precisamos…aqui tá cada um na 
sua vida…preciso de ti para tal tal..ah agora não tenho tempo porque vou trabalhar…espera daqui uma semana, daqui a 
um mês..e pronto assim agente tá aqui como numa família…porque agente pode ligar e dizer que tá assim ou assado..e 
eles já vão logo… 
Reference Character Range 12 0,57% Coverage 42485 - 42740 
J- e pronto…agente considera que já tem uma familia…eu considero que já tenho uma familia…porque eu estava mesmo 
a precisar….porque essa coisa de ficar com as coisas dentro de nós chega a um ponto que faz muito mal, chega a um 
ponto que parece que sufoca… 
Reference Character Range 13 0,33% Coverage 43321 - 43470 
S- eu tenho-me até apercebido que a drª g. fala com a minha filha…falam as duas…e eu ate nem sei…e isso é 
bom…acho que resolvesse assim muita coisa… 
Reference Character Range 14 0,34% Coverage 43472 - 43624 
S- e depois mesmo eu telefono para a drª para falar de alguma coisa, da escola ou assim…. E elas falam…mesmo sem 
eu pedir apoio elas falam…a drºa ajuda… 
References Coverage
 41Tree Nodes\Percepções gerais sobre o 




Reference Character Range 1 0,11% Coverage 566 - 616 
S- e acho que é positivo o que se lá está a fazer. 
Reference Character Range 2 0,82% Coverage 9195 - 9560 
J-não…eu ate porque…é assim..o cafap foi uma pessoa que me indicou..e eu fui lá…e eu gostei…porque tive ali um apoio 
psicológico,porque eu estava num momento que eu estava mesmo psicologicamente afectada….e como eles estavam la 
e me deram aquele apoio, e conversaram… foi muito bom…e eu achei mesmo que estava ser ajudada…porque eu estava 
mesmo mal psicologicamente 
Reference Character Range 3 0,27% Coverage 9634 - 9753 
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J- sim, para mim tem sido um serviço muito bom, porque pronto, tem-me dado muito apoio psicologicamente 
principalmente 
Reference Character Range 4 0,17% Coverage 9755 - 9830 
J-eu estava mesmo afectada e então hoje em dia já estou-me a sentir melhor… 
Reference Character Range 5 0,61% Coverage 16400 - 16673 
S- sim…em relação  a ela…. ! e depois quando eu pedi apoio ao cafap foi para pronto….e…agora também as coisas já 
estão a melhorar. E também agora  a idade dela também já está a avançar e também assim as coisas avançam…! E o 
cafap tem dado apoio portanto…em…em ir À escola. 
Reference Character Range 6 0,43% Coverage 16675 - 16867 
S- É que reprovar 3 anos, e faltas, faltas, faltas, era a minha preocupação…e portanto o cafap tem ajudado. Portanto, 
nesta questão de ela não ter comida na mesa, felizmente não é esse o caso… 
Reference Character Range 7 0,06% Coverage 28257 - 28285 
I-eu já tenho o que preciso! 
Reference Character Range 8 0,50% Coverage 29230 - 29451 
Pr- eu preciso…porque…é assim, a minha filha não vem…não vem aqui..mas é o respeito..porque eu venho aqui às 
reuniões, ao grupo…e ela parece que….ela não vem…mas quando eu venho, parece que ela, é um respeito que ela tem! 
Reference Character Range 9 0,60% Coverage 29525 - 29792 
Pr- sim sim…porque ela sempre quis só rua, só rua…anda muito…doida…e desde que eu venho aqui frequentar isto…não 
sei se ela tem receio das doutoras…ou se é assim algum respeito…mas é que já anda mais tolerante, já anda mais 
sossegadinha. Só o facto de eu andar aqui…! 
Reference Character Range 10 0,92% Coverage 30499 - 30911 
Pr-é para a minha filha..porque os meus filhoa nem tanto….para a minha filha…o que precisava era falarem com ela e 
fazer ver que a vida é para trabalhar, para se estudar, para ser pessoas honestas…sei lá….porque já sabe como é uma 
miúda de 15 anos…quer rua, quer namorar..falta Às aulas…e depois a psicóloga e assistente social..quando falam com a 
menina…ela já fica mais encaminhada do que só comigo…vê-se logo. 
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Reference Character Range 11 0,29% Coverage 31839 - 31969 
Pr- eles por acaso até fazem lá um bom trabalho, porque para alem disto..até o teatro que eles fazem com os jovens…é 
muito bonito… 
Reference Character Range 12 0,48% Coverage 33253 - 33467 
J-mas ali eu gostei muito do atendimento, porque eu telefonei, e atendera-me logo, e pronto…disse-me o dia em que 
iam encontrar-se comigo, encontrámos, conversámos e a partir daí pronto…tem sido sempre de seguida…! 
Reference Character Range 13 0,41% Coverage 33771 - 33952 
Pr-eu posso falar..eu o que me ajudou mais foi a minha filha talvez pensar....não sei...mas desde que estou aqui….ela 
tá mais calma…e ajuda mais lá em casa, coisa que ela não fazia… 
Reference Character Range 14 0,12% Coverage 33954 - 34008 
Pr-ajudou com isto…porque ela agora está mais em casa… 
Reference Character Range 15 0,58% Coverage 34010 - 34270 
S- eu acho que no cafap há sempre alguma coisa que fica…que fica..que conseguem sempre…epah…agente não pode 
dizer que logo, amanhã, que vem cá hoje, amanhã já está resolvido…não está…é um trabalho lento mas que a longo 
prazo acho que aparecem os resultados...! 
Reference Character Range 16 0,18% Coverage 34406 - 34487 
S- ..aaa…a fazer certos trabalhos em casa, ajuda a familia…acho que há melhoria…. 
Reference Character Range 17 0,47% Coverage 34490 - 34699 
S- e no comportamento da minha filha lá em casa….! Talvez o cafap e idade dela a avançar…acho que tudo junto…tem 
ajudado. E eu acho que isto também depende muito da pessoa que está lá! Ela dá-se bem a a drª G! 
Reference Character Range 18 0,48% Coverage 34748 - 34960 
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I-eu é como lhe digo, eu não posso dizer nada…ainda passou pouco tempo…e a minha Raquel tem alturas em que tá 
melhor, mas tem outras em que está pior, é capaz de tar um dia bem mas depois o resto da semana mal…! 
Reference Character Range 19 0,32% Coverage 35638 - 35779 
J- eu da minha parte ajudou-me muito…porque…estava mesmo psicologicamente afectada, eu precisava falar com 
alguém…desabafar os meus problemas 
Reference Character Range 20 0,63% Coverage 35781 - 36064 
J-e assim pronto, conversando assim, elas indo a minha casa, eu encontrando-me com as doutoras, foi uma coisa muito 
boa...porque pronto, ajudando a mim..já to a ajudar os meus filhos, porque se eu estou melhor psicologicamente…se 
tou mais concentrada, já consigo mais lidar com eles… 
Reference Character Range 21 0,52% Coverage 37334 - 37567 
S- eu acho que…como é que eu ei de dizer? …não é o ajudar menos nem mais..é o possível…é o que se consegue, eles 
estão perante um facto e…eles dão o máximo deles..dão o máximo…eu acho que o cafap sabe o que faz…têm a sua 
experiencia… 
Reference Character Range 22 1,57% Coverage 37805 - 38507 
J- eu acho que eles ajudam como podem…só que pronto…eles encaminham para o outro lado..o outro lado agora é que 
não tem aquela capacidade de nos ajudar, agora eu não posso culpar que é o cafap que eles não ajudaram…porque eles 
encaminham para eu ir a tal sitio…eu vou lá…nesse sitio ai não me ajudam porque não podem,  não tem vaga, alguma 
motivo…então eu acho que a culpa não é deles...! eu a minha preocupação mesmo são estas duas crianças..que a drª 
me encaminha para eu ir inscrever na creche..eu chego lá e não tem vaga, depois vou a outro sitio, não tem, e eu 
queria sabe porquê….porque eu tinha direito…ela também vai lá, telefona, mas eles não dão resposta….mas a culpa não 
é dela..ela ajudou…! 
Reference Character Range 23 0,22% Coverage 40164 - 40262 
foi por isso que depois uma amiga me deu o n. de tlf do cafap para eu falar…e depois ajudaram-me.. 
Reference Character Range 24 0,06% Coverage 40660 - 40688 
Pr- é um apoio muito grande… 
Reference Character Range 25 0,04% Coverage 40730 - 40747 
Pr-é um apoio bom 
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Reference Character Range 26 0,07% Coverage 40749 - 40781 
P- acho que têm dado muito apoio 
Reference Character Range 27 0,03% Coverage 40783 - 40797 
J- é muito bom 
Reference Character Range 28 0,29% Coverage 40799 - 40928 
P-têm dado apoio…não digo apoio de necessidades assim..de tar necessitado, como fome e assim…digo pronto..apoio 
afectivo amizade… 
Reference Character Range 29 0,40% Coverage 40930 - 41109 
S- é a mesma coisa…apoio afectivo…união da família…tentar harmonia. E também…dão dicas…de como devemos 
encarar os problemas…como devemos compreender…e isso Às vezes é muito útil.. 
Reference Character Range 30 0,39% Coverage 41111 - 41283 
J-eu também acho que é isso, é o apoio que eles dão…para encaminhar agente e para podermos saber como lidar com 
os filhos…principalmente nós, que temos os filhos sozinhas.. 
Reference Character Range 31 0,23% Coverage 41285 - 41386 
J-é um grande apoio porque…não é que não sabemos…mas aprendemos mais como lidar com os nossos filhos… 
Reference Character Range 32 0,86% Coverage 41522 - 41907 
P- com os moços…os moços às vezes não querem ouvir o que os outros falam, portanto agente através deles…eles são 
uma segurança para agente, eles apoiam agente para lidar com os filhos... eles apoiam, quando agente tá a cair eles 
ajudam a levantar agente…é o que a drª f. diz…’cabeça erguida…você consegue!’ ‘vai sempre consegui’ ‘ah não consigo 
não’, ‘consegue sim..sempre para cima’; 
Reference Character Range 33 0,47% Coverage 41909 - 42119 
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P-…pronto, eles é que apoiam agente, é como a balança, eles equilibram agente…agente não tem o apoio da nossa 
família…temos os de fora..por isso é que eu to a dizer que é uma segunda familia..dão apoio agente.. 
Reference Character Range 34 0,57% Coverage 42485 - 42740 
J- e pronto…agente considera que já tem uma familia…eu considero que já tenho uma familia…porque eu estava mesmo 
a precisar….porque essa coisa de ficar com as coisas dentro de nós chega a um ponto que faz muito mal, chega a um 
ponto que parece que sufoca… 
Reference Character Range 35 0,77% Coverage 42932 - 43277 
Pr- a minha necessidade maior é agora esta fase…que a minha filha está assim na adolescência…quando eu não tenho 
mãos nela..que às vezes to muito doente…e não posso andar atrás dela….eu venho ter com as senhoras do cafap e digo 
olhe…a minha filha agora ta-me a dar mais problemas…e elas sempre me dão um apoio…é uma pessoa já não tá tão 
sozinha… 
Reference Character Range 36 0,09% Coverage 43279 - 43319 
P-tem os alguém para falar, para apoiar… 
Reference Character Range 37 0,33% Coverage 43321 - 43470 
S- eu tenho-me até apercebido que a drª g. fala com a minha filha…falam as duas…e eu ate nem sei…e isso é 
bom…acho que resolvesse assim muita coisa… 
Reference Character Range 38 0,34% Coverage 43472 - 43624 
S- e depois mesmo eu telefono para a drª para falar de alguma coisa, da escola ou assim…. E elas falam…mesmo sem 
eu pedir apoio elas falam…a drºa ajuda… 
Reference Character Range 39 0,11% Coverage 43626 - 43675 
Pr- a minha filha graças a deus esta melhorzinha… 
Reference Character Range 40 0,16% Coverage 43719 - 43791 
J- eu é como lhe disse…as respostas estão dadas…estou a ser encaminhada… 
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Reference Character Range 41 0,34% Coverage 43920 - 44071 
J-sim, depois também telefonam para saber como eu estou, como estão as crianças…este apoio que dão…porque eu 
psicologicamente estava mesmo a precisar…! 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,04% Coverage 412 - 431 
 gosto do convívio, 
Reference Character Range 2 0,04% Coverage 434 - 454 
Pr- gosto de cá vir, 
Reference Character Range 3 0,07% Coverage 457 - 489 
Pr- sempre que me convidam venho 
Reference Character Range 4 0,13% Coverage 712 - 772 
Pr- eu  as actividades que aqui me propõem eu gosto de fazer 
Reference Character Range 5 0,19% Coverage 1606 - 1691 
J-eu sou a Joana, já estou no cafap há quase 5 meses, e pronto, eu gosto de cá estar 
Reference Character Range 6 0,82% Coverage 9195 - 9560 
J-não…eu ate porque…é assim..o cafap foi uma pessoa que me indicou..e eu fui lá…e eu gostei…porque tive ali um apoio 
psicológico,porque eu estava num momento que eu estava mesmo psicologicamente afectada….e como eles estavam la 
e me deram aquele apoio, e conversaram… foi muito bom…e eu achei mesmo que estava ser ajudada…porque eu estava 
mesmo mal psicologicamente 
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Reference Character Range 7 0,48% Coverage 33253 - 33467 
J-mas ali eu gostei muito do atendimento, porque eu telefonei, e atendera-me logo, e pronto…disse-me o dia em que 
iam encontrar-se comigo, encontrámos, conversámos e a partir daí pronto…tem sido sempre de seguida…! 
Reference Character Range 8 0,52% Coverage 36135 - 36369 
I- não porque eu até pronto….olhe fizemos uma vez aquela coisa do voluntariado…é uma coisa que eu gosto, porque eu 
adoro ajudar as pessoas, e elas sabiam, que eu também sinto a necessidade de tar com gente, e chamaram-me…e eu 
fui…..! 
References Coverage
 2Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Aconselhamento e Orientação 
Node Coding 
0,44% 
Reference Character Range 1 0,04% Coverage 17365 - 17382 
Pr- os conselhos… 
Reference Character Range 2 0,40% Coverage 40930 - 41109 
S- é a mesma coisa…apoio afectivo…união da família…tentar harmonia. E também…dão dicas…de como devemos 
encarar os problemas…como devemos compreender…e isso Às vezes é muito útil.. 
References Coverage
 4Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Apoio (não especificado) 
Node Coding 
1,67% 
Reference Character Range 1 0,25% Coverage 17113 - 17224 
 
P- eles dizem que eles tão lá para a apoiar o que vocês precisam…se não tão bem com os filhos, por exemplo... 
Reference Character Range 2 0,86% Coverage 41522 - 41907 
P- com os moços…os moços às vezes não querem ouvir o que os outros falam, portanto agente através deles…eles são 
uma segurança para agente, eles apoiam agente para lidar com os filhos... eles apoiam, quando agente tá a cair eles 
ajudam a levantar agente…é o que a drª f. diz…’cabeça erguida…você consegue!’ ‘vai sempre consegui’ ‘ah não consigo 
não’, ‘consegue sim..sempre para cima’; 
Reference Character Range 3 0,47% Coverage 41909 - 42119 
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P-…pronto, eles é que apoiam agente, é como a balança, eles equilibram agente…agente não tem o apoio da nossa 
família…temos os de fora..por isso é que eu to a dizer que é uma segunda familia..dão apoio agente.. 
Reference Character Range 4 0,09% Coverage 43279 - 43319 
P-tem os alguém para falar, para apoiar… 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,70% Coverage 16914 - 17224 
P- mas isso o cafap… eu sei que eles não têm nada  ver com o rsi, eles são logo os primeiros a dizer…eles é mais o 
apoio à família e..pronto, e acho bem...eles dizem mesmo que agente não é obrigados… 
P- eles dizem que eles tão lá para a apoiar o que vocês precisam…se não tão bem com os filhos, por exemplo... 
Reference Character Range 2 0,28% Coverage 28882 - 29006 
I-é assim…o meu apoio, não fui eu que o pedi…mas sei que o meu apoio tem que ser mesmo familiar…é tipo uma 
terapia familiar… 
Reference Character Range 3 0,05% Coverage 29008 - 29031 
P- é o mesmo que o meu… 
Reference Character Range 4 0,22% Coverage 29033 - 29132 
I-..porque..eu tenho um companheiro muito problemático…por isso…daí….depois vem tudo por acréscimo… 
Reference Character Range 5 0,15% Coverage 30351 - 30419 
Pr- porque ao estarem a ajudar os nosso filhos estam a ajudar a nós… 
Reference Character Range 6 0,41% Coverage 33771 - 33952 
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Pr-eu posso falar..eu o que me ajudou mais foi a minha filha talvez pensar....não sei...mas desde que estou aqui….ela 
tá mais calma…e ajuda mais lá em casa, coisa que ela não fazia… 
Reference Character Range 7 0,12% Coverage 33954 - 34008 
Pr-ajudou com isto…porque ela agora está mais em casa… 
Reference Character Range 8 0,18% Coverage 34406 - 34487 
S- ..aaa…a fazer certos trabalhos em casa, ajuda a familia…acho que há melhoria…. 
Reference Character Range 9 0,47% Coverage 34490 - 34699 
S- e no comportamento da minha filha lá em casa….! Talvez o cafap e idade dela a avançar…acho que tudo junto…tem 
ajudado. E eu acho que isto também depende muito da pessoa que está lá! Ela dá-se bem a a drª G! 
Reference Character Range 10 0,40% Coverage 40930 - 41109 
S- é a mesma coisa…apoio afectivo…união da família…tentar harmonia. E também…dão dicas…de como devemos 
encarar os problemas…como devemos compreender…e isso Às vezes é muito útil.. 
References Coverage




Reference Character Range 1 0,82% Coverage 9195 - 9560 
J-não…eu ate porque…é assim..o cafap foi uma pessoa que me indicou..e eu fui lá…e eu gostei…porque tive ali um apoio 
psicológico,porque eu estava num momento que eu estava mesmo psicologicamente afectada….e como eles estavam la 
e me deram aquele apoio, e conversaram… foi muito bom…e eu achei mesmo que estava ser ajudada…porque eu estava 
mesmo mal psicologicamente 
Reference Character Range 2 0,23% Coverage 28337 - 28440 
I-é o apoio psicológico e apoio para me puder mexer nalguns assuntos que eu não me saiba mexer sozinha… 
Reference Character Range 3 0,34% Coverage 28442 - 28594 
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J- eu também é o mesmo…é o apoio psicológico… e depois é isso…dizem os sítios que agente não sabia… esses sítios 
onde eles encaminham agente para ir lá… 
Reference Character Range 4 0,31% Coverage 35228 - 35368 
P- eles não ligam…já a minha filha também não liga a isso...tem-me ajudado é a mim, a tar mais calma, e com o Artur, 
e estar mais calminha! 
Reference Character Range 5 0,32% Coverage 35638 - 35779 
J- eu da minha parte ajudou-me muito…porque…estava mesmo psicologicamente afectada, eu precisava falar com 
alguém…desabafar os meus problemas 
Reference Character Range 6 0,34% Coverage 43920 - 44071 
J-sim, depois também telefonam para saber como eu estou, como estão as crianças…este apoio que dão…porque eu 
psicologicamente estava mesmo a precisar…! 
References Coverage
 12Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 




Reference Character Range 1 0,82% Coverage 9195 - 9560 
J-não…eu ate porque…é assim..o cafap foi uma pessoa que me indicou..e eu fui lá…e eu gostei…porque tive ali um apoio 
psicológico,porque eu estava num momento que eu estava mesmo psicologicamente afectada….e como eles estavam la 
e me deram aquele apoio, e conversaram… foi muito bom…e eu achei mesmo que estava ser ajudada…porque eu estava 
mesmo mal psicologicamente 
Reference Character Range 2 0,48% Coverage 17384 - 17597 
J-é como este momento que estamos aqui…não estamos a receber dinheiro nem nada, mas estamos aqui a falar e 
estamos a ficar bem pessoalmente..porque estamos a conversar, estamos a tirar para fora o que nós sentimos 
Reference Character Range 3 0,63% Coverage 17599 - 17882 
P- pois…desabafar….é isso…eu também, tava assim como ela…tanto que cheguei ao ponto que…depois dra. P. é que me 
levou para eu ir à consulta…porque eu tinha alturas  que via pessoas na rua  e queria bater nelas, e elas não me 
faziam mal nenhum….pois….é que eu to sozinha com 3 filhos… 
Reference Character Range 4 0,23% Coverage 35370 - 35471 
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P- eu acho que é aquela maneira deles falarem connosco…não tem nada a ver com muitos outros sítios…! 
Reference Character Range 5 0,32% Coverage 35638 - 35779 
J- eu da minha parte ajudou-me muito…porque…estava mesmo psicologicamente afectada, eu precisava falar com 
alguém…desabafar os meus problemas 
Reference Character Range 6 0,63% Coverage 35781 - 36064 
J-e assim pronto, conversando assim, elas indo a minha casa, eu encontrando-me com as doutoras, foi uma coisa muito 
boa...porque pronto, ajudando a mim..já to a ajudar os meus filhos, porque se eu estou melhor psicologicamente…se 
tou mais concentrada, já consigo mais lidar com eles… 
Reference Character Range 7 0,29% Coverage 40799 - 40928 
P-têm dado apoio…não digo apoio de necessidades assim..de tar necessitado, como fome e assim…digo pronto..apoio 
afectivo amizade… 
Reference Character Range 8 0,40% Coverage 40930 - 41109 
S- é a mesma coisa…apoio afectivo…união da família…tentar harmonia. E também…dão dicas…de como devemos 
encarar os problemas…como devemos compreender…e isso Às vezes é muito útil.. 
Reference Character Range 9 0,07% Coverage 41388 - 41417 
Pr- e…têm também uma palavra… 
Reference Character Range 10 0,57% Coverage 42485 - 42740 
J- e pronto…agente considera que já tem uma familia…eu considero que já tenho uma familia…porque eu estava mesmo 
a precisar….porque essa coisa de ficar com as coisas dentro de nós chega a um ponto que faz muito mal, chega a um 
ponto que parece que sufoca… 
Reference Character Range 11 0,09% Coverage 43279 - 43319 
P-tem os alguém para falar, para apoiar… 
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Reference Character Range 12 0,34% Coverage 43920 - 44071 
J-sim, depois também telefonam para saber como eu estou, como estão as crianças…este apoio que dão…porque eu 
psicologicamente estava mesmo a precisar…! 
References Coverage
 6Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Encaminhamento para outras respostas 
Node Coding 
3,33% 
Reference Character Range 1 0,63% Coverage 17599 - 17882 
P- pois…desabafar….é isso…eu também, tava assim como ela…tanto que cheguei ao ponto que…depois dra. P. é que me 
levou para eu ir à consulta…porque eu tinha alturas  que via pessoas na rua  e queria bater nelas, e elas não me 
faziam mal nenhum….pois….é que eu to sozinha com 3 filhos… 
Reference Character Range 2 0,23% Coverage 28337 - 28440 
I-é o apoio psicológico e apoio para me puder mexer nalguns assuntos que eu não me saiba mexer sozinha… 
Reference Character Range 3 0,34% Coverage 28442 - 28594 
J- eu também é o mesmo…é o apoio psicológico… e depois é isso…dizem os sítios que agente não sabia… esses sítios 
onde eles encaminham agente para ir lá… 
Reference Character Range 4 1,57% Coverage 37805 - 38507 
J- eu acho que eles ajudam como podem…só que pronto…eles encaminham para o outro lado..o outro lado agora é que 
não tem aquela capacidade de nos ajudar, agora eu não posso culpar que é o cafap que eles não ajudaram…porque eles 
encaminham para eu ir a tal sitio…eu vou lá…nesse sitio ai não me ajudam porque não podem,  não tem vaga, alguma 
motivo…então eu acho que a culpa não é deles...! eu a minha preocupação mesmo são estas duas crianças..que a drª 
me encaminha para eu ir inscrever na creche..eu chego lá e não tem vaga, depois vou a outro sitio, não tem, e eu 
queria sabe porquê….porque eu tinha direito…ela também vai lá, telefona, mas eles não dão resposta….mas a culpa não 
é dela..ela ajudou…! 
Reference Character Range 5 0,39% Coverage 41111 - 41283 
J-eu também acho que é isso, é o apoio que eles dão…para encaminhar agente e para podermos saber como lidar com 
os filhos…principalmente nós, que temos os filhos sozinhas.. 
Reference Character Range 6 0,16% Coverage 43719 - 43791 
J- eu é como lhe disse…as respostas estão dadas…estou a ser encaminhada… 
Coding Summary Report Page 210 of 215
References Coverage
 7Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para as 
Famílias\Promoção de competências parentais 
Node Coding 
2,87% 
Reference Character Range 1 0,31% Coverage 17226 - 17363 
P- Pronto…olha como a minha filha,que não fazia nada e o meu filho também não…pronto…apoioam agente em estar e 
falar com os nosso filhos. 
Reference Character Range 2 0,31% Coverage 35228 - 35368 
P- eles não ligam…já a minha filha também não liga a isso...tem-me ajudado é a mim, a tar mais calma, e com o Artur, 
e estar mais calminha! 
Reference Character Range 3 0,63% Coverage 35781 - 36064 
J-e assim pronto, conversando assim, elas indo a minha casa, eu encontrando-me com as doutoras, foi uma coisa muito 
boa...porque pronto, ajudando a mim..já to a ajudar os meus filhos, porque se eu estou melhor psicologicamente…se 
tou mais concentrada, já consigo mais lidar com eles… 
Reference Character Range 4 0,39% Coverage 41111 - 41283 
J-eu também acho que é isso, é o apoio que eles dão…para encaminhar agente e para podermos saber como lidar com 
os filhos…principalmente nós, que temos os filhos sozinhas.. 
Reference Character Range 5 0,23% Coverage 41285 - 41386 
J-é um grande apoio porque…não é que não sabemos…mas aprendemos mais como lidar com os nossos filhos… 
Reference Character Range 6 0,13% Coverage 41419 - 41479 
P-têm uma palavra e agente transmite essa palavra aos filhos 
Reference Character Range 7 0,86% Coverage 41522 - 41907 
P- com os moços…os moços às vezes não querem ouvir o que os outros falam, portanto agente através deles…eles são 
uma segurança para agente, eles apoiam agente para lidar com os filhos... eles apoiam, quando agente tá a cair eles 
ajudam a levantar agente…é o que a drª f. diz…’cabeça erguida…você consegue!’ ‘vai sempre consegui’ ‘ah não consigo 
não’, ‘consegue sim..sempre para cima’; 
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References Coverage




Reference Character Range 1 0,50% Coverage 29230 - 29451 
Pr- eu preciso…porque…é assim, a minha filha não vem…não vem aqui..mas é o respeito..porque eu venho aqui às 
reuniões, ao grupo…e ela parece que….ela não vem…mas quando eu venho, parece que ela, é um respeito que ela tem! 
References Coverage
 3Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 




Reference Character Range 1 0,12% Coverage 512 - 564 
 estou há 1 ano no cafap, para o apoio à minha filha 
Reference Character Range 2 0,22% Coverage 28596 - 28696 
S- eu é sobre a minha filha, que anda lá no cafap…ela é que anda a ser acompanhada….apoio para ela…. 
Reference Character Range 3 0,06% Coverage 28698 - 28726 
I-a minha filha também anda… 
References Coverage
 3Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Apoio na integração em 
equipamento de infância 
Node Coding 
2,11% 
Reference Character Range 1 0,19% Coverage 31238 - 31324 
J- eu é mesmo este apoio para me encaminhar para eu arranjar a creche para os pequenos 
Reference Character Range 2 0,35% Coverage 31685 - 31839 
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-desde que eles estivessem integrados…eu estava bem encaminhada. E se eu estou encaminhada então agora o meu 
apoio passa para outra família que precisa… 
Reference Character Range 3 1,57% Coverage 37805 - 38507 
J- eu acho que eles ajudam como podem…só que pronto…eles encaminham para o outro lado..o outro lado agora é que 
não tem aquela capacidade de nos ajudar, agora eu não posso culpar que é o cafap que eles não ajudaram…porque eles 
encaminham para eu ir a tal sitio…eu vou lá…nesse sitio ai não me ajudam porque não podem,  não tem vaga, alguma 
motivo…então eu acho que a culpa não é deles...! eu a minha preocupação mesmo são estas duas crianças..que a drª 
me encaminha para eu ir inscrever na creche..eu chego lá e não tem vaga, depois vou a outro sitio, não tem, e eu 
queria sabe porquê….porque eu tinha direito…ela também vai lá, telefona, mas eles não dão resposta….mas a culpa não 
é dela..ela ajudou…! 
References Coverage
 3Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Apoio psicológico 
Node Coding 
0,66% 
Reference Character Range 1 0,10% Coverage 29182 - 29228 
S- apoio psicológico…em relação à minha filha! 
Reference Character Range 2 0,15% Coverage 30235 - 30301 
J-apoio psicológico..eu acho que é mesmo esse apoio que podem dar… 
Reference Character Range 3 0,41% Coverage 33771 - 33952 
Pr-eu posso falar..eu o que me ajudou mais foi a minha filha talvez pensar....não sei...mas desde que estou aqui….ela 
tá mais calma…e ajuda mais lá em casa, coisa que ela não fazia… 
References Coverage
 4Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Educação, orientação e informação 
Node Coding 
1,96% 
Reference Character Range 1 0,17% Coverage 29855 - 29933 
P- pois é isso…e mesmo o irem lá, e falarem com os nosso filhos..é importante… 
Reference Character Range 2 0,92% Coverage 30499 - 30911 
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Pr-é para a minha filha..porque os meus filhoa nem tanto….para a minha filha…o que precisava era falarem com ela e 
fazer ver que a vida é para trabalhar, para se estudar, para ser pessoas honestas…sei lá….porque já sabe como é uma 
miúda de 15 anos…quer rua, quer namorar..falta Às aulas…e depois a psicóloga e assistente social..quando falam com a 
menina…ela já fica mais encaminhada do que só comigo…vê-se logo. 
Reference Character Range 3 0,09% Coverage 41481 - 41520 
Pr- e mesmo eles falam com as crianças… 
Reference Character Range 4 0,77% Coverage 42932 - 43277 
Pr- a minha necessidade maior é agora esta fase…que a minha filha está assim na adolescência…quando eu não tenho 
mãos nela..que às vezes to muito doente…e não posso andar atrás dela….eu venho ter com as senhoras do cafap e digo 
olhe…a minha filha agora ta-me a dar mais problemas…e elas sempre me dão um apoio…é uma pessoa já não tá tão 
sozinha… 
References Coverage
 8Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Mediação família – escola 
Node Coding 
1,52% 
Reference Character Range 1 0,06% Coverage 31971 - 31996 
S-  Apoioam com  escola.. 
Reference Character Range 2 0,13% Coverage 32066 - 32124 
S- porque vão à escola, falar com os directores de turma.. 
Reference Character Range 3 0,07% Coverage 32126 - 32158 
Pr-ah, isso é muito importante.. 
Reference Character Range 4 0,23% Coverage 32160 - 32262 
S-é muito importante…porque às vezes os directores de turma, ou essas pessoas dizem assim… ‘epah isto… 
Reference Character Range 5 0,56% Coverage 32289 - 32540 
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 S-isso..’ele é um caso sem soluçao’…mas é que por trás disso, há os problemas que têm que ser aprofundados…e …o 
cafap indo lá falar com os professores…lá se percebe..isto realmente há este problema..e já aí, já vêm as coisas de 
outra maneira….acho eu… 
Reference Character Range 6 0,17% Coverage 32594 - 32669 
S- sim sim…esta ligaçãozinha, que às vezes que até é discreta, e ainda bem… 
Reference Character Range 7 0,03% Coverage 32671 - 32684 
I-mas vão lá! 
Reference Character Range 8 0,27% Coverage 32686 - 32806 
S-e que os directores de turma, não estão Às vezes informados, poruqe ..é tudo..é tudo igual…e Às vezes não é bem 
assim… 
References Coverage
 1Tree Nodes\Tipos de Respostas do CAFAP para 
Crianças e Jovens\Prevenção 
Node Coding 
0,61% 
Reference Character Range 1 0,61% Coverage 16400 - 16673 
S- sim…em relação  a ela…. ! e depois quando eu pedi apoio ao cafap foi para pronto….e…agora também as coisas já 
estão a melhorar. E também agora  a idade dela também já está a avançar e também assim as coisas avançam…! E o 
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